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!Ui VISTA FEMININA 

V I D A F E M I N I N A 
A R T E S 3 C I E N C I A S LETRAS 

A AGITAÇÃO FEMINISTA N A 
INGLATERRA 

Uma campanha vigorosa 

Em cignal de protesto, por lhea 
ter sido vedado o ingresso na cama 
ra dos Lords, onde pretendiam de-
fender o direito político da mulher, 
os elementos feministas da Grã-Bre-
tanha vão promover uma grande ma-
nifestação. As promotoras do comí-
cio visam proteger cinco milhSer de 
mulheres que ainda não chegaram 
à idade de 35 annos, considerando in-
justo que não possam votar quando 
é certo que se concede o direito do 
voto a todos os homens maiores de 
20 annos. 

Assegura-se que este movimento, es-
sencialmente feminista, é o mesmo 
que teve a sua melhor propagandista 
na viscondessa de Rhondda. Do n ma-
nifesto que será lançado, constam os 
seguintes períodos: 

"Como é natural, o mesmo appcl-
lo feminino assume diffcrentes as-

pectos nos diversos paizes. Na InRÍa-
terra, por exemplo, não conseguínv« 
ainda a igualdade política e luetam t 
para conseguil-a, ao passo que s • 
norte-americanas já a obtiveram, 
achando-se por isso mesmo em con-
dições de poderem desenvolver todo 
o seu esforço no sentido de lhes ser 
assegurada uma igualdade ec~.no ~ici 
completa. 

O caracter internacional do movi-
mento feminista dá-lhe um aspetto 
animador". 

Relativamente á situação da n a-
lher, perante a camara dos Lords, as-
sim se expressa o manifesto: 

" A rejeição do projecto é uma pro-
va de que as mulheres inglezas muito 
terão de luetar ainda, para que pos-
sam ser consideradas como seres hu-
manos. Lord Birkenhead e lo. d 
Newton pronunciaram discursos tio 
disparatados que os seus proprios pa--
tídarios não os puderam entenicr. 
Não obstante, a camara dos Lords 
os ouviu pacientemente". 

Depure S t u J f t t t g u » 

F o r b k ç d s e u o r g a u t w n n 

Augmcnle s e u p e s o 

Com o tratamento pelo llilxlr de 
Inhame, o dee.ite experimenta lego un i 
transformação no seu estado geral; o 
appetite augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsênico), a cor 
torna-se rosae a, o rosto n-<ais fresco, 
melhor dispot ição para o trabalho, mais 
força nos musculos, miis resistência á 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente,, mais 
gordo, sente uma sen ação dc bem estar 
muito notável. O Elixir de Inhame £ o 
único depuraíivo-tonico, em cu;i« formula 
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrjr-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 

O PRESTIGIO DAS M U L H E R E S 
DC T H E A T R O 

Figuras que sahb-am do palco para 
o esplendor da alta sociedade. 

A senhoríta Cecília Sorel, brilhan-
te estreita do theatro, é boje con-
dessa de Ségur. (I acot. .ecimento, 
que é bem parisiense, desc rolou-se 
numa encantadora povoaçúo Ia Pro-

EMXiR RE Í 1 1 M 1 
Preparado cr nsuo 
cesso é reconheci-
do, quando empre-
gado cont 1 a £Y -
P H I L - S e suas ter-
riveis conseqnera-
cias. 

MEIAS PARA TODOS — 
PREÇOS MÍNIMOS 

i ^ A I S A . I J A . ® 

PRAÇA PATRIAB CH/I 
J V I K I A . S S 

- S. FAULO 



dATÃHY PRADO 
O REI DOS REMEDIOS BRASILEIROS 

EU ERA ASSIM 

CHEGUEI! A PAGAR ®Uâ§Q ASS IM: 

Soffria honivclmíciíe dos pulmões: mss era rir. ao X A R O P E PE ITORAL DE 
A L C A T R Ã O E J A T A H Y preparado pelo pharmaceutico HONORIO PRADO, oi mais 
poderoso remedio contra tosses bronefaites; asthma, rouquidão e coqueluche 

CONSEGUI FICAR ASSIM: 

COMPLETAMENTE CURADO E BONITO 
N i o acceiteis t i o bom e nem melhor, porque n3o ha outro que o iguale. 

Únicos depositários: ARAÚJO FREITAS & CIA. 
OURIVES, 88 e 90 RIO 



!Ui VISTA FEMININA 

vença, e, dada a personalidade dos 
cônjuges. não podia passar desper-
celiido. O conde Cíuilherme de Se-
gur pertence a uma illustre familia 
de marechaes. diplomatas e acadêmi-
cos. A senhorita Cecilia Sovei de-

teve, por muito tempo, 
embaixadora da belleza e da arte 
theatral em França. 

Não é a primeira vez, de resto, 
que uma comediante se terna es-
posa de um homem de grande des-
taque social. Xo anno pasmado, os 
jornaes noticiavam o casamento da 
senhorita Alice Cocéa com o conde 
de La RochetoucauM. Ha cerca de 
doze annos, reuniram-se nos salões 
do "Ceci l -Hotel" , de l-ondrc anti-
gas rainhas dc operetas. ' .rnadas 
grandes damas duquezas. m; rquezas 
ou haronezas. 

Xo século XVI I I , o marquez de 
Villiers deu seu nome a unia can-
tora. '."ma dansarina. a senhorita 
Groghetg tornou-se tnarqueza de 

Argens. A ceiehre bailarina 'juinault 
foi esposada pele duque de Xevers. 
Uma outra bailarina, verdadeiro mo-
delo de graça e de belleza, recusou 
a corte do almirante inglcz. lord 
Knowes. para tornar-se emnsa do 
marquez de Senneville. 

Os reis já não se deixam seduzir 
pelas pastoras. mas em conpensa-
ção homens os mais illustres não 

hesitam em desposar as minhas da 
«cena. essas mesmas rainha -|ue se 
casam, freqüentemente, á I M da ri-
balta. entre as nove horas e a meia 
noite... 

U M A S S U M P T O F U T I L V ISTO 

POR PESSOAS G R A V Ü 5 

"Perdido o pudor, a mulhe- n3o sa-

berá mais defender r sua pureza, 
nem a sua virgindade, nem a sua 

honra. 

A(|uella hora «la tarde, no grave 
silencio dos longos corredores vazios 
«la Cathedral, tudo cot. -iilava ao re-
colhimento e á medit; ;ãu. Entrando 
ali, a gente, sem saber porque, de 

repente, sentia na alma ut t lesejo 
s i n e f o <lc ser bom e ser trist»*... 
A melancolia — aiiiiNa da soVlão v 
do silencb — estende.a s^lire aquel-
la» paredes sagradas as suas a «as 
«Mentes e protectoras. 

O cheiro lithtirgico |i> ineesi* >, eti-
volvemlo como uma beiiçatn todas 
as coisas, i ra c< :no ts:r : « r una 
IIÍIIK* e BII'-, que miseriecrd'» satiu'tt-
te balxasst do céu, para lavar todas 
as culpas, para afanar todos • s fiec-
ca dos... 

O pe. do reposteiro abriu-se. Kn-
trá-nos. Xa ampla sala silenciosa 
es. crava-nos moi.senhor Rosaivo 
Costa Rego. O vigário geral da *Aiv 
chidiocese "o Rio recebeu nos com 
um sorriso de bondade indulgente. 

Q F M H N D I Q ENCONTRARAO DESDE A MEIA CAZEIRA ATE' " A L A M E " 

oi:iinv/ll.;iaj P A R A S O I R E ' E C A S A D A S M E I A S ) 
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Para embellezar o raste 
O "Creme Rujçol" é usado diariamente como 
fixador do pó de arroz por milhares de mulheres 

que deslumbram pela sua belleza 

A hygienc acha-se de posse, actual-
mente, de numerosos segredos, des-
tinados a corrigir os defeitos e curar 
as doenças da cutis. 

Um desses segredos, tavez o maior, 
6 a formula da celebre Doutora de 
belleza, Mlle. Dort Leguy, que al-
cançou o primeiro prêmio no Concurso 
Internacional de Productos de Toi-
lette c que apresentamos sob a deno-
minação de Creme RUGOL, destinado 
não só a prevenir e combater a fia-
cidcz da pelle, corno também contra 
as sardas, pannos. espinhas e outras 
imperfeições da epiderme. 

A acção nutritiva do Creme RU-
GOL sobre a pelle é maravilhosa; 
desperta a actividade cxpulsiva das 
glandulas sebaceas obliteradas; au-
xilia a renovação perfeita dos tecidos, 
uniformisando a pelle. 

M A N C H A S E SARDAS DA PEL-
T.E: As massagens com o Creme 
RUGOL no rosto, pescoço, braços c 
mãos, fazem desapparecer em pouco 
tempo as manchas e sardas. por mais 
rebeldes que sejam. 

RUGAS - PE 'S DE GAI .L INHA: ; 

O Creme RUGOL, sendo usado com • 
assíduo cuidado, previne c elimina 
as rugas ou rugosidades, substituta- i 
do-as por uma pelle avelludada e 
cheia de frescor. 

COMO FIXADOR: O Creme RU-
GOL, mesmo usado apenas como fixa-
dor do pó de arroz, conserva a lou-
çania physionomica, fortalecendo a 
tés, dando-lhe um tom sadio. 

AOS CAVALHEIROS : O Creme 
RUGOL, usado logo após feita a 
barba, supprime a irritação produ-
zida pela navalha, amaciando a pelle. 

G A R A N T I A : Mlle. Leguy offerece 
mil dollares a quem provar que ella 
não possue oito medalhas de ouro 
ganhas em diversas exposições pela 
sua maravilhosa descoberta. 

Mlle. l.eguy pagará ainda mil dol-
lares a quem provar que os seus 
attestados de cura não são espontâ-
neos e authenticos. 

V A N T A G E N S DO R U G O L : 

1." — Uma simples lavagem faz des-
apparecer os seus vestígios. 

2." — Inocuidade absoluta; até uma 
creança recemnascida pôde 
usal-o. 

3." — Absorpção rapida. 
4.° — Adherencia perfeita, usado co-

mo fixativo do pó de arioz. 
5." — Xão contém gordura. 

I 6." — Perfume inebriante e suave. 
Encontra-se nas boas pharmacias, 

, drotrarías e perfumarias. 
! Se v. s. não encontrar RUGOL 
! no seu fornecedor, queira cortar o 

cnupon abaixo e nos mandar que im-
mediatamente lhe remetteremos um 
pote. 

Únicos cessionários para a Ame-
j rica do Sul: A L V I M & FREITAS, 

rua do Carmo n. 11-sob. — Caixa, 
1 1379. 

Coupon - SRS. A L V I M & FREI-
TAS. caixa 1379 — São Paulo: 

COUPON 

Srs. AI vim & Freitas — Cai-
xa 1379 — S. Paulo. — Junto 
remetto-lhes 1 sello de 200 rs., 
afim de que me seja enviado 
pelo correio o T R A T A M E N T O 
SCIEXTIFICO PARA EMBEL-
LEZAR O ROSTO. 

Nome 

Rua 

Cidade 

Estado 

Levou-nos para um canto do salão, 
c indicou-nos, ao seu lado, uma 
cadeira. 

NA SAI. A DO VIGÁRIO GJCwSL 

Seiitáiuo nos. K. num rápido gol-
pe de vista, fixámos o salão intei-
ro. A luz entrava suavemente, ron-
da através de janellas discretas. I*tn 
ambiente -severo c tranquillo. lis-
inaga-nos um silencio pesado. Os 
tapetes apagam os passos. Os vc-
posteiros amortecem a luz. .to meio 
da sala estira-se uma mesa. Aos la_-
dos, encostadas ás paredes, exten-
sas filas de cadeiras escuras, de pito 
espnldar. A um canto, a secretaria 
de monsenhor Costa Rego, e pelas 
paredes, além de effigies santas, um 
grande letrato, a «deo de 'Pio X. Kis 
a sala da (amara Ecclcsiastica. 

Monsenhor Rosalvo Costa Rego 
com quem anteriormente nós com-
municaramos, já sabia os fins que 
nos conduziam até ali. Dahi, antes 
dc articulirmos a minima palavra, 
foi logo dizendo: 

- Si eu concedo esta mt revista ã 
Imprensa, é unicamente por tratar 
com a "Revista Feminina", nrgão 
eminentemente moral e capaz de 
:»::»;.relwndcr e propagar o espirito 
da Kgreja. 

O nv.da é tida, geralmente, como 
uni nssumpto fértil, como uma fuga-
cidade, Inconseqüente e sem aspectos 
moraes 

Quando um ccclcsiastico, se mette a 
falar sobre modas, apparece logo al-
guém que o argúa de incopetei-te 
na matéria... sem eomprehender que 
a Kgreja defende a moralidade na 
mais legitima de suas faces. 

Monsenhor Costa Rego, dando um 
calor mais vivo á palavra: 

— Sc eu lhe falar sobre os as| -etos 
moraes da moda, toda gente vit di-
zer, cheia de cólera, que os padres 
*ão intolerantes» E será uma grita 
terrível contra nós. Ah! a intolerân-
cia da fgreja! Xão ha nada menos 
verdadeiro. K* uma fama immerecidn 
essa de intolerância de que gozamos 
Xós só somos intolerantes em face 
do peccado, do erro. «Ia immora'ida-
de. Nesse terreno não transigin DS. 

Mas isto não nos impede de do-

cemente aconselhar tentando levar pa 
ra o caminho do bem os quv estão 
tr.msviad ís. O que por niti sc con-

•ii'era intolerância da I«reja não é 
•ua-s do que a coragtm e a decisão 
•i i" que comi atemos o mal e o 

f jllí ill JHJIDÍN E N C O N T R A R Ã O D I A R I A M E N T E N O V I D A D E S N A 

l l i l V A l i n E l n U C A S A D A S M E I A S - • ' « W Patriarcha - S. P A U L O 
• 



REVISrA PR M IN IN A 

erro. A Igreja não é intolerante. 
Agora, com o que é itntnoral, nós 
absolutamente não transigimos! 

Imaginem as senhoras que Sua 
Santidade deu ha tempos instruc-
ções para que, nas audiências do Va-
ticano, fosse cumprido o devido pro-
tocollo. Esse protocollo — como, 
aliás, tem todas as cortes — vedam 
a entrada dc certas "toillettes" no 
Vaticano. E para falar a S. S., o 
traje é determinado pelo protocol-
lo, com particular severidade. Pois 
bem: houve senhoras que tentaram 
transgredir as determinações «lesse 
severo protocollo. E como S. S., In-
flexível, désse instrucções no sen-
tido de não ser permittido o ingres-
so no Vaticano de quem não esti-
vesse vestido dc nccôrdo com as 
exigencias protocollarcs, houve logo 
quem gritasse contra a intolerância 
da Igreja 1 Ora, será acaso intole-
rante fazer cumprir o protocollo dc 
uma corte i 

— O reverendo tem toda razão. 
Ha, até, na Europa algumas cortes 
protestantes, como a da Ho.landa, 
onde as cxigcncias moraes do proto-
collo são talvez mais severas do que 
as do Vaticano. 

— E' bom que o senhor saiba dis-
to, para vêr que os intolerantes nã-i 
somos nós. Entretanto, acho que a 
intolerância, cm certos casos, c ne-
cessaria. No Brasil está sc genera-
lisando uma noção muito elastica da 

tolerância. Vae a tal pon.o essa to-
Iene ia da nossra gente, que não raro 
até mesmo entre homens dc respon-
sabilidade c de cultura ouvem 
phrnses como esta: "Todas as reli-
giões são boas". Ora, não ha maior 
absurdo. Bôa religião é a «ue pri-
ga a verdade. Para achs»ri os que 
todas as religiões são bôu devemos 
ncceitar que todas pregam . verdade. 
E como as doutrinas das religiões são 
todas antagônicas, teríamos, ne&se ca-
so, esse phenomeno singu ar — a exis-
teneia dc muitas verdades — e c í 
verdade antagônicas! Por'crá haver 
nada mais absurdo? Uma incongru-
ência! Entretanto, o nosso Rcnpti-
cismo acoeita, sem exame, essa for-
ma singularissima dc tolernncia. E 
porque nós não a acccitamos, cha-
mam-nos — Intolerantes! Eis ahi 
como se explica a lenda de intole-
rância que cerca a Igreja. 

N A O E ' A MITL ÍER QUE FAZ 
A M O D A 

A mulher pos^je um innato sen-
timento de pudor <• recato. Se c'. a 
fizesse a moda, íal-a-ia decente e 
correcta. 

Mas não é ella quem a faz. Ella 
é simplesmente a "víctíma" sc as-
sim posso dizer, 'sses judeus, do-
nos de "atcliersr" dc costuras, que 
exploram a industria da Imnioralída 
de, é qtic são responsáveis pela. 
"toilettcs" indecentes que as mu-

B O N E C A S 

lheres v :stem. F. elles fazem modas 
immoraes porque isso lhes «lá van-
tagens. Exploradores ímpures da 
"cscnivatura branca", os costurei-
ros judeus fazem modas immoraes 
para estimular no espirito ínexpe-
•jcnte dos seus1 modelos dos suas 

clientes as más tentações e a fasci-
nação do pcccado. As "mídinettes" 
e os modelos vão facilm.-nte do "ate-
lier" ao prostíbulo, e quem lucra 
con. isso são esses judeus, que vi-
vem á sombra dr. "trafico das bran* 

. ^ B E L L A C Ô R é . s e n i d u v i d a a l g u n a a l o ç ã o d a 

m o d a , u s a d a p o r t o d a s a s p e s s o a s d e a p u r a d o g o s t o 

SÃO AS SEGUINTES, AS SUAS VANTAGENS: 
1." — C o m q u a t r o a p p l i c a ç õ e s , d c s a p p a r e c e m as caspas , t o r n a n d o o s c - b e l l o s m a -

c i o s e l u s t n s o s . 
2.* — C o m se is a p p l i c a ç õ e s , f a z b r o t a r n o v o s c a b e l l o s na m a i s a n t i g a c a l v a . 
3 . ' — C o m d e z a p p l i c a ç õ e s o s c a b e l l o . b r a n c o s ou g r i s a l h o s , v ã o g a n h a n d o v i d a 

n o v a , e a sua c ô r n a t u r a l p r i m i t i v a , s e j a m l ou ros , c a s t a n h o s o u n e g r o s 
4.* — 0 seu p e r f u m e é m u i t o a g r a d a v c l . O seu e m p r e g o m u i o s .mp l e s , e p o d e se r 

u sada p o r t o d a s as p e s s o a s e m t o d a s a s i d a d e s . 

B e l l a C O r é » verdade i ro m e n s a g e i r o d a e t e rna m o c i d a d e : é c me lho r e .pec i f i c > ind icado 
cont ra t o d a s ns mo l é s t i a s d o c o u r o cnbedudo 
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M.A BELLEZA 
deve conservar-se ainda depois 
da juventude - aquella que é 
F E I A , tendo podido evitar a 
F E A L D A D E , commetteu 
um F E I O peccado... 

O ideal dc um rosto bonito não c só a belleza da fôrma, mas a limpeza da cutis, a m 
ausência de espinhas, manchas, escoriações, vermelhidões, cravos, póros muito abertos. 1 
— A cutis deve ser bem unida sem quasi perceber-se os póros, branca ou morena, con- gj 
forme a pessoa, porém de um tom uniforme, limpa, sem mancha, sem pannos, sem 3 
asperezas, em fim, deve ter a semelhança da porcelana. Este e o segredo do CREME 
POLLAH — que transforma as cutis pouco agradaveis em rostos delicados, curando, 
modificando, u:.ir.do, e devido a esse resultado é que o CREME POLLAH, DA AME- J 
RICAN BEAUTY ACADEMY (Academia Americana dc Belleza;, está sendo cada vez | 
mais procurado em todo o mundo. | 

ü i 

1 

R U A 

CIDADE. . . . 

E S T A D O . 

IMIllilllillllIlIliMiiMIlllllllllllllii' 

m M I A - BRANCA • SEM MANCHAS. 
Confirmo o que lhes escrevi ha tempos — o uso do CREME POLLAH curou com- "g 

píetamente a minha cutis. 
O anno passado ainda tinha a cutis desparelhada, murchada, com muitas espinhas, f| 

pequenas, sobretudo no queixo, póros muito abertos. 
Actualmente, com o uso do POLLAH, minha cutis parece artificial, branca, unida, B 

sem uma única mancha, emfim, sinto-me orgulhosa dc possuir uma pelle tão boa. Conti- H 
nuando a usar o POLLAH — para segurar o pó dc arroz, espero nunca prescindir de tão g 
maravilhoso produeto. — Octavia Ferrini — S. Paulo - Abril de 1919. 

Para eflic lia do emprego do "Creme Pollah", enviamos gratuitamente a quem 
nos enviar o c «upon abaixo o livrinho "A r t e da Belleza", nelle se encontram todos os 
conselhos para hygiente e embellezamento da cutis e dos cabellos. 

(R. F.) — Córte este "coupon" e remetta aos srs. Representantes da "American 
Beauty Acadeni^" — Rua Riachuelo, 114 — Rio de Janeiro. 

N O M E 

i 



REVIST A FE MI NINA 

[ASA MEIAS E s M a 

A" OPINIÃO DE UMA D, MA DA 
ARISTOCRACIA ROMi.NA 

Animado, com calor, monsenhor 
Rosalvo Costa Rego continuava a 
falar á curiosidade do nosso espi-
rito: 

Durante a guerra e logo nos 
primeiros mezes que se seguiram 
a'> Armistício, apjiaxcecfs 11 modas 
elefantes r decentes. As s .:as, com-
l-ridas, os decótes discretos, os ves-
tidos com maniras — tudo perfeita-
mente dentro dos sãos prinrijiios da 
nnraL H«mvc. então, quem expli-
casse o i>hen:itnen». attrilmindo-o a 
«mia reacção universal contra a im-
iii'irai idade. Uma illustre dama da 
nobreza italiana. j>orcm. com uma 
visão clarividente dos íactos. discor-
dou desta opinião. Para «lia. o que 
havia não era reacção, — era sim-
plesmente cansaço. Os costureiros 
estavam cansados de explorar a im-
moralidade! Depois de um pequeno 
repouso, havia de vêr-se, as modas 
indecentes reappareceríam. E foram 
propheticas as palavras dessa dama 
da aristocracia romana: ogo após 
essa pequena pausa de r pouso, as 

modas vieram mais immoraes do le 
nunca! 

A SIGNIFICAÇÃO MORAL DO 
PUDOR 

— Eu creio que o pudor é o se-
gredo da virtude fem<nina continuou 

monsenhor Costa Re(;o. Perdido o pu-
dor, a mulher não saberá mais de-
feuder a sua pureza, nem a sua vir-
gindade, n> n a sua honra. E as 
modas actuaes têm priucit almente 
esse li n: abolir o pu»or. A mulher, 
1 ara andar iia moda. vae nnistran-
«' • a pouco e pouco todas as partrs 

< seu «.'irpo. e acaba penien o com-
pletamente o pudor. E com as "toi-
l e f f s " actuaes. o a mulher, em vez 
de - ir seduzida pelo homem, é quem 
•'• a seduetora. Por»,ue decerto será 
diiiicil a utr homem que convive 
» tn multeres. que dansa e pales-
tra eom 'Ias. resistir á provocação 
das -toil. tes" immoraes da actua-
' idade. 

Af MOI).' S (JUE DESPEM 

E proseguiu: 
As modas actuaes. em vez de ves-

t:r despem a mulher! Vendo certas 
senhoras a cidade, a nte tem a 
impressão de que ellas não acaba-
ram de veMir-se para sair de casal 
As mulher» s hoje andam na rua com 
"toil-ttes" de alcova! E quem ves-
l • t.ies "toilettcs", não tem. não 

alimento suisso natural 
tonico, composto única» 
mente de Leite, Ovos, 

Malte e Cacáo 
L ima ch icara de O v o m a l t i i e 
eqü i va l e a : 
12 ch icaras d e e x t r a c t o d e ca rne 

7 ch icaras de cacau ou 
3 ovos . 

R e c o m m e n d a d o p o r m a i s d e 

2 0 . 0 0 0 m é d i c o s 
E m p r e g a d o e m t odos os H o s -
p i taes Europeus e A m e r i c a n o s 
P a r a t odas as pessôas debeir- e 
anêmicas , po r ser f a c i l m e n t e 

d i g i s t i ve l e ass imi iave l . o s B O N I T O S R E S U L T A D O S 

V a l i o s o a t t e s t a d o d o D r . E u r i c o P e r e i r a : 

"Na minha clinica tenho indicado aos convab scentes. aos depauperados, ás cr anças debeis. 
em fim ás pessoas que precisam recuperar as forças pi d idas. o uso do ovomaltine. Oi exccllentes re-
sultados obtidos, provam o alto valor nutritivo da OVC IALTINE. que as suas propriedades irtificantes 
rcüiu um sabor delicioso. 

S. Paulo. 22-9-926. (Ass.) DR. EURICO PEREIRA. 

DR. A. WANDER, S. A. — Berne, SUISSA 
A ' v enda na D i r e c ç ã o desta Rev i s t a , nas D r o g a r i a s , Pharmac ias , Emporros e F . B a r r o s o 

R u a S ã o Ben t o , 40. — 2." s obre l o j a . sala 5. 



Medicamentos de grande elficiencia e fator 
L a b o r a t o n o N u í r o f h e r a p i c o D r . R a u l L e i t e & C . 

73 R U A G O N Ç A L V E S D I A S - K I O 

p R A Q U E Z A gera l , convalco-
1 cenç», neuranthenta, f r jque-
za pulmonar, cerebral, neiuosa, 
esgotamento, es tômago, intes-
tinos, l igado, r ins, etc. 

G U A R A N I L 
Ton i co concentrado, com a c ç i o 

•ntl-toxica intestinal e hot ia -
togenica ( gerador de sangue) 
Guaraná - T o d o - kola - a r i heno -
phoopho -ca l c to -nudeo v l taml-
DOSO. 

Toma-se I colherinha das de 
café áo refeições. 

Um v idro vale por 3 d? qual-
quer outro da melhor marca 
devido i sua formula e con-
c e n t r a d o 

Toda pessAa fraca deveusal-o 
Um vidro j i mostra o seu valor 

RA C H I T I S M O P R O F U N D O , 
P R É - T U B E R C U L O S E - A D E 

N O P A T H I A S - F R A Q U E Z A E M 
G E R A L E A P Ó S A C U R A D A S 
V E R M 1 N 0 S E S . 

I E B E R T R A N " B " 
( LEBER = IIOAOO, TIMN = OLEO I 

E M U L S Â O concentrada de 
o leo dc f ígado de baca/hau-phos-
pho-calcio arseoo-Ferruginoso 

Producto de l o n e g a v e l e re-
conhecido valor therapeutico, 
formula fias mais completas 

M o c o OE USAR (2 vezes ao 
dia.) crianças 1/2 colher dos de 
café por anno dg Idade , de 6 
a 15 annos 1 colher das de so-
bremesa , adultos l colher das 
de adpa. 

ES P E C I F I C O DOS BHONCHIOS 
AWGINA-BRONCMITES-traChel -

te s - l a rymg i te s - g r lppe - a s ihma-
coqueluche, etc 

früUSTEMBL 
XAROPE 

(HUSTEN = TOSSE) 

Alllum-aconlto-belladona-bro-
mofbrmlo-louro-cerejo em ve-
hiculo gelatinoso 

Substitue mesmo os mais ala 
mados xaropes estrangeiros. 

MO D O DE us »R-Cr lanç ? 5 1/2 
a 2 coltieees das de café, 4 ve-
ZÍS ao dia, e adultos, I colher 
das <Je sapa, + v e i e s oo dia. 

DO R D E C A B E Ç A , o u -
v i d o s , dentes , uter ina, . 

nevra lg ias , r es f r iados , g r i p -
pe, enxaquecas , e t c . 

Q U A R A I N Â 
I (COMPR IM IDOS COM 8ASE DA 

OUARA INA DO GlMKJ.Hlt) 

Cura o u al l iv ia mi-
nutos e é t o n i c o d o < araçSo, 
a o con t ra r i o d o s s im i l a r e s 
q u e s5o d e p r e s s i v o s . 

P r e ç o d e q u a l q u e r c á p s u l a 

V e n d e - s e e r o e n v e l o p p e s 
OS! tubos 

P V E S E J A EMMACRECER: OU. CO-
^ nhece alguém que o queira? 
O EXCESSO DE CORDURA provo-
cadiversas molést ias : Coração, 
Fígado, diabetes, efç. dlrcinue 
a. efFlciencia do trabalho e pre-
judica > esihetica (uma senhora 
ou moça gorda tem menos 
altract ivo) 

EMÃQMNK 

(comprimidos) — auxilia pode-
rosamente o emmagrecimento. 
não prejudica o organismo e t 
acompanhada de um regime 
muito uti l . 

Thyrolde-lodureto de bar io-
estroncio e ISthlo. 

M O D O DE USAR : 1 a 2 com-
pr imidos 2 vezes ao dia.. 

n U R G A T I V O ou laxante com 
u sabOP de confeltc, el. lcaz, 
nSo provocando eólicas ou vo-
mitos, e não habituando o or-
ganismo. j 

P U R G O I E I T E 
(COMPRIMIDOS) 

BASE 

ILATO-PHENOLPHTALEINA 

Vende-se era envellopes e tubos 

Em envel lopes é mais barato 
que o leo de riciuo. 

Experimentando-® não st Ho-
ras outro. 

/PRJANÇAS e A D U L T O S com OQ sujeitos a DIARRHEA. PRE-TUBERCUIOSE, fracos ou emitia- II 
^ grecidos, onde haja. necessidade de uma. super-aUmentação e c o o perfe i to aproveitamento da 
ração alimentar | 

H t A z c u r i i y D K U L 
caseinaío de calcio-cacaudesgordurado - creme de milho maitaúo saccharfna. 

Poderoso e saboroso alimentoconoentrado e medicamento antldiarrheico 
MODO DE USA* TOMATE como qualquer Farinha 

f 



A' li VISTA FEMININA 

jióde ter pudor. E a mulher que per-
de o pudor — repito — perde tudo: 
pureza, virgindade, honra! 

A MULHER N A O T E M MA MCI A 
— Estou certo, continuou o ÍIIUK-

trado sacerdote, que a mulher, no 
usar esses vestidos, não tem nenhu-
ma malicia. Não c dc proposito, não 
é intencionalmente, que a mulher ttsa 
"toilettes" indecentes. Mas. apesar 
dessa inconscienría, ella faz ntn 
grande mal, espalhando em torno dc 
si a provocação, o desrespeito, o 
peccado. Vestida dc tal forma, nem 
sempre a mulher se poderá fazer 
respeitar. E a mulher tem um de-
ver essencial: resistir, até á morte, 
ua defesa do seu pudor e da sua 
honra. Xão pccca a mulher que. pa-
ra fugir a um attentado ao seu pu-
dor. se atira «le um 5." andar. E* 
um suicidio que a Igreja justifica c 
perdoa. Ha, na Bihlia. exemplos 
deste facto. Sc cu o tivesse aqui á 
mão, havia dc mostrar-lhes um li-
vro que possuo sobre as "irulhm-s 
fortes" da Bihlia. 

AS DANSAS MODERNAS 

— E das dnnsns achiacs, qual c u 
sua impressão, monsenhor? 

— Horríveis. Não é a dailH.i que 
«' immoral. K* a maneira dan-
s-i! a. Depois, até a musica, .ctual-

mente. é feia! As orchestras. agora, 
têm chocalhos, apitos, tachas c 
maraeós, — um pandenionio! Ora, 
i-om tal musica, que poderão ser as 

A MODA N A O E ' MA ' , O Q U E E ' 
MA'LT E ' O E CAOOF-RO 

Resumindo, posso dizer-lhe, prose-
?:ue monsenhor Costa Rogo. que o 
que é im moral não é propriamcnU 

n nu dn, mas o exaftfcro. Nfio cou 
contr na innda, sou conita o cxaggero. 
A própria Hihlia diz que cada pessoa 
devi- nndn. de accorio com a sua 
condição. as a mulher casaria ou 
solteira, que sc veste como u na 
"coc-ittc", nfio está andando de ac-
cor< i com a sua condiçlo. O que é 
preciso evitar é o xcesso. 

" V I R T f S EST M E D I U S " 

N'o meio termo c que está a vir-
tude. affi mott continuam^'», o vi-

••ario gerat. MVirtus c-.rt medius". 
l'ara estar decente não é preciso an-
dar íóra d. moda. Dentro da moda, 
sim, mas : ;in exaggeros. A mulher, 
afinal, não ia dc ligar tão pouca im-
;.ortancia í> sua "tcilette" como o 
homem. Alias, note-» de passagem, 
ra hi.mens hoje que s«- preoccupam 
lauto com a "toilettc" como as nú-
meros: andam todes cintados, per-
fumados e até (tintados! IVlizme te 
:,ã-1 poucos os que incidem nesse r i -

* * 

M 

CRIANÇAS, S E M A N A L M E N T E RE ;EBE PHANTASIAS RICA 3 

CASA DAS MEIAS - Praça Patriircha _ S. P A U L O 

S. A. "CASAS REUNIDAS AMBRUST-LAPORT" 
Importadores dc machlnas de costura da afamada marca V E S T A 

CASA AMBRUST 
Fundada em 1880 

São Paulo 

Largo de S. Bento, 8 e 8-A 

Caixa Postai, 782 

CASA LAI>ORT 
Fundada em I82J> 
Rln de Janeiro 

Rua da Alfandcga. 71-19, csq. 
dos Ourives. 

Caixa Postal, 2904 

Completo sortimciío de armas, munições, cutelarla e ferragens. — Peçam catalogo» e prospectos. 

As maiores e mais antigas casns nas suas espscraliihds;. 

I I . 



K li V / .V T A FEMININA 

jARDIM F E C H A D O 
íVcslII Mrção puMiciiremos comniunicações de nossa» leitoras, liem como tiro-

dnrçiW. lili-inrlnu «m- não Bvrednm rti» fill linhas cm prosa « 14 em verso. 
K* tifMxii intuito desenvolver assim o gosto liteiario entre as leitoras e faeilitar-

llu-s uma correspondência útil e interessante. As prnducções literaria» deverão ser 
assiunada*, sem o «IIII* não serão publicadas). 

E L K O K O K A 

Por unia dessas manhãs sem sol. cheias de pe-
numbras, em que o pensamento do homem vóa para 
n Alem, vendo-me invadido por uma indizivcl tris-
teza, sem amor, sem contentamento, vejo-me obrigado 
a pensar nesta pagina de Dor e de Saudade, de So-
nhos e de Venturas, que sentimos nas caladas das 
noites. E por isso, recordando-mc de uma dessas 
paginas, tristes para mim, lançando a vista para 
distantes horizontes, mais uma vez desenho, repas-
sado dc Angustias, as phrases que de tua bocca ouvi. 
Entretanto estas linhas retratam, perfeitamente, o 
sof frer do meu fraco espirito, de sonhador, morto 
de Saudade, duma Saudade que Deus ma concedeu 
rara socegar. . . 

E amo-te e vivo da esperança de te poder um 
dia possuir, ter-te ao meu lado, sentir o aroma do 
teu corpo, verter, por minha bocca. com beijos, tu^o 
quanto minh'Alma so f f rc nos instantes dc amargura, 
de sonhos, de phantasia, de nada. . . 

Meu amor é assim — audaz, forte, sem f i m . . . 
V i vo desse sonho e quero-te porque te amo. De 
que serve o desespero, a fúria e o tédio, se justa-
mente isto constitue o meu Amor? 

E foi por isso que o poeta disse: 

Sabes tú lo que es amôr? Es el dolor fie gozar : 
es un amargo placei que no podemos decir: 
de la lira es dulcc son: es el lírico sangrar 
de una liocca dc elavel en un vago sonreir. 

Betem ( P a r á ) , 27 - 5 - 1926. 
José Rainha 

A ' L A G A R Ç O N N E ! 

P a p d í t c i l ú i a 

o mais pe r fe i to 

assentador dos 

cabellos. 

N ã o contém 

go rdu ra . 

t.tc. pulo I). N. <Jc S. Public, sob o n. 

M O R R E U 

Nessa tarde de julho ella nasceu — 
minha primeira filha, o meu encanto — 
Ouvindo a voz do rouxinal, o canto, 
da mesma fôrma, como ella soí íreu! 

E logo ella chorou.. . como gemeu, 
tão nova, tão mimosa, e logo o pranto, 
desse meu coração, no seu encanto, 
deixou-me triste até quando morreu. 

Quando morreu, no seu caixão dourado, 
qual novo archanjo, que do Céo desceu, 
tive vontade de chorar sosinho, 

senti que se acabava o nosso ninho 
e vi a sua mãe ( f o i o seu fado) 
a soluçar: é tr iste. . . ella morreu ! . . . 

Pará (Be l ém) , 29 - 5 - 926. 
José Rainha 

B R E V J O G R A P H I A 

Acaba de apparecer um novo syst.tna de 
escripta baseado na simplicidade, que qual-
quer pessoa poderá aprender em quinze dias, 
sem professor. 

Quem conhecer este systema escreverá 
tão depressa como se fala, poderá escre-
ver seus segredos, porque num ponto, numa 
vírgula, num pequeno traço, está contida 
uma svllaba coinple4.a com suas consoantes 
e vogaes. 

Remett—se este trahc-.lho pelo correio por 
58000, l ivre de porte para qualquer logar. 
— Pedidos ao autor da Breviographia — 

C A S C A V E L — Estado de S. Paulo 

A L D E X O R A 

Bem sei que a mim pertences, mas com tudo 
hei de ser sempre o sonhador ousado, 
(pie vive dum amor falsificado, 
tendo o silencio como o meu escudo. 

Calado, diante a ti, idolatrado, 
ouvindo um velho pranto, sempre mudo, 
qual Christo eu bem serei, crucificado, 
vendo-te, filha, chorando por tudo. . . 

Então, a mim, dirás: " A n j o querido, 
como é tão duro o teu amor profundo.. . 
somente hei de ser tua neste mundo... 

Be i ja -me. . . ama-me. . . ouve este meu gemido, 
ó me responde, creatura amada, 
senão eu morrerei apaixonada." 

. 6 - 26 José Rainha 



' H I V I S T A F E M I N I N A 

M A R I O X D A V I K S 

Tem o pallor do luar no semblante csp!endcntc, 
Reflexos tem do sol na coma oudeante e loura. 
Xa rósea Ixnca em flor, que os am >.*es fomente, 
E no sorriso ideal, toda a graça entliesoura ! 

Quando surge na tela. a volte» • Icdamcute, 
Xo papel de princesa ou pristina senhora. 
Dessa estrêlla gentil quem é que não presente 
A alma tão branda qual se unia caricia f o r a ? ! . . . 

Alacre e viva e meiga e ali|H-de e franzina. 
CJue eff luvios passionaes a quem rapid » a veja. 
X«> merencóreo olhar verde-claro, propi.ia ! 

Xivea cessem flagrante á alvura tem-lhe inveja, 
Tem-lhe ao fastigio ciúme a lurida I-urina. 
K o sol. o proprio sol de a contemplar sc peja! 

Otlwniel IWh-zit 
* * 

A X C í U S V I A S 

As queridas a mi ira- K>liili Lages 
«Ia Silva • Jwüth Harr«-to •!«• Sousa. 

Sorrisos, melodias das minhas «Ilusões. onde ides? 
Foges . . . porque foges, deixando um deseiigatH 

uma magna em cada passo, uma tristeza, uma lagriny 
sentida em cada noite de nossa descrença?! 

[Ilusão! K tu foges! — Tu que fortaleces • 
ração de prazer, alimentas a vida de csperangjL. 
vigor, alcatifas de flores mimosas a avenida <> vil 
venturosa, agora queres fugir eclypsan lo • • plemlcij 
das nossas azulineas phantaias. «l is nosso-
devaneios, desfolhando as r as de nossas risoul^ 
e felizes inspirações, cujo p .-fume iuehriante. «joiiv 
uma ardente rccriminação i tua crueldade. l::i 
encerrar-se na amphora prysmatica das nossas doee*V ' ^ 
reminiscencias para deixar-nos alguma coisa suave. \ 
meiga — a lembrança risonha. feliz, que não pudfste 
destruir em a tua fuga precipitada e cruel. 

O* illusão fagueira e cruel! ! vol ta. . . e -«»u-
besses como é triste o inverno da desillusão — fica-
vas sempre para consolar com as tuas caricia*. as 
tuas meiguices e tanger cm r >ssas almas uma inelopéa 
alegre, maviosa. e cantar a primavera do poema de 
nossa primeira saudade. 

Illusão f i c a . . . e á luz melancólica do cre-
púsculo. reler-nos a legenda triste dum coração soli-
tário. drm bem que se foi sem um suspiro... sem 
um adeus! . . . 

Fica illusão para repassar pelo pensamento todas 
as lembranças de um passado ha muito extineto! 

I^ança impiedosamente. para sermos felizes, no 
marnel do desprezo, a Descrença, prende fortemente 
a Saudade — adormece pé *a sempre a Tristeza — 
afivela a mascara da dissimdação sobre o rosto e as-
sim mascara uma tranquillidade de espirito; rir pe-
rante o mundo numa despreocupação que não existe 
apparentar. 

Talvez seja essa a vidí- mais f e l i z . . . i l lusão... 
f i c a . . . 

fflvin Carrnllin de Azevedo 

ti.f rutila 

Preparado |»ara piro-

duzir, auKmcntar e 

fort i f icar secreção 

lartea. 

— Poderoso f o r t i f i ' 

cante dos ossos — 

Acons Ih ido nos últi-

mos c de gravidez 

e depois do parto. 

• Analvsado • ap-

j.-ovado pelo depar-

tamento nacional «! i 

•ande publica sob n. 

I 507 cm IV-5-lf>23. 

irmuln da phantia--

wjjica Anna Mnllet 

h f k s . P A L I . O — § 

B f U c s T S * —rTHSiÜ • 

L R f . i u o 

acceza. 
hard- de l;loreuça 

. vê com MI rpreza, 
!a;|i«'lla estrel a iuuuensa. 

F l!iatriz, das mãos de Deu*, -u-pena. 
veiid. «• vate na seira, MUI defeza. 
pede a Virgili»» para a luz da crença, 

os nassos lhe acertar p:ra a Relleza. 

Do I -tiilio sae o Cysue que latino, 
entulou. no modelo do seu Canto, 

o luzo p ito e o pefro fioTcntino. 

Descem .'IIUIMIS aos círculos tio Interno. 
Mas. Virgí l io — pa-ião — volta ao sen canto 
F Dante ascende ao Paraíso — F t env . 

<ih»ai. a M-nhoriti' t Maria Clara. 
•• í«strj:n!o |tf*t Silvitu» Olavo. 

\H\II a ilintinctn M-nliorinha 
:nti-rmi-<li'i «Irsta revista. «pie lhe 
>ti- livro. Agradeço iMiili.raila o 
'. Si- a »'»a amÍK<iitilu iv«T o 

Daut .h. |kç«> «i>; • «vi.-

X. B. Kmi.. i-
ii t:in|.t ...ti. i., un 

exir, i.Io «lo livro T > 
«•IIVI, •i stu tiwlm<o. 1 
«•nvii i ei rim*" Iftnliratu;.' 
"Ai-cc'iii|(t|.ir <!<• l.:tiii|M-i 
SOI» to -<» Mi 'ai". .1- .1»! 

amicuinlia: 
Mary. 

CASA GRUZZI J O A I . t l K R I A DF- . I O R O R 0 R I J Z 7 . I 
JÓIAS. PRA T \RH*í. METAES. OHJECTO.i PARA I 
PBKSr.NTES. CONCERTOS E REfORMAS DE JÓIAS 



REVI S TA FEMININA 

. M V S T K K I O D K U M A N O I T K . . . 

Majestosa noite de luar! Cco itnmaculado e lím-
pido, como um cspcHio de crystal. 

Do immenso l i v o do firmameuto, a lua calma 
e solitaria, revestida de um encanto merencoreo que 
tem sempre essa pacifica companheira da noite, palhc-
lava de prata os campos marchetados rle flores. 

Graciosas e luzentas estrellinhas adornavam o 
vasto Kmpyrco, tudo envolto em pr »funda lethargia! 

Aquelle silencio, aqui-lla luz, <|tic nos enviava o 
astro da saudade, desperlavam em meu coração vagas 
recordações, incertas esperanças* de um porvir ideal. 

O regato murmuranic assemelhava-se a um leito 
de pérola onde Iliana, vaidosa, vinha mirar-se. 

Da jatiella do meu uuarto, apreciava esse soberbo 
e colorido quadro que st- descortinava á minha vista. 

Súbito as plangfutcs vibrações de um violino, 
acompanhado de alguns outros instrumentos domina-
ram a monotonia que me cercava, mvolvendo-a em 
um morno c delicioso langor. 

Nunca poderei dc-.en-ver o que expr-imeni.i. 
quando aquelles sotü d ístinrto> e queridos me feriram 
os ouvid<». A valsa oncrida. "Mensagem de Amor". 
em todo o rigor d*« sua cadência^ des loira a-.se na-
cordas da magica rabeca. 

( » violino é sentimenti 
occulta nas modulaçõe 
nos do artista que. 
lhe imprime vida. 

Minha 
incógnitas 

Continuava a soluçar a divina sytnphonia... Por 
muito tempo fiquei absorta a ouvir as sonorosas 
queixas da maviosa orchestra. listava immersa em 
gratas recordações, quando as ultimas notas de "Men-
sagem ile Amnr" expiravam, extinguindo-se lenta-
mente . . . 

As effervecencias do luar banhavam a terra . . . 

CIracc Machado 
í iovaz, 18-6-026. 

S A L ' I ) A ! ) K 
A' 

Saudade, pungente dôr 
A* ferir coustantemeute, 
1" qua! ave sem ninho 
A vóar quasi demente ! . . . 

Saudade - um sedento 
Coração a palpitar, 
Triste suspiro do vento, 
Incessante murmurar ! . . . 

S;.udadc é sentimento 
De nossa alma nascido, 
I\ beijo que a brisa leva 
A nosso ente quer ido ! . . . 

Saudade amarga dorida 
Domina tneu coração. 
De-ejosa mãe querida, 

beijar a tua m ã o ! . . . 

niiiliu irvie/inlia. 

rospennn. 

rjua 
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M A K I O N I ) A \ I K S 

Tem O pallor do luar IUI seml)laute csplendente, 
Reflexos tem d«> sol na coma omícantc loura. 
Xa rósva bocca em flor, <|ue «is am ires fomente, 
E no sorriso ideal, toda a graça enthesoura ! 

Quando surge na tela. a vnltca.* k-damente. 
Xo papel dc princesa ou pristiua senhora. 
Dessa estrella gentil quem e c|ue não presente 
A alma tão branda qual se uma caricia í ô r a ? ! . . . 

Alacre e viva e meiga e alipede e franz.na. 
Que eífluvins passionaes a quem rápido a veja, 
Xn merencóreo olhar verde-claro, propina ! 

Xivea cessem flagrante á alvura tem-lhe inveja, 
Tem-lhe ao fastigio ciúme a lurida Lucina. 
K o sol. o proprio sol de a contemplar se peja! 

Otlumicl Ke'!cnt 

A X Í I U S T I A S 

As queridas amigas Edil li Lages 
«la Silva u Jtidith Marreto de Sousa. 

Sorrisos, mi Índias das minhas illusões. onde ides? 
Foges . . . porque foges, deixando um desengano, 

uma magua em cada passo, uma tristeza, uma lagrima 
sentida em cada noite dc nossa descrença?! 

Illusão! E tu foges! — Tu que fortaleces o co-
ração de prazer, alimentar- a vida de esperança, de 
vigor, alcatifas de flores mini' sas a avenida da vida 
venturosa, agora queres fugir :lvpsan:lo o plenilúnio 
das nossas azulineas phantasi .s, dos nossos roscos 
devaneios, des foi liando as ros iS. de nossas risonhas 
e felizes inspirações, cujo perfume inebriante. como 
uma ardente recriminação á tua crueldade, ha dc 
encerrar-se na amphora prysmatica das nossas doces 
reminiscencias para deixar-nos alguma coisa suave, 
meiga — a lembrança risonha, feliz, que não pudeste 
destruir em a tua fuga precipitada e cruel. 

O' illusão fagueira e cruel! ! vo l ta . . . e sou-
besse* como é triste o invern • da dcsillusão — fica-
vas sempre para consolar c< .n as tuas caricias, as 
tuas meiguices e tanger cm nossas almas uma mclopéa 
alegre, maviosa, e cantar a primavera do poema de 
nossa primeira saudade. 

Illusão f i c a . . . e á luz melancólica do cre-
púsculo. reler-nos a legenda triste dum coração soli-
tário. drm bem que se foi sem um suspiro... sem 
um adeus! . . . 

Fica illusão para repassar pelo pensamento todas 
as lembranças de um passado ha muito extineto! 

Lança impiedosamente, ;ara sermos felizes. 110 
marnel do desprezo, a Descrença, prende fortemente 
a Saudade — adormece pari* sempre a Tristeza — 
afivela a mascara da dissimila<;ão sobre o rosto e as-
sim mascara uma tranquillidade de espirito: rir pe-
rante o mundo numa desprcon.upação que não existe 
apparentar. 

Talvez seja essa a vida -íais f e l i z . . . illusão... 
f i c a . . . 

F.lvira ?arrnlhn dc Asevcdn 

Preparado para pro-

duzir, augmentar e 

fort i f icar a secreção 

lactea. 

— Pnc .«roso fort i f i * 

cante !os ossos — 

Aconseí ido noí» últi-

mos dias de gra videz 

c depois do pairto. 

- - Analvsado e ap-

provado pelo depar-

tamento nacional 

saitde publica sob n. 

1.50/ ei .i 19-5-1923. 

Formula da phnríita-

ceuticH Anna Mallet 

— S. P A U ' . O — 

D A N T E F. V T R 1 I U O 

l 'ma estrella sorri, no cê». acceza, 
«lha ido Dante . . . E o baido de Fl«»renvt 

o olhar i!e Beatriz, vc com surpreza, 
lio rulilar daquella estrella immensa. 

1-1 Beatriz. das mãos de Deus. suspensa, 
vendo o vate na selva sem defeza. 
pede a Virgí l io para a luz da Crença, 

os passo- lhe acertar para a Belleza. 

Do Limbo sae o Cystv que latim», 
emulou, no modelo do seu Car 3, 

o 'uzo peito e o peito flore. tino. 

Descem ambos aos circulf.s do Inferiu 
Mas. Virgí l io — pagão — «rolta ao seu canto 

Dante ascende ao Paraiso — ET< rii". 

B. — Envio este soneto a senhorinha Maria «'Iara, 
('• um tido soneto do urrnd- e festejai' » poeta Silv-no Olavo, 
extraindo do l ivo "Cysnes": peço ; distineta senli»rinhn 
enviar o sen end-reço, por intermédio .lesta revista, ipir lhe 
enviarei corro li-nihrança este livro. Agradeço penlmrada o 
"Acceiu fdor de l.air peões"*. Se a hô • amiguinha tiver o 
soneto "O Mi«sal". d? Jrlio Duntas, peço i|re :• •• «-nvie 
tamheni. 

Awradi- amimiinha: 
.1 ttry. 

C^ A Q 1\ H D I 1 7 7 1 . 1 0 A I . H E R I A DF. J O R G E G R U Z Z I 

O A V J R V L 4 As l-S 1 J O M S - 1'RATARI AS. MHTACr , BJECTOS PAI A 
PRESENTES. CONCERTOS F. I GFORMAS HE JÓIAS 
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1 I Y S T K K I O D E U M A N O I T K . . . 

(A * flistincta atiiigniiilia ('olaiidy 
(Sarei ar. 

Majestosa noite d luar! Céo inunaculado e lím-
pido, como um espelho dc crystal. 

lio iinmcnso livro do firmaineiito, a lua calma 
e sol it ar ia, revestida de um encanto merencoreo que 
tem sempre essa pacifica companheira da noite, palhe-
t.iva de prata os campos marchetados de flores. 

Graciosas e lu/cutas estrcllinhas adornavam o 
vasto Kmpvreo, tudo envolto em pr»íunda lethargia! 

Aquelle silencio, aqucMa luz, que nos enviava o 
astro fia saudade, despertavam em meu coração vagas 
recordações, incertas esperanças de um porvir ideal. 

0 regato murniurantc assemelhava-se a um leito 
de pérola onde Diana, vaidosa, vinha mirar-se. 

1 >a janella do meu quarto, apreciava esse soberbo 
e colorido quadro que se descortinava á minha vista. 

Súbito as plangentes vibrações de um violino, 
acompanhado de alguns outros instrumentos domina-
ram a monotonia que me cercava, envolvendo-a em 
um n.orno e delicioso langor. 

Nunca poderei descrever o que expe~iment;'i. 
quando aqucllcs sons distinetos e queridos me feriram 
os ouvidos. A valsa ouerida, "Mensagem de .Imor". 
em todo o rigor (!'«. sua cidencia. deslobra-a-se nas 
cordas da magica rabeca. 

O violino é sentimental, vibrante e oerfidamente 
occulta nas modulações das cordas tangidas, os arca-
nos do artista que. com o poder de sua habilidade, 
lhe imprime vida. harmonia e mysterio! 

Minha imaginação celere voou para as longín-
quas e incógnitas plagas das rcmíniscencias. 

Continuava a soluçar a divina symphonia... Por 
muito tempo fiquei absorta a ouvir as sonorosas 
queixas da maviosa orchestra. Kstava immersa em 
gratas recordações, quando as ultimas notas de Men-
sagem de .Imor" expiravam, extinguindo-se lenta-
mente. . . 

As effervecencias do luar banhavam a terra... 

Graee Machado 
(ioyaz. 18-6-026. 

S A L ' I ) A I ) K 
A' miulia 

Saudade, pungente dôr 
A" ferir constantemente, 
I " qual ave sem ninho 
A voar quasi demente!... 

Saudade - um sedento 
Coração a palpitar, 
Triste suspiro do vento, 
Incessante murmurar!... 

Saudade é sentimento 
lie nossa alma nascido. 
IV beijo que a brisa leva 
A nosso ente querido!... 

Saudade amarga dorida 
Domina meu coração, 
Desejosa mãe querida. 
De l-eijar a tua mão! 

< •• felandia, 20 - 7 - 026. 
Prosperina. 
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ELEGANCIA! DISTíNCÇÃO! 

SO* COM O 

USO DA 

iQapdúalto-
Não contém gordura 

Lfc. pcls D. N. de S. Publica uob o n. 50 

Jane. Li na nossa apreciada revista o teu pedido 
e não pude deixar de to enviar. 

M E S S I D O R 

(Guilherme dc Almeida). 

Sob um signo propicio e um céo de bom agouro, 
Semeei. A messe abi está. Pensa agora um segundo, 
Que não valem os grãos que ha nes-ie campo de ouro, 
O que um só me custou das dores *ste mundo! 

Para amadurecer o Messidor vindouro, 
Quanta vez vi sangrar o chão rude e profundo; 
E o ccu chorar a chuva; e o sol paciente e louro, 
Suando a vida, subir seu Calvario fecundo. 

Colhe agora 1 E si houver papoulas na auria trama 
Dos feixes pensa então nalguma primavera, 
Que passou como passa uma mulh r que se amam. 

E leva-as em signal dessa desconhecida 
Por que o semeador semeia o grão que opera, 
Dentro da terra morta o milagre da vida. 

Da amiguinha sempre as ordens 

Carmclina. 

Piramboia, 20-6-26. 

A Therezinha: 
Peço o favor de me mandar a continuação dos 

sonetos de Júlio Dantas. E se qti zeres alguns dos 
meus nomeie o autor que serás servida. 

Da amiguinha que agradece antecipadamente 

Carmci 'na M. Abud. 
Piramboia, 20 - 6 - 26. 

C O L L A R D E N U P C U S 

Poesia offcrccida a minha filha Lucilla 
no dia do seu cnlacc matrimonial. 

Bcmdito seja, ,)ara sempre, o amor 
que se cnfjrtoalda e reflorcsce em rosas! 
Bcmdito seja- o an or, sincero e puro 
que dá causa a virtudes tão preciosas! 

Faz dc teu coraoão, filha quer ia 
dos sentimentos bons concha dourada, 
E terás, nos teus annos, vida em fóra, 
alegrias e sonhos de alvorada! 

A vida c sempre assim: força « tragédia 
que muita magua e muita dor :itam... 
Mas ludo enfrentarás, screnamcn.e 
pois o amor c a fé tudo limitam! 

Deves fitar o cco uando hesitares 
c a inspiração divina has dc sentir... 
E tudo então virá: bonança e flores 
c tudo o mais que Deus X: permittir. 

O xnal desta vida c sempre assim! 
con - oceano revolto c, após, sereno... 
No mysterio insondavcl do 'lestino 
o mel de hoje será depois, veneno!... 

De apparencias cruéis vivemos todos, 
mas todas vencerás: S meiga c bôa 
Porque a vcrdaC-í tarda, mas não falha 
c quando vem, xtudes galar» lôa! 

Manáos, 27 de Maio de 1926. 

He riu r/,o Santos. 

* * 

Meu sempte saudoso amigo, 

Recebi hontem a tua delicada cartinha saturada 
do delicioso perfume de teu af.ccto. 

Como é ag adavcl ver que se vem sempre ao 
lado um coraçãu carinhoso... 

Perguntavas-me se apreciei a viagem. Não po-
des fazer uma idéia bem clara do qu« "to enthusias-
tnaram-me aqueilas paisagens mineiras .. 

Deixamos nossa tranquilla morada antes do nas-
cer do sol. Uma manhã fr ia . . . hur»ida... sem um 
só sclntillar de or valho... Como í.bes para chegar 
a Jaguary, é necessário subir muito... 

A cantrr umas canções trntes, sc a tristeza tem 
poesia para ninha alma amargurada, part:, admirando 
os encantos duma estrada ccmpletament< desconhecida 
para mim. A todo instante uma das cri inças pergun-
tava anciosa onde fica v i a divisa. Mamãe, mineira 
de coração, Jizía: Esperem, este ainda não é o ar 
puro da minha terra, não é ainda a claridade do meu 
ninho... Emfim .. numa clareira uma cruz gros-

A V T p 1 r SEMANALMENTE RECEBE P H A N T A S I A S RICAS 
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R. da Liberdade, 74 

T e l . : Central , 2043 

S. P A U L O 

seira, uma arvore frondosa, marcava os limites entre 
Joanopolis e S. Rita da Extrema... 

Um raio de sol veio então »»eijar nossa Rugby... 
Foi isso considerado como uma recepção feita a nós, 
recepção triumpliante, onde Minas queria provar a 
S. Paulo como são gentis e liospitaleiros os seus 
filhos... Datii por diante a viagem continuou mais 
alegre... ou melhor mais luninosa. A's nove horas 
nós chegamos cm Santa Rita onde entramos com o 
badalar festivo dos sinos, que convidava os fieis á 
assistirem a missa de S. Pedro... Por algum tempo 
ficamos absortos na contemplação da admiravel to-
pographia da cidade... Parece uma joia, não aper-
tada cm montões de ouro, mas engastada no cimo 
das montanhas, e como que cm extase perserutando 
a vastidão das azuladas linhas -Io horizonte... 

Depois segulnvis para Jaguary... A h ! . . . E' 
dessa terra que desejava te falr.r... Não te des-
creverei os encantos da cidade. Não te falarei das 
bellczas com que a natureza presenteou aquelle can-
tinho do cé.i... Não te farei conhecer os encantos 
dos jardins, a alegria das ruas, o sonoro murmurio 
das moças e jovens que passam... Não te contarei 
que Jaguary é uma terra de POETAS , de MÚSI -
COS e dc A R T I S T A S . . . Somente quero que fiques 
sabendo, que no mais intimo do meu coração, na pa-
gina mais alegre da minha historia, na epocha dou-
rada e azul da minha vida, eu escrevi com letras 
roseas esse nome tão risonho, tão poético, JAGUA-
R Y . . . 

Meu imigo já te prendi por muito tempo... 
Talvez desejes passeiar... Talvez alguém te es-

pera... E's tão levado. Talvez tenhas para esta 
noite uma entrevista em algum cinema... 

Não te ouero aborrecer, sei que és muito bom-
zinho mas não quero aproveitar de tua paciência... 

Mais uma vez adeus... Queira um pouquinho 
a citicm te dedica um affccto dc irmã. 

Tua velha amiga 
Mea Sabir. 

« êt 

O M E U I D E A L A M O R O S O 

Procuro encontrar um moço 
Que saiba ser amoroso, 
Dc forma esbelta, elegante, 
Bello, nobre c donairos» 

Se encontral-o, casarei, 
Com grande satisfação, 
Porque belleza e saúde 
Dão prazer ao coração. 

Sou nova ainda, bem sei, 
Posso com calma esperar; 
Appareça esse ideal 
Que estou prompta pari casar! 

Ao lado d'um moço assim 
Garboso, bello, attrahents, 
E' mesmo que estar no céo, 
Dando inveja a toda a gente! 

Tibagy, 1.° de Junho de 1926. Hernma Paraná. 

Q U E R I D A M A G D A L E N A 

Estás triste e sei que procuras uma amiga. 
Não uma destas írivolas, bondosas bem sei, mas 

as frivolas são sempre irreflectidas. Buscas uma 
que a virtude da prudência allie uma expcriencia e 
um bom senso que jamais peccam... 

Venho pois lembrar-te uma... Quizera ser eu 
mesma essa tua amiga. Meu carinho, meu affccto 
sincero, meu coração sem reserva estão sempre a teu 
lado, acompanhando-te como que se a isso lhe obri-
gasse o mais sagrado dos deveres. Minha alma é 
pois toda devotada a ti, porém não te basta uma dedi-
cação sem limites, necessitas duma cousa que minha 
idade, o verdor dos meus poucos annos, inda não me 
puderam dar... Venho recordar a tua imaginação, 
mas, mais particularmente a teu reconhecimento, uma 
pessoa, ou antes uma santa que poderá servir-te. 

Concentra-te em ti mesmo e juntas desfolhemos 
as flores que encerra o alçafate do nosso passado. 

Elle compõe-se quasi exclasivãmente de rosas 
e saudades... Porem quantos espinhos!... Não 
vêz ? . . . Ha porem uma dffferença neste ramalhete, 
o maior e o mais bello... Sabes onde colhemos estes 
ramos floridos... Ent que jardim fo i? . . . Já não 
te recordas ? . . . E' bem por isso que não tens a quem 
recorrer... Esse eden, vou dizer-te. E' o BOM 

r i V ü i n f i l D f l C E N C O N T R A R AO D I A R I A M E N T E NOV IDADES N A 
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M E L H O R E S » 

L J I _ / G A -

F E R R U G I N H E A T 

CONSELHO. Atravessemos juntas es-
tos grades bemdictas... Ac|ui o parla-
torio. (ou como dizíamos o locutorio) 
;d'ante o (|iiartinlio da porteira onde 
gostavamos tanto de estar. A ' esquerda, 
a capcllinha toda branca, a rescendcr seu 
perfume dc candura e oração... Como 
era doce o tempo em que ahi rezava-
mos cm communidade... 

Como deixa profundas e queridas 
rcmiwsccncias em nossos corações!... 
Ma< continuemos nossa visita nesse re-
tnanso onde fica occulto cm cada canto 
uma terna saudade. Agora atravessemos 
o corredor um tanto escuro. Abençoando 
«>s habitantes, e a quem percorre esse 
recinto de santidade e pureza, está no 
seu nicho a Virgem das Dores... muito 
pnllida. envolta no seu vestido de seda 
branca e no seu manto azul... 

A* direita estão as classes... São 
em numero de cinco e contornam os cor-
redores... Depois vem a sala de re-
creios. donde parte a escada que vai dar 
para a rouparia. dormitorios, quartos de 
pianos, e t c— Emfim a cosinha, o re-
feitório... íeichando a casa, como que 
num poético abraço, fica o pesistylo... 

Falta-me ainda mostrar-te a sala das 
maiores, a dc desenho, e a qjc lhe fica 
em frente... Mas acho que já as vis-
tes... 

Entremos nesta porta. Aqui o tele-
phone. em seguida uma porta com um molho de cha-
ves... Sabes quem está ahir . . E' Xotrc Mére ! . . . 
Como a pudestes esquecer?. . Era a ella que me 
referia ao começar esta. Como ao sentir os primei-
ros pungir dos espinhos que te dilaceram a alma não 
tostes em busca dessa que é tão santa, c que parecia 
nos querer tanto?... 

Como não procurastc essa que era a nossa melhor 
amiga?... E' ella que hoje te apresento. Já que na 
terra perdeste, o teu tudo, a tua progenitora... Já 
que não tens um peito onde dcscançar, já que clamas 
e em nenhum coração cncoi iras um echo, vá a cita. 

Se por desventura tua, para com essa segunda 
Mãe não te comportaste bem, chora hoje aos pés 
dessa santa e nesse coração consagrado a Jesus en-
contrarás o balsamo para tuas chagas e teu arre-
pendimento. 

R TODA A 
M I N H A S A Ú D E , 
T O D O O M E U 

E N C A N T O , 
P R O V E E M 

DESTE G R A N D E 
R E M E D S O 

COMBATE E CURA A ANEMIA 
EXCITA 0 APETITE, AUGMENTAA8 FORCAS 

E Ò PESO DO CORPO. 
É 0 REli EDIO DAS JOVENS 

PALLIDAS I NERVOSAS. TORNA HOMENS 
E MULHERES FORTES E SADIOS. 

A P P . O. N. S . P. L M 5 -12 -21 

I 

Pele-lhe cor selhos, e ella ahrir-tv. á o sacrario 
do seu carinho, c mtigo invocará ti Virgem padroeira 
desse collcgio bc idicto, e de seus lábios verás então, 
cahirem as santas palavras que desejavas. como or-
vaUio que cahissc num campo esequido... 

Por hoje basta. Adeus... Recebe um beijinho 
meu, perdoa-me o ter-me der orado tanto en preâm-
bulos inu#eis... Fil-os por ver que tua alma r r c 

sava de oistracções... E' sempre doce distracçao, o 
recordar .lias felizes, lugares amados, tempos iriis 
ditosos... Mas agora adeus!... 

Queira-me muito, compensando assim o grande 
affecto ÇMC te dedica meu coiição amoroso. 

Tua muito sincera amiga 
Mca Sabir. 

COFRES NASCIMENTO 

OS MELHORES QUE SE FABRICAM 

Grandes Prêmios em varias Exposições 

D E P O S I T O E E S C R I P T O R I O 

RUA QU3NTINO BOCAYUVA, N.° 41 — SÃO PAULO 
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Ha séculos os médicos 

indicam o oleo de figado de 

bacalhau 

e hoje»,. 

receitam: 

EMULSÃO BIRK 6 vidros 

Tome-os seguidamente conforme indicação. 

i 

CRESCER e... íer vicia 
Frascos de 200 cc iiiiiiiimimiiniiiiiimiiiiiiiiiiiiiii 

P 0 L Y - V I T A M I N A 
ASSOCIACÃO DE VITA= 

MINAS VEGETAES EM 

UM PREPARADO DE AS-

PECTO, SABOR E RE= 

SULTADO > EXCELLEN= 

TES. 

I ) no beberi (experimental 
dos laboratorios) dystro-
pSitas ligadas a 

I I ) distúrbios dr.,i funeções di-
gestivas e assimilação. 

O I ) perturbações funcciotiaes 
das glandulas de se< •eção 
interna. 

I V ) estador de esgotamento 
nervoso. 

V ) hyperadrena Jimer ia. 
V I ) effeito pronunciado nojre 

o crescimento e augmento 
de apetite. 

5 a 19 cc. á s r e f n ç õ e s 

i! 





GRANDE LIQUIDAÇÃO 
OFFERTAS EXCEPCIONAES 

T A P E T E S BOUCLE 
jr quanoaac 
138 X 200 ante. por 9*5*M 
183 X 275 ,, por 116250** 
200 X 300 „ por 589500* 
230 X 275 . por 1115500 
23» X 315 „ por 234500* 
250 X 350 „ por 283$500 

T A P E T E S A X M I N S T E R 
130 X I N cmts. de 15ü5**0 por 1*85*** 
100 X 225 „ de 2305M0 por I62JOM 
195 X 285 „ dc 3851000 por 2655000 
215 X 32* „ ds 44CS000 por 31*5*M 
240 X 33» „ d.: SS55000 por 4095000 

T A P E T E S DE L A N 
135 x 2*0 cmts. de 855*** por 60500* 
16* x 23* „ de 1205*** por 7416*0 
20* X 275 „ de 21C5000 por 1355*0* 

PASSADEIRAS 
de linho 

larg. 45 cmts. de 
Urg. 60 

de juta 
larg. 55 
Urg. 7* 

de Un 

de 

de 
de 

35800 por 
55000 por 

75500 por 
55300 por 

25800 
35800 

55600 
35500 

de Í950W por 135500 
de 165500 por 125000 

„ de 245000 por 205000 

Urg. 45 
Urg. 65 
Urg. 70 

avelludxdas de Un 
Urg. 46 cmt». de 255000 por 1750*0 
Urg. 6* „ de 305000 por 205OO* 
Urg. 90 „ dc 705000 por 585*00 

STORES DE PHANTAS IA FRANCESES 
artigo finíssimo de 3005000 por 2**5*M 

de 4505000 por 3005000 
de 6705000 por 4255*00 

CORTINADOS DE - ILO' BORDADOS 
para cama de casal 
1* mtr. X 3,65 mtr. de 2655000 por 1955**» 
9 „ X 3,65 „ de 6505000 por <>05000 

T A P R T E S DE CÔCO 
200 x 3*0 cmu. por 1805*0* 
250 X <150 „ por 27r.$*** 

T A P E T E S DE P A L H A ARTÍSTICOS 
ovaes, cores diversf.t 
16* X 250 cmti. de HCtOOO por 215$*** 
360 X 250 „ de 3455^00 por 2205000 
200 X 300 „ de 4755 00 por 2985*00 
200 X 30* „ dc 5255 KH nor 3305000 
250 X 350 „ de 735b 10 por 4625*00 
redondos, ccres diversas 

!00 cmts. dum. de 375500* por 2> i5M* 
300 » de 7305000 por 4515000 
300 „ ,. de 67559*0 por 425509* 

OLEADOS para forrar soalhos 
estampados — 155000 por metro. 
Msos — marron, verde e terra cota — 1650*0 

por metro. 

< 3 R T I N A S DE CROCHUT 
o par: 

de 2* >00* por 215506 
de 3! SOCS por 275*0* 
de 45$0">0 por 3?Í500 
de 9050 0 por 585000 
de 138301/0 por 875*00 
de 2125000 por 1405000 

CORT INAS DE FILO' BORDADAS 
SUISSAS 

o par: 
d ; 905000 por 705000 
de 1405000 por 91500* 
de 1955000 por 142500* 

STORl iS DE FILO' BORDADOS SUiSSOS 
artigo de primeira qualidade 

130 >; 275 cmts. de 110500* por 625000 
15* : • 275 „ de 152510* por 9C5M* 
150 ; , 275 „ de 1715*00 por 1105*** 
150 X 275 „ de 180500Í por 1Z*5*0* 

Nos poucos artigos não reduzidos far emos o desconto 

VENDAS SO* A DINHEIRO 
10 % . 

Francisco Schiilz & Filhos - Rua Santa Ephigenia N. 9 
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O F P E g T A S E X C E P C I O N A E S 

T A P E T E S DE L I N O L S U M L E G Í T I M O S G U A R N I Ç Õ E S D E L I N H O 
doa mais •«amados íabricantes de 555000 por 365000 

71!$000 por 555000 
45 X 4E P^r 25500 1155600 por 805000 
45 X por 45000 1285000 por 775000 

6 ! x « pô í 75600 G U A R N I Ç Õ E S DE E T A M I N E 

«8 X 115 por 95400 d c 7 0 ' 0 0 0 P o r 4 5 5 0 0 0 

90 X 138 por 13S500 1305000 por 905000 
180 X 250 por 58S000 1 7 °5° 0 0 P 0 ' 1 1 2 5 0 0 0 

200 X 300 por 755000 E T A M I N E S P A R A CONFECÇÃO DE 
230 X 275 por 825000 C O R T I N A S 
250 X 350 per 1305000 de 35000 por 15200 o metro 
300 X 400 per 1755000 35500 por 25100 o 
300 X 500 por 2355000 55000 por 25800 o „ 

CERA P A R A L I N O L E U N S E S O A L H O S M * S M P o r 0 •• 
a melhor qualidade - lata 15900 , 6 $ 0 0 ° p 0 r , 0 $ 0 0 ° . _ 

M A D R A S P A R A A CONFECÇÃO DE 
PA&SADE1RAS DE L I N O L E U M LE- C O R T I N A S 

GIT1MO de 75200 por 45700 o metro 
larK. 46 cmts. por 45500 o metro » f 0 0 0 P o r ' J 0 0 0 0 » 
larg. 58 ., por 65500 o metro " f 0 0 0 P ° r » » 0 » 
lar*. 91 „ por 95509 o metro 2 4? 0 0 0 P o r , 6 P 0 0 0 •• 

305000 por 225400 o 
D A M A S C O P A R A DECORAÇÕES DE 355000 por 275000 o „ 

J H O V E I S M O I R E ' E E T O I L E DE JOUY 
de 325000 o metro por 135500 o metro decorações e moveis 
de 455000 o „ por 245500 o . * _ „ „ „ „ 
le 755000 o „ por 505000 o „ d e 1 2 f 0 0 0 P o r ! f ° ° 0 n , e , r o 

de 1185000 o „ por 715500 o „ 2 ? f ° ° » P o r , ' f 5 0 0 0 » 
de 1805000 o „ per 1135000 o " " g ™ P o r " f ™ 0 » 

355000 por 225000 o „ 
C R E T O N E S P A R A DECORAÇÕES E 405000 por 265000 o „ 

M O V E I S 605000 por 375500 o „ 
de 55500 o metro por 25000 o metro P E L L U C I A S 

105000 o „ por 55800 o „ P a r a decorações e moveis 
135000 o „ por 95200 o „ de 385000 por 265700 o metro 
165000 o „ por ;!S400 o „ 405000 por 305000 o „ 
21*5000 o „ por (85300 o „ 655000 por 395000 o 

Moveis de opthno acabamento, executados em nossas officinas 
annexas ao nosso estabelecimento, que poderão ser visitadas pelas 

pessoas interessadas: 
G R U P O S composto de um sofá e duas poltronas: 

Em crei one moderno de 6955000 por 4855000 
Em sup rior gobelin de 1:0005000 por 7855000 
Em panrio couro de 9005000 por 7005000 
Em couro legitimo de 1:9005000 por 1:4005000 
Em damasco, com entalhe e almo-

fadai; soltas de 2:2505000 por 1:5505000 

Artigos não reduzidos terão o desconto de 10 %. 
VENDAS SO* A DINHEIRO 

& FILHOS - Rua Santa Ephigenia N. 9 
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"Creio que a nossa íillia está curada". A mu-
lher que assim falava era alta, arrogante, majes-
tosa. Tinha grandes olhos azues, de litupida e se-
rena expressão, e uns cab-llos grisalhos sombrea-
vain a sua energica fronte. 

O marido, homem pequeno e insignificante, es-
quecia o almoço, absorto no estudo de um manuscri-
pto amarellento. Depois de 
regar os vasos da janella. a 
mulher aproximou de si uma 
cadeira e um tamborete. 

O marido ergueu até 
ella os olhos sonmolcntos e 
disse, suspirando: 

"Que sábio tão despre-
sivel sou. Todo meu aían 
é saber, estudar toda a mi-
nha illusão e a minha sapiência não basta a propor-
cionar-te o necessário para viver com largucza! 
Além disto, enterrado, sempre entre os meus papeis, 
não compartilho das tuas iuquictudi > nem te ajudo 
nos teus desveles. Fatiga?.-tc- trabalhando noite e 
dia e eu, sem deixar de trabalhar também muito, 
de nada te sirvo." 

Sulcou a sua fronte uma ruga profunda e uma 
viva cnntraricdade lhe cerrou as sobrancelhas. 

A esposa collocou-sc-lhe detrás e lhe poz a 
mão no homhro. At|ue11a mão. como o semblante, 
accusava uma grande firmeza de caract.r. • Tudo 
naquclla mulher era serenidade e firmeza: as faces, 
o gesto, o geito. a voz. os movimentos. 

" Tão desgraçados somos — disse. — Ou é que 
vamos desíallec.r agora? Deus. que nos ajudou sem-
pre. seguirá prestando-uos i» sua ajuda. Mais quero 
ter por marido um sábio pobre que um rico folga -
zão. Por outro lado. os nossos filhos estão educa-
dos. Já viste como Henrique triumphou em Java. " 

"Sim. em Java — suspiro: o pae. — Que é 
tanto como não termos filho. Porém a Mareili 
não a d.ixaremos abandonar nunca a casa. Regina. 
Xão se separará de nós. ainda que tenha de vender 
os meus mais preciosos nunuscriptos. " 

"Se Deus quizer. Km' r. a conservaremos, mui-
to tempo ao nosso lado. . té agora não ha o perigo 
de que nos deixe. " 

Xaquclle momento se ouviu chamar á porta da 
rua e uma voz joven e alterada perguntou se a se-
nhora Ruder estava cm casa. 

"S im: e o professor também." 
Subindo vclozmf.nte a escada, penetrou na sala 

um joven tão alto que o seu talhe desmedido lhe 
tornava desajeitados os movimentos. Tinha os ca-
bellos muito negros, negra a barba e os penetrantes 
olhos. 

"Bons dias. tia! Sai de. t i o ! " disse, atirando o 
cbapc-u á cadeira. K. antes de apertar a mão aos 
donos da casa. começou a correr o gabinete a gran-
des trancos. 

"Quando um homem alcança a primeira rama 
verde de uma arvore e no mesmo instante começam 
a serrar a arvore por baixo delle, que crê qiu deve 
fazer, tia? " 

" A arvore não cáe de repente. Dá tempo para 
saltar c fugir ao golpe. Que se passa? Acaso não 
cumpriram com a palavn. que deram, os do Chile?" 

c I J l a r e i f [ i 
Gcirmen ofyfva 

" X ã o : continuo d5spondo do m u desejo. 1" 
minli; mulher!" 

" Tua inulhe: ? " . „ 
"Minha mull cr, que sc nega a seguir-me." 
A senhora Ruder, de improviso: 
"Vaes, então, perder tão boa collocação?" 
'•Xão: deixarei mitha esposa." 

"Porém. Uodolpho! — 
disse o professor, intervindo. 
— rão rotnprchendes que 
isso • uma loucura?" 

"Uma loucura! Ao con-
trario. é tuna determinação 
muito meditada. Xecessito 
de uma n ilher disposta a 
seguir-nv aíravés d»» mundo 
inteiro, a compartilhar com-

ungo de alegrias e penas, calor e frio; uma muiher 
como a senhora, tia! Se não fòr assim, que s«• vá 
para o diabo 011 que inelln-' logar se lhe antolhe. 
Para nada me serve, nem na* t tenho a vêr com ella.'' 

"Mas á frente de um estabelecimento como o 
teu é imprescindível uma mulher. Kodolpho — jn-

o sábio... Quem dirigi 1 a tua casa, presidirá 
ispcsas, vigilará os criados? Sem mulher não 

sist-.u . 
as despesas, 
podes acccitar a colíocação que te oíferecem. 

"Já me disse isto a mim mesmo. Kis porque 
lhes venho pedir conselho e ajuda. Xecessito levar 
; .guem para o Chile " 

CRIANÇAS, 
S E M A N A L M E N T E RECEBE P H A N T A S I A RICAS 

C A S A D A S M E I A S - Praça Patriarcha — S. P A U L O 
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"Tens tua tia ou sinão a minha prima. Uma 
ou outra te acompanhará dc bom grado para gover-
nar a tua casa." 

O moço coçou a barba. " Não são bastante 
cncrgicas" — murmurou. 

Abriu-se de novo a porta e muito trabalhosa-
mente, apoiando-se á par» de, viu-se entrar na sala 
uma formosa rapariga cm cujo rosto sc juntavam 
os traços firmes e corretos de sua mãe com a 
profunda expressão de s'U pae. Cabcllos c.-curos 
e recortados. Fronte espaçosa e pallida. Sobre a 
pallidez da enfermidade, suavj carmin lhe coloria 
o scmHantc animado por delicioso sorriso. 

"Como! Ainda aqui, Kodolpho? 
Fazia-te em camii-ho da America. " 
O joven acercou-..e da prima, conduzindo-a a 

uma cadeira, com todas as precauções, atirando o 
chapéu ar» chão para dar-lhe logar onde sentar-se. 
Mirava-a, embevecido. Um raio de sol dourava os 
cabcllos da moça. 

' Tens estado muito dojntinha, Mareilli?" 
A joven sorriu, dc novo, e o seu sorriso era 

tão luminoso que um raio fie sol parecia banhar-
lhe todo o rosto. 

"Ah ! Ií* muito agradavel isto dc estar enfer-
ma. Durante uma ou duas semanas a febre me fez 
viver num mundo de sonhos maravilhosos. Ao des-
pertar estava tão cansada que minha mãe temia 
mirar-me. " 

" Tcmol-a, finalmente, entre nós — disse o pro-
fessor — c por agora não voltará a ausentar-se 
para ganhar a vida longe daqui... Mas vae chegan-
do a hora de ir-mc á aula, senão me atraso. " 

A joven se quedou, depois que o professor 
sahiu. Parecia absorta em funda meditação. Cha-
maram a senhora Ruder e teve que descer ao jar-
dim. Alguém com ella queria falar. A senhora foi 
contra a vontade e distrahida escutou o que lhe dis-
seram. Tratava-se da impressão de um folheto do 
'marido. Sem embargo, pquellcs assumptos Joma-
va-os aos seus cuidados, porque um verdadeiro sá-
bio é sempre incapaz de occupar-sc de nada que não 
sejam os seus estudos. Desta vez, porém, não en-
tendia o que lhe diziam. Preoccupava-a sua filha. 
Temia que o primo lhe contasse, com a sua natu-
ral vehemencia, os dissabores porque estava passan-
do e a impressionasse -.m excesso. Prcsentia uma 
desgraça, um golpe da fatalidade, algo indefinivel 
que a torturava. 

Quando voltou para junto dos jovens, Mareilli 
S'1 lhe acercou tranquillanu-ntc, dizendo-lhe: 

" py coisa resolvida, ;i?amã. Vou-me com Ro-
dolpho ao Chile. " 

"Meu Deus! Não penses em dar-nos semelhan-
te desgoto. Se apenas estás curada! Sabes que se 
leva tres mezes para receber contestação a uma 
carta? Filha minha, o qiio pretendes é impossível. 
F. tu. egoísta, vens aqui oubar a nossa f i lha! " 

" Perdóc-me, mamã; estou, porém, decidida." 
A todas as objccções de sua mãe, deu a mes-

ma resposta. Quando o pae voltou, travou-se ou-
tra batalha muito mais renhida. Tudo, porém, in-
útil. A joven impoz a sua vontade inquebrantavel. 
Por fim, a mãe, suspeitando que o amor havia ex-
traviado a filha e que era este a verdadeira causa 
da sua estranha determinação, appellou para um ul-
timo argumento: 

"Já sabes que nem leu pae nem eu consenti-
remos em ver-te casada com um hoirtem divorciado. 
Jámais te daremos a nossa bençam se estás ena-
morada do teu primo! 

GRÁTIS 
o luxuoso livro 

de 80 paginas illustradas com os 
mais lindos retratos de creanças. 
Toda mãe deve ler este livro, que 
ensina a evitar a gastro-enterite, a 
diarrhéa e tantas outras doenças 
da infancia, dando práticos conse-
lhos para a creação de filhos ro-
bustos e sadios. 

— DESEJO GRÁTIS — 
O livro "Conselhos do Glaxo" 

Xoine 

Rua X." . . . . 

Cidade 

Estado 

— A o Representante (ieral — 
Avenida Rio Branco. 110 — 4." andar 

RIO DF. J A N E I R O 

T a m b é m se envia grát is , ás mães que 
o pedirem, o exce l lente l i vro " A n t e s de 
Nascer o B e b ê " . 

Se não quizer cor tar o coupon, peça 
por carta alludindo a esta revista. 



A E VISTA FEMININA 

E' bom rapaz, porém, não mc... 
Dois dias lutaram os paes para 

confiar-lhe a felicidade da minha 
filha." 

"Tranqüiliza-te mamã. Promet-
to-te não ser nunca sua mulher... 
E' um juramento sagrado... A vida 
longe me attráe... Não me impeças 
de ir cm busca da minha indepen-
dencia." 

Dois dias lutaram os paes para 
reter a sua filha. 

Ahi a tens — gemia o professor 
— Marcelli herdou de ti a firmeza 
do caraccr. Jamais rccti ficou uma 
determinação adoptada." 

A senhora Ruder teve com o so-
brinho uma conversação muito larga 
e muito séria, declarando-lhe que não 
pensasse em Casar-se com a prima. 

Deus só sabe a angustia daquel-
Ias noites que branquearam os cabel-
los da pobre mulher! Pedia ao ceu 
sue a illuminasse, que lhe aclarasse, 
se era realmente vontade divina que 
o seu thesouro, apenas resgatado das 
garras da morte, abandonasse para 
uma separação quasi tão completa 
como a morte mesma. 

Porém o ceu lhe negava qual-
quer signal que não fosse a irrevo-
gável decisão de Mareilli. 

Ainda duvidavam os paes que a 
sua dôr chegasse a ser certa, quando 
já a sua filha cruzava o mar im-
menso, sozinha em um mundo desco-
nhecido. 

Mareilli tardou pouco an sentir 
dobradamente o seu afastamento. Ao 
cabo de alguns dias, o seu primo deu 
para desgosta-la com atteirção bas-
tantes desagradaveis que <• 'a repu-
diava firme e serena. A xcitação 
de Rodolpho era Cada vez i jais visí-
vel. Parecia que a impassível sereni-
dade que ella lhe oppunha acabava 
por irrital-o. Mareilli tinha uma 
alma demasiado valorosa para dei-
xar-se acovardar por suas inquie-
titudes. Havia volutariamente col-
locado a carga sobre os hombres 
e estava disposta a suppotral-a ale 
o fim, sem queixar-se ne -i desfal-
lecer. 

A dôr sempre nos chega por 
caminhos menos esperados. A jo-
ven havia sorrido ante os temores 
de sua mãe que s óvia na viagem 
perigos de um só genero. E agora, 
com o instineto de pureza e can-
dura infantil, adivinhava que os te-
mores maternos não careciam de 
fundamento, porque Rodolpho não era o mesmo. 
O mar estava tranquillo formoso; dourado o ar. 
Mareilli sentia uma abra;adora sede de viajar. 

.Tinha horas de angustia nas quares desejava 
ardentemente poder abrigar-se debaixo da protecção 
materna, depois de haver deixado voluntariamente 
o ninho. Mais vale estar só do que mal acompa-
nnado, usam dizer os italianos. 

Chegaram por fim áquelle mundo novo, cheio 
para ambos de coisas surpi :hendentes. Mareilli ex-

Durante este me* venceremos a 

PREÇOS DE LIQUIDAÇÃO 

Sem reslricçãc alguma 

todos os artigo- da nossa secção de 

P E R F U M A R I A S 
Guerlain, Babani, Hcubigant, 
Rogei & Gatlet, Dorin, etc. 

são as 11 arcas que offerecemos. 

perimentou um grande ali: io ao reencfctar a vida 
actfva. Tinha muito poucos momento; de ocio, por-
que o seu primo a po2 á frente de UM hotel impor-
tam Í ; Via Rodolpho muito raras vezes e procura-
va limitar as suas conversações ao indisp jnsavel 
para o negocio. 

Apesar da rua juventude, sabia inspirar respei-
to a quantos delia se acercava? i . A crescente agi-
tação amorosa de Roiolph) era o seu único motivo 
de preocupações. Um d?. o rnuço penetrou, f ó r 
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de si, no quarto da prima e, apontando-lhe o revol-
ver, lhe disse, com voz sombria: 

"Ou conscntcs agora mesmo cm ser minha 011 
tc matol Escolhe: 

A pobre menina não \iu mais que a arma amea-
çadora e os olhos terrivelmente desorbitados do pri-
mo; sua habitual presença de espirito não a abando-
nou, pjrém, naquelle momi nto critico. Sem mover-se, 
sem pestanejar, replicou, magnífica de valor e de 
serenidade: 

" Iiíate-me ". 
Rcdolpho, tornou a si. 
Arrojou o revolve' e, ajoelhando-sc-lhe aos pés, 

lhe pediu perdão, sahindo Sim fechar a porta. 
Mareilli levou as mãos cabeça, dciiois ao peito, 

vacillou e cahiu pesadamente em terra. 
Não soube o tempo qu'.' esteve dvsmaiada. Vol-

tando a si, ternos braços a sustinham. Umas senho-
ras estrangeiras lhe tinham acudido. 

Fcrte crise de nervos a tomou. 
Oh l a dôr da ausência! Só, perdida ali! Era 

o castigo imposto á sua desobediencia. E -entre solu-
ços chamava pela mãe. 

As estrangeiras sem saber, benevolas, que re-
solução tomar, chamaram alguém á porta. Entrou 
um joven affaVi-l, correcto, dc olhos serenos e leaes, 
que, accrcando-.se de Mareilli, se descobriu para dizer 
em allemão: 

" Senhorinha, ainda que me não conheça, ha já 
duas semanas (pte a estudo em segredo. Tenho-lhe 
tão sincera admiração, tão funda, que seria o mais 
ditoso dos homens se lhe pudesse offerecer, com o 
meu coração, o meu nome. Chamo-me Gotthold 
Berning. Sou commcrcíante, minha posição é, po-
rém, humilde, pois nem sou independente mas, ainda, 
simples empregado. Não obstante, rogo-lhe acceite-
me para seu esposo". 

Mareilli, sem forças para falar, contemplava, os 
olhos inundados de pranto, o joven. Este, o chapéo 
á mão, em respeitosa attitude, impunha respeito pela 
franqueza do ar. Ella lhe estendeu a mão: 

" Deus lhe pagará o consolo da sua nobre acção 
na hora mais amarga da minha vida. Sabe. entre-
tanto, que sou muito pobrt- ? " 

" Sei tudo ". 
Mareilli ignorou sempr * como recebeu o primo 

a noticia destas relações porque elle, envergonhado, 
se encerrou no seu quarto durant.- tres dias. dei-

xando-a livre com todo o peso da casa, sem dar-lhe 
repouso. 

Quanto a Berning, quiz que Mareilli deixasse o 
hotel, o que ella não fez, conscienciosa, sem que 
a substituíssem. 

Sendo, porém, mal correspondida a sua gene-
rosidade pelo primo que voltava a importunal-a com 
novos requerimentos de amor, nem sempre fidalgos 
e cor tezes, culpou-se a si mesma dc já não haver 
posto i'im aquella situação. 

Berning proporcionou-lhe um logar dc educa-
dora cm casa de hor/ista familia, até casarem-se. 
Mas a obstinação de Rodolpho se aggravava, tor-
nando á sua monomania furiosa. 

Algum tempo depois, Mareilli se sentiu mal de 
saúde: peso na capcça, lassidão ínvencivel dos mem-
bros. . . 

Chegou a nem poder levantar-». . Era o typho, 
epidemia reinante. Necessário era transladal-a para 
o hospital. 

Berning correu toda a cidade em busca duma 
carruagem que a levasse pois Mareilli, ceia dc ter-
ror, lhe havia dito: 

" N o carro da Saúde Publica, não. Seria minha 
morte " ! 

Esforços baldados! 
" Tens que passar por isto, querida! Vou com-

tigo; não temas". 
Tomou-a nos braços. 
O medico quiz impedil-o, inutilmente. 
A gratidão foi o prêmio á sua abnegação. Elle 

a levou nos braços c todo dia ia vcl-a ao hospital, 
sem medo do contagio. 

Por fim, Mareilli sarou como que por milagre! 
Levantou-se. 
Quando Berning voltou, aquellc dia. "Sabes, Ma-

reilli, o que vamos fazer? — disse. — Tenhho ahi 
em baixo um carro; vou levar-te em meus braços. 
Vamos casar. Vou levar-te para a minha casa e 
acabar de curar-te, minha esposa"! 

Mareilli, em silencio, levou-lhe as mãos ao lábio. 
Berning segurou-a ao collo e desceu a vscada 

com a preciosa carga. 
Pouco depois, casados, chegavam á habitação que 

haviam preparado á toda pressa. 
A primeira carta qus os paes dc Mareilli rece-

beram, depois d.- muito preoccupados com o seu 
longo silencio, dizia assim: " N ã o soffras mais por 
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mini. ininlia mãe. Passei jri ves perigos; Deus, po-
rém. me enviou um anjo ara salvar-me. E este 
anjo é meu marido, ante » qual sempre quizera 
estar de jo.lhos para agradecer-lhe tudo o «pie fez 
por mim. Sou a mulher mais feliz da terra". 

A parte mais hella de>ie conto é que é. ponto 
por pout«». verdadeiro. O casal vive 110 Chile c já 
com muitos filhos. Obtive licença para narrar a 
sua historia, com o proposito de despertar naqu.-lles 
que duvidam da vida c d< ; seus semelhantes — a 
convicção de que a abnegaçio e a generosidade exis-
tem. lambem, aqui embaixo, v que o proprio Deus, 
A(|tielle em quem creram os nossos avós. continua 
estando entre nóí. 

Collecção de 1924 da Revista Feminina 

Já se acham reunido- em elegante volume, 
luxuosamente encadernado os 12 números da "Re -
vista Feminina, publicados em 1924. Inútil insistir 
sobre a excellencia e utilidade dessa publicação, 
que constitue. sob vários aspectos, um vasto ma-
nancial. de leitura agradavcl. attrahcnte, instru-
ctiva e moral, para todos o> gostos e predilecções. 
Possuir a collecção encadernada da "Revista Fe-
minina". eqüivale a ter. ; o alcance da mão. ao 
mesmo tempo que um reci rso contra as horas dc 
tédio um livro precioso dc :onselhos c ensinamen-
to». ITazci o vosso pedido a jsta redacção re-
mettendo 30$000 em vale postal — Rua Conselheiro 
Chrispiniano, 1 — S. Paulo. 

Um irar ivilhoso sabonjtc é o 

E L I T E 
que tei os Â venda <m nossa redacção e 

podemos envi: r ao preço de 

2 2 $ 0 @ 0 a d ú z i a 

Km nenhum fino e iküantc loucailnr <Ie-
w faltar este nir tnifi.-i. 

s-ibonele. 

C O M O O R I ü N T À R 
AS NOSSAS FiLHAS? 

UM CONCURSO INTERESSANTE 
L'm jornal norte-americaiu» abriu um interes-

sante concurso, subordinado a este thema. "Como 
orientar as nossas fi lhas?" Foi a seguinte a res-
post i premiada: 

Como orientar as nossas filhas? 
.íando-lhes unia boa educarão elementar. 

Ensiuando-lhcs a prrp irar convenientemente 
uma boa refeição, a lavar, a engommar. a cose»-
meias, a pregar botões, a cortar uma camisa c a 
fazer todos os seus v -ítidos. 

Que saibam assar J pão que con m, e se con-
vençam dv que uma boa cozinheira evita gastos 
com pharmacia ? com médicos. 

Mostremos .lies que para cconomisar é neces-
sário gastar menos, pois a tu «seria sempre se ap-
proxima. quando a despesa é iruior que a receita. 

Façamos com que compn nendam que um ves-
tido de algodão pago. tem nais valor qr o mais 
bello \ es tido de seda comprado a credito. 

Que iaibani, dvsde pequenas, comprar e fazer 
a conta e suas despesas. 

Incutamos em seu espirito que um honrado 
operário, com o seu avental e em mangas de ca-
misa. é c -m vezes mais digno ainda que não pos-
sua um inteiii. que uma dezena de rapazes vai-
dosos e uepravados. que occtiltam a sua podridão 
sob apparcnr'as elegantes. 

Que aprendam a cultivar jardim e a cuidar 
das fores, depois do estudo d piano e da pintu-
ra. quando houver r< cursos para isso. áiibam, 
porém, os pais que essas artes são secundarias e 
occupam porco logar na ex' tencia, quando a que-
remos feliz. 

Quv aprendam, sobre mio, a desprc.ar as appa-
renc, is enganosas, e. quando disserem "s im" . s;ja 
um "sim" franco •• positivo. • "não " . qua<ido a 
negativa se ímponha formal e absoluta. 

Km chegundo o momento do matrimonio. mos-
treme s ás nossas filhas (pie a escolha não deve 
ser determinada pela íorttma o.i pela .msição que 
tenha o marido, mas pelas |ualidadis «ío espirito e 
caracter ue este revele. 

Se a., filhas souberem comprehomier tudo 
isso. os pais poderão ter n certeza de que serão 
ditos os" . 
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AS GRANDES OBRAS DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL 

I I I I I I I I I I I I I I I I I I I IUIII I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I lül l l l l l 

ppla 
S T I T C H . D O W N " 

0 I D E A L D A S C R E A N Ç A S 

I N C O M P A R A V E L M E N T E 

C O n M O O O , 

I'- E 1 L E : G - A M T E E 

R E S I S T E N T E 

A V E N D A E:M T O D A S A S 

S A P A T A » A S DL * JOPEM 
• Do BRÁS _ 

CA DE CAL ;AD(J P O L A R 

R io DE ^ANTINO 

I N A U G U I J O U - - 5 E , N A P I J A N Ç A , 

O " P A L A C I O DA M U L H E R " 

Constituo, sem duvida, um bello exemplo para a 
humanidade, «» nobre gest • da França, inaugurando, 
n«» momento preciso de uma terrível crise, sem pre-
cedentes na sua historia, uma extraordinaria obra dc 
ns*isteucia social e hospitalar ás mulheres desvalidas 
c necessitadas. 

Tal proceder avttlta ainda mais. no seu valor 
filiando nos lembramos que, faz bem pouco tempo, sc 
realizou a inauguração do Orphanato de Vitry, eon-
sidetado, pela sua capacidade e pelas suas installações, 
como o melhor até hoje construído. 

O "1'alacio da Mulher" bem merece o nome com 
que o baptizaram. Instai lado na rua Charonne, elle 
p. »Mie as mais modernas disposições dc hvgiene e 
de c« »n íi»rt« i. 

Os seus 750 quartos são mobiliados e ornamen-
tado» de um modo tnodoto mas agradavel, e, com as 
suas salas de banho, amplas e confortáveis, com o « 

seu grande terraço aereo e outras mais dependcncias, 
0 novo instituto beneficente vem a constituir um ic- tIII1IIIIIIIIIIIII 11B111111111l7l111! 
íugio ideal para as mulheres de condições modestas, — — — 

operaria* ou desafortunadas. 
Com essas duas grandes obras, uma dc prc\i- 0 u l t i m o Problema, principalmente, ainda pode-

duieia e a outra de assistência social, a França dá, a s c < U z e r ( l u c " a o í o i a ' n ( l a abordado no Brasil. pois 
todos os povos do mundo, uma demonstração perfeita : , s associações femininas de benelicencia, que p«.s-
•le que, nem as vicissitude, da sua actual política, são s u i n i o s - encontram-se muito longe da ampla e t f i -
capazes de distrahil-a da resolução de importantes c i t n c i a (IU(-' * 
pr. blemas que dizem respeito, bem de perto, á vida Embora não se apresente com as graves eondi-
j ções que o revestem na França, o problema de pro-

s a i s do que na França, as c|iiestôes da orphan- t e c ^ ° â s mulheres desvalidas existe entre nós, 
r1a.lv e do desamparo feminino estão a reclamar, eu entregue a lamentarei descaso, 
tre nós, urgentes e imperiosas providencias por parte . . A <l"" '"uta Porcentagem de trabalho operário íe-
, .. mimno, verificada em nossa terra, deve ser attribuido 
r;o« nossos governante». 

essa falta de assistência que obriga as mulheres a 

J-..•mmmmm~.!M~m~mmm. B O . O B B H B » » » . ^ uma prefercucia pelo serviço doméstico ou a uma des-

: O F F E R T A ( i R A T I S DO i virttiação de caracter, quando, tu» emtanto, os seus 

íi C A L C E O N n pendores intellectuaes e moraes apenas necessitam c 

jj Sendo o Cnlceon o melhor remedlo para evitar l M ™ n , a i o r c a ' » P ° í k ' 
[ os moles da dentlção das creanças, lortlllcando e J Organizem-se, em todo o Brasil, alguns estahele-

ulclflcando os ossos o os dentes, combatendo os . ,, . . ' , , 
1 ucsarranjos Intestlnaes. e facilitando a dlgestüo. jj "unentos semelhantes ao inaugurado na França, e sc-
D ffercce grátis uma llnili «stampa da .Milagrosa The- | remos obrigados a Constatar, daqui a algum tem-
R rezlnhn de Jesus, a toi.ns as pessoas que mandarem D . . . . . . . . 
jj ::ome e endereço para ~ Synorol (a melhor pasta • P >. «|UC a actividade lemmma, em qual<|uer ramo 
P rara dentes), Caixa Postal 1751 - Rio. È znnmiurcial, industrial ou intellectual. deixará de ser 
n NÜO se esqueçam que o Cessatyl e o melhor re* n . 
i mcdlo contra qualquer dor c contra a grlppe, tendo b uma raridade, para constituir uma grande torça de 
I .« grande vantagem de nSo lazer mal ao estomago I orientação segura e perfeita no progresso da nação 
l nem atacar o coração. • . " 1 1 " 
J i , a o D D n a n D u a D a n u » a u U - a - . . ' 1 . n a a D a a p L , D C , brasileira. 

AdSfílSlM llf^ S r S f l É f i l ) U s a n d ° - s e diariamente o P Y O T I L u a hygier.e da bocca, evi-
l l w l l j & j i l |IÍv\ d l l l l i ü y ta»se Instinctivamente a pyorrhéa, ar. estomatites, o mau hálito, 

etc., alem de impedir e contaminação das moléstias infecciosas, cuja porta de entrada é sempre a bocca. 



S THESOURO PARA TODOS 
c • 

Está á venda nas principia g 
I livrarias desta capital e do Rio J 
I de Janeiro, a terceira edição deste B 
J livro. "O melhor tratado sobre | 
£ economia domestica dado a puhli- ! 
• " 
I cidade no paiz". Industrias domi- J_j 
1 ciliarias e processos caseiros, me-
2 dicina pratica, arte culinaria. Bo- Já 
I nita encadernação, papel chagrin, J; 
I titulo dourado. Autor: Bento Jor- I; 
• dão. Preço 10*000. Pelo Correio £ 
• mais $700 para registro. [ 

"GETS-IT" 
Acaba com os callos 
e a dor desapparece 

em 3 Segundos 

Combata Agora 
a Pellicula 

É assim que milhõe s de 
pesoas obteem e tes 

dentes mais lindos 

O processo mais rápido no Mui Io 

" G E T S - I T " é um preparado si ien-
li f ico que milhões de pessoas ujam, 
entre ellas dançarinos famosos, ath-
letas, doutores e quem anda muito. 
Basta uma gotta para eliminar a dôr 
em 3 segundos. O callo solta-se e 
cahc e todo o mal estar passou e es-
queceu. Poderá andar sem receio. 
H a imitações do " G E T S - I T , " ;icau ; 

iele-se! O conteúdo de um f r a i c o é 
sufficiente para remover uma luzia 
de callos. O custo é muito peq leno. 

" G E T S - I r i n c . , C h i c a g o , E . U . A . 

PO R acaso j á reparou no quan-
to dentes brancos addicion-

iim á belleza da mullier? E quan-
t ís mulheres os teem somente 
com o combater a pellicula? 

O i dentes taem uma capa 
_ Sente sobre os dentes uma pel-

licula viscosa que resiste as esco-
vaçSes, agarra-se e isca. 

A pellicula é tam-
bém o maior ini-
migo dos dentes. 
Prende partículas de 
alimentos que fer -
mentam e f o rmam 
ácidos. Segura os 
ácidos em contacto 
com os dentes cau-
sando carie. Gera 
milhões de micro-
bios e estes, c o m o 
tartaro, são a causa 
principal de pyor -
rheia. 

Dois meios para a combater 
A sciencia dentaria, depois de 

longas investigações, descobriu 
dois methodos de combater a pel-
licula. U m actua separando aí. 
partes integrantes da pellicula, o jj 

Proteja o 
Esmalte 

Pepsodent dissolve a 
pellicula e depois re-
m o v e a com um agei te 
muito mais brande que 
o esmalte dos dentes. 
Nunca se deve usar um 
dentífricio que conten-

| ha substancias asptras. 

outro remove-as r.vm necessidade 
de eseovaçcfcs injurias. 

Auithori&i (es competentes de-
mo nu.xaram a efficiencia. d'estes 
me;hodos. Originou-se então um 
novo typo d' pasta para den es 
para os aj- ; l i ^ r diariamente. 
Esta pasta c 'ama -se Pepsodent. 
Cuidadosas i ssoas de umas 50 

í a ç õ e s a d o p t a m 
agora e s t : novo rae-
thodo. 

P e ç a - n o s a b i s -
naga para 10 d ias 
q u e o f f e r e c e m o s . 
Use-a e note depois 
como os dentes se 
sentem limpos l o g o 
que a use. N o t e a 
a j s e n c i a da p e l l i -
cula viscosa. V e j a 
como os dentes se 
tornara brancos á 
a pellicula desap-

O dentífricio do novo-a .a 
Endossado por 

Authoridade» dentariee do mando 

/Lpprovado pelo D.X.S.P.RIo de Juaeiro 
;t0 de 3Iaio de 1934, uob o No. 2620 
Únicos distribuidores no HraeH 

CLOSSOI» & t'(f. 
Caixa Postal 203, BioSc-Junoi > 

med ;da que 
parr e. 

N uma se.nana Lie trará uma 
revelação. Corte e mande o cou-
pon. n'este vnomento. 

' - • • • n . . . . . . . . . . . | 
•i-07-PK i 

a GRÁT IS—Uc sbiinagapara 10 áiaa { 
J CIA PJáPSOD JN T IH> BRASIL, B 
• l)e»t;.'/.<l-,£:.,i4l Itua doH i ndrade*. & 
" Klc» de t anelro. B 

| NOmO rrrtrutirninii ,11111 1 -| S 

I 
! Dlrecçíio ,, . 3 
I Deve dar «I reeçüo completa. So- Q 
I mente uma bisnu«u para e. ida frtmilla. Q 

O PESO DO BÉBÉ 
Um signal certo de progresso é o peso do bébé. Uma alimentação 

perfeita "produz um augmenlo normal de peso. As marnãs ficam 
sempre encantadas com o p^so constantemente acrescido pelo uso dc 
Me l l in^ j F o o d . Experimen ae-o e constatae o peso do bébé. 

M c l l i n s Food 
O A L I M E N T O Q U E S U S T E N T A 

Amostras c Brochura grátis a r nem as pedir, mencionando a idade do bébé 
e o • ímc d'estc jornal 

a Crashley 3t C*. 58, iuvidor, Rio dc Janeiro; . 
H. W a l l i s Maine, C ixa 711, Sâo Paulo; 
Ferre ira & Bodrfeuuz, 23, rua Consejhelro Dantas, Baliia; 

*8 Food, Ltd., Lon " 

IIIIIIIIIIIUIIUIIIHIIUIIIIUIItVtllllUllltlllllllUIIIUIIIIIMMIlUt.ltlIUIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIH 

o a Mell in's I , Londres, S. E. i5 (Inglaterra). 



ESTA ACREDITADESSIMA LOTERIA NÃO T E M RIVAL 

NA DISTRIBUIÇÃO DE SORTES GRANDES 

Todos se devem lembrar que em 5 de Janeiro ultimo foi a 
LOTERIA DE MINAS GERAES, a primeira que teve a primasia 
11a distribuição do grande prêmio da extracção do N A T A L de DOIS 
MIL CONTOS DE RE'IS, com que contemplou o illustre agricultor 
CORONEL JOAQUIM DE TOLEDO P IZA E ALMEIDA , resi-
dente 110 Estado de São Paulo. Novo feito, nova felicidade distribue 
a LOTERIA DE MINAS na sua grande extracção de mil contos de 
réis de SÃO JOÃO. aos seguintes senhores: cinco fracções do bi-
lhete 10.065, ao Sr. Celio Ferreira de Freitas, alto funccionario do 
Banco Commercial do Estado de São Paulo, pertencente ao alludido 
e mais duas fracções ao mesmo por conta do zelante, residente em 
Serra Negra neste Estado. Além destas sete fracções foram pagas 
mais aos seguintes senhores: duas fracções a um alto funccionario 
da Delegacia Fiscal, desta capital; uma fracção ao sr. Jorge Elias; 
uma fracção ao sr. Nicolau Puglise; um décimo ao sr. Armando 
Cardoso e uma fracção ao sr. Octavio Riondot, todos residentes 
nesta capitai, cujos bilhetes foram adquiridos aqui em São Paulo. 
Pede a Lotei Ia de Minas que se apresentem os possuidores das de-
mais fracções restantes afim de serem immediatamente pagos. 

Toda e qualquer pessoa não deve ter receio em adquirir um bi-
lhete desta conhecidissima Loteria, em virtude dos factos verda-
deiros acima narrados, por isso aconselhamos que compre hoje 
mesmo. E' a única loteria que distribue 80 % em prêmios. 

OS B ILHETES ACHAM-SE A ' VENDA EM 

TODA A P A R T E E EM TODO O LUGAR 



RE V I S T A feminina 

H Y G I E N O L — Para a limpeza da pclle, da 
qual tira a gordura, evitando a formarão de espi-
nhas, cravos, etc. P r e ç o : 6$0Q0; registrado pelo 
correio: &?000. 

D 1 S S O L V E X T E CÍABY — Para tirar as man-
chas das unhas e o esmalte já imprestável, nada 
melhor do que este preparado, cuja marca é de 
sobejo conhecida para que o elogiemos. Preço, 
remettido pelo Correio, 5S500. 

M A R A V I L H A D A T O i l . E T T E — 1" a ul-
tima novidade em cremes para a pelle. Faz des-
appareccr sardas, espinhas, cravos, paunos, ctc., 
deixando a cutis clara, fresca e nw.cia. Remet-
tel-o-cmos pelo Correio, ao preço de 7S4HMI o pote. 

B O R I S A L — Indicado antiseptico. desinfe-
ctante c seccativo. de varia e uti? applicação. 
Preço do v idro : 5$CKK): pelo correio. 6$5(H). Dú-
z ia : 52Ç000. 

X A R O P E G L O R I A — Inttutneros médicos o 
rccomtuendam paar o combate ás diversas a f fec-
ções das vias respiratórias, com especialidade a 
coqueluche. Uni v idro : A?(H!0: pelo correio, mais 
1$500. Dúzia 35$000. 

F O R T I F I C A X T E D A S C R I A X Ç A S — For-
mula do reputado clinico <tr. Margarido. Usado 
com grande êxito nos casos de fraqueza, anemia c 
debilidade infantis. Preço do v idro : 6$000; regis-
trado pelo Corre io : 8$(HM). 

A R G I L L A V A — Excell.-nte preparado para o 
cmhcllczamcnto da cutis. Empregado com grande 
êxito pelos modernos Institutos de Helleza. Um 
vidro: 15SCHK): pelo Correto. 16$5íK). 

C R E M E T I 1 A I S — Especialmente preparado 
para fixar o pó de arroz e p ioteger o rosto contra 
os rigores do sol e do vento. Preço do po te : 7$ÍKM): 
pelo Correio, mais 1$000. 

G O L D C R E A M T H A I S Formula «cientifica, 
em que entram matérias oít sas, af im de alimen-
tar a epiderme e eliminar ;s matérias impuras 
accumuladas nos póros. P r e ; o : 7$000; pelo Cor-
re io : 83MXI. 

P A S T A T H A I S — Outro preparado dos mes-
mos fabricantes. Ideal para a conservação e aíor-
moscamcnto do.- dentes. Um tubo: 3$500; pelo 
Correio. 4$<)00. 

L I X A S "GA I5\ P A R A U N H A S — F/ um 
art igo de primeira ordem, que muito reconiinen-
dan os ás nossas leitoras. , 

Uma cai':a com uma d iz ia custa nes ta redac-
ção 2$<HK): i -do Correio, 2$500. 

M A G X ES IA C A R M I X \ T P ' A . é o mais ener-
g ico preparado par i combater acidrz do esto-
mago. De ei : i to rapidu seguro, leni. ainda, a 
vantagem <f> não contrilnrr para as «ülatações, tao 
com tu t: me n • provocadas pela quasi generalidade 
dos anti-aeidos. Preço, 7$(HHI. registrar'o pelo 
correio. 

P A S T I L H A S R I X S Y , especifico ideal para 
todos os iiicommodos dos rins e outras moléstia; 
derivadas do seu mau íttnccioiiament". Preço, 5#MiO. 
•registrado pelo correio. 

D Y S P E P S I A . maravilhoso ireparado america-
no para a cura da dyspepsia e excejlenle pre-
vent ivo contra toda* as moléstias iutestinaes, 
provenientes da insufficiencia gast rica. Pelo cor-
reio registrado, preço 5$(HM). 

A G U A D E C O I . O X I A RE C\ — Para o ba-
nho e " t o i i e t t c " é o que ha d. supeiior. Recoiu-
mcüdainol-a ás nossas leitoras como um c'os 
inclho es preparados em seu genero. Y e ç o da 
garrafa — pequena. 8WJ0: media. 12WM). pelo 
cor eio. 

K A L O D O X — 1" a pasta dentiíricia mais 
indicada para a hvgivne da hocca. Em todo o f ino 
e elegante toucador não deve faltar nunca um 
tubo desta excellente pasta. 

Preço do tubo: 2$5íH): pelo correio. 3$(MM). 
í \ X G U I N O L — E ' um maravilhoso fort i í i -

cante que muito rccotnmcuda-no; ás nossas pre-
sadas leitoras e que vendemos em nossa redacção 
ao preço de 5$5()0 e pelo correio ao de 7$500. 

P O M A D A R E X Y . - Poucas pessoa;, em 
nosso pai/ não terão ouvido iallar n o t e uiagni-
iico preparado para o oucadcr que i*o tratamen-
to das aí íecções cuta. eas costuinan. adaptar só 
preparados rigor samente puros, a d i f fusão desta 
pomada tem sid> verdadeiran.ente extrao-dinaria. 
E ' por esse inot »*o que não vacillatuos em acon-
selhai-'! ás nossas leitoras qn - desejam possuir 
uma cutis li vila e suave, iseiui: dessas pequenas 
manchas e sardas tão desagrada' eis. 

Os pedidos podem ser : « i tos a e>ia r dacção. 
acompai liados da respectiva imoortancia. Preç< : 
5$5<»0. j»el< correio, registrado 

i L A R G A - M E ! 
D E X A - M E G R I T A R ! 

I K l , v 
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1 "Xarope Sio joio" 
E' O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO 

PEITO - COM O SEU USO REGULAR: 
1." A íosso cessa rapidamente 
2." As grippes, constipações ou deíluxos, cedera 

c cora cilas as dores do peito e das costas. 
I." AHiviain-sc jtromiuamente as crises (afflic-

ções) dos asmalliicos e os acecssos da co-
queluche, tornando-se r.jis ampla c r.uavc 
a respiração. 

4.'' As l<ronchítes cede •> suavemente, assim co-
mo as inflanimações da garganta. 

i ' A ínsomnia, a felire c os : íorcs imcturuos 
desapparccetn. 

6." Accentiam-sc as forças c normalisam-sc as 
funeções dr.* orgãos respiratórios. 

O "XAROPE S. JOÃO ' encontra-a 
pharmacLs. 



R E VIS T A F EM IXI N A 

Preparados que se vendem nesta Redacção 
Serv iço especial para nossas assignantes e leitoras 

Remessa pelo correio sob reg istro 

C O L D C R E A M " I N S U P E R Á V E L " . — E ' um 
producto italiano que não deve faltar em nenhumI 
f ino toucador. Por sua escrupulosa. confecção assim 
como pela pureza dos ingredientes que entram em 

• sua composição tornando-o absolutamente inof-
ffensivo c um dos mais rccommcndaveis e de mais 
seguros cf fc i tos. 

Amacia e emhcllcza a cutis emprestando-lhe 
uma frescura c um encanto incomparaveis. 

Únicos depositários nesta capital, temos á 
venda em nossa redacção ao preço de 5$000 c pelo 
correio 5$500. 

L O Ç Ã O B R I L H A N T E — Eis outro producto 
para o toucador que rccommcndamos. F/ um dos 
melhores preparados para a ext ineção da caspa e 
outras af fccções capillares assim como para o em-
bellczan ento dos cabcllos aos quacs empresta bri-
lho e vitalidade incomparaveis. Pedidos nesta 
redacção acompanhados da importancia de 8$500, 
pelo correio 10$000. 

E S M A L T E G A B Y — Para o brilho e para a 
belleza das unhas é este esmalte um dos melhores 
que até hoje tem apparecido á venda. Formula 
dc um illustre clinico alletuão o esmalte " G a b v " 
não deve faltar cm nenhum f ino toucador. Temos 
em duas tonalidades: branco c rosa. 

O'» pedidos deste preparado podem ser diri-
gidos a esta redacção acompanhados de 5$000: 
pelo correio 5$500. 

T I N T A S P A R A T I N G I R E M C A S A — Toda 
a dona de casa pode t ingir seus vestidos, sejam 
cie lã, dc algodão ou de seda, com a maior facili-
dade, e a menor despesa, usando as celebres tintas 
"Gc rman ia " . 

Para o seu emprego, não requer este prepa-
rado — o menor conhecimc-«to technico; basta a 
leitura do prospecto que acompanha cada paco-
tinho. 

Pedidos nçsta redacção .acompanhados da im-
portancia de 1$500, mais $500 para o porte do 
correio. 

C R E M E E L E I T E D E C E R A P U R I F I F I C A -
D O S — Dois esplendidos preparados de fama mun-
dial, que rccommcndamos ts nossas leitoras, são 
o Creme e o Le i te de cera mrif icados. Centenas e 
centenas de attestados pro am eloqüentemente a 
excellencia destes dois preparados, quer no embel-
lezamento da cutis no tratamento dessas manchas, 
cravos, etc., que tanto enfe iam o rosto da mulher. 

O preço do Creme é de 7$000 nesta redacção 
e 7$500 registrado pelo Correio. 

A G U A D E C O L O N I A " C E L E S T E " — Acon-
dicionada em elegantes vidros ovaes á phantasia 
de l/i c 1 litro. A melho. Agua de Colonia que 
se vende no paiz. Productc da conhecida Pe r fu -
maria Ecia. 

A M 1 D O L I N O O R I E N T A L — Talco boricado 
perfumado: em belíssimas latinhas estampadas, 

E ' O F O R T I F I C A N T E M A I S P E R F E I T O 
Opinião de um grande scientista Uruguayo 
" A minha oplnluo é completamente favoravel ao 
fortlflcante VIGONAL. Pnrn mim elle tem sido 
de grande efflcncla contra os accldentes nevropa-
thlcos e em outros casos derivados de empobre-
cimento do sangue, a tal ponto que não lanço mão 
de nutro tonlco em minha clinica". 

(a) PROF. DR. D. A U B R A N 
Montevideo. (Firma reconhecida^ 

EFFEITOS RÁPIDOS DO V I G O X A L 
1." Enriquece o sangue. 2." Augmenta o peso 

.1." Alimenta o cerebro. 4." Fortalece os nervos e 
os inusculos. 5." Tonifica o estômago c o coração, 
6." Excita o appctite. 7." Accelera as forças. 8.° 
Regularisa a menstruação. 9." Calcifica cs ossos. 
10" Evita a tuberculose. 

V I G O N A L : E ' o fortificante preferível para os 
Anêmicos, Convalesccntes, Ncurasthcnicos. Esgota-
dos, Dyspepticos, Arthriticos, etc. 

V I G O N A L : E ' o restaurador indicado sempre que 
se tem cm vista unia melhora de nutrição, um 
levantamento geral das forças, da actividade phy-
sica e da energia cardiaca. 

V I G O N A L : E ' o rcconstituinte indispensável Ls 
senhoras durante a gravidez e depois do parto, 
fazendo augmentar consideravelmente o leite. 

V I G O N A L : E' muito recommer.dado ás crian-
ças magras, pallidas, lymphaticas, rachiticas. lhes 
calcificando os ossos e favorecendo o crescimento. 

V I G O N A L : E" o remedio ideal para os Médicos. 
Advogados, Professores, Estudantes, Negociantes 
c outros que soffrem dc insomnia. perda de me-
mória. fraqueza nervosa e cerebral. 

. V I G O N A L : E* de gosto muito delicioso. Rivalisa 
com o mais fino licor de mesa, e é recominendado 
especialmente ás pessoas delicadas. 

A ' V E N D A EM TODAS AS P H A R M A C I A S 
E DROGARIAS 

Preço de 1 vidro 8$000. Pelo correio 10S000 
Pedidos aos Grandes Laboratorios 

A L V I M & F R E I T A S 

CAIXA POSTAL , 1379 S. P A U L O 

indispensável em todas as casas de familia para 
o asseio e cuidado das crcanças na primeira infan-
cia. Incomparavelmente c f f i caz na cura das assa-
duras, nas erupções de toda espccie da pelle, nas 
frieiras, brootejas, queimaduras, etc. 

S A B O N E T E " P A C A E M B U ' " — Acondicio-
nado cm elegantes latinhas Iithographadas. Deli-
ciosamente per fumado; absolutamente neutro ! Sa-
bonete conhecido e usado no Brasil ha um quarto 
de século. 

D Ê S O D O R A N T — Maravi lhoso desinfectante 
das axillas e pés. L o ção aromatica que não deve 
faltar no toucoador das pessoas de tratamento. 
Preço 8$000, pelo oerreio registrado Rs. 10$000. 

L E I T E D E L Y R I O — Remedio ideal para as 
asperezas, manchas, pannos, espinhas c irritação 
da pelle. Preço do vidro, 12$000. Pe l o correio mais 
2$000. 

T O L U O 
T O S S E , B R O N C H I T E S , A S T H M A , M O L É S T I A D O P E I T O 

E G A R G A N T A 
Vende-se em todss as boss D R O G A R I A S E P H A R M A C I A S 
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PIDIDES tm o M [ 
L E ' Q U E S DE F . U M A S 

C H A L É S H E S P A N H O K S 

E C H A R P K S D E S E D A 

E C H A R P E S DE R E N D A 

ENFEITES PARA CABELLO 

] O L S A S E C A R T E I R A S 

B I J O U T E R I A . S F I N A S 

FLORES BEM ORIGINAES 

P E R F U M E S D E L J X O 

Toilettes para theatro 
recebemos lindos iicdelos 

Estamos aptos a executar sob-me-

dicla qualquer modelo para so i íées 

ou theatros. 

Poss limos hábil contra-mestre - ri-

quíssimo sort ímcnto de sedas de 

nraita originalidade. 

<Schãdíkh, Oberf & Cia. 

> 
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f u i u M a por V I R G I L I N A D E S O U Z A S A L L E S 

O 1.° Congresso Brasi le iro de Jornalistas decla- Sua Eminência o Cardeal Arcoverde af f irma que 

rou qur; o " R e v i s t a Femin ina " £ um mo . ( • ] a " R e v i s t a Femin ina " é redigida com ele-

delo dfeno dc ser imitaito vação de sent imentos e iargueza de vistas. 

A immoralidade em nossos íheatros 
K" paW-ntu a decadencia c mina cm que vae o nosso 

já «le si escasso thcatrn nacional. «|ue, «le novo, «lescamlia 
para a pachttchada «• a immoralidade que dellc deram cabo 
lia alguns lur.trns passados. Tivemos nestes últimos annos 
esperança de vêr restirgir o theatro lirasileiro, que nutróra, 
com Martins Petina, França Júnior, Artliur Azevedo, Fi-
gueiredo Coimbra. e antes delle com a pleiade «los român-
ticos «le 1X.V). «• a influencia poderosa «Ia organização mestra 
«le J«iâ«> Caetaws teve ev«is de intenso fulgnr Os esforços 
hercúleos de Coelho Xctto, com sua Escola Dramatica, «Ie 
riauiiio «le Souza, que fez renascer o theatro regional com 
comédias nas «mães a fina ironia e o chiste educado nunca 
desprezaram «i bom estvli e a bòa arte, «le Gomes Cardim, 
incansavel organizador. e entre os mais novos, dc Viriato 
Corrêa, de Odnvaldo Vianna, «pie ci;n sacrifício pecuniário 
levou nossa «ibra theatral para alem-fronteiras, e de diver-
sos outros. ia7ia-nos esperar o m ar.ciedade a formação 
definitiva »'..i theatro brasilcir«>. clev.ulo e cultural, que 
constituísse um indicc de nossa civilisação. 

Infelizmente, a sorte do theatro depende menos 'los 
oscriptores do «pie «los empresários. Estabelece-se mesmo, 
«lesde lojro, a guerra entre os primeiros c os segundos: os 
escriptores pugnando pelo theatro de arte. e os empresá-
rios tirando o trairei para as proximidades «lo balcão, onda 
se contam as moedas «Io mais ávido mercantilismo. Xa 
Europa, ha ainda entre «>s «lirectores e empresários «le 
tlicatr«> homens «le espirito cultivado, amantes da bòa 
arte e das boas maneiras, «pie secundam os esforços dos 
escriptores Entre nós. porém, empresário pôde ser qual-
quer pess«»a «pie disponha «le algum dinheiro, e... de 
nenhuma instrticçâo. Corra-se a lista dos empresários bra-
sileiros. «pte aliás são quasi todos estrangeiros, e antigos 
negociantes disto ou da«piilIo. Só p-r excepção haverá 
algum, e cphemero. que saiba ler correntemente letra 
manuscripta. havendo entre elles, segundo se assegura, ex-
vemle«l'ires ambulantes, e um ex-coudnctor dc bondes no 
tempo em «pte eram estes puxa«los por burros! E' claro 
que estas pr<-fissões nada tem «Ie deprimentes, ainda mes-
mo «pie se trate de tracção animal. | orque todo o trabalho 
é digno quarnlo se pauta pela hon stidade. São, porem, 
homens broncos, de espirito sem enhum preparo, que 
olham a vida. «is costumes, a moral, e a arte atravéz dc 
pupillas que o dinheiro oxy«lou. Xão vem no theatro mais 
que commercio. Pesam-no nas suas balanças, e retalham-no 
aos kilos ou ás libras, certos dc que estão cumprindo seu 
dever «Ies«le que paguem o imposto, e ponham, num quadro 
sujo de reticências dc moscas, a licença municipal á 
porta «lo açougue... Sim. açougue, açougue humano, que 
é o que hoje se vê em nossos theatros com pobres mulhe-
res «le músculos flacidos e anatomias mendigas, a vende-
rem seu nú á conscupiscencia depravada «ie platéias 
ignaras. 

O theatro brasileiro nas mãos des» es senhores, que cha-
maríamos vcrulilhfies «to templo se não tivirsscmos escrupulos 
em insultar o passado liiblico, vae-se tomando em escola 
de denravação, em pouco mais que aVcouce, repertorio en-
xovalhado de pachuchadas insossas e fesceninas. nas quaes 
se deseduca o falar «lo povo com a aígnravia do calão dos 
rufiões c das hetairas, e se prostituem os costumes com 
n importação de tudo quanto sobra do esgoto dos cabarets 
de Paris. 

Esta situnção mais se tem aggravado com a invasão da 
revista «Ie máus costumes, em que as mulheres se apre-

sentam sem costume algum, e «|uc se tornou hoje a maior 
proilucção do theatro nacional, pfirque é mais fácil copiar 
traduzir ao pé da letra o que se representa no máu theatro 
francês, «Io que procurar no estudo, no desenvolvimento 
das faculdades dc imaginação e de creação alguma fonte 
dc belleza <|uc eleva a quem a crêa, e, accresccndo o pa-
trimônio tmiral «la nação, t«>rna-«i «ligno «Ia gratidão de 
seus ontemporancos. Surgem autores c escriptores thea-
traes do pé para a mão, um por semana. Xão ha, talvez, 
com tão pouca obra. theatro algum do mundo «|uc tenha 
tão prodigioso numero dc auetores... porque não hesitam 
certos inoços em apresentar-se como auetores de plágios 
vcrgonh«»s«is, de copias Ipsis verbls dc scenas c quadros 
que se representam na Europa, e, principalmente cm 
Paris, c não ha uma imprensa «pte «is agarre pelo rabo 
da casaca, que os manptc na testa com o I tradicional, e 
os exponha ao desprezo publico como intrujões, como mer-
cadores «le bufarinhas «le péssima qualidade, que ainda 
assim dão por sua. 

Esta tfdcrancia da imprensa, «|uc, por um lado é devida 
ao interesse mercantil do balcão, para «pie se nã«i perca 
II annuncio, e «le outro la«lo, o deplorável compadrio e 
prejudicial sentimcntalida«le, faz com que se avolume a 
onda desses pseudo-escriptorcs. que c a mais perigosa, 
por ser sem escrupulos «le especic alguma, «Ias «|ue devas-
tam o theatro brasileiro, transformando-o na parede de 
um «leses gabinetes públicos onde a garotada escreve com 
«> carvão «le seus instinefis a phrase escrcmenticia c o 
dito fesccnino. E como assim se forme com facilidade o 
triumpho desses copia<l«>res de má morte, vemos com horr«>r, 
«|ue alguns nomes literários — «iuc já tinham conseguid) 
«'espertar com olira elevada a estima publica — attrahidos 
pela voragem da populari«la«le que c dc todas a mais ten-
tadora, atirarem-se ao mesmo descaminho, mal cinhuçados 
cm pseudonymos que as empresas são as primeiras a des-
vendar, como fazem os rufiões «ptando apregoam as primi-
cias «le uma prostituição que se inicia. 

E assim estão também os theatros de S. Paulo inva-
«lid«»s por essa terrível «mda dc dissolução moral que nos 
vem «le fóra, e contra a qual, nossa revista, que é o 
orgâo da família brasileira, não pórlc «leixar de lançar 
vibrante c indignado protesto. A cupulcz «los empresários 
dc taes companhias não olha meios nem modos dc colher 
gordas receitas, e cm seus palcos vemos lindas creanças, 
no «lesabrochar da vida, a pcrambularem por entre os 
corpos nús de infelizes mulheres, a bailarem com ellas, a 
r-intorcerem-se em gestos impudicos cuja lubricidade se 
lhes ensina, e. quasi núas também, com suas formas ainda 
imperfeitas offcrecidas ao satyrismo e á depravação da 
baixa platéia, abrirem e fecharem as cortinas dc ca«la um 
dos quadros lupanarescos que se succedcm... 

E a policia de costumes tudo parece ignorar, e deixa 
que feneçam como pobres flores que á beira de um paul 
se intoxícam noite a noite c«im as pútridas emanações 
daquellcs desvarios moraes — lindas creanças que Deus 
creou para a sua obra de perfeição e «le belleza! 

E os que saem do theatro ás primeiras scenas, para 
nunca mais lá v«»Itar, com a alma cheia dc tristeza e de 
nojo deploram a ruina do theatro nacional, devido & 
ganancia dos empresários, a indiffercnça da imprensa, e á 
cumplicidade da policia, e pensam: Se o thetro e a mais 
potente e mais suggestivas das escolas populares que 
raça, que |K>V«I e que moral está preparando esse theatro! 



A moderna edacição da mulher na AUemanha 
Em uma entrevista que o Dr. Alfredo Kluberc Directcr do De-

partamento lie Educação Femininii Jc Berlim concedeu a um jornalista 

assim se expressou sobre a cr /», JÇÕO da mulher cm seu pais: 

FEMININA REVISTA 

— "Quem quizer fazer um resumo svnoptico 
das circumstaucias em que hoje cm dia se encontra 
a educação da mulher na Allcmanha. não poderá 
deixar de considerar, ainda que apenas de relance, 
o movimento feminista allemão, poi: os institutos 
de instrucção feminina allemães não \ :m a ser nada 
mais, nem menos do que posições conquistadas na 
lueta em pról da igualdade de direitos a que aspira 
a mulher, lueta por cila travada contra « "eterno" 
homem, que só muito difficilmente quer deixar desa-
lojar-se de uma posição que ha séculos e séculos lhe 
tem garantido a influencia predominante na vida pu-
blica e na particular. 

E' certo que também o movimento feminista 
allemão é mais antigo do que em geral se costuma 
suppôr. Da mesma íórma como as demais nações 
européas as suas raízes vão -cr aos primeiros séculos 
do segundo millenio depois do nascimento de Christo. 
E' naquella época longínqua 
que pela primeira vez depa-
ramos com manifestações 
que falam em ter-se chegado 
a reconhecer a existencia de 
privações para a mulher, que 
se tepa. pois, com uma ques-
tão feminina. Os dois gran-
des movimentos espiritu ics 
na Europa, que em geral se 
costumam classificar de e-
nascimcnto e revolução f rm-
ceza em fins do século de-
zoito, estas duas correntes 
que na America coadjuvaram 
outorgar ao indivíduo oppri-
mido os seus direitos mediante 
a proclamação dos "direitos 
da humanidade", chamaram, 
muito em especial, a atte ição 
de todos para a posição da 
mulher dentro da sociedade 
humana com todas as suas 
manifestações especiaes. como 
sejam o estado, o meio econô-
mico, a família, etc. O femi-
nismo europeu teve seu in-
centivo de uma parte daí/ in-
vestigações, feitas pela afa-
mada Mary Wolstonc:raft 
sobre a relação entre os dois 
sexos dentro <la ordem social, 
de outra, porem, sobre udo 
foi estimulado pela cvoíução 
cconomíca do século dezenove. 
O desenvolvimento perfeito 
do industrialismo e do caoita-
lismo, como resultado, igual-
mente, racionalismo do s-, culo 
dezoito, arrastou a mulht • do 
proletariado c também a da 
burguezia á lahuta cconomíca. 
Conforme as condições cir-

CKAK.-Y — Xossa assignan • /). .limita 
Salgado. residente em Fortaleza, na photo-
graphle que uns offcreecu par "ccasião 

do Carnaval 

cumstancías político-internas dos divt sos paizes da 
Europa occidental, ella foi Conquistando alli uma 
posição após outra. Na AUemanha só com a rev -
Ittção de U18 é que ella conseguiu eu seu todo obter 
a liberdade profissional e a igualdade de direitos 
políticos, — as duas exigcncia capitaef do feminis-
mo — ao i>asso que a Igualdade jurídica hoje ainda 
não se tornou realidade para ella neste paiz. O mo-
\ imento feminista allemão, che iado pela venera ida 
Helene I-ange a cujo lado coll: oo am e luctain hoje 
com grande successo represent ntes mais moças do 
>vxo feminino, taes como Gertr d Baumer e Emmy 
Bec ;mann, têm por alvo transformar o "inunda do 
hnuem" num "mundo [ara ambos os sexos". Quer 
c.ear um "novo modo geraI de encarar as questões 
s-ciaes e et bicas" iniciando a lueta contra a "vicio-
sidade da classe masculina", subentendendo por ''vi 
cios" do homem sobretudo o amor dr» homem euro-

peu á guerra a sua inclinação 
ao alcoolismo e uma lassidão 
moral geral. 

Não será necessário svn-
dica" si esses alvos não »v.n 
a ser também da mesma fôr-
ma ideaes justamente do 
mundo europeu masculino, sí 
vlles não coi>- tiuK-m as aspi-
rações da humanidade •m <j>'-
ral, exigencias que não se 
prendem a um ccto e deter-
minad • sexo, sim que desde 
sempre •êm sido justamente o 
fito • io>. melhores dentre os 
hont.-ns deste mur lo, que im 
pról deUes de lia muito vêm 
luetando com cnthusiasmo e 
brio. As mulheres na Allc-
manha proclanif.m-nas como 
sendo alvos seus confessando 
.iimultaneameiite que ; té »n-
tão ll.es faltaram as hypothc-
ses, isto é, as condições pre-
liminares para em tal sentido 
podere •«. conseguir resultados 
pratic« . Assim, por exem-
plo, exigem conto condição 
preliminar essencial- para que 
po: 1111 ser arroladas como 
membros e collalioradoras 
equivalentes 1..1 obra cultural 
que se lhes dê uma instrucção 
e edue ção absolutam-i :e ada-
ptada . do homem. 

Com essa ultima exigcn-
cia to<b o movimento femi-
nista )assou Ias discussões 
tl< .-onças á pratica. Des»e 
o começo do secilo vinte n 
t<xi'os cs paizes o i Allemai . \ 
se tem passado seriamente a 
desenvolver uma instrucção e 

REVISTA FEMININA 

educação estaduaes para a mu-
lher. Verdade é que inconti-
nenti surgiu uma questão dif-
ficilinia. Da posição do ho-
mem na sociedade derivava-se 
o conteúdo da sua instrucção 
escolar. Tratava-se de edu-
cal-o e instruil-o de fôrma a 
vir a ser um dia um cidadão 
apto c capaz de exercer u na 
profissão. Quanto á mulher, 
porém, não tinha de ser edu-
cada para a vida publica e 
sim, devia ser preparada, na 
mesma medida, para a sua po-
sição 110 seio da família, onde 
cm conscquencia da evolução 
cconomíca ella dominava mais 
e mais. Partindo de taes pon-
derações, nos últimos decen-
nios do século dezenove, se 
tinha procurado dar, á força, 
á educação da mulher um ca-
racter especificamente femi-
nino, muito em detrimento, 
aliás, da sua educação espi-
ritual. Con: grande successo o 
feminismo allemão soube luc-
tar contra semelhante systetna 
de educação e instrucção de 
segunda ordem que a privava 
desde logo das hypotheses in-
dispensáveis a que pudessem 
competir com o homem na 
lueta pela v?da. Também elle, 

feminismo allemão, quer edu-
car as meninas para ambas 
as missões: da família e da 
profissão; recusa-se, porém, 
de conseguil-o quiçá graças a 
um ensino mais encyclopcdico da mulher ou mediante 
a escolha de matérias mais adi fiadas para a mulher. 
Ao invés, exige como garantia de não se "masculi-
nisar" o sexo feminino, que á mulher caiba a influen-
cia capital e predominante 11a .nstrucção e educação 
femininas em geral. E' justamente em torno a essa 
questão que se vem travando ardua lueta nos Estados 
allemães de t:ns mezes para cá. Dada a grave cala-
midade economica em que se encontram os allemães 
hoje em dia, os homens trava. essa lueta mais como 
guerra de concorrência do qu • o façam com razões 
pedagógicas, talvez, porém, ta nhem porque reconhe-
çam não estar se tratando somente de uma questão 
feminina e sim do proprio caracter nacional allemão, 
conforme se formou 110 correr dos séculos, caracter 
este que com tal reforma terá de soffrer uma trans-

formação muito essencial. Taes noções e movimentos 
revolucionam até os derradeiros confins a alma de 
um |M>VO, maximé quando se trata de uma alma 
como a do allemão que costtrua examinar pormeno-
risadamente as questões espii ituaes. 

Miradas do ponto de vista méramente organisa-
torio, as exigencias da mulher allemã têm sido sa-
tisfeitas em toda a AUemanha 110 decorrer do ultimo 
decennio. Depois de completarem seis annos de idade,. 
tanto as meninas como os rapazes, visitam durante 
oito annos a escola primaria publica que em regiões 
ruraes na maior parte das vezes costuma estar orga-
nis.ida como c? :ola coeducativa, svstema este que 
ultimamente também se está nd optando muito nas di-

BAHÍA — Xossa amiga. I). lidith Bitten-
court. redactora da "Vos do Sul" em 
Ponta', de Ilhéus. «• nossa sincera admi-

radora. 

versas grandes cidades da 
AUemanha. Terminado este 
curso escolar, segue-se a 
escola complementar obriga-
tória até aos dezoito annos 
completos. Nella as meninas 
continuam sendo instruídas 
durante 6 a 8 horas por se-
mana, de accórdo com a pro-
fissão respectiva que escolhem 
e para a qual na AUemanha 
VÜ% da sua população en-
tram aos quatorze annos de 
vida. Nessa escola comple-
mentar, dividida em outras 
tantas escolas profissionaes 
especiaes para economia do-
mestica, lavoura, commercio e 
industrias, as moças recebem 
uma educação complementar 
geral, humana e burgueza, que 
visa permanentemente a even-
tual dupla missão de mãe de 
familia e pessoa profissional. 

Cerca de 7 OjO fias meni-
nas deixam a escola primaria 
publica depois de quatro an-
nos escolares — a escola pri-
maria fundamental é uma só 
pura todas as crcanças — para 
então passarem a receber uma 
educação e instrucção intelle-
ctual mais aperfeiçoada e apu-
rada. O curso escolar médio 
da instrucção publica superior 
feminina, até então chamado 
"lyceu", dura seis annos e cor-
responde quanto ao seu cara-
cter á escola-real para rapa-
zes. O curso superior (cie 

Ires annos, dos 17 aos 19 annos de vida) pode ser pas-
sado também, tal qual como para rapazes. 011 1111111 ins-
titulo de estudos gymnasial ou gymnasial-real ou 
então numa escola real superior ou na escola alle-
mã superior. Da mesma fôrma como tende a 
dcsapparecer mais e mais o nome de lyceu, tam-
bém a designação de instituto de estudos está sendo 
substituída mais e mais pelas mesmas designações 
que têm as escolas para o sexo masculino. As 
apprehensões, sobretudo da parte de médicos, quanto 
á equiparação do curso educativo feminino ao dos 
rapazes, hoje em dia foram de todo postas a parte, 
facto este motivado muito em especial por pondera-
ções cconomicas, de modo que o ensino escolar total 
para meninas até obterem o bacharel ou seja a 
maturidade para cursarem a universidade, abrange cm 
geral treze annos. 

Verdade é que só uma parte tninima das alumnas 
atihela terminar os seus estudos escolares, collando o 
grau de bacharel. A grande maioria sae da escola 
depois de cursal-a dez annos. Para essas meninas 
tratava-se de crear ainda cursos que a preparassem 
rara a sua profissão de mãe de familia e dona de 
casa, ou seja para profissões especificamente femi-
ninas. Para tal fim instituiu-se uma escola feminina 
espccial, cujo curso é de dois annos, e que se segue 
ao curso niedio da instrucção feminina. Nella as 
mocinhas de dezesseis annos são preparadas conve-

(Continua cm MisceUanea). 
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NA grande cidade, onde. numa ex:i»siçã» de ar-
tistas expusera seus quadros, a joven pintora 

não conhecia ninguém, e nem siquer sabia o 
o nome de algum hotel. O trem que tivera um iin-
I>erd»avc1 atraz». chcgára á estação ás «luas da ma-
drugada. A primeira impressa» que teve foi de 
medo. 

A idéia de achar áquclla hora um lugar segur» 
if.i que pudesse dcscançar, parecia-lhe impossível. 
Km fim. decidiu-se a sahir > i estação e tomou » pri-
meiro carr» que víti. 

— Para onde? — j»er .juntou » "chauííi-ur". 
— Para qualquer 

lugar. 

O homem \K»Z O 
auto em movimento, 
pen.-ando que não íóra 
entendido. 

— Para qualquer 
lugar. — repetiu dia. 
— Vá parando cm to-
dos os hotéis. Km al-
gum hei de arranjar 
commodo. 

A cidade estava 
cheia de vida. Eram 
duas horas da madru-
gada. e, não obstante, 
o movimento era plian-
tastíco: restaurants íl-
luminados. orchestras. 
vendedores ambulantes. . 
Este facto assombrou a 
jo\'cm pintora. A que 
horas dormirão nesta 
cidade? A que horas 
traballiarão? 

Pararam n» hot< Metropolitano, no 
Genovez. e •••* Inglez. Xão Invia coniniod'.. 

— Kxpirimentemo.' ir para o Koyal, — 
pr»poz o chauííctir. 

— Pois vamos. 
l i » i-arro continuou o seu caminho, ch> -

gando á grande Avenida 1 Seira Mar. A joven tã« 
bem se sentiu ante a phantastica natureza, que -e 
desenrolara ante seus olhos maravilhados, que se es-
qui eu completamente da necessidade de encontrar 
mi' hotel. 

ÇJHC esplendida inadrugida! 

Porque os autotiioveís hão de ter neu-sidade dos 

chauíteiirs? 

Por<|iie na* noin estreitadas de plenilúnio não 

andarão sosinh* •. jn.r aquella avenida rente d » inat. 

linda como um ,iedacinho do Parai-o e-qu«rido nesta 

terra? 
— Vamos ao Koyal? 

— Sim. 

E emfii.. encontra-
va guarida. Descer, do 
auto. conformada com 
a realidade das cousa-». 

Esqueceu o sonh >, 

pagou o cenesiphoro, 

al and ou ou as divaga-

ções. e tratou de dor-

t 'i. Mas como é d i í -

i.cil dormir quando sc 

tem uma janella que dá 

para o mar! 

Sou .ar é tão l>om! 

Contar as palpita-

| < »es vermelhas e azues 

c a luz do semáphoro, as 

íti zinhas das barcas per-

di. Ias aqu: e alli nas tre-

vas do oceano, escuta-

o murmurio das ontí • 

a se despedaçar nos ro-

chedos, o lamento de 
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um bandolim perdido, oti a canção de algum vian-
daute insomue... 

Pela manhã ao accordar, a moça sentiu os olhos 
causados pela noite mal dormida. 

— Qtniuto tempo pretende demorar-se, senhor ita? 
Seria o "maitre", o secretario, a camareira, ou 

o creado, i|iie tal pergunta fazia? Pois não era ne-
nhum deiles. Um moço elegante, e aristocrata que 
esperai a, na exótica sala de Feitura a hora do café 
matinal, abordar a joven pinw ra: 

— Com licença, senhor ita, Francisco Doris um 
.-eu creado... K a senhorita; 

— Paula Landi. 
— A senhora, Paula Landi? 
lista interrogação exclamaiiva, foi pronunciada 

com um aperto de mão franco e satisfeito. 

Pintores ambos, tinham-se reconhecul»». Deve 
parecer extravagante reconhecer-se sem nunca ->e 
ter conhecid"». Mas o fado é que se conheciam de 
nome, através das criticas, das obras, e das respe-
ctivas famas. 

— "Ah ! 1" <» senhor esse pintor, essa celebri-
dade, capitão, esse medico, esse estúpido que se 
chama liartholomeu? Esplendido! Conheço-o ha tanto 
tempo1 Li muitas vezes seu nome nos jornaes: o 
advogado tal sempre me falava no snr.. ouvi uma 

vez o seu nome num chá em casa de uma amiga da 
cunhada de minha tia. 

Conheço-o perfeitamente! E a amizade fica con-
cluída, Paula Landi e Francisco Doris, conheciam -se 
um pouco melhor que assim: atravéz de suas anti-
pathias. 

Paula detestava o cslvlo dc Doris, e criticava-lhe 
a falta de gosto, se bem que nada tivesse visto delle. 

Doris imaginava que Paula fosse uma das tantas 
pintoras que com o pretexto de garatujar algumas 
telas, se mettem em todas as exposições, em todos 
os centros artísticos, para encontrar um homem que 
as despose ou que as mantinha. E Francisco >ur-
prehendeu-se de ver em Paula uma mulherzinha jo-
ven, encantadora, vestida com refinado gosto. E 
Paula se assombrou de encontrar Doris tão 'amável, 
e tão joven. "Que estylo pesado o deste Doris!'' 
— eonnncntára muitas vezes. E teve um grande medo 
que Francisco soubesse dis«o; mas elle não >a >ia, 
e não teve tempo fie occupar-se de outra cousa que 
não fosse as mãozinhas dc sua interessante com-
panheira. 

— Quanto tempo ficará por aqui? 

— Quinze dias: aproveital-os-ei para tomar ba-
nhos e visitar a cidade. 

— Si consentir posso acompanhai-a. 

E fizeratn-se amigos. Amigos sem amor; serenos 
e despreoccupados. 



A E VISTA FEMININA 

Sairiam pela manhã, tomavam o hanho juntos, 
e visitavam a cidade. 

U m dia Doris confessou a Paula que o olhava 
do alto de um rochedo, encantadora em seu traje 
de baniu» dc malha vermelhz, que a julgara feia 
antes de conhecei-a. Paula confessou a Doris que 
falara muitas vezes mal delle. 

E desde então, tornaram-se amigos com um 
pouco de amor: menos serenos e menos despre-
occupados. 

Uma tarde de oc-
caso cinzento e triste, 
numa sala quasi de-
serta, Paula teve um 
suspiro de melancolia, 
e Doris um gesto de 
desalento. Olliaram-
se c se amaram um 
pouco mais. Então 
ella levou o amigo em 
um dos grandes di-
vans estirados na pe-
numbra da sala, to-
mou-lhe as mãos, e. 
narrou-lhe sua peque-
na historia feita de 
tragédias e de occul-
tas torturas que lhe 
tinham envenenado a 
alma, sua historia de 
mulher já cansada, já 
incrédula, já amarga. 

Dorís lhe falou 
de um casto e im-
inaculado amor por 
uma menina que se 
fóra para muito lon-
ge. depois contou-
lhe sua terrível pai-
xão por uma outra, 
sua fadiga quotidia-
na, e seu amor pela 
arte. Calaram-se por 
f im. e em silencio di-
rigiram-se para o 
hotel. 

X o dia seguinte, 
riram-se dos seus momentos de melancolia da vés-
pera. e falaram com m rito bom humor do perigo 
das triste» confissões que estreitam as almas e os 
espíritos. 

— Si você quizésse. Paula, eu salieria devolver-
lhe Unia a f é ! 

— Si você quizesse, Francisco, eu salieria res-

tituir-lhe toda a illusão j crdida! 

Disseram isto muitas vezes, com os olhos perdi-
dos na sombra dos caminhos cheios de lua. 

— Já estou cansada, Doris! 
— E eu já não creio em nada, Paula! 

Repetiram ist muit ;s vezes com voz alegre, 
entre risadas. 

Assim se entendiam perf. 'lamente nos grandes 
passeios á tora do crepuscuh. e nas intermináveis 
conversa?- cheias de risos e caçoadas. O scepticism >, 
a cn fe rmladc da moda vsbanjava aquellns mocida-
de» que não aproveitavam as occasir «s «k felicidade 
que a v d a lhes proporcionava. 

— Si você q tizesse, Paula. . . 
— Si você quizes-

se, Francisco... 
Mas anil*»* enten-

diam que nii» se deve 
ser sincero n e s t e 
muudo. A ntoç. íe-
Jiaui-se em um mu-
tismo cheio de indif-
fcrença, e incongru-
ências de mulher em 
quem a vida fori» ou 
uma base de suhtis e 
intrincadas complica-
ções sentimentaes. 

Francisco arre-
messava sobre aquel-
i:. demasia de ref ina-
das úvohcrcncias toda 
sua melancolia de jo-
vem apaixonado. 

* "ma noite, em-
quanto ceiavam. Pau-
la amum ioti serena-
mente ao amigo «,ue 
os seus quinze dias de 
férias expiravnni. e 
que 110 !ia seguinte, 
partiria no t-eui «la 
tarde; e continuou to-
mando o café que lhe 
pareceu mais amargo. 

Franci->c< > .*ece«JCU 
serenamente a noti-
c i a : o i ferecen-Ihc 
mais assucar. e accen-
deu um cigarro. 

Depois nediram o 
horário dos trens, e 

o consultaram juntos com muita seriedade. 

— A 's 22.45. Es i bem? — dis c Doris. 

— Muito bem, — respondeu Paula, retirando-se 
ji .ra seus aposentos. 

Franci co resolveu fazei um passeio solitário. 
Talvez Paula tivesse choiado algumas lagrimas 

ao encontrar-se só. 

I > ris quando se viu só na praia, cantou ncr >-
samcn> uma serenata de amor ás estr. lias. 

E no dia seguinte, que era o ultimo dia, dia do 

(C mli.nia cm MisccIL nca). 
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£71 moda na "promenade des &ngfais} 

Quem não conhece N ice , não pode 
imaginar o que seja um pôr de sol de 
primavera na " p r o n e n a d e des A n g l a i s " . essa 
avenida á beira-mar, que se estende do Ca-
sino de Ia Je t tc , quasi a té o Cabo Aul i tes, e 
que c uma das mais bellas do mundo. D e um 
lado os grandiosos edi f íc ios, salientando-se 
o Hote l Regresso , um dos mais bellos da ci-
dade, que se pôde chama r a pé-
r o l a d o M e d i t e r r â n e o ; d o 
outro o Med i t e r râneo côr de 
saphira, avermelhado n 'a lguns 
pontos pelos últ imos raios do 
sol (|ue se esconde a l r a z dos 
Alpes, e o vem be i jar carinho-
samente corno que na saudade 
da sua i inmensidade azul, t ão 
azul. ;|tie nos deslumbra. Das 
cincu ás sete é a " p r o m e n a d e " 
o " r enr l e z - vous " de tudo o 
que fie mais e l egante se en-
contra em N ice . O s ter raços 
do Kegresso . do M u a r d e de 
outros hotéis, es tão cheios de 
mesas, onde se t oma chá. e que 
são guarnecidas pelas e legan-
tes de todo o mundo. E m baixo, 
na Avenida, os bancos e as ca-
deiras cheias de gen te , con-
versando a l eg remente numa 
vontade que na nossa terra sc 
d e s c o n h e c e , e admirando as 
elegantes que, cm passo dc 
passeio, nos most ram as ult i-
ma?; modas. Admi rando e não 
criticando como aqui se faz, e 
todos sentindo-se á vontade, 
sentem-se fel izes. 

Gente de toda a p a r t e : 
marroquinos. índios, ma l ga -
ches. turcos, mulheres da Síria 
nii seu t r a j o popular, montene-
grinas t ra jando á moda do seu 
paiz, emf im todos os paizes re -
presentados numa amálgama 
de " t o i l l e t e s " e de li i guas que 
fazem lembrar a to r re de Ba -
bel. Nessa mult idão sal ientam-
se as americanas, as francezas, 
as italianas e as russas pela 
sua belleza, pela sua graça , 
pela sua dist ineção e pela sua 
originalidade. A s americanas, 
mulheres lindas e de uma es-

tUadcrmsshtto vestido para 
passeia que /rui/ri ['mie ser 
executado em seda como cm 

tecido de lã. 

thetica per fe i ta e saudavel adoptam da moda 
tudo o que nella ha de mais ex t ravagante e 
carrcgain-se das mais luxuosas jóias que sc 
possam sonhar. Esmeraldas monstros ornam 
os dedos de raparigas de 16 annos; a esme-
ralda é a pedra em moda esta primavera. 
Véem-se em todos os dedos, em todas as pul-
se iras; falsas ou verdadeiras, luzem verdes, 

m y s t e r i o s a s como os olhos 
das farias em todas as brancas 
mãos femininas e ornam os 
braços roliços em braceletes 
de f o rmas tão variaria, que nos 
fazem admirar a phantasia dos 
joalheiros modernos. A fran-
ceza salienta-se sempre pela 
elegancia sóbria da sua ma-
neira de vestir , pela graça do 
seu andar e pelo descaramento 
com que pinta a cara, da côr 
que a sua phantasia de mo-

mento lhe aconselha. A s ita-
lianas pela sua belleza salien-
t a m - s e mostrando-nos as 

mais correctas feições e os mais 
bellos corpos, que cobrem com 
vestidos um pouco exaggerados. 
A s russas, mysteriosas, com a 
sua f lexibi l idade um pouco fe -
lina e os seus olhos myster io -
sos na sua adaptabilidade slava, 
confundir-se- iam com as f ran-
cezas se não houvesse nellas 
mais naturalidade e menos 
" c h i c " arti f icial . 

K das cinco ás sete, a 
moda usada pelas mulheres de 
todos os paizes deslisa no as-
phalto da " p r o m e n a d e " des-
lumbrando-nos e fazendo-nos 
admirar tanta elegancia e bom 
porte, tanto luxo e tanta sim-
plicidade também. Sobre os li-
ge i ros vestidos dc " c r é p e " da 
china, plissado, de " g e o r g e t t e " , 
de g a z e " c h i f í o n " tr iumpham 
as capas que velam sem as co-
brir as elegantes. Desde a capa 
cortada a g e i t o em verde de 
todos os tons e todos os roxos 
a té ás capas em seda preta 
plissada e gaze " g e o r g e t t e " e 
a té em tulle. U m a mulher ele-
gante não se mostra sem 
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" i nan t cau " na rua e os vesti-
dos que se usam são ou os 
"tai l leurs s m o k i n g " , ou a " sous 
manteau" i|itc nos dá a idéia de 
um casaco. De resto a capa 
ou o casaco muito simples 
apenas guarnccido com umas 
pregas dos lados e uns botões 
completam todas as " to i l l e -
t e s " , e escondem na rua os va-
l o r o so s vestidos que a deusa 
moda decretou para cada pri-
mavera. Kntre esses os mais 
i)elios são em gaze " g e o r g e t -
t c " bei je guarnecidos a renda 
do mesmo tom. Xas mangas — 
dos vestidos que as têm — ó 
que se nota o cunho deste 
anno, vendo-se em quasi todos 
os vestidos a manga solta mas 
apertada 110 pulso j o r um 
punho. Kstes vestido.- levíssi-
mos são acompanhados do cha-
péu do mesmo tom, numa es-
pecie de palha l igeira transpa-
rente, vendo-se a t rcvéz do 
fo r ro a côr do cabello da sua 
possuidora. Sobre estas " t o i l e t -
t e s " é que se usam as capas 
em seda plissada que :omple-
tam com o maior " c h i : " estas 
vaporosas " t o i l e t t e s " . 

Com os vestidos dc " c r é p e " da China, 
usam-se muito os casacos simples em " v i o -
l i ne " . " bo i s de rose " , " b e i g e " ou verde, 
acompanhados dos mais graciosos fe l tros na 
mesma cõr. Para as sportv.-oman. que são nu-
merosíssimas na "Côi '2 d'A/.l ir" vendo-se 11a 
" p r o m e n a d e " egual íumero de " chau f f eu -
s e s " e " c h a u f f e u r s " nos elegantes Citroen, 
Zalbat e A l f a Romeo . A grande moda são 
os casacos em pellica de todas as côres e em 
camurça com chapéos da mesma pelle. E 
como é precioso vêr passar habilmente guia-
dos esses lindos carro.-, por uma gentil rapa-
r iga. vestida de verde ou de vermelho, e tão 
graciosa no seu casaxi de pellica. l i a s as 

Toilrttc pura sar.ius cut la 
preta, adornada dm fitas. 

sele horas 11pproxi111am-.se e a 
" f ou l c " dii linue, as e legantes 
( ' i r igem-sc ipressadaniciitc ás 
suas " v i l l a s " 011 aos luxuosas 

liotcis que são inomuntauea-
mente a sua moradia e v ã o fa -
zer a sua " t o i l e t t . " . Ves t em os 
1 eus vestidos em g co r g c t t c li-
laz perlé, ou o vestido de tullu 
preto bordado a prata de l ima 
requintada degan i i a , e em se-
guida ao jantar completam o 
seu dia indo dançar aos casiuos 
011 niettcníl -se 110 seu " a i t o " 
vão arrisca - alguns luizes 110 
pamio verd< de .Monte Car io 
onde á sua entrada, envo l tas 
110 "man t eau " dc velludo ver -
melho e pelle preta, f o r rado a 
dourado causará sensação, ou a 
sua capa de arminho branco 
forrada a veludo verde- es-
meralda fará cmpall idcccr de 
inveja as suas rivaes de e l egân-
cia. K cmqnanto todas f o g e m 
c 1111 as preocciipações d r ele-
gancia e de terminar o dia ( jue 
con.i-çou 110 " r i n l - " , de " g o l f " , 
de " f o r * . Tua 11" 011 n; :s 
" c o u r t s " dc " t e n n i s " de Beau-
l iet i-sur-Mer de uma manei a 
elegante, c.t f ico quasi só. con-

templando ainda o mar. que em seguida a o 
pôr do sol se tornou tiír» negro e o ie a linda 
lua .|ue começa a nascer prateia de l ia <sa-
mente e me faz lembrar nm lindo tecido, 
mais ! ello mil vezes, do que aquelles dc que 
são fe i tos os vestidos da moda das e legantes, 
que vão apressadamente para as suas casas, 
pensai do 11a sensação que wto causar e es -
quecendo-se de lançar uni ult imo olhar á 
belleza deste canto do r". indo que se pôde 
chamar o paraizo na te./a. Paraizo a que 
não falta a tentação que aqui se chama 
M o n t e Cario. 

MARL> DE EÇA 

A N T I P A T H I C A 
— Minha filhinha é um "ícaitto. tima venladeira se-nlio-

rita. Raciocina como «ente gtande. Imagine <|uc outro dia 
disse á Cota, a creadinha: 

— "Quando formos ao ( mservatorio, deixe-me sempre 
o lado da parede que você 11 o é da minha categoria." 

_ — Viram só «pje importa icia? Sete annos e com estas 
sahidas! E ' como disse, uma senhora perfeita; não suja cs 
vestidos, mede os gestos, fala com os mais velhos". . . 

Eu não resimndi nada. Mas «pie antijiathica «Ipve ser 
essa pohre menina que raciocina como gente grande até o 
ponto dc distinguir as categorias! 

r.ao muito commun.i agora essr« meninos mo,Mo. es-as 
senhantas. As mães oi.julhatr-se «Mias e 1, o salien: 
amargura causarão essas 1 — <iuanta 
. . - - - •> com a alnu. "nvenena<la tn\ 
tao tenra edade, essas creanças que não i . ; H»1- •••"» M. .iiij.iiu, nrm 
«lewirranj m ao brincar, «jue se ccmportam como gente grau • 
e «iue te 1 nos olhus um olhar frio e indiffertite. 

Felires das mães que têri filhos, ver«la«kiras creanças, 
«tue gritam, v correm e jogam, e considertm sua cp-.idinha. 
crei-iça egual a e'tas! ' 

II KM I X IA C, D R U M A N A . 
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A M C E R A M O S sabia que era 
bonita porque se mirava fre-

qüentemente ao espelho, e porque stia 
mãe a todo momento, e, sobretudo, deautc 
de outras pessoas extasiava-se contemplado 
a regularidade dc suas feições, o brilho de seus 
olhos, a perfeição de seu nariz, e a harmoniosa fle-
xibilidade das linhas de seu corpo. 

Alice estava, pois, peisuadida de sua formosura, 
e esta convicção deixa de ser perigosa para uma jo-
ven que não possue grande fortuna. O caso de 
nossa heroina era esse. 

A senhora Ramos, sua extremosa mãe, era uma 
mulher bem conservada, e só dispunha de uma mo-
desta pensão conn» viuva dc um funceionario que, 
depois de ter feito uma bt lhante carreira na admi-

nistração publica, morrera glori» «samente 
de um ataque appopletico. 
Alice não sabia fazer nada. isto é. vi-

nha o diploma de tun grupo, dedilhava um 
pouco de piano, sabia pintar no vidro e na j»ed.i, 

e bordava di ífcrentes retalhos para usos indefinidos. 
Mas fazer tudo isso e não fazer nada, é a me»ma 
rousa. 

— E' preciso que você se case! — su>pirava a 
mãe. 

Na verdatle, não faltavam homens de>ej.»«o% de 
unir seu destino ao da bella joven: mas Alice era 
muito exigente. Desprezava os operários nor ier 
mãos callosàs; os futiccionarios públicos pela obs-
cura carreira; e os empregados do comtnercio pela 
vulgaridade... E assim ia afuguentand». todos os 
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pretendentes, sem se importar com os protestos dc 
sua mãe. 

— Já é tempo dc tomar uma decisão! — insistia 
a senhora Ramos. 

— E' inútil, não quero fazer um casamento pobre. 
Jamais acceitarci para marido, um homem de condi-
ção modesta. 

— Você tem alguma razão, mas, onde encontrar 
um homem rico? 

— Precisamos sahir mais a meúo >, mostrar-nos 
com frequencia, já que não podemos dar recepções 
em casa... 

Começaram, então, uma peregrinação quotidiana. 

Passeavam pelos "boulevards", pela avenida do 
"Bois de Boulogne" e se exhibiam nos cinemas c 
lheatros, sempre que podiam conseguir entradas de 
favor. Eram vistas por toda a parte: a mãe esperan-
çosa e diligente; a filha, altiva como uma rainha... 

Mas, apezar dc todos esses esforços, o resultado 
appetecido, estava tardando. Admiradores surgiam 
ás dúzias por todos os lados; mas noivos, nem um 
para remédio. 

Na primavera fixaram outro plano: cconomi-
misar, supprimir gastos supérfluos, e até sof frer 
algumas privações para poder passar duas ou três se-
manas no hotel dc alguma estação batucaria cm moda. 

O plano pôde ser realizado. E' uma hella manhã 
de agosto, mãe e filha insta liaram-se no "Majestic" 
de Luchon. 

* fi 
Nos primeiros dias soffrcram grandes dece-

pções.. . Os hospedes do hotel já tinham formado 
seus grupinhos de tennis. de passeios e de dança; 
ninguém fazia caso dc Alice Ramos, e muito menos 
de sua digna mãe. 

Finalmente, um dia. tuna esperança risonha sur-
giu no horizonte. Chegara ao hotel um cavalheiro 
alto. sympathico, irrepreb iisivelmente vestido, sober-
bamente elegante cuja in poiiente eifiiipagcm produ-
ziu na mamãe sempre alerta, uma impressão pro-
funda. E quando soube que o rccem-chcgado tinha 
alugado OE mais luxuosos apparlanientos do hotel, a 
impressão transmudou-se cm maravilha... 

O cavalheiro chamava-se singelamente. Pedro 
RolHrrto. Era muito reservado; não apparccia na 
hora das refeições, e nem gostava de estar no salão. 
Passava grande parte do dia fechado em seus apo-
sentos, e lá mesmo toma ;a as refeições. 

— Que diz você, Alice? — perguntou a senhora 
Ramos á filha. 

— E" um optimo partido. 

O que Alice tinha de fazer . . . era a comedia de 
costume. -Achar-se consta ta mente, e como por casua-

( 1 idade, nos lugares onde ? assasse o hospede elegante, 
dirigir-lhe olhares tenros sorrir-lhe com doçura... 

Naquella mesma noi e Pedro Roberto encetou 
relações com as duas mulheres, sob o pretexto de 
restituir uma "écharpc" que Alice tinha perdido. 

Mostrou-se correcto, solicito e respeitoso. Mãe 
e filha fizeram um passeio com elle pelas alamedas 
de Etigny, e acceitaram o refresco com que Pedro 
Roberto as obsequiou no liar Ornative. Logo que 

se viram sós na <?;scrcção do eu aposento, mãe e 
filha se abrs;aram commovidas. 

— E' i w anjo, minha fi lha! — exclamou a 
senhora R; mos. 

O dia seguinte, foi ui.i dia delicio* o. F cdro Ro-
b. rto acíbou de conquistar complctan ;nte a mãe e 
a filha, mostrando se por sua vez rendido aos en-
cantos de Alice. 

A ' noite depois dc ter converss.do ligeiramente 
a respeito de briles, que tante agradavam a Alice, 
Pedro Roberto, ievou-as ao Ca.;ino. 

— Não danço nunca nos noteis onde me hos-
pedo — explicou para responder :1c antemão quahper 
manifestação de extranheza p° r pa 'te das duas. 

— Questão dc princípios? - perguntou a mãe 
toda derretida. 

• — Exactainentc. 
E ambas se extasiaram ante aquclla manifestação 

de originalidade. 

Pedro Rolwrto dançava tango c fox-trot com 
advniravcl perfeição. Ao seu contacto, Afice aban-
donava o ar de deusa, lumanisando-se. 

Quando passeavam obrigados pela sombra deli-
cio i das avenidas, a senhora Ramos mantinha-se 
dis retamente a certa distancia r'os namorados. 

Aquelle idyllio durou qiasi uma semana. Alice 
já não podia duvidar do êxito de sua em.ireza, e todo 
o hotel já estava ao par dos acontecimentos... 

— Com que invi a me olham q-.rando passo! — 
dizia Alice rei rindo-se ás jovens w/ani.itas. 

E a mãe • nnmentava: 
— O cert é que Pedro Roberto es á te coni-

promettendo de tal modo. que mesmo que não q\ i-
j.esse, já não linha outro i •médio sinão se casar 
comtigo. 

N o quinto «lia, Pedro líoberto mos rou-se um 
tanto preoccupado. A o disjicdir-se, avisou: 

— Amanhã não poderei acompanhai-as durante 
f • dia. 

Entretanto, espero ter o prazer «le vel-as depois 
ria ceia . . 

EU s não puderam comprebender a causa. mus, 
afinal « Contas, nada mais natural. Cm cavalheiro 
daquella importancia devia ter muitas obrigações... 

* * 

N o outro dia a< chcgar o trem. tiveiam tuna 
surpreza. Viram Pedro Ivibcrto descer de um ma-
gt li fico automovel, acompanhando um senhor dc rosto 
livido, envolto em va ias mantas, e que parecia de 
tiv ito mau humor. 

Pedro Rolicrto ostentava I na soberba HIKÓ verde, 
e um gorrr da mesma cór . . 

O cavalheiro corroctissimo era o creado «le quarto 
do conde Gorbaigt, fidalgo e ctravagante e sempre 
enfermo, que arrastava « rhe imatismo de paiz em 
paiz, e tinha o costume «ic mandar o seu creado 'c 
confiai ;a verificar si os boteis em que pretendia ™ 
installar satisfaziam plenamente suas exigências lio 
maníaco e irritadiço... 

Aquelle me: ino dia A licc e sua dcsillud da ma-
mãe, regressaram a Pari e provável neute até hoje 
não encontraram o marid.i millionari , ti genro am-
iiicionado. 
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A vitla «Ia mulher nos primeiros dias do seu *Aah.w.-.tu. 
desliza cheia de felicidade. Km sua phantasia exaltada por 
tamanha dita, julga contemplar todos os encantos c gozos 
da terra nas culminancias de tinia nuvem tão phantasiica «• 
tão alta, que, ficrmittindo-lhe vêr e saborear todas ris bel-
lezas imaginaveis, torna-lhe invisíveis as misérias humanas 
fraquezas «pie interrompem a cada passo a ventura terrena. 

Os dias anteriores ao grande acontecimento tém para 
a noiva a complicação de um " f i lm " americano. 

Aquellas horas vividas febrilmente na azafama dos pre-
parativos; os vaes-e-vens ás lojas, á modista, ao sapateiro <• 
ao marceneiro, são instantes de fadiga que desaparecem ao 
inicio a vida matrimonial. 

Quantas inquietudes dulcissimas, que fundas preoccupa-
ções soffre a mulher para conseguir seu sonho supremo, nua 
boda com o homem amado! 

A confecção das roupas, e a orgauisação da ceremonia 
são, talvez, as notas mais importantes desses inesquecíveis 
momentos. 

Xa peregrinação pelos "ateliers" das costureiras e espe-
cialistas em "l ingerie" a noiva emprega a mais requintada 
coqueteria escolhendo os modelos que hão de apresentai-a 
deslumbrante de seducções, irresistivelmente hella, aos olhos 
do marido. Ao lado das grandes toilrtlrs e dos severos Iru-

ir 11 rs. os lindos pyjamas enriquecem seu Irou.tscau com o 
jovial polychromia das sedas estampadas. 

Toda a indumentária feminina interior, nestes modernos 
dias de extravagancia, «'• tão subtil tão leve e ;âo vaporosa 
que pode passar s«m difficnldade na limitada circumferencia 

Assim a eqttipagem de uma noiva não pôde ser menos 
volumosa nem mais pratica para fazer a volta ao mundo 

sem fadiga sem preoccupações na viagem dc 
nupeias. Trez ou quatro chapéus vão folgado-
ir.nr.a caixa de cincoenta centímetros dc cir-
cumferencia por trinta de altura. E a roupa, 
e esses mil detalhes tão espirituaes que são 
os indispensáveis atavios femininos, occupam 
na mala um espaço quasi irrisorio. A via-
jem dos noivos é feita hoje sem as ridícula» 
solvmnidades de amanho: nada das despedi-
das ternas que ensombreciam a alegria da 
joven desposaila. 

Sua alma vae dilatar-se desde esse nv-
mento na mesma atmosphera do homem amad<>; 
seus gostos «• caracteres vão fundir-se no nv— 
mo circulo <1.- confiança e de affecto. 

Na volta dessa viajem ideal ••> nanmra-
ilos entrau -m sua casa inaccessiveis a<«s 
invejosos e <>s murmuradores (iodem renun-
ciar a< pican.e prazer de >uas criticas, porque 
•• anmr com suas cha.umas puriíicadoras di-

.IXCIIUTA 
x.utnr. 

fôodas íDias de 
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A mulher dos tempos modernos 
Nupcrl lluyhcs, que assit/na o presente artitjo, e.< <>ccial mente para 

O JOI\'X II.. por intermedia da New York America i Inc., e um dos 

maiores romancistas americanos da nova qeração, (jrandemenle Apre-

ciado e popular, sobretudo porque, nes es últimos empos. se lar 

dedicado mais especialmente ao estudo da psychohujl ca mulher. 

— C-mo conhece as mulheres! 
Ist«» tem-me sido dito tantas vezes, que se ;»ro»u 

até unia pilhéria caseira. Xinguem, eíícetivam.-ntc. 
pensa ignorar o que quer seja da minha pessoa. Pela 
minha parte porém colloco-me no mesmo baix i nível 
de Sócrates: só sei que nada sei. 

Pretendesse eu saber alguma coisa sobre mu-
lheres. aí firmaria apenas isto: 
que a maior parte do que se tem 
escripto sobre cilas é mentira, 
asneira, ou ambas. O que digo 
<! escrevo sobre a outra metade 
da raça humanr. é baseado ir.s 
mulheres que conneço e a res-
peito das <|uaes 'i nos ioniaes e 
nos livros. E taes mulheres são ex-
tranhamente diffcrcntes duque'! i 
descriptas na maior parte .1 s 
novellas. sermões e ensaios. 

Xão faz muito tempo. ir.nu 
jantar, fui apresentado á aristo-
cratica esposa de um soldado 
eminente. Ouvindo meu no;ne 
a opulenta senhora recuou dra-
maticamente e suspirou: 

— Estou envergonhada por 
tel-o encontrado. 

— P o r . . . por... que? — 
gaguejei. 

— Sinto-me despida na sua 
presença. 

— Senhor. Oue aconteceu a 
qualquer de nós! 

— Asseguro-lhe! — insistiu 
ella. — O senhor tem tão estra-
nhos conhecimentos dos mais ín-
timos pensamentos c motivos das 
mulheres, que honestamente, s n-
to-me agora como que atravessada pelo seu olhar. 

Xada humilha mais que um elogio muito exag-
gerado. Emquanto esquadrinhava os recantos do 
cérebro á busca de uma resposta conveniente, conti-
nuou ella séríamente: 

— Como conseguiu saln-r tanto a nosso respeito? 
Poderia ter respondido, ma - não fiz. 
A metade dos meus antep. ssados era composta 

dc mulheres. Um de meus p es era uma mulher. 
Nasci de mulher, bebi-lhe o leste, ensinou-me a an-
dar, a falar, a lér — e talvez ensinou-me também 
como era a mulher. 

Mas isto pôde ser dito também de qualquer outro 
homem vivo ou morto, exccptuando a intima porcen-
tagem de orphãos criados na tuamadeira. 

Quando a mulher do geiural me convenceu de 
que não estava brincando cor inigo, e mostrava-se 
estupefacta com a minha in for nação, eu dei-lhe um 
susto fazendo-lhe a confissão que sc segue: 

— Tudo quanto sei acerca das mulheres é que 

PAKAHYP.A — Xossa amiga «• querida 
embaixo! ric em Ifarra dn Sa gado. I>. 
Lauro Corrêa de Andrade Pinto, cujos 

esior(os muito nos penhoram. 

são .-m todo ponto 'guae.N aos lionu .ts. Mirha expe-
riência ;la vida levou-me á conclusão de qu» a única 
diflcrcnça essencial entre o homem e a mulher reside 
na s.,a constituição pivsica. E* uma differcnça ac-
cidental e de não ma. »r influencia para seu caracter, 
do qre ao caracter dos homens a circums«arcia de 
serem marinheiros ou soldados, carniceiros, padeiros 

• .ti doutores, Xo intimo, será 
sempre o mesmo homem, e con-
duzirá sua viria e negocios dc 
accordo com s.-u caracter, en-
hn-rage e •pportunidades. 

O cwacter com «///•• na>'cs-
les e o que vos faz ser o qne 
sois. > carae'ei e móis importan-
te qu: o se.r« e ml / liu muitos 
caracteres ditf crentes no mundo. 
Ua onzenarijs e pródigo., latia -
ticos e liheraes. friclai e mecâni-
cos. enihrulhi 's e prestadios, !y-
raunos e pltil udropos. sensnae- e 
frigidos e r.\ fim por dia' le. II > 
vários gráo.- de eombimu, ">es dos 
diffcrentes Iruços, mas vemos .».< 
mesmas classes de caracteres 
ronslanlemen'e repelidos. I'»/. 
mulher c tão sujeita a tornar-se 
um de.ses typos paradigmts 
como o homem. A raça e a ea /-
cação têm. sem duvida alguma, 
sua influencia, mis operam da 
mesma fôrma sohre o homem e 
a mulher." 

Assim, qu. .ido procuro com-
prehender um caracter real ou 
procuro criar um caracter r«.al 
imaginario. ligo apenas a mim 
mesmo. "Si eu fosst ,-ssa classe 

dc caracter nessa situação ieterminada, qne pensaria, 
que i V a? K escrevo nesse sentido. 

En. otrtras palavras, se algo s< i acercj» das 1 m-
Ihcres é isto: sfio simplesmente h> mens com outras 
fôrmas rorporaes. Essa diversidade affecta de al-
gum nu. Io suas íuneções na vida, seus deveres e 
opportunidades. Mas. cono a maior parti, dos ho-
mens e das u ulheres ignoram s,ia> melhores íuneções, 
negligenciam seus deveres e deixam passar st ias op-
portunidades. os homens e mulheres de qualquer de-
terminada região ou período são mais parecidos dr» 
que di í i '.Tentes". 

Parece-me que tudo isso d- veria ser claro con.o 
agua a todo o mundo. 

Xão obstante, 'em sido o costume de escriptores 
desde que o mundo xiste. desc rev r as mulheres como 
se fí.ssem seres estranhos, mysti 'iosos, que ninguém 
podia comprehender ou discernir, curiós >s, Mias es-
trangeiras com pasmosos modos d - pensar c agir, 
compet ..mente diff crentes dos dos 'omens. 
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E M o esse tempo êm ai mulheres passado, na 
sua viagem terrena, ao lado dos homens, fazendo 
o que lhes compele como estes o fariam em idênticas 
circumstancias. 

"Inluições femininas" —• essa a phrase usaria 
para a descripção dc processos mentaes não empre-
gados pelos homens. 

Pois hem, tem sempre luvido mulheres estúpidas 
e outras espertas. Boas mulheres têm existido aos 
montes, .'onjuuctamente com detestáveis. 

A maior parte das mulheres, como os homens, 
têm tid» na vida seus altos e baixos. Zuzu e Zuza 
subiram ambos a collina, e ambos cahiratn. Zuzú 
fez uma coisa intclligcntc na segunda e uma tolice 
na terça, uma generosidade ua quarta e uma baixeza 
na quinta: trabalhou como um mouro na sexta, e 
vadiou todo o sabbado. Domingo, de accordo com 
o tempo, foi piedoso ou profano. 

Zuza deixou correr a vida da mesma fôrma, em-
bora lhe acontecesse fazer unia asneira 110 dia em que 
Zuzú estava cheio dc juizo, o que o levou a chamai-a 
tola, ou uma esperteza naquclle em que elle estava 
tolo, pelo que ficou logo indicada como um mvsterio 
de intuição. 

As mulheres, durante séculos foram escr.-vis-d s: 
mas os homens esquecem qne, durante séculos, tam-
bém files estiveram escravizados. As mulheres ainda 
são escravas dos Costumes, co-
vardes ante a malcdicencia e 
a critica, e ainda reverenciam 
as modas nos vestidos, opi-
niões e moral. Mas também 
assim são os homens: escra 
vos, covardes, carneiros. 

Precisaram as mulheres de 
milhares de annos para sacu-
dir fóra suas algemas. Os ho-
men- porém, poucos annos as 
antecederam nessa libertação. 

As mulheres devem muito 
ria sua liberdade actual i' <h 
homens, e innumcras boas m -
lhere- combateram contra « s 
direito;, do seu sexo com tanta 
acrimonia quanto os homens 
mais conservadores. Mas os 
homens, por si, confessam que 
devem a liberdade que pos-
suem a poucos precursores e. 
chefes, e a maior parte dos 
homens combateu e ainda e m -
bate esses que procuram libe -
tal-os de subjeições velhas e 
novas, superstições e indigni-
dades. 

Dcsapparece, porém, a 
surpresa em relação á maneira 
idiota dos homens de tratar 
as mulheres como mysterios. 
ao pensarmos que os homens 
sempre foram idiotas nas apre 
ciações que fazem de si mesr -os e dos outros. Sem-
pre foi e ainda é a coisa 11 ais perigosa do mundo 
dizer a qualquer suas verdades sem rebuço. E ainda 
mais perigoso é dizer numa reunião o que se pensa, 
o que todo? pensam, ou que não poderiam deixar 
de pensar, se por acaso reftectisscm um minuto. 

Um respeito decente ás opiniões e sentimentos das 
outras pessoas, leva-nos a saber o que lhes é agrada-
vel ou penoso, para evitar cr.te quanto possível. 

Talvez os homens não sejam muito de censurar 
pelo facto de tratarem a;, mulheres como mysterios, 
porque estas acharam conveniente assumir esse papel 
11a fôrma descripta pelos homens. 

Ma pouco tempo homens e mulheres eram es-
cravos. 

Só agora é possivcl apreciai-as razoavelmente. 
Wontem somente é que as mulheres atravessaram a 
muralha chineza que as encarcerava, c vieram ao ar 
livre ser o que são. 

Exccptuaudo raros casos, as mulheres nunca dis-
. eram muita coisa sobre seu proprio sexo, embora, 
com a graça de Deus, tenham dito bastante em rela-
ção aos seus desejos e queixas. Mas agora estão 
todas falando de tinri vez. Reconheceram todas a 
insinceridade da theoria da protecção masculina. 

Havia algo mais hediondo do que tólo no habito 
masculino de dizer qne as mulheres eram mysteriosas, 
extranhamente diffcrentes do homem, e exquisita-
mente superiores. Se essa opinião fosse honesta, os 
homens teriam logo convidado ás mulheres para a 
regencia do mundo, ou pelo menos para partilha da 
sua direcção. 

Mas com essa ruim lógica, que os homens illo-
gicos chamam íenrnina. serviam-se estes do reconhe-
cimento da superioridade da mulher como de uma 
razão para engaiolal-a, e dizer-lhe que se escapulisse 

perderia uma preciosidade. 
Não sei quantas mulhe-

res foram intrigadas por esses 
louvores ultrajantes, mas du-
rante milhares de annos pre-
tenderam acreditar nelles. Só 
na nossa éra é que desperta-
ram e disseram aos homens: 

"Acabem com os cumpri-
mentos e dêm-nos nosso di-
reito" . 

Sempre foi um zvperino 
insulto proclamar as mulheres 
superiores ao homem, c, cm 
seguida de frauda!-as da sua 
igualdade, liberdade c proprie-
dade. 

Mas esses bons dias de 
antanho passaram, c nós paes, 
maridos, irmãos e filhos temos 
dc nos adaptar ás naras mães, 
esposas, irmãs e filhas. 

Meu conselho aos homens 
c: — tratem as mulheres em 
primeiro logar com honesti-
dade, depois com galantaria. 
O pick-pockct que me bale o 
rclogio e me tira o chapco c 
mais irritante que um bandido 
completo. 

Passou o tempo dos fani-
quitos, dos espartilhos c cabc-
cinhas vazias. Acho que as-
sim está infinitamente melhor. 

Pensaes (pie a mulher de hoje tem a moral relaxada: 
pois bem. isto refleete que estão livres dos antigos 
açougues. Hoje o mundo anda cheio de mulheres 
perdidas num sentido novo e honroso. 

Cedi á tentação (por qualquer razão) de escre-
ver uma longa série de artigos sobre a mulher de 
hoje e seus negoc;os. 

E* o que farei mais tarde. 

C E A R A ' — D. Maria Augusta Peixoto 
Rotclho nossa seíosa e intclligcntc propa-

gandista em São fíenedicto. 
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ÇJloveis decorativos 
UMA ETAGÈRE 

Esta "etagére" k m qualquer enusa CÍJS moveis 
liollandezes (Io século X V I . 

Não deve ser muito grande; S<> cent. de altura 
para 80 dc largura, e é própria para ser collocada so-
bre parede de um metro «le altura mais ou menos. 
Póde-se mesmo tomar essa "ctagcre" como um huf-
fesinho, e dar-lhe um metro de largura para um me-
tro de altura. 

Nesse caso não será mais "etagere**, e nosso 
movei repousará directamente no chão. 

Mas as proporções apresentadas pelo desenho 
são as primeiras. 

Essa "etagêre" «leve ser executada em carvalho 
e os -panneaux" pyrogravados. A s folhas dos ,*a-
minlios dc rosa devem ser inteiramente queimados com 
um bico incandescente tomado pelo lado mais largo 
de modo a dispensar qualquer outra Coloração. 

Pode-se em seguida defuma1" a madeira para lhe 
«lar esse tom cinza escuro tão distineto e bello. 
Para isso é preciso fechar a juça em um quartinho 
liem alia fado onde se colloca dois ou tres pratos cheios 
de ammoniaco. Em se evacuando, o ammoniaco 
larga vapores que tingem a ma .'ira. E ' necessário 
deixar o movei nessa atmospli ra uma noite pelo 
menos e pelo resultado que se ol .tiver se calculará si 
se pôde cessar a operação ou si esta deve ser pro-
longada. l*ar-.se-á bem de escolher para esse ira-
ballu» um quarto independente da casa. ou pelo me-
nos retirado dos compartimcntos em que se \ ive. 
porque esses vajiores ammoniacaes si não são nocivos 
á saúde. são. pelo menos insuportáveis; o cheiro é 
terrível e as emanações irritam terrivelmente a vista. 

UMA COM.MODA 
Eis uma commoda do mais puro estvh» Luiz X\*. 

Foi tirada de um modelo dos mais originaes. 
Deverei aconselhar sua execução? Xão posso es-

conder que isso custaria muito caro e que é prefe-

l'iia "f/i •fèrc" 

rível procurar em c: as de atitigtrdades alguma com-
nt«Kla desguarnecida de enfeites, o que ficar; mais 
em conta. Nesse caso a primeira operação a fazer 
é limpar o movei. Isto será feito com muita anua 
de potassa. (qualquer marceneira por modesto que 
seja poder;* fornecer a receita caneta dessa s< uçã«»i 
e então se poderá fazer uma liella pintura "laquée". 
Vamos reunir por ordem de turno as operações: 

1." faz- e uma pasta leve de alvaiade c mi uleo, 
essencia de ílierebentina e un< pouco dc seccante. 2." 
Tajia-se jieríeitameíiitc os pór»> da madeira com tuna 
y.v.Ui consist iite de Metido» alvaiade: 3." dá-s 
uma mão dt oleo. essencia de «uerelieiitina e sec-
«"» ';!e; segunda mão; 4." faz-se a pimura da deco-
ração com um trodueto composto da mesma ma-
neira; 5.' d r - e u primeira irão rie irniz " í latt i i ig" : 

C." segunda mão: 7." • .litro de uma va-
silha de aiMta collocae um saquinho cheio 
de JM» de carvão e com um pincel pimae 
energicamente o m rei até que este tome 
uma cór aciuzrntada. Espera? que seque. 
Então com e se mesmo pincel ligeira-
mente htiniido. esfrega-se cuidadosa-
mente o movei tirandi as manchas '|tte 
l*»r ventura tenham f-.ado. e enxugan-
do-*» em seguida com um panno de lã. 

Os tons n»ais classiros são uma har-
monia síera* de vvrde. marror e ama-
rello. O cotpo d<< movei será de verde 
amarellado liem claro. 

A moldura íeúa de entrelaçamentos 
deve ser de verde bem escuro com en-
feites dourados. Quanto aos ornamen-
tos de folhagens e de /lóres. podem s :r 
de marrou ruivo slesigual no; tons, c 
realçados por traços dourad<<.. 

U M . » C A I X A O E M A D E I R A 

E" um movei mo ;to oroprio para 
um corredor >u ante ;ala. 

Xão deve ter mai <le 45 a 50 cen-
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MESA A R T Í S T I C A 

Caixa dc madeira 

séria. A pintura será feita a oleo; as f lo-
res cm amarello citlra; a folhagem em 
verde escuro; e quando o trabalho estiver 
bem secco, pode ser cuidadosamente en-
vernisado. O desenho da tabôa superior 
da mesinha está claramente exposto na fi-
gura. O da parte inferior não será d i f f i -
a i dc imaginar, pois pôde ser analogo ao 
primeiro, ou mais simplificado ainda, por 
ficar pouco em evidencia. 

Aconselhamos com insistência executar 
esses enfeites antes de montar o movei, 
porque será difficilimo, para não dizer im-
possível, executai-os com os 20 ou 25 cen-
tímetros dc distancia que deve haver entre 
as tabôas superior e inferior. 

timetros de altura, para servir dc assento. Sua pro-
fundidade deve ser também dc 40 a 45 centímetros 
e seu comprimento dc 1 metro a lm,20. A parte su-
perior fôrma tampa, e a caixa propriamente dita é 
composta de madeiras transversas:; nas quaes são en-
caixados os quadrados de madeira muito delgada. A 
armação terá dc 6 a 8 centímetros de largura e as 
travessas 10 centímetros. 

A base dos dois pés da frente será cavada como 
indica a figura, ficando mais original esse feitio. 

A carcassa pôde ser em faia e os quadriláteros 
cm álamo «pie é uma madeira branca mais tenra que 
a faia. 

Assim se poderá perfeitamente pyrogravar. 
O desenho da pyrogravura representa uns arbus-

tos em que os galhos se estendem em todos os sen-
tidos dos rectangulos. Aqui a co-
loração será um pouco diversa das 
demais. Começa-se por tingir todo 
o movei a sulfato de ferro como 
foi anteriormente explicado e. 
quando essa tintura já estivt r 
sccca passa-se nas travessas um; 
camada de ripnlin bem leve e bei i 
misturado com verniz grosso, 
dando um tom transparente á ma-
deira que não perderá suas es-
trias. 

O mesmo se fará com os re-
ctangulos de faia em um tom 
ainda mais transparente e depois 
de ter pintado a oleo a decoração: 
as flores serão brancas, os galho i 
marrom avermelhado, e as raizes 
e o fundo na parte inferior, verde 
bem escuro. 

Quanto á coloração geral do 
movei pôde ser em verde mais 
claro. 

P E Q U E N A ETAGÈRE DE PAREDE 

Esta originalíssima "etagère" será inteiramente 
construída com tabôas de 2 centímetros de largura. 
Digamos de passagem que uma tabôa de dimensão 
cotnmum tem geralmente 22 centímetros de largura 
e que para obter um fundo com as dimensões reque-
ridas por este movei, isto é, com lm,10 de largura 
para 0m,85 de altura, junta-se uma porção de tabôas 
encaixadas uma na outra, e ligadas com cola forte. 
As portas terão 0^,35 de largura para 0m,4() de al-
tura. As faces lateraes do inovei têm uma saliência 
dc 6nl,20 a 0m,25. A parte inferior da "etagère" deve 
ter 0m,20, ou no mínimo 0»n,15 de altura para que 
possa abrigar uma fileira de livros; a parte baixa 
do move! terá 0m,10 de altura; quanto á largura, 

Esta mesinha de 73 centíme-
tros dc altura para 45 de largura 
tem quatro pernas quadrangulares, com 4 centímetros em cada face 
superior, que vão diminuindo lentamente, até terminarem por uma 
pata. As duas superfícies planas: superior c inferior são pyro-
gravadas. 

Este mcvel que pôde ser muito delicado c de fôrma elegante, 
ficará muito bem cm um escriptorio, uma salcta,, ou um quarto 
de toilette. Pôde ser executado cm carvalho, madeira sólida e Mesa artística 
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Pequem "fhujèrc" ile Htatkiiv 

-'.•itíi desse m o d o : |K»r u l ' ; mo. unia camada dc cera 
e essência di- tlierelieniina at rematará o f "atalho. 

KSTAXTI PARA MUSICAS 
O cl ichê n. (» n< >s apresmta uma cslant • para 

l ivros, «pie |h'<«U- nut*to Ik-ii. ser » oimplcnu-i i to d c 
um mobi l iá r io d c e.-crvplori«». ou <k* sa lda . O <|t<c 
nos f e z designar esse move i dc ••.tanle para musica* 
íní a disjt i - ição da Mia par íe íi í c r i o r que fac i l i tará 
o a r r a n j o d i s musxa * c d •> met bodos dc estudo, 
IK-IU O •IU<< 1 rui parte >upc-ri< »r apropriada para rece-
l ;cr encadcn ações. 

Kste move i , c o m o o prcccdcntc. será construído 
com tabóas dc 2 ccut inntros dc esjiessura. I ) e v e ter 
.1(1 ccntimctr •> dc iundo. 1«- . !0 lc altura, para -.5 
cent ímetros c largura. O rectangulo «pie serve de 
porta, será emoldurado em tal»óas d e Kl cent ímetros 
d e largura. e o r rido com uina p a i - a g e m : duas a r v o -
re* e m córc o i i tomincs . sstoé. dr \< ;d idades liem car -
regadas *om toques violaceos e .mi camp'» v e rde 
perdendo-se a o l onge sobre um hor izonte malva dou-
r a d o : o con juneto destaca-se num céu f rancamente 
azul. manchado de nuvens c ô r lc r « i « j . T u d o isso 
deve ser pintado a o l eo . e l i ge i ramente i- i v emizado . 

será dc W'J5 a (lmJil no máximo. A decoração, um 
ga lho de z imbro. deve ser exccuta<la e m pvrogravura . 

A madeira será colorida de pardo. c. tu su l fa to 
de f e r r o muito di luído em a g u a : a fo lhagem de verde 
escuro : e as i r a d a s de marrou. 

Isso JKMIC ser executado a a(|uarella em córcs 
bem f i rmes. X ã o ha jk-rigo <la pintura f i ca r g r o s -

F.slantc para u usu-as 

O Q U E V A E L Á P O R F O R A 
Iím Mascou, a cidade- santa íoí tsars. e hoje n rafital 

dos " sovi'-ts". estiveram cm exposição e a venda cs jóias 
preciosíssimas, do fabuloso thesoi -o dos imperadores da 
Rússia, lissas jóias maravilhosas, s mais ricas do mu'rio. 
foram collcccionadas por innumeras v iperatrizes e a sua ultima 
possuidora foi a imperatriz Alexat* Ira. a infeliz esposa de 
Xicolau I I , que. morreu mystcriosairtcnte. afanada nesse mar 
de sangue que foi a tradica revolução bolchevista. 

Essas jotas, que causaram a frlicidade de tantas impera-
trizes c que tinham affluido de todas as partas d-t immemo 
território da Rússia, desde o mar I(aitico ao 1'aciíico. e. dos 
mares glaciaes ao coração da A ria. tinham dado occasião. 
nos últimos annos, a que muitos bt-Uos sobre el!as corres tem. 
Um Monte-Carln, dizia-se. tinham sido vistas senhoras de 
um marcado typo slavo adornadas com jotas que os entigos 
freqüentadores da eórte russa afft mavam pertencer ao the-
sentro imperial. lintre estas ftguravi a bclla "madame" l'ictor. 
que as más línguas diziam ser muito protegida por lu-ttiitc. 
Corria ainda a versão que as jóias tinham sido rendidas a 
milionários americanos e affirmai-a-se aue o celebre foliar 
de pérolas de Catharina a Grande é hoje de Mrs. Dadge 
que possúc effectivamcnte um collar de 389 pérolas que rale 

I.ío milhi cs. e sobre a engem do qual -lia guarda o maior 
segrede. I'ara desfazer esses atoar das, o governo soviético 
expôz o maravilhoso thesouro, r pn>-a arranjar dit.hciro, pnl-o 
á venda. l)iirm que nessa expôs. ;ão falte vam varias jóias, 
entre cilas o <amoso collar e o tr.arax-ilhosn brilhante Oríoff, 
que tinha sid offcrrrido pelo príncipe Orloff, á I 'athariua 
a Grande. l-.tttre as jóias cm exposição salientava-se a cé-
lebre coróa imperial cm ouro. que tem encastoados cerca ie 
quatro mi! brilhantes, fóra as outras numerosas pedras precio-
sas r qm é sem duvida <: mais rica coróa do mundo. Foi m m-
dada fazer por Pedro c Grande. • ue uunca suspeitou q te, 
depois de tão sangrenta tragédia, ell fosse rendid, i em leilão! 

Um syndicato de joallteiros jrancezes quiz comprar » 
magnífico thesouro, u o que dclle resta, mai depois de 
varias negociações r > se cffectiou o negocio. Dizem cs 
"patiniers" que não foi questã. d, preço, mas sim que. 
depois de demorado exame, chegarat á conclusão os peritos 
franrezes de que não eram as jóias . cri'jdciras mas sim imi-
tações o que estava exposto. 0 que har. ri i • verdade nisto? 
Xão jeri fácil sabel-o e a Rússia será para nós ainda Ja* 
ranti n titos ar.nos um grande myrterit .. 

ü A R I A DE EÇA . 
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Chapéus de palha 
para a primavera 

Encantador cha-

péuzinho verde gar-

rafa com uma cinta 

" g r o s g r a m " traba-

lhada. Modelo Mar -

celle Georges. 

G iapéu de palha 

"tricotée" verde mal-

•»a, guarnccido com 

uma fa ixa de crepon 

chinez malva e azul 

e adornado com um 

al f inete d e crystal. 

Creação Lou. 

Chapéu de palha azul com faixa de seda 
do mesmo tnm, e adornado com um motivo 
phantasia. Modelo Esther Meyer. 
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A M O D A 

e 

Está alK-rla a sessão. Tenha a palavra nossa 
illustrc collatKiradora Maria dc Eça chroústa por-
tugueza de sólido renome: 

E' de muito longe que eu hoje venho commu-
nicar com as minlias gentis leitoras. Estas minhas 
notas, alinhavadas com a pressa de quem viaja, são 
escriptas na sala de leitura do luxuosíssimo Casino 
de Monte Cario; a verdadeira Co sino polis. Monte 
Cario não existe, propriamente dito. E* apenas o Ca-
sino. enorme, monstruoso, como deve ser o antro de 
um dos maiores vícios da humanidade. R» ideado de 
hotéis de primeiríssima ordem, com o concerto diário, 
no café dc Paris e o tea danem;/ ao lado. para en-
treter as jovens americanas a quem o jogo não di-
verte. Monte Cario é Casino. só C asino, e os seus 
lindos jardins e os maravilhosos terraços, com o Medi-
terrâneo a beijal-os e a maravilhar-nos com a sua 
deslumbrante cór, de um azul sépia. tão intenso que 
chega a não me parecer natural. De Xíce a Monte 
Cario é tudo tão fninito. tão cuidado, tão bem tratado 
que eu chego a ter a desconfiança de que nada é na-

tural. Ville-Franchc, porto 
" icora-louro de navios de 
1 nerra. parece-me um da-
quelles lagos onde as crian-
ças bri cain com os seus na-
viosinh »s de lata. alinhados, 
tão cuidadosamente alinhados 
como se uma mão invisível 
estivesse medindo a palmos a 
distancia que os separa. Beati-
lieu. Ezelotir as suas villas, 
algumas verdadeiras minia-
turas de n-:lacios italianos, 
com is seus jardins quasi 
exces ivãmente tratados es-
tendem-se. sob este maravi-
lhoso sol. fazendo-nos so-
nhar com um grande repou-
so nc-ía "deal paisagem. Mô-
naco com o seu porto, onde 
se abrigam numerosos "va-
ctbs** 5e Innl.ç inirlezes e ame-
ricaiv-»; nulíomríos. faz-nos 
leirbrar uma das mais bellas 
desci pçõfs de estes sítios 
feita por Blasco Tbanez. A 
Cóte d'Azur tem sido tliea-
tro c-s. tolhido por muitos ro-
mancistas. mas nenhum lhe 
está 3 caracter como Bour-
get, o amaueirado cscriptor. 

' Aqui tudo é "maniére*' e 

w:.; . chega nos a desejar um pou-
' co de natureza selvagem can-

sados de tanta civilização. 
Apenar da época estar aca-
bada, ainda ha verdadeira 

^ ^ multidão nas salas de jogo. 
oiwle se arriscam, fias 10 da 

Um encantador vestido man\iã á meia noite, fortu-
feito em "cUarnteusc" nas * olossaes. A multidão é 
acid marinho. A saia tudo o que ha de mais inte-
vae sobre um fundo de ressíiite a observar. Ha se-
eefoulard" estampado nhoras que á primeira vista 

em roxo e azul. se vê serem velhas "liabi-

tuées** <lo Casino, que á en-
trada se benzem dev lamente. 
Outras munidas de ainuli l<v» 
"porte-lxmheur**, tocam-nos em 
toda a parte, na mesa, na ca-
deira onde se sentam, espe-
rançadas que. emfún, a "chan-
ce va Sorneur", mas se por um 
dia ei ía /cm. quantas outras 
de "gingue" não tcem feito pre-
cipitai -se dos terraços do Ca-
sino. que ao luar to-
mam um ar tão poé-
tico que faz sonhar 
idilios.e despedaçar-
se nos rochedos que 
• > mar imbe, milhares de infe-
lizes qt o jogo infernal tinha 
verdade, ramente desgraçado A 
elegancia. o que mais imeressa 
ás minhas amaveis leitoras é 
aqni internacional, ha aqui mu-
lheres, lindas, elcganiíssi nas 
de toda a parte <!•» mu> .Io,. 
Ouve-se falar o ing ^z, o frau-
cez, o allcmão, o : JSSO, mas 
sobretudo o italiam., tem-se já 
a impres são da Italia. A moda 
da primavera não ms traz 
grandes novidades e é sempre 
a francezi- que neste ponto le-
va a palma a todas as concor-
rentes. 

Sem d-vida que as ita-
lianas, e mesmo as americanas 
são mais lx>nitas, mas a ele-
gancia cia franccza sobresae a 
todas. E í nserva-se sempre 
na linha direita. E* unia ob-
servação interessante esta: as 
senhoras ctran^eiras recebe-
ram de braços abertos o ves-
tido com roda, os "godets" ; a iranceza, que o lançou 
abstem-se de o usar e só nos vestidos de tecido le-
víssimo como a gase estampa'-», o chiffon admitte 
a roda, que engrossa; nor vestidos de "kroha". de 
gorgorfo, apenas umas pr .gas batidas a«.. lados que 
quasi •••• não veem, conservando assim a linha esguia 
que 11 ; dá um ar de serpente n meio das outras 
mulheres que se enrolam em muit?. fazenda. O cha-
péu, conserva-sc triumphautc o feltro, que de todas 
as córe. e de todas as fôrmas coninúa a coiffer os 
cabellos cortados. As <luas ~ôres prcfer-las são o 
vermelho, e o verde. O Ver ie "re. eda" sobretudo. 

Os ca' 'íllos continuam cortados, corta lissimos 
mesmo, e, temos dc dar uma certa attenção jara ver 
no "restauram", na sala de jogo, se a calx-cinha de 
cabelío - collados que nos e:-tá ao I;«lo é um rapaz ou 
uma graciosa elegante. Sob; 2 o comprimento Ias 
saias digo-lhes só que não s.i onde isto irá parar, 
porque, acima do joelho, é já vulgar vér-. e a senho-
ras, algumas já « idade avançada, As meias, feliz-
mente. usam-se muito mais escur s e a meia cór de car-
ne está absolutamente posta de parte e temos de con-
cordar que não se perde nada com .sso. Sobre calçado 
dig -t >s, minhas gentis leitoras, qu -é sempre a mulher 

T 

t J 
Lindo vestido pura 
Passeio cm "fo 

tard" roxo com lu-
nares pretos. Cinta 
preta e renda branca 

para a t/olla. 
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& 
" litisemhíc" em "crepe marncain" azul marinho 

com enfeite de botões 

portugueza a que melhor calça e que qualquer ele-
gante do Chiado anda mil vezes mais bem calçada 
que a mais elegante das parisienses. Os pés são 
sempre grandes, e aos sapator falta aqueila graça, 
aqueila leveza, que os nossos sapateiros lhes sabem 
dar. Entre os acccssorios de elegancia falta-me indi-
car-lhes o mais interessante c qtse mulher alguma aqui 
dispensa: o cãosinho. E quanto mais pequeno, mais 
feio e mais pelludo, mais elegante é carregar Com 
elle ao collo, aturar-lhes as porcarias, os ladridos e 
as maçadas. De uma maneira geral e rapida, porque 
em viagem não ha tempo para mais, aqui teem as 
minhas leitoras o que eu observei sobre a moda cm 
Monte Cario, o antro do vicio e a mais completa 
reut.-ião da elegancia cosmopolií i ." 

Bravos, muito bem. Temos ; qui um resumo sobre 
a actuai idade da moda. Mas quanto a elegancia 
do calçado feminino nossas leitoras estão dc accôrdo 
que as portuguezas levam a palma ás parisienses e 
ás brasileiras? 

Ora. ora, mudemos de assumpto que nada mais 
horripilante que uma discussão. 

Bairrismos! Bairrismo*' Passemos immedia-
mente para o conuuentar/o dos últimos figurinos. 

— As intempérie* deste mez de Junho contra-
riam o florescimento ria moda e desesperam as 
senhoras que não podem vestir, com grande pesar 
seu. os lindos e ligeiros vestidos que o costureiro 
acaba de entregar-lhes. Nas ultimas corridas de 
cavados, as sedas estampadas e os crepes multicores 
apparcciam protegidos por abafos guarnecidos de 
pelles, pois não podemos esquecer que existem pelles 
de caracter estivai, isto parece um tanto paradoxal 
mas tudo por f im acaba por comprchender-sc quando 
se considere que a pelle que se põe em Junho ou 
Julho não é a mesma que se utiliza pelo Natal. 

A o começar a primavera, as pelle; escuras de 
pello comprido guardam-se cuidadosamente em um 
armario. As pelles de primavera e verão têm que 
ser dc pello curto e extremamente suaves, isto é, 
susceptíveis de tolerar tuna manipulação que as 
adapte a diversas formas. Ho je em dia consegue-
se trabalhar o coelho com a mesma facilidade que 
o vclludo e obtem-se ef feitos de desenho como se 
de um tecido se tratasse. 

Os costureiros buscam acima de tudo harmonias 
e opposições de cores. Assim, por exemplo, dispõe-
se sobre um vestido uma golla da mesma cór, ou 
ás vezes põe-se sobre uma capa de lamé turqueza 
uma golla de rosa. 

Entre outras pelles. 
as de jaguar, leopardo e 
gazella empregam-se 
muito na guarnição de 
abafos. A ultima novi-
dade neste dominio é a 
pelle chamada "michel-
mans". Esta extranha 
denominação dissimula 
uma pellagem vulgar 
por completo metamor-
phoseada mercê do en-
genho dos tintureiros e 
fabricantes. Todas estas 
pelles apresentam man-
chas naturaes ou fictí-
cias imitando os arabescos do 
mármore. 

As pelles de lvnce, texugo 
e mongolia gosam também de 
grande estima entre as senho-
ras elegantes. 

Nada mais sumptuoso 
para cobrir uma toilette de 
noite do que uma capa de ar-
mitiho: mas esta classe de tra-
jo, de um luxo um pouco es-
palhafatoso. está ao alcance de 
poucas fortunas. 

As pelles de phantasia, em 
coelho, são de pouco valor e 
accessiveis portanto á pari-
siense de typo médio. 

Os vestidos de voile, fou-
lard e "tchina-crepe" não .se 
vêem neste momento senão nos 
restaurantes e "dancings". 
Clarc está que, desde que o 
tempo melhore, apparecerão 
nas praias elegantes e nas es-
tações thermaes da moda. 

J 
Agasalho simples e 
elegante feito com 
"tafetta" preto, com 
bordados em tons t/ris 

e branco. 
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Pôde dizer-se que a li-
nha geral da toilette não 
mudou sensivelmente. As 
modificações que se notam, 
residem nos detalhes. Os 
vestidos de mnusscline ou 
Crepe apresentam largas 
ondas dispostas sobre uma 
tira cuja côr con-
trasta com a do 
vestido. Um ves-
tido de crepe da 

'mm 

China verde-pastel, 
por exemplo, os-
tentará nas man-
gas, na saia e na 
g o l a guarnições 
formadas por uma 
f r a n j a vfoleta-
opera. 

Os creadores 
da moda utilizam 
também as fitas 
devclludoquc for-
mam lindos con-
trastes com os te-
cidos leves a que 
servem de adorno. 
Estas fitas collo-
cam-se em geral 
na parte inferior 
dos vestidos for-
mando "macarons" 
e Constituem um 
elemento decora-
tivo muito agra-
darei á vista. 

Pelo que diz 
respeito á orienta-
ção geral da moda, 
é preciso dizer que nas colí-cções de verão os mo-
delos são muito mais femininos que no anno passado. 
Os creadores aperceberam-se dc que a moda, para 
ser attrabente, tem que co; servar um certo cunho 
dc frivol idade. 

CHAPE 'US GUANDES 

Com grande satisfação da maioria das elegantes, 
a primavera traz-nos o resurgímento do chapéu grande, 
abandonado completamente ne tes últimos annos. Apa-
recem um pouco timidamente porque teem a consci-
ência de que não são Commi dos e não são adapta-
veis á vida moderna. O chapéu grande é em geral 
elegante e fica bem ás sentxras altas e bem feitas. 
As senhoras baixas devem banil-o da sua "toilette", 
porque parecem chapéus a andar. Mas não são bons 
para o uso de todos os dias, nesta vida agitada que a 
mulher moderna faz e, alen disso, não ficam bem 
com o cabello cortado. Eu ;osto de ver um chapéu 
grande com uma "toilette" de cerimonia, mas na 
rua, para andar na multidão, não acho pratico. As 
entradas dos clectricos tão difficcis já, que, dentro 

l'estiJo dc seda côr "beije" 
com limla i/uarnição de rendas 

nu mesuw tom. 

em |Miucn, eu esou certa, M senhoras 1» em d • apren-
der a jogar o "IMIX" OU a luta japonez para conse-
guirem licença dos lomens para arranjar um lugar-
zinho nos clectricos tornar-sc-ão impossíveis com un 
immciiso chapéu que se einliai uçará eu toda a gente, 
c que não pôde ser pregado por q"e não ha onde o pre-
gar. As nucas á "<arçoiine" não . permittiin. Os cha-
péus grandes tiveram a sua época, quando se usavam os 
penteados de enormes poupas, que precisavam ser 
abrigadas de qualquer maneira. Hoje eu não crco 
que voltem a fazer furor. Et m convencida que 
as senhoras, depois de 110 prini ;ro ei.thusiastno se 
fnrnecyrcm todas <le chapéus gr udes, voltarão ao 
pequeno chapéu gracioso e commodo, sitnj' es e pra-
tic Os chapéus grandes ficarão apenas p.ira gran-
de "toilette", guarr :cidos a plumas a "aigrettes" c 
a -paradis". E as>ftn estará tudo bem e o pequeno 
fi ltro ainda tem diante de si uma longa e triumphal 
carreira para nossa maior commodidade. 

A S FLORI- S 

As mulheres c«e todos :>s terniKis tiveram 
sempre pelas flores o i.iaior culto, e conside-
ram-nas sempre um adorno devido á sua belleza; 

Vestido dc "cr pc ma- Ve. lido em crefon azul 
rocain" côr de pau ro- ma inho com adornos 
-ri com vivo marrão. de scd> br ura c borda-

los cm asttl. 
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v, sem que isso seja um dciiilo, a verdade é que, 
Iodas nós mulheres, só ternos culto por aquillo que 
nos possa servir de moldur i á belleza que possuímos, 
ou suppomos possuir. No tempo do romantismo toda 
a mulher elegante usava uma flor nos cabcllos; depois 
deixou de str moda e passou a usar-se uma flor no 
peito. Cltimamente collo-
cavam-se 110 homhro e, 
quando se punham ao pei-
to, não era uma só flor, 
mas quasi um jardim in-
teiro. A mulher americana 
descobriu uma nova manei-
ra dc trazer as flores: nas 
pernas. Tntroduzcm o pé 
d» flôr no sapato e, or-
nando-lhe a perna apenas 
coberta com a finíssima 
meia transparente, sobe a haste da flôr 
quasi ao j. telho, onde é segura por uma 
fita. lista moda. como quasi todas as que 
nos veem da America do Norte, não é 
de um gosto fino e distineto, ».• não fará 
mais do que chamar a attenção para as 
pernas, que mais ganhariam cm estar ta-
padas e que não deviam sequer expor-se 
<ios olhos do proximo. E ' freqüente vêr 
jovens "mises" americanas com a perna 
esquerda ornada dc tuna rosa 
da cór fias meias, caminhan-
do desenvoltamente e deixan-
do no ar. ao passar, a frescura 
da sua mocidade e da flôr que 
levam comsigo. Eu gostava 
de saber se na America as 
rosas não teein espinhos, e :c 
os teem. ; chava bem feito que se enter-
rassem nas perninhas que se adornam com 
cilas... 

Os vestidos direitos tendem a desap-
parecer. para dar lugar aos .estidos de 
blusas fofas na cintura 
como já usamos ha algum 
tempo. 

Sem duvida, é neces-
sário variar o aspecto de 
nossa tfiilette. Para as 
pessoas que não têm um 
modelo dc plastica, a blusa 
fô fa é infinitamente mais 
elegante. 

Estamos também no 
triumpho das pregas. Vc- Trajc alfaiate feilo 

1 
I 

a'paca azul marinho e 
ali/umas aplicações em 
crjpon "yeoryetttc" bran-
co, sobre este crepom 

mos saias inteiramente plis-
sces, o que fica muito lin-
de em tecido leve. 

Os cosi umes desta es-
tação, são itinegavel mente branco vão uns bordados 
seduetores: o casaco é do em perlas azul marinho. 
mesmo comprimento que o 
vestido- este continua propoi -ionalmcntc curto, de 
aspecto jovial e encantador. 

No tailleur o casaquinho "smoking" tem feito 
um successo. 

Qu:*nto aos tecidos, vemos muito reps levemente 
apagados em beije, verde e bois-de-rose. 

Os kashas são ainda modernissimos para os ves-
tidos dc passeio e apresentam numerosa variedade 
de tons. 

Para as mulheres que saibam aproveitar intelli-
gentemente as vantagens que a moda offerece, sem 
cahir em cxtravagancias ridículas, todo o êxito está 

assegurado. Infelizmente, porém, nem 
todas as mulheres possuem IKIIII gosto. 

Poucas têm pleno domínio da com-
plicada e encantadora arte de vestir. 

Alheias, por compkto, aos mais 
elementares conhecimentos de elcgan-

cia, commettem. em nome da moda, 
erros imperdoáveis. Córcs, esco-
lhem que offendem a vista. Mo-

adoptam-nos. ás vezes, fios 
mais extravagantes. 

Com as pinturas acontece o 
mesmo: os exaggeros são 
freqüentes. E. no entanto, 
a disrrirão é uma fias qua-
t;dfdes fiue mais valor têm. 
IV/er uso delia, quando se 
está em frente ao espelho, 
exf.minando-se friamente, é 
o implemento dc uma con-
d;ção imprescindível. 

E as mulheres na nos-
sa época esquecem-se. por 
vezes, de a realizar. 

Ha bellezas natural-
mente suggestivas. Mas ás 
vezes um só detalhe, uma 

flor, um cffeito de luz, a feliz escolha 
de uma cór, — é sufficiente para com-
municar, á belleza natural, um novo, 
arti íicial encanto. 

A moda actual é pródiga em trans-
formações. Não se limita ao vestido: 
as córcs, por exemplo, tém recebido a 
acção renovadora. 

A ansiedade de cousas novas apo-
derou-se delia. Porisso, mais do que 
nunca, a discrição e a cautela devem 
acompanhar carinhosamente, agora, a 
todas as mulheres. Cautela, pois. com as 
cores! , E também devem ser exami-
nadas conscienciosamentc a forma e o 
cstvlo que mais se harmonizem com suas 
condições phvsicas de cada mulher, con-
seguindo-se, deste modo, um equilíbrio 
necessário. Obter-se-á, assim, uma ele-

j/j . gancia attractiva. particular. 

I. k Toda a mulher, por pouco que dis-
" ponha para as suas "toiletttes". deve ter 

um cstylo proprio. bem definido. 
Muitas vezes, uma só particulari-

dade, insignificante, pode modificar um 
conjtmcto todo, dando-lhe um "cachet" 

V i de originalidade como nunca o poderia 
inspirar um sumptuoso traje de mais 
hábil e famosa modista. 

Tome-se, porém, cuidado com os 
exaggeros, pois a essencia própria da moda é não 
parecer, a mulher que a adopta. ridícula. Cumpre-nos 
oppõr bom senso ás suas inconunodidades. ás suas 
excentricidades. 

M A R I X F . T T E 
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P A G I N A ' . D O S M A R R E Q U I N H O S 

Bordado em algodão ou em lã zéphyr 

Neste vestidinho de j rsev 
azul. os tnarrcquinhos serão 
bordados em lã zephyr cór de 
limão. 

iras da 

cosinlta, feito em ponto <!; hasie, com linha uc a.godão 
vermelho, numa tela gros i. 



A E VISTA FEMININA 

Vestido de reps beige ront 
saia pranteada, e com ca-

pa bem ampla. 

Vestido esportivo com saia 
dc lã inglesa e sweater 
adcr nado dc seda. Capa 
da mesma fasenda que a 

saia. Agasalho de lã asul mari-
nho com gola c frente de 

lã escossesa. 

<tS DUCASs 
C? 

AO ICHO DA SEDA 
SÃO PAULO 30, Rua Barão de Itapetininga, 30 

T E L E P H O N E : 1963, C IDADE 

Ultimas novidades chegadas de P A R I S e de L Y O N 
L e s Ombres Crénelées Ziblikasha — L e s Clans Ouvragés Buraf i l 

Drapella de Ad jda r 

L e s S alles Chinoises Ziblikasha — L e s La inages M a g y a r . . 

Royale Nicéenne Roya l e Chryseis — Roya l e Cyt ise — Roya l e A m y o n e 

GRANDE REBUCÇÃO de preços nos tecidos para inverno. 
A T T E N D E M O S A QUALQUER PEDIDO DE NOSSA D IST INCTA CL IENTELA 

DO INTERIOR. 
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A D A N S A 
T A N G O A C T U A L 

O talião que substituiu cm 1910 na Ar -

gentina a dansa popular "INsricim" e <|uc 

mais tarde, depois de aristocratisado. fez a sua 

entrada triumplial nos salões c dancings de 

todo o mundo, devido á grandiosa evolução que 

a dansa tem tido nos últimos tempos, soffreu 

tantas modificações, (pie hoje nada resta do 

tango primitivo. 

O tango aclttal. dansa-se mais lento, ado-

ptando-se os movimentos ralentados da anti-

ga dansa " l la ls inera", mas diversamente in-

terpretados. 

listes movimentos executam-se isolada-

mente, como todas as figuras do tango, as 

quaes se alternam á vonta< resultando assim, 

não haver repetições, mas apenas uma niclaii-

yc, que torna a dansa ma.s vistosa pelas con-

tinuas passagens duma figura a outra. 

As figuras do tango actualmente cm vo-

ga são: 

"Marche" , que se executa em todas as di-

recções, "1'as-Croisé, Pa'-tournés, Volte, De-

mi-Volte" e "Pas-Hahan :ra". 

Vou exemplificar os movimentos do novo 

passo "Habanera", intercalado na marcha 

para a frente, que depois podercis intercalar 

também na marcha para traz, ou em qualquer 

outra figura, pelo mesmo systema. 

"1." Tempo" — Coüocaes pé esquerdo á 

frente, ficando com o peso do corpo sobre 

elle. 

2." Tempo — Sem deslocar os pés, tomae 

um ponto de apoio sobre o vosso pé direito, 

fazendo passar completamente o peso do corpo 

para o pé esquerdo outrí vez. 

Não reproduzo o sciema, porque, como 

não se repete, só ha um deslocamento de pé, 

como num simples passo fie marcha. 

O passo "Habanera"', é feito de prefe-

rencia.com o pé esquerdo do cavalheiro mar-

chando para a frente e :om o pé direito da 

dama marchando para triz. 

O tango bem dansado com os seus lentos 

e graciosos movimentos e as pausas que têem 

de preencher os compassos dessa musica do-

lente, no conjunto, tem tal a r lio de distineçã , 

que o denominaram "Requin e dl lilegancia". 

\inda não ha muito t nipo. i-adcncla-

vani-.se os movimentos coregraphicos, somente 

pe..t musica. Acltialniciile nos dancings pa-

rienses e londrinos, ha cantores expressamen-

te contratados para cantar os tuigos ou cliar-

lestcns, (pie dansani os freqüentadores. 

Iistá também em voga nos bailn da So-

ciedade. a dama de um dos muitos pares (pie 

dansam, cantar o tango, ou o char'eslon — 

que é o " f ox - t ro t " em moda. — segundo a 

musica e a dansa eu execução, nv-.s, sem dei-

xar de dansar ,'iim o seu par. como todos os 

outros. Canta : dansa com a musica. 

Gmjugam-se assim as tres principaes ar-

tes representativas da aleg ' ia: 

A Musica, o Canto c a Dansi. 

Entre todas as artes, é a de "Terpsychj -

r c " (pie em maior numero de adeptos, não ó 

porque domina o espirito, mas também por-

que ; ubordina o corpo humano á maravilh « a 

lei do r} hmo. 

I)a dansa classica ás outras dansas. como: 

a dansa reg. jnal, a dansa de fantazia, a dansa 

de errte (séculos X V I I e v'111) e a dansa 

de sala, ha uma escala infinita de motivos 

plásticos. E ' sobretudo o :orpo feminino (pie 

nos mostra a belleza lessa admira,ei arte de 

esta' íaria animada que e a dansa 

Raramente acontece po ermos têr u vi-

são do desenho clássico do movimento, atravez 

das mentiras da moda. numa mulher (pie não 

vimos dansar. Encontrei essa raridade numa 

joven de olhos negros como os cabel os e de 

dentes de marfim, que quando passa pisando' 

leve, faz (pie os nossos olhos se percam exta-

siados na graça perfeita, 110 virtuosismo sub-

til de seu gestí e da sua attitude. 

IJansando ella patice o próprio rythmo 

corporisado em formas femininas. 

V. PINTO. 

t roí. de dansa 



A roupa inferna 

*;• se Nesta pagina de roupa branca, apresentamos 
uma encantadora touca para noite ornada com ligei-
ro bordado. A parte de cima é guarnecida por duas 
filas de rendas Valcncianas evemente franzidas. O 
fundo é enfeitado com prcgu.nhas pequenas. 

Encontramos depois um "soutien-gorge", cujo 
alto é adornado por cascado, c alguns grãozinbos em 
relevo. Xo meio. uma applicação dc filet. 

Dois lindos modelos de calça camisa abi estão 
á vossa escolha. Um dclles é adornado com flores 
a Richelieu sobre um fundo "ajour". O outro, o 
mais simples, é ornado com applicaçõcs de bordado, 

e grãozinbos em relevo. Os limites superior e 
inferior, são simplesmente cascados. 

A combinação será executada em seda. O 
alto e baixo da combinação, serão terminados 
por uma barra de tulle, ocre, si a combinação 
fôr de cor: branca, si fôr de "nanzouk". 

O tulle é pregado no tecido sob uma grinalda de 
flores bordadas com ponto de "cordonnet". 

A largura da saia é feita por cinco carreiras de 
franzido, muito bem feito. 

Passemos agora a analysar a calça e a camisa 
da mesma pagina, cujas larguras são garantidas por 
grupos de préguinbas encimadas por applicaçõcs de 
bordado inglez. 

Por ultimo, a combinaçãozinha para crcança, é 
finamente adornada com flórinhas em relevo, exe-
cutadas com ponto dc "cordonnet". 

Os bordos são em cascado. 
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A mulher Argentina e a concordia Americana 
O Partido Feminista Nacional tle ttuenos . tires a nspeilo do 

confUcto dc Tacna c Arica, lançou um ntauifc; o- proclamarão cm 

prol da concordia americana, fazendo um appcllo ws homers e mu-

lheres de boa vontade, o <, ml diz assim: 

"No momento aettml, o espirito das nações ame-
ricanas encontra-se entristecido pela incerteza sobre 
o litígio entre o Chile e o Peru, pela posse dos ter-
ritórios de Tacna e Arica, o que, em seu estado actttal, 
demonstra que a cordialidade que deve reinar entre 
ellas está perturbada: 

que o pseudo plebiscito, que se intenta real i/ar 
cáe por suas próprias bases, porque o territorio em 
litígio está sob o dominio de uma das partes e porque 
foi esquecida a metade da população, no supremo 
desdém que para as mulher *s de Tacna e Arica têm 
demonstrado os varões ill stres que pretendem di-
rigir a vida dos povos; 

que os Ixins officios do go-
verno dos Estados Unidos da 
America do Norte, para chegar 
por outros meios que não os de 
arbitragem, á solução do confli-
cto, não apparecem em fôrma 
clara e precisa, e não pod m ser 
apreciados devidamente petos po-
vos americanos; 

que uma terceira nação, a 
Bolívia, tem plenos direitos a que 
se a tenha como parte nestas ne-
gociações, considerado qr; as-
sim convém a seus attributos de 
soberania marítima e aos d • Ame-
rica cm geral; 

que é dever dc» Chile e do 
Peru' não demonstrar intransi-
gência em nenhum sentido e que 
ambos devem favorecer qualquer 
formula de entendimento, já que 
se verificou não ser possir *1 fa-
zer primar neste caso o pr ncipio 
de arbitragem, e acolher amisto-
samente qualquer proposta cujo 
estudo de uma cordial solução ao problema do Pacifico; 

que, por outra parte as massas populares da-
quelles paizes e dos dema;s da America ignoram por 
completo o jogo occulto • e interesses que estão trn 
luta e, em sua ignorancia, se movem ao compasso das 
suggestões de seus governos; 

portanto, nós as mulheres que constituímos o Par-
tido Feminista nacional Argentino, cremo-nos no dever 
de fazer ouvir nossa voz, em face da ignorancia c 

M A T T O GROSSO — !). f .vnpria dc 
Araújo Barbosa nossa aint a c pro-

paf/aiulistu. 

ua indi tf crença, cillectiva, e expressar o nosso seinir 
e o nosso querer. 

Sentimos que existe na questão do Pacifico a 
p.-essão de força e de interesses estranhos a nós 
ir» snios e que estamos 110 perigo de ser subjugados 
pi elles. Cremos que as mnisis devem illustrar-se 
e completar, serenamente, o momento actual, espe-
cialmente as mas as dos paizes direefamente inte-
ressados, e regeitar as suggestões pasiionaes e de 
"patríotcirístno", qu< podem induzir á guerra, em 
desn erecíment' da l.onra americana, da concórdia, 
da fraternidad e do bem estar dos povos; rejeitar 

energicamente toda soggesião :n-
tema ou externa, débilitante do 
espirito MOVO que nos anima, e, 
na plen-tude do dever e da cons-
ciência, procurar uma foniula 
definitiva, que destrua todo gor-
nien de discórdia do porvir. 

Cremos que a divisão do tei-
ritorio em litigio, entre a 1 olivia, 
<i Chile e o Peru', é a maneira 
mais justiceira de proceder, sem 
compensações de nenhuma classe, 
que sóme e trariam submissões 
e obrigações infinitas, í'as quaes 
se devem ver livres os paizes da 
America, para, e n sua indepen-
di ,icia, peder lav.ur o seu porvir. 

Urge ?. solução deste con-
flicto, 110 uai homens e nulheres 
detêm sei. pensamento e acção. 
Devem ser contados todos os mi-
rutos le sua duração, pois a acção 
e o estudo reclamam seu logar e 
seu momento nesta e apa que p -
corremos na senda <'.e nossa evo-
lução. Necessitamos de benevo-

Jencia e sympathia, para estruir os revezes Io pas-
sado e nos afastarmos «elle, como e sombra que 
projectam as lutas e o.1- rancores dos povos velhos. 

Povos d; America. 0 porvir nos chama á fé, 
á concordia, ao trabalho. 

Pelo comitê executivo. 

(A.) Jalicia Lantcri Rentbrand, 

S.cretnria Geral." 
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E X FM A Ç A O 
POR M A R C E I . O P R É V O S T 

ES T A carta, escripta na mi-
nha primeira cclla de reli-
giosa, (terminei hoje meu 

noviciado), onde irá encontrar-te 
meu amigo? 

Separada do mundo ha quasi 
um antio, não sei em que guarni-
ção estás; fechei os meu ouvidos 
a todo o écho mundano; tenho SOROR IX ' IXA DE M A R I A A O TE -
vivido sem noticias de meu pae, N E X T E H E I T O R DE VAUI5ERT . 
de minhas irmãs, e de ti meu que-
rido Heitor, que tanto amei. 

Já pronunciei os votos irrevogáveis. E neste novo 
estado, encontro força para te escrever algumas li-
nhas de expiação e de adeus. Devo-te isso... 

Porei 110 enveloppe, — por não conhecer outra 
direcção — só o numero do teu regimento. Si Deus 
nermittir, estas linhas hão de chegar ás tuas mãos. 

Eu te amei, Heitor; amei-te mais apaixonada-
mente e ha muito mais tempo do <;;:e possas suspeitar. 

Lemhras-te do tempo em que éramos meninos c 
joga vamos juntos em casa de teus pães ou em minha 
•casa? Todos ao vér-nos di;.iam rindo e sem dar im-
portância a taes palavras: 

— Estes dois mais tarde farão um bonito par. 
Pois bem; estas palavras que tu não ouvias ou 

não comprehendias, eu as escutava religiosamente; pe-
netravam no meu espirito, e feriam minha viva sensi-
bilidade dc menina. Sim! Desde então foste o iinan 
do meu coração. 

E si tu nesse tempo, não percebias minha sub-
missa ternura, e minha f ( iz turbação quanda estava 
ao teu lado, é que nunca me olhavas detidamente. 

Crescemos. Nossos brinquedos, em comtnum fo-
ram-se acabando. Logo que foste internado no col-
legio. eu dei entrada num convento de educandas. 

1-onge de mim, Heitor, sei que a lembrança de 
Louisette se esvaiu de tua memória. Mas eu longe de 
ti, não pensava senão no meu amigo de infancia. Si 
alguma de minhas condisc-pulas maiores abandonava 
o collegio para casar-se, <11 dizia: "Cm dia também 
eu sairei daqui para me :asar com Heitor" ! 

Cada vez que surgia a palavra "amor" em um 
cântico religioso ou no capitulo dos ingênuos roman-
ces que permittiam cm minhas mãos, eu sentia meu 
coração estremecer deliciosamente: porque tu. Heitor, 
tu só resumias o amor em meu espirito: eu nem 
entendia a palavra si não a unisse á lembrança tua. 

Oh! quantas vezes meus lábios receberam a hóstia 
da communhão emquanto imploravam uma só graça! 
"Deus meu, fazei que eu eja a esposa de Heitor!" 

Para mim ser tua espr. :a, significava permanecer 
í o teu lado. ligada Comtigo por toda a vida! 

E passaram vários annos, durante os quaes nos 
vimos pouco... Quando começastes o segundo anno 
da Escola Militar em Saint-Cyr, eu abandonei o con-
vento e fiz a minha entrada 11a Sociedade. 

Agora que não sou mais que uma religiosa, agora 
•que renunciei a toda elegancia e a toda vaidade fe-
minina, posso recordal-o; minha entrada na socie-
dade, foi um triumpho e uma embriaguez. Xão 
tenho lembrança de ter fixado meus olhos em olhos 

de mulher, sem ter lido nelles ad-
miração e ciúme — nem em olhos 
de homem, sem haver visto bri-
lhar uma chamtna... Kiz-me or-
gulhosa e immcnsamcntc feliz, 
com todos esses testemunhos á mi-
nha belleza,—mas foi sempre pen-
sando em ti meu querido Heitor, 
estas homenagens me alegraram. 
Dizia-me a mim mesma: "Quan-
do Heitor me tornar a ver achar-
me-á bella e me amará." Juro 

deante dc Deus que meu exito social não me pro-
porcionou nenhuma outra alegria. 

Acabou o inverno: veiu a primavera. Xo mez de 
julho — quinze dias depois de tua retirada de Saint-
Cyr, — vieste ao castello dc Briére, á casa de meu 
pae, á nossa casa... 

Oh! amor meu! Deus me deu forças para romper 
com a vida, para renunciar a ser tua mulher, a ser a 
mãe de teus filhos, mas não me deu, todavia, forta-
leza para odiar (como deveria odiar a fonte de meu 
peccado) aquellas horas, aquelles dias que se segui-
ram ao nosso encontro. 

Minha recordação, apezar dos meus protestos, 
recompõe as etapas daquella peregrinação de ternura. 
Revejo o instante que entrei tremula no salão e te 
reconheci todo einpoeirado ainda pela viagem a ca-
vallo, fali ando com meu pae. Relembro a tua sur-
preza ao percebcr-nie, a perturbação do teu gesto, de 
tua voz, de teu olhar, que me tranquiliizou e fez brotar 
fio mais profundo do meu espirito este grito de vi-
ctoria: "Achou-me linda! Amar-me-á!. . . " Revejo 
os doces dias que se seguiram depois, nos quaes, por 
assim dizer, explorávamos nossas almas em conver-
sações indecisas, emquanto nossos olhos tornavam a 
encontrar pouco a pouco, a antiga sinceridade de 
creanças sob a mascara creada pelos annos. 

Logo, os primeiros balbuceios de confissão, aquel-
las meias palavras cm que as vozes morriam, o en-
lace dos nossos dedos, que descompassava os nossos 
corações... 

A i ! Eu te amava demasiado! 
Atravcz daquellas ternuras innocentes, eu já te 

pertencia. Podia acaso deixar de desejar o que faria 
feliz ao meu amado? Podia imaginar que o ceder a 
um de seus desejos encerraria uma culpa? 

E assim nos achamos sem armas um deante do 
outro. Você joven inexperto, impetuoso; eu. igno-
rante, confiada, antecipadamente vencida. O que tinha 
de succeder, succedeu. 

Quem ó culpado? Tu que, endoidecido pela re-
cordação de meus lábios beijados um momento antes, 
foste naquella noite de agosto bater na porta de meu 
quarto. 

Eu, que te abri a porta ao ouvir as palavras: 
"Ltiiza, sou e u ! . . . " E também aqueila noite, cúm-
plice que nos envolvia, e que, pelas janellas entreaber-
tas, nos enviava os aromas do parque, o rumor das 
folhas, o gemido das aguas e todas essas vozes do 
estio que nos recordava uma palavra de ternura, um 
bei jo . . . 
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Ali!...M'in duvida nenhuma pequei; mas não 
mais naquclle minuto dc deliciosa angustia que iui 
do ser atuado, tpte na vespera, (jue nos dias prece-
dentes. da longínqua infancia... 

Só ao despontar da aurora, ao encontrar-me só-
íinha, caiu o véu de meus olhos, e eu cutnprehendi a 
enormidade de minha falta. 

li disse em voz alta, passando uma mão pelo 
rosto: Fui sua amante, sua amante! 

li esta palavra agigantou-se, brilhou como um 
«:rchote, illuminou todas as cousas «pte antes eu igno-
rava, todos os mvsterios do amor humano «pte per-
manecem occultos para as meninas. 

Sim: eu tui tua amante, isto ó, algo de defini-
tivo, tudo quanto podia ser do homem amado, e 
algo contrario ao que eu havia sonhado desde minha 
iniancia: ser tua esposa. 

lomprehendi que acabava de destruir meu Minho, 
fazeudo-o para sempre irrealizavel. 

"— Tudo terminado!" — pensei. — "Agora já 
não posso ser sua mulher legitima!" 

Oh! Comprehenda-me bem H.-itor! Xetn por um 
instante admitti duvidas acerca de ua lealdade: estava 
segura, e o estou ainda, de que tão traturias de te 
subtrahir ao dever, e que me teriis dito: — "Quero 
que sejas minha esposa!" 

Mas era justamente isso «pte não teria de suc-
ceder, porque eu que te amava, e que tinha feito o voto 
de dar-te em mim a mais hclla, a mais carinhosa, e, 
sobretudo, a mais casta das esposas, impossibilitara 
irremediavelmente o ultimo proposito, e já não pode-
ria ser para ti. senão uma esposa menos />ura que os 
demais!... 

Minha resolução foi immec. ata: "Não serei a 
mulher de Heitor". Restava outro partido: (peço 
perdão a Deus!) ser sua amante. F. o qtie me de-
teve. não foi nem minha consciência, nem o pensa-
mento do pezar epie causaria aos meus, nem o medo 
da opinião publica: 
foi um pensamento 
que pertencia a ti 
exclusivamente, o 
t cmo r de q u e 
um dia. Heitor, tu 
me desprezasses um 
pouco. 

Estava convencida de \\u, na hora presente, não 
me condcmnavas, porque me havias feito tua, igno-
rante v desarmada. Mas, mais tarde quando eu ce-
desse uma segunda vez, quando o :pi • havia sido 
uma surpreza se transformasse em • n c< stunic, cm 
um estado de vida deliberadaniente tcceito... que 
succederia . . . 

Kntãc. com uma extrema misericórdia, Dias me 
inspiro' , me fez ver .•! verdade clara. 

Era necessário fug -, não tornar a ver te: era 
imprescindivel, tpte a nnica falta perdoavel, i ) ri-
tneira, fosse sempre a única. 

Já sabes o demais, amigo meu: minha fuga de 
liriére numa madrugada, meu ingresso voluiiiar.o no 
c«mvento a inutilidade dos esforços feitos pura qt.e 
eu desis sse dessa resolução... 

. . . J.i passou um anuo sobre esses aconteci:n ;n-
tos... 

Hoje tudo está terminado tudo terminou sem 
remissão... 

Nada subsiste da I.oui; tte de outros t -mpos: si 
tomasses ;> vér-me • ão m reconhcccrias. tantas as 
transformações que s« '"tri nos poucos mezes de provas 
a que voluntariamcnl' me subinctti... 

Minha vida terminará aqui, pacifica e tristi men-
te . . . Rogarei a Deus que le dê loj «i a esposa pura, 
carinhosa e bella «pie eu sonhei ser para ti. 

E é nara te obter esta graça, q-.ic estou exp*ando 
iu:.;sa falta conimum: porque eu :«intintm te ai.iundt» 
e te amarei cmquanto tiver vida. 

Não me queixo de nada. Heitor: tu não íoste 
mais culpado pie eu mesma... 

Quando pensares em mim, mais tarde. a«> lado 
de tua mulher e filhos, não qrero que te torture re-
morso nenhum... Conserve unicamente uma recor-

dação terna para a que te deu .«nio n 
seu ser, coração e corpo, que não .->ou1>c 
rec isar-.se porque le amava demasia-

do. . e que não se 
jul, iu com direito 
de chegar a ser t ia 
esposa, precisamen-

por esr-" grande 
amor... 

F R U C T A M A R A V I L H O S A 
l i ' antiga e muito justa a fama 

gosada pelo limão como remédio. 

Serve para branquear a cutis. 
para tonificar os musculos da face, 
para limpar as unhas e pai a for-
talecer e embellezar o cabello. 

Internamente é muito api eciado 
como refrigerante e emoliente, sob 
a forma de limonada, tendo ainda 
grandes vantagens como estimu-
lante do organismo, graças ás vitaminas de 
que é possuidor. Ficou ultimamente provado 
que constitue 11111 excellente auxiliar, para a 
cura dos resfriados, do catarrho e da grippc. 

O Dr. Copeland e muito:, ou-
tros médicos aconselham o uso do 
limão. S.1I1 a f o m a de limonada 
liem quente, ou un nm chá quente 
com ueco de limão, tomado á 
noite, juntanici.te com dois com-
primidos da a fanada "1'henaspi-
rina Uayer " . 

liste tratamento. denominado 
"Me thodo Uayer" , é realmente ad-

miravel, como temos .rerificado em inúmeros 
casos de grippc. "constipação", isto é, de res-
friados c de outros estados catarr'iaes das 
vias respiratoiias. 



LOÇÕES Uma mulher interessante 

A N T I N E A , M A R L I S E E A N I T R A 

S ã o as m e l h o r e s 

FIXADOR MENDEL 

De p e r f u m e ftgradavel 

Dá f i x i d e z e conse rva o cabel lo 

J N ã o necess i ta t e r f e i ç õ e s per fe i tas , 

\ po rem sua cutis d e v e se r suave, f r esca 

! e f r a g a n t e qual péta las d e rosas. 

S e V . Exc i a . ar.hela dar realce aos 

a seus a t rac t i vos use o del ic ioso 

I PO' QRASEOSO M E N D E L 

CREME MENDEL 

Cirande produeto de valor thera-

peutico. — Cura e rejuvenesce 

a epidi rme. 

LÁPIS PARA OS LÁBIOS 

P r e p a r a d o s para o c l ima do Brasil 

N ã o e s co r r em . 

ROUOE MENDEL 

A p e r f e i ç o a d o p rodue to do toucador 

E m 6 tons da moda 
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úlma feminista como fia muitas... 
. . . I ) . Alice é assim. Artista hahilissima cm 

disfarçar aos olhos do mundo seu verdadeiro modo 
de sentir as coisas. Dei por isso incidentemente, após 
o caso que passo a relatar-vos. 

Senhora de alta distineção, inelligcnte e linda, 
a esposa do meu cxccllcntc amigo Fernando, occupa 
na sociedade em que vive, um posto de accentuado 
brilho. Desde que no Brasil, seguúulo o exemplo 
que vinha de fóra, começou o feminismo a ensaiar 
seus primeiros passos — faz meia dúzia de annos — 
o nome de Dona Alice vem se impondo e destacando 
no movimento cm pról dos direitos da mulher. Movi-
menta-se e multiplica-se, do primeiro ao ultimo dia 
da semana, no trabalho a bem dos ideaes que defende. 
Sua silhueta elegante e graciosa é vista com frequen-
cia nas reuniões dos centros 
feministas, nas conferências 
pró-su f f ragi»» das mulheres, 
em S. Paulo e 110 Rio e, mes-
mo. embora raramente, em 
Montevidco ou B. Aires. E 
quando abi não apparcce. é 
certo irmos encontrai-a em 
casa. no conforto do escripto-
rio tio marido, a redigir chro-
nicas e artigos para o quin-
zenario " A Nova Cruzada" 
ou correspondências destinadas 
a revistas oxtrangeiras das 
cjua-s Dona Alice é, no Brasil, 
activa representante. 

A pouco e pouco, sem que 
ella mesma o presentisse, a 
causa nova, a causa do seu 
sexo. empolgou-a toda, absor-
vendo-a, tomou-lhe inteira-
mente o espirito. Foi além. 
Reficctiu-sc no seu modo de 
vestir, nos seus gestos, nas in-
flexões da voz . . . 

E hoje, vendo-a, nos chás. 
no corso, nos salões de baile, 
tem a gente a idéa de estar, 
não deante de d. Alice de ha 
um anno, encantadora de graça 
transbordante de feminilidade 
— mas frente a uma authen-
tica suffragista escapa do par-
lamento inglez 

Suas diversas vocações de 
hontem, estão hoje fundadas 
numa apenas. O que era mu-
sica, é hoje direito feminino do voto: o que era 
pintura c boletim de pr< paganda pró-su fíragio da 
mulher: o que d'antes era aquillo, Ígora é isto... F o 
moderno isto. como o antigo aqui lo, ampara-o dona 
Alice com todo o esforço de sua itelligencia viva e 
sua cultura solida. Não «e bate apmas pelos direitos 
políticos da mulher patrícia, que quer votar e ser vo-
tada. Estuda ainda as prcmgativas de Fva como espo-
sa e como operaria, no lar e na officina. Quer para 
ella — as representantes do seu sexo—toda a liberdade 
de acção e de movimento, a exemplo do que acontece 
na Inglaterra, na França e por excellcncia nos Esta-
dos Unidos, onde — tem a palavra :lnua Alice — 
"o nosso sexo alcançou, em vários ramos da activi-

/• :rmimhueo — l). F.vauucUnu 1'ui/h, si. 
nossa intelli/enle embaixatric em (Hyeerio. 

dade humana, na industria, no cominen o, nn política 
e, notavelmente, na literatura, 11111 post igual, sinão 
maior, ao tio homem, demonstrando assi n ao mundo, 
que a mulh .T é capaz de todo o esforço e inicia .iva, 
até ha rouco reconhecidos como predicados essen-
ciacs ciei sexo-harbadt " . . . 

Traduzi esse trecho *.c um artigo publicado na 
revista portenha *'La mujer de hov", em cujas pagi-
nas a incançavel feminista cnllabora assiduamente. 
Xota-se ne'le a preoccupação da autora em exaltar os 
predicados espirituacs da mulher, negando-os ou di-
minuindo-* 110 homem. E' o processo de construir, 
destruindo ». De ponta a ponta esse tr.dialho á as-
sim: — um hymno de glorh ás capacidades do sexo-
gentil: uma avalanche fie ..djectivis desprezíveis so-

bre a cabeça descoberta do es-
cravo- . ;nmcm... Sim, desco-
berta: porque os do ,exo at-
ingido não têm até hoje pro-
airado defender-se das seitas 
que Eva-suffragista lhes a'ira. 
Limitando-se 1 conservar-se 
de chapéu na não. curvado em 
cumprimento mancirosos c 
gentis. 

Encontrei-a, ccrta tarde, 
no saião dc chá fia Casa Al le-
mã. Elegantíssima, dentro de 
um tailleur cinza claro de cor-
te evidentemente masculino, 
blusa de go l l i alta. gravata 
negra, borlioleta. sua figura 
destacava-se alli mini contraste 
forte com feitio e colorido das 
vaporosas tuiíi es de apres-
mitii. 

Cu>uprimetitei-a. e ella 
sorrindo, convidou-me para sua 
mesa. Fa. a-lhe co-upanhia 
uma linda senhora, lor 1, phy-
siouomi romr.nticn. «» vestido 
á antiga.. . Eram. hombro a 
hombro, dois a pectos distin-
ctos da mulher .odierna. Duas 
épocas, ou melhor, dois perío-
dos de uma ép» ca . . . 

L-.is go ;es de chá, d».is mi-
nutos dedicados a observar o 
salão borboleteante de vozes, 
entrecruzado de olhares, «: a 
palestra girou naturalmente 
sr hre novas do vida alheia. 

Falou-se mal. falou-se bem.. . 
. . . E que pensa a senhou, dona Ali ' e, do 

processo de desquite » -.ie... 

Interrompeu-me: 

— A h ! Da Maria Ciai a? 
— S m , da Ciarinha... 

— Prt :iro Maria Clara, pois não tolero os ap« 
pellidos: sf » ridículos e soam mal. Fifina, Xenê, Ni-
cota . . . O processo de des juite? Nada mair. justo. 
Xão sabe você então a v r a de amatguras que lhe 
dava o marido? Oh, um horror, meu amigo! Nem 
pôde imaginar. 

— Pois confesso qu • isto é para mim surpresa 



A E VISTA FEMININA 

c grande. O Antonio, gentil e carinhos»», parece 
reunir os predicados necessários a . . . 

— Lá vem você a fazer p l rascs . . . — sorriu 
cila, cortando-me a defesa do accusado. E conti-
nuou : — O Antonio não vale mais do que os outros... 

— Obrigado. . . 
— . . . Eu também não lhe queria mal, antes dc 

Maria Clara confiar-me, num desabafo, toda a tris-
tesa tio seu captiveiro. Sei ago ra . . . 

— Captiveiro?! 
— E ' o termo. Sinão v e j a : minha amiga vivia 

ultimamente dias insupportaveis... 
— Casada ha apenas dois annos.. . 
— Dois não é? Quando ainda muitos casaes usu-

fruem as delicias de uma prolongada lua dc mel, a 
infeliz, Maria Clara, era victima constante das im-
pcrtincncias do Antonio. Começou este por prohi-
bir-lhe a ida sosinha, á cidade, imagine! Depois, 
pediu-lhe que não mais freqüentasse taes e taes reu-
niões e chás em certas casas, 
por elle consideradas indese-
jáveis. E ir aos bailes c aos 
theatros. cm companhia de 
amigas. Quando quizesse, 
sahiria Com elle. Eram pro-
hibições sobre prohibições. 

— E Clarinha? 
— Maria Clara, a prin-

cipio, supportou isso tudo, 
resignadamente, sem um pro-
testo, para não contrariar o 
marido. Po r ém . . . 

P o r é m . . . ? 
— . . . , um bello dia, o 

Antonio. vendo que suas ob-
servações eram respeitadas 
uma a uma. docilmcnte, achou 
que estava 110 direito de in-
tervir também no modo de 
vestir da esposa, arvorando-
se em critico feroz e intran-
sigente. Hc in? ! 

— O b ! . . . 
— Acluwa que os vesti-

dos eram excessivamente cur-
tos, os decotcs exaggerados, 
os tecidos transparentes... 
E critão quando surgiu a 
moda dos cabellos curtos? 
Pois imagine: o verdugo não 
queria absolutamente consen-
tir que sua esposa acompanhasse 3 moda, recebida e 
adoptada alegremente por todas. . . 

— São pontos de vista, não acha? Elle. como 
marido, estava no direito d e . . . 

— Sim, mas quando cila o con'rariava cm qual-
quer ponto, por mais insignificante que fosse, eram 
rccriminações sem conta, bate-boct as intermináveis, 
um inferno! 

— Ora, entre todos os casaes ha d isto . . . 
— Sim, «le accôrdo, porém não a esse ponto. 

Pois acha você justo um tal estado de coisas num 
lar, constantemente perturbado em seu socego pelas 
exigencias descabidas de um mariY.» dictador. . 

— . . . despota! . . . 
— . . . e mandão? 
E como eu assentisse, muito sério, sacudindo a 

cabeça varias vezes, minha intelHgcnte amiga, pro-
seguiu, enthusiasmando-sc: 

— A mulher de hoje, a mi 'hcr de 1026, qitcr 

mandar, quer dirigir, quer liberdade de acção e de 
idéa. N o ambiente politico, votar e ser votada, con-
correr aos cargos públicos, collaborar no engrande-
cimcnto do paiz, cm prol da collectividade; nas o f -
ficinas fie trabalho, produzir, proporcionando-se uma 
independencia financeira que a porá ao abrigo de ne-
cessidades creadas, si casada, pela mesquinhez do ma-
rido, e si solteira, pela falta de recursos ou extricta 
economia dos paes. Já sc foi felizmente o tempo. . . 

— . . . em que as mulheres eram escravas c vi-
viam sob o dominio e dcpendcncia dos homens, não 
é? — aj untei eu, interrompendo-a. E accrescentei: 
Mas, dona Alice, tudo isso que a senhora vem de 
defender, aliás com raro brilho c inexccdivcl clari-
vidcncia, já está de ha muito implantado na vida 
social dc todos o.s paizes. Porventura, na actualidade, 
não goza a mulher de uma independencia, dentro do 
seu sexo, quasi ou igual á do homem? Não colla-
bora a mulher, e poderosamente, na política do seu 

paiz, por meio da feminina 
influencia que exerce sobre 
seus maridos, pae ou irmãos, 
senadores, deputados e pre-
sidentes dc Estado? Quando 
á independencia pelo traba-
lho, abi es»ão, nas fabricas, 
nos cscriptorios, aos balcões 
das lojas, nas profissões li-
beraes, nas artes e na lite-
ratura, milhares e milhares 
de representantes do bcllo-
sexo que vivem á sua custa, 
muitas constituindo mesmo 
o braço direito, o susten-
taculo dc uma famiiia, ás 
vezes numerosa... 

Emquanto eu falava, le-
vado mais por um capricho-
so espirito dc contradicção, 
do que por idéas anti-femi-
nistas, dona Alice ouvia-me 
attcnciosamcntc, os olhos li-
geiramente cerrados, um sor-
riso quasi imperceptível a 
brincar-lhe no canto dos lá-
bios. 

Nossa linda companheira 
de mesa, a senhora loira c 
de physionomia romantica, 
ümbem sorria, com o ar 
complacente e tolerante de 

quem é obrigado a assistir a uma palestra que abso-
lutamente não o interessa... 

Julguei por momentos haver vencido o espirito 
de minha interlocutora, convencendo-a sobre a excel-
lencia do meu advogado. Ingênua que f u i ! . . . Dona 
Alice consultou seu relogio pulseira, disse que era 
obrigada a deixar-nos, pois devia comparecer áquella 
hora no Centro Feminista, do qual era secretaria, e 
levantou-se. A o despedir-se, estcndcndo-mc sua mão 
num sliak-hand de moço que pratica esporte, excla-
mou, referindo-se á conversa que eu viera de en-
cerrar : 

— Qual! Voccs homens, são adoraveis ! . . . 
— Perdão . . . mas, eu.... 

— Sim, perdoo-lhe a literatura, porque sei que 
ella não é sincera... 

E um minuto depois, desapparecia no elevador. 

(Continúa cm "Misccilanca) 

D. Marui Iiarbosa (toyano nossa zelosa 
i>roj'u<fan<lisla cm (ioyano 
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O CASAMENTO E AMOR LIVRE 
O DIVORCIO ATRAVÉS DE UM DIALOGO 

— Preconceitos, meu caro, extravagancias que 
nós mesmos inventámos... 

— Ha dc convir, entretanto, que os inventámos 
lia muito tempo. . . 

— Sim, mas as maluquiccs dos nessos antepas-
sados não podeni ter o endosso permanente da gente 
que. como nós, está assistindo á evolução por que os 
costumes s<»ciacs vêm passando, de cincocnta annos 
a esta parte. 

— Sem tripudiar sobre a 
sua velhice, devo confessar, z 
isso para evitar confusões, <iue 
eu não venho acompanhando a 
evolução de tão longe. . . 

— Mas está sendo, tam-
bém. por cila envolvido... 

— Xão totalmente. So í ' o 
o movimento envolvente quar io 
tenho a necessidade de ju? .i-
íicar alguma derrapagem... 

— Como UKIOS os hypo-
critas. . . 

— Como V., como todos, 
porque a hvpocrisia nasceu com 
a humanidade... Sou absolu-
tamente sincero, entretanto, 
quando estranho seus dispara-
tes. . . 

— Está hoje aggressivo.. . 
— Rude, talvez. A sinceri-

dade dá ás palavras a aspereza 
«pie a hvpocrisia suavisa. V. 
combate a familia, legalmente 
constituida, compromcttendn-se 
seriamente. E, se eu nã'» o 
conhecesse e não soubesse dos 
encantos do seu lar, ouvindo-o, 
teria a impressão de que sua 
casa é um inferno. . . 

— Ainda assim combato os 
preconceitos que nos levaram 
ao casamento. A mentalidade 
moderna já não admitte dois seres eternamente liga-
dos. sem se comprchenderem, soffrendo horrores, 
sem gosar do mais bello pr-.zer — que e a liberdade. 

— O amor livre, entã ? 
— S i m . . . 
— Quer o amor livre c . . 

tardos.. . 
— Não me exprimi bem. 

livre quero dizer divorcio rápido, sem complicações. 
A nossa legislação é retrograda. Essa preliminar da 
separação de corpos, seg.iida de processo moroso, 
durante o qual vêm invaravelmente á tona os deta-
lhes da vida intima de im casal, é positivamente 
disparatada. Desejaria !• i mais simples, de modo 
a permittir a separação rapida, facilitando novo 
casamento, também rápido... Não se pode tolerar 
a prisão actual, causadora dc tantos desmoronamen-
tos . . . 

— Concordo, com muitas restricções... 
— E', então, ao menos, pelo divorcio. . . 
— A té certo ponto. O divorcio, meu amigo, 

é a fallcncia da familia, c sem familia não pode 

haver sociedade digna e respeita ». Unia lei c o m o 
a que V. pleiteia daria margem a abusos desastrosos. 
Bastou o Codigo Civil permittir a annt Ilação em 
alp ms casos, insophistnavelmcnte especificados, para 
assistirmos a annu' lações de uniões celebradas ha 
vinte annos.. . Com a sua lei, seria necessaria a 
criação de centenas de juizados, porque as petições 
de divorcio apparcccriam como nuvens dc gafanho-
tos. . Conheço um mundo de maridos exemplares 

que piliiericamente. dizem que, 
depois dc c'sz annos dc casa-
mento assiste ao homem o di-
reito de casar outra v e z . . . P i -
lhéria pura. Mas uma vez cm 
v :gor a legislação por V . so-
i lada. até esse", iiaridos exem-
plares tratariam de transfor-
mar em realidade essa pilhéria. 
Todo o homem. eir. amor, r 
tão volúvel e caprichoso quant < 
a mulher em matéria de ves-
tidos. G.prichos existem, en-
tretanto que não se iodem sa-
tisfazer porque contra olles r a -
taria alto o Codigo Pei a l . . . 
A tal lei burlaria os seus rígi-
dos dispositivos e o mundo pas-
saria a examinar, entristecido, 
esta.isticas apavorantes. A reac 
ção viris fatalmente, mas a 
perccntagem das | rofissionaes 
da belleza e «os filhos sem no-
me seria já tão elevada que 
marcaria, ara todo o sempre, «> 
ve gonhos>» periodo de uma de-
c .dencia dcsmoraiizadr ra. A 

A L A G O A S - Photo,,raphia da w « . w ' « 3 f a , » i l i s ' m c n [Mtueur impeni-
distineta amiga e emhaixatris, J). Laura " P ^ a r de 'odos os arr?.-amuja 
Moura, residente em Caji eiro, onde re-

presenta a nossa ' evista. 

um mundo de bas-

Quando digo amor 

IV ões sof frido-.: é ainda 
in.itituto ina'>alavel a garantir 
o prestigio dos povos. Onde 
não ha fa ailia, não pod: haver 

caracter, nã«. pôde haver honra, não pode haver mo-
ral idule. A s po.wc:» desgraçada-; que a perversidade 
d » homem arremessou á sargt ta, não cs(|uecem a 
familia. Decennios de dep avaçao não lhes amorte-
ceram e sc sentimento, para mim o mais bello, / 
familia o nosso estimulo, a nossa ra jão de sc-
o nosso amparo. Sem ella, não teriamn, idéas no-
bre?. não lutaríamos para esta vida a (pie damos 
valor que ella po .itivament» nf-> possue. E nfi cm-
tanto nos apegamos ú vi a, numa ansia louca dc 
viver, de proga-dir, de enriquecer. Pr a que? Para 
a familia, par o seu bem estar, para o futuro dos 
filhos. N o d a cm que nó', nos pudéssemos livrar 
da esposa coni a facilidade .|Uo V . deseja, tudo isso 
•ksapparcceria. Nenhum liam: e: fectivo sem base 
\>a estabilidade seria capaz de aos estimular na luta 
v,ui hoje travamos, guiados pJ^ familia. 

— Mas V . dis e que até Certo ponto era pelo 
divorcio. 

(Contimía em "Miscellanea) 
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A 

I» 

UM VALENTE 

d,„ J7„fc'?S C " m " '""• "Urido per. 
" «•" d l c "•'"> t . disse 

— Quando meu mari.l.. não fala de ou-
tei cous. « t ó . da, vantagens d, íLcr c°". 

E C K"lcu ,linhci™> 
UISCRETO 

— A senhora saiu. 
— salw a hora rjiic voltar;,? 

peruralarí'"' " " " ™P*™ """ v ° " 
A ADVIXHAÇAO 

confim HS"""". C " e ,U"!C '<"" ' " >* c»sar 
contigo, ilisseMc rjue viesse conhecer-me' 
, i„f.,— • l.m ' " " i " 5 * ™>» ellc resjwndeu que já a 
tinha visto numa. vezes, c, a K z a ' r d g a 

tinem casar tr.mmiKo. ' 

A 1IKXIXA (AO EXTKAR O VISITANTE) 

g p • 6 

,l„. - i , l̂ comnu-n-lasu-me, mamãe, que não falasse 

nenhum! ** RCnCra1 ' * ° , h e - d , e n í i o 

T.M INVENTO TARDIO 

.. J ' " i'.'"1' t c , l n r "n , : i n,í i n»ticia. Ilomem 
formoso! Vnu c a s a r v o m u m h o m e m 

EUe — lTm chimico inventou um papel 
que se destrne só com seis annos. 

Ella — E isso para que serve? 
. Fa , ía i , , í a « iá tivessem inven-

tado quando escreveram o registro de teu 
nascimento I .. 
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C O N C E R T O O R T H O P H O i J I C O 
D A C A S A 

Paul J. Chris toph C o m p a n y 
N o salão <le banquetes do Hotel Kspla-

nada realisou-se o almoço que a firma Paul 

J. Christoph Company distribuidora geral da 

Yictor Talking Machine Company. de Camden, 

X o v a Jersey, o f f e receu á ->ciedade paulista 

que lá estava representada i :ir senhoras e se-

nhorinhas. maestros e militares, industriaes e 

jornalistas commerciantes e políticos. 

Oq jo i s do banquete decorrido na mais 

jovial alegria o snr. Arnaud Castello Branco, 

inteligente director da f irma l'aul J. Chris-

toph. pronunciou aos presuites um agradeci-

mento amabilissimo que evidenciou com cla-

reza suas requintadas qualidades de cavalheiro. 

Começado o concerto, capitulo principal 

daquel 1 reunião artística, 'começou a orches-

tração da V i t ro la Orthopkonica. N e m era 

preciso um estudo compara íivo para evidenciar 

as qualidades prodigir as do novo apparelho 

que reproduz qua Iquer som co.il uma exactidâo 

perfeita e emitte i voz humana nas inai, deli-

cadar- e mais possantes vibratVidades com uma 

nitidez impressionante. 

Con o mechanismn. a Victrola Orthoplio-

nica é um milagre verdadeiro. 

Desde as notas mais graves do baixo á 

ultima notn da escala ir finita dos sons, sii> 

reproduzid s com uma naturalidade pasmosa. 

O superii tendente da " V i c t o r " , sr. Ber-

nardo I. is.efeld, explicou aos duvidados, que 

Aspecto do almoço que precedeu ao Concerto Orlhophafíico orf/anisaito pela conhecida 
firma J. Christoph Company 
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com a nova "V i c t ro l a Orthoplmnica" se per-

cebem sons que os apparelhos antigos não 

podiam reproduzir, porquanto registavam ape-

nas vibrações de 350 a 3 .000 por segundo, 

abrangendo tres oitavas, ao passo que o re-

gisto da Orthoplionica é muito mais amplo, 

variando dc 100 a 5.000 vibrações por se-

gundo ou sejam cinco c meia oitavas, permit-

tindo, |.ois. apprehender sons que, por graves 

ou agudos demais, não podiam ser reprodu-

zidos pelos apparelhos antigos. 

" O r t h o p h o n i a " 6 lima palavra der ivada 

do grego e signif ica perfeição tios .mus. l i xa -

cta, portanto é a denominação do novo instru-

mento musical. 

liste instrumento reprod iz uma orchestra 

completa com todos os seus caprichos: as no-

tas do bombo, das tubas, dos tambores e da 

harpa (pie se consideravam impossíveis de re-

produzir, lá estão authent sadas. 

Nada de mais perfe i to se pôde desejar 

como nu.chanismo musical. 

O segredo desta nova applicação gira em 

torno de uma caixa de resonancia podendo o 

apparelho ser accionado a corda ou a electri-

cidade. 

A Victrola ( )rthophonica preencherá qual-

quer sala com a sua musica, e. sem o menor 

exaggero. é suff ic iente para movimentar um 

baile, ta! a integridade. Ouvi este novo ins-

trumento com a brevidade que vos fór possí-

vel. e concordareis pela certa com a opinião 

dos grandes artistas que o têm ouvido, Schu-

manu-Heink. Fr i tz Kreisler e Paul Whi te -

man e que af f irmaram ser a Victrola Orthopho-

nica uma das contribuições mais importantes 

que se tem feito á musica. 

Este apparelho se acha á venda na Casa, 

Christoph, á rua São Bento, 45 ; Casa Uee-

thoven. á rua Direita. 35 e muitas outras desta 

capital. 

T e m apenas seis mezes de existencia e 

já fo i reclamado em centenas de residências 

desta e doutras capitaes. 

O auditoria durante a execução da maravilhosa l 'ictrala Ortlinflionica 
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r c D ~ o 

caíçcs 

do Sckmidf 

C H M I D T cr o seu nome. Moráramos cm Copenhague na mesma casa, nos Ixir.s tempos 
em que eram s estudantes dc mcdicina naquclla Universidade. 

Sua cara íncolor e imberbe, não inspirava i :m confiança e nem desconfiança. Era 
de estatura regular, longas melenas de um louto avermelhado, e estava atacado dessa moléstia 
que os médicos descreveram muitas vezes, mas que a íHa não conscguirau sanar; a enfer-
midade do escrupulo. 

Ninguém seria capaz de suppôr que este oven chegasse a transíon.,ar-sc como trans-
formou-se, em um heróe de aventuras. Um dia divulgou-se pelo luirro a noticia de que elle, 
impeccavel e virtuoso estudante, havia sido visto na segunda-feira de P ' ;chóa, de madrugada, 
subindo a esí a da que conduzia ao seu quarto... em estado deplorável! 

Schmidt conhecidissimo pelo rigoroso r -speito ás convenk icias »oei??s, efttrára em 
casa, naquella segunda-feira, indccorosamente sem calças!.. . K para supprir, ainda que 
mal, a falta de tão indispensável accessorio, o casto Schmidt envolvera-se m uma colclu.... 

Eu é que não podia duvidar da veracidade do fatio. Casualmente naquella madrugada 
regressando á casa depois de uma noite de vigi. ia no hospital, qual não foi o meu espanto, 
o meu estupor ao reconhecer o pobre Schmidt sob aquelias ridículas i 'ivoltiiras? 3cu roíJto 
pallido quasi 1 vido, apparentava tal angustia, que < \ não tive coragem dc dotei-o. 

O caso ípenas conhecido, teve um êxito exti íordinario. Por muito tempo, r inguem 
se occupou de outra cousa. E o pudico Schmidt teve de supportar as caçoadas nem sempre 
de borr. gosto de condiscipulos e amigos. 

CD O 

Alguns lias depois, fui passar um domingo em casa ja senhora K es. amiga de minha 
família e viuvi de um coronel. Depois do almoço, emquanto toma vamos r. caí'": no terraço, 
ella disse olhando-me maliciosamente: 

— Si o snr. me prometter ser diserret , contar-lhe-ei uma historia!... 

Feitos que foram os mais vchementes proiesvos sobre minha discreção, a senhora Kees, 
que ardia em desejos de contar a tal historia começou sem se iazer de n.uito rogada: 

— NaqueMa casinlia branca no fim do parque, vive a respeitável familia Müller. 
Bôa gente, crcia-ne! O pae professor de mathcmaticas; a mãe, uma lona de casa infati-
gavel, e cinco filhas casadoiras. 
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Pois bem; até ha poucas semanas meus visinhos recebiam todos os domingos a. visita 
de um rapar, o qual lhes fôra apresentado por um amigo commum. JEra, segundo diziàm, 
um estudante da Faculdade de Medicina. Timido, bem educado, longos cabellos de um louro 
quasi vermelho, o tal rapaz chamava-se... ponhamos-lhe um nome supposto para não compro-
metter a ninguém... chamava-se Christiano. 

O detalhe sobre a côr dos cabellos, com certeza me fez estremecer, porqua a, senhora 
Kees perguntou: 

— Acaso é conhecido seu? 
— Tranquillise-se, minha senhora, comd poderia eu reconhecer sob um nome falso 

uma pessoa semelhante a tantas outras? 

— O estudante Christiano, visitava todos os domingos a familia Müller. Respeitosa-
mente, em silencio, escutava as eruditas dissertações do dono da casa, jogava o dominó com 
as senhoritas, e além disso, applaudia os violentos acCessos da Senhora Müller contra á 
sociedade moderna. O professor via nelle "uma pessoa de modéstia encantadora" ; a mãe 
exaltava a precisão dos seus conceitos. E no coração dos dois cônjuges não tardou em nascer 
a esperança de que o sympáthico estudante quizesse unir-se á familia por via dos sagrados 
laços matrimoniaes, com alguma das suas cinco filhas. A senhora Müller já se achava 
disposta a confiar-lhe a Marianinha, "a menos prendada" Como dizia indulgentemente, e 
uma noite, expressou este projecto ao marido: 

— Mariatia e Christiano, parecem ter sido feitos um para o outro... 
— Hurn! . . . Então você pensa que elle possa pensar em Mariana? 
— Porque não? E' um joven intelligente, e será excellente marido. 

Entretanto, o que se passaria no coração de Mariana? Não me é possível descrevel-o 
exactamente. Mas a verdade é que ella estava bem convencida de que devia casar-se com 
Christiano, e que este fatalmente teria de escolbel-a entre todas as outras irmãs. Considerava 
isso um direito de primogenitura. E, effectivãmente, nas visitas successivas do metro, tanto 
a senhora Müller como suas quatro filhas, combinaram tácitamente, para que Mariana ficasse 
freqüentemente a sós com elle, ora no jardim, ora no terraço, ou no salãozito illuminado 
á meia luz. 

— M :riana pondo em pratica os sábios conselhos de sua mãe, agia com habilidade de 
mestre, quando o Christiano, não punha nenhuma rcsistencia a essas manobras. 

A festa da Paschoa approximava-se. Ficou estabelecido, que o rapaz passaria esse 
dia na casa dos Müller; e á sua disposição puzeram um confortável aposento. 

O jantar conimemor ativo, foi1 excellente. 

N o jardim, sob o caramanchão, a primogênita dos Müller conversava com o pre-

tendido, encantadoramente alegre e melancólica, languida e turbulenta, numa confusão de 
actividade eue a excellente mamã havia-lhe aconselhado para melhor effeito. O pobre rapaz 
começou a querer subtrahir-se a tudo isso com um ligeira inquietude. 

De repente teve lugar uma scena impossível de se narrar. Deante de toda a família, 
a senhora Müller adeantou-se para Christiano e disse: 

— Aos meus braços, querido genro! — E o infeliz estudante, teve de receber sobre 
seu pc-ito o solcmne e sorridente abraço da senhora Müller. 

— A num também, — exclamou o professor, — um abraço! 

Christiano estava perplexo. Um sorriso errava-lhe nos lábios. Alegria pelo gesto 
da snra. M i der? Raiva por haver-se deixado casar tão facilmente? A verdade é que 
Christiano e íava preso da mais torturante angustia. 

Separaram-se ás dez da noite. Era já meia noite, e a snra. Müller estava ainda 
agitada pelo emocionante successo realizado naquelle dia historico. A gloria do triumpho 
impedia-a de dormir, e levou-a novamente ao salão onde se desenrolára a famosa scena. 
Qual não foi a sua surpresa ao encontrar sobre a mesa uma carta cuidadosamente escripta, 
e endereçada a ella mesma? Abriu-a com a mão tremula, o coração em sobresalto, e leu: 

'•Queridissimos amigos, adoravel Mariana: 

Meditei longamente sobre o que succedeu esta noite. Interroguei meu coração. Minha 
alma está *:heia de invencíveis escrupulos. Sois muito superior a mim, excellente Mariana. 
Meu modesto espirito é incapaz de acompanhar o vosso nos poéticos vôos pela amplidão 
infinita dot ideaes, e esta inferibridade seria futuramente um grande soffrimento para vós . . . 
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Fazer a iniclicidadi de «ma joven de vosso valor, s e m para mim. m tivo de remorso» t e r -

nos. fu jo atue uma .'elicidade para a qual não me sii.to dhn<». I*? madrugada, antes que 

esta carta seja nln-rta. abandonarei esta hospitaleira casa. 

Esqueçam-me amigos! 

Por minha parte, ainda que seja di f l ic i l c mesmo impossível ol id .l-os, terei ao cabo 

de tudo. a tranqniHidade de consciência de todo o homem que cuni| :u honradamente seu 

dever. — Giristiano". 

A esposa do professor, passado o primeiro momento de esttqR?facção, precipitou-se 
pelu quarto a dentro das filhas. 

— Mariana! . . . Ju l ia ! . . . R o s a ! . . . I sahe l ! . . . Ai . te l ia ! . . . Mariann! . . . Ouça! Não 
compr-hendís? Kscuta! File não quer casar-se! Fscapa o miserável ! . . . Mas não partirá, 
eu nu encarregarei de íazcl-o perder os escrupulos... 

— Mas como; De repente, bateu mu a mão na testa, e gritou como Archimedes: 

Eurcka! 

Com passo macio, mas resoluto, a enhora entrou no quarto oud%» dormia Chrisliauo, 
ou para melhor dizer, onde Christiano torturado pelos es :rupulos fingia dormir. Com os 
ol.tos entreabertos na escuridão ponde elle descobrir a hierática figura da senhora Mii l ler 
que espezinhava os cabides com ar ameaçador. Depois d. rápida iuspecção, viu-a levar 
as mãos rapace* sobre a cadeira onde estavam sua» roup. e depois, «I iapjiarecer com 
cautela. 

Apc ias só. Christiano saltou do leito e accend t a luz. Suas calças hai iam dma >-
parecido! Fra esse o meio de que a senliora Miiller se valera, nensando reter assim o 
noivo recalcitran:;*. Cm meio improfieuamcnte ridículo. |H»is. na »innhã seguinte ' « « la a 
familia poude constatar que o prisioneiro tinha desapparecido do n esmo modo! 

De que maneira? Vestido de que fórir a? Nunca poude sabsl-o. X m ima historia, 
falta, pois o final. 

— \>is bem. querida senhora. — respondi, quando a viuva Kees terminou a narração, 
— saiba, jntão. que o Christiano de sua historia tomou aqueila noite uma resolução 1» roic^: 
envolveu-se como melhor poude na colcha de s a cama, correu precipitadamente através dos 
campos, cruzou com toda a cautela as ruas da cidade, e chegou á casa quando já amanhecia. 
Mas dêmos ao heróe desta aventura seu verdadeiro nome: ChriV,tiano Schmidt são uma só 
pessoa. O casto José deixou sua capa nas mi.os dos esposos Putifar e Schmidt sacrificou 
suas calças para conseguir a lil>erdade! 

OS CHAPEOS E OS TOUCADOS MODERNOS 
A menos que Oeus Iht- tmpreste vida. todo o mundo 

concorda cm aêmittir que vamos assistir á modificação real 
de nossos toucados. Xão ha mulher que desconheça a voga 
insensata do }>eiiueno feltro simples adaptada a todos os feí-
tios. A" manhã. á tarde, á n<*íe só se o vê ha dois annos. 
Nunca presenciáramos sentime to de fidelidade durante tão 
longo jieriodo. As nossas tt -distas, com todos os nio.li-
Is. os mais seduetores. proci. -aram. em vão. nos afastar 
dessa prisão. A nossa o!»stinaçfm as venceu. Actualmente. ás 
vésperas «1a próxima primaveia. parece «pie o nosso espirito 
e a nossa cal»eça reclamam s»-iia modificação. 

Apj»ello e a desejo com tf-das as minhas forças, do fundo 
do meu poder de raciocínio rella creio, em éra nova. Para 
começar, as abas se alongam, liem entendido «pie o fazem 
com toda a moderação desej: rei. arinando-se. sem orienta-
ção preconcebida, á esquerda, traz ou á frente. 

A CASQVETIi ALTA 

A casquete alta e muito flexível se arma de maneira a 
operar tim movimento de descida para a direita, onde sc 
fazem pregas; essas serão sempre dissimuladas jxir uni en-
feite. minimo. que terá «raça com o caracter de absoluta no-
vidade. 

Tenho visto c apreciado, ttiss.. ordem de idéas. j»eque-

qit' lissimos punhaes '.-m esmalte; colocados com audicia, imi-
tam. com jiereição. em sua appan ,cia, penas <• se apresen-
tam «m nume o par. Será particularmente chic escolher «luas 
tona1 idades differr-ntes de uma mesna cór. Os grandes IHJ-
tões antigos ou modern is pastados em um? abotoadeira, as 
laçadas de fita indo de um ihó a outro, ;.s plumas Iwrri-
fadas dv ot-ro ou de prata, as fivellas de aço e ile cob 
os passai s de metal e todas '-species dc fants >ia ineditar 
curiosas se nos offcrecem á escolha para variai o enfeite dos 
chapéos que se nos preparam. 

Para sticccder o feltro fc-co r i de toupeira acr -dito no 
successo do setím forte, tenr », simultaneamente, consistên-
cia e leveza, com traços em linhas rectas • ohliqua:;. hori-
zontacs ou vert: les — desenhar do losangos ou arabescos de 
asjKrcto imprevis desfazem-í ie aridez um pouco rude á vis-
ta. Algumas semana-; ;I|KV« i s chegará chrpco de palha, 
finamente enfeitado de velludo. 

O casamento desses dois antip-das, dos quaes um desti-
:ia 'o a desapparecer quando o ou' o fizer a sua entrada, é 
jn. deliciosa novidade que congregará todos os suffragios. 
Afim de !>em compreender essa união feliz, dou-lhes algu-
mas explicações sob os diversos meios empregados para 
fazer resaltar a delicadeza e a surnptuosidadc dos materiaes 
de que nos occupamos. 

REVISTA FEMIX1NA 

Km uma silenciosa praça de Madrid, existe até 
hoje um templo, cfujos muros agasalhain a vida mys-
teriosa de séculos c séculos. Essa casa não é mais 
nem menos cjue o convento da Encarnação, levantado 
entre a horta da Priora. e as casas do marquez Ue 
Pozas. 

A voz do passado nos diz que na rua do Prín-
cipe, junto ao curral da Ps^heca, existia um casarão 
desmantelado, no qual se al « rgavam as religiosas da 
Visitação. 

O mísero converito pertencia á confraria do 
Cliristo da Piedade. 

A rainha Margarida da Áustria, sabedora das 
privações que passavam as monjas, remediou-lhes a 
miséria, trasladando-as ao convento de Santa Isabel, 
sito á rua do mesmo nome, e assim chamado por ter 
sido fundado pela infanta Dona Isabel Clara Euge-
nia, filha de Felippe I I . 

Depois dc feita a mudança, a picareta destruiu 
o casarão desmantelado da rua do Príncipe, erguen-
do-se no mesmo lugar o Convento da Visitação. 

De Valladolid mandou-se vir uma virtuosa mu-
lher, Jesus Maria Anna de São José, que já conhecia 
a rainha, dc uma visita que lhe fizéra com a condessa 
de I-emos, na cidade castelhana. 

Em regia carruagem, a condessa de Paredes foi 
esperar a veneranda Madre na Ponte de Toledo; e 
como fazia muito pouco ter po que a ponte estava 
construída, essa fo i a primt .ra carruagem que por 
alli passou. 

Lembrou-se a rainha de construir o convento da 
Encarnação na praça silenciosa da tradicional Ma-
drid, que se estendia entre o collegio de Dona Maria 
de Aragon e as casas do Marquez de Pozas, junto 
á horta que D. Fernado o Santo of ferecera á priora 
de São Domingos. 

E a historia diz, que, na vespera de collocarem 
a primeira pedra, uma cruz verde foi implantada no 
lugar reservado ao cruzeiro, e, a cuja cerimonia assis-
tiram todas as reacs personagens, em cadeirinhas e 
liteira< 

Emquanto se construía o mosteiro, a rainha que 
com frequencia visitava as religiosas no convento de 
Santa Isabel, quiz tel-as mais perto do palacio, e 
pediu ao seu esposo a. casa do Thesouro, uma das 
melhores da praça do Oriente. O rei costumava ir 
de vez em quando a esse edifício, pela mina que 
partia do Campo dei Moro, uma grande galeria ador-
nada com várias pinturas. Vê-se na rampa de Caval-
larias, em frente ás cozinhas, um arco da mina hoje 
taipada. 

Quatro annos e meio estiverem as monjas na casa 
do Thesouro. Do novo convento tomaram posse a 
2 de Julho de 1916, dia da festa da Visitação. 

N o locutorio do convento abria-se uma porta 
que communicava com um bello jardim, cheio de 
flores arvores f meti feras, e com uma fonte de már-
more. 

A s celas eram pequenas; sobre uma simples es-
teira descansava o enxergão de palha coberto com 
um lençol de algodão e um cobertor. Havia além 
disso, nos dormitórios, um crucifixo de madeira, uma 
imagem de santo, uma candeia, uma pia de agua 
benta, alguns livros e uma cesta para trabalhos. As 
janellas eram espaçosas e abriam-se para a horta; 
dellas divisava-se a Casa do Campo. 

O relícario era de uma riqueza assombrosa e 
possuía diversas preciosidades. Entre outras, pin-
turas dos mais famosos artistas, cofrezinhos com cin-
zas de martyres, custodias, fechaduras de bronze, 
uma imagem de ouro guarnecida de brilhantes, pyra-
mides de ébano, varas com que flagelaram a Jesus, 
o véo com que lhe vedaram os olhos, uma pedra do 
sepulchro, e uma redoma com sangue de São Pan-
taleão á qual, hoje como outr'óra no dia dc sua fes-
tividade, 27 de julho, liquifaz-sc, tornando-se a coa-
gular no dia seguinte. A tal relíquia, analysada por 
diffcrentes homens de scicncia e venerada por todas 
as almas crentes, foi o f fertada á sua filha pela con-
dessa de Miranda. 

Esse convento, cujo atrio servia no dia de Cor-
pus Christis para passeio dos elegantes, existe até 
hoje em uma silenciosa praça de Madrid. 

COUSAS QUE SE F O R A M . . . 

LENDA DE UM CONVENTO A 
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P E L L E R I À W Ü L F 
INAUGUROU-SE NESTA CAPITAL MAIS L'M 
IMPORTANTE ESTABELECIMENTO COMMERCIAL 

pimlographia Iirada especialmente para a Revista Feminina no ano inaugur l das novas 
e magníficas installações da firma IVnlf & Cia. 

Com uma organisação idealista a amparar e con-
fortar uma prodigiosa opero «idade, acaba dc trans-
ferir seu estabelecimento para uin prédio mais amplo, 
capaz de supportar a dilatação espantosa do seu com-
mcrcio, a firma Wulf & Cia que ha seis annos 
iniciou nesta Capital o difficil commcrcio de pelles. 

A casa que se compõe dc varias secções, está 
provida dc um appartamcnto especial para a conser-
vação das pelles durante o verão, o que é para nós 
uma completa novidade. N is estações calmosas, as 
pelles. como si obedecesser. a organisações vitaes, 
estão sujeitas a damnos irr< paraveis. 

A Casa Wulf é a única em São Paulo que dis-
põe dc resguardos para protegei-as. 

As pelles verdadeiras são preciosas como jóias, 
e susceptíveis de modernistnos. 

As jóias como as pelles. multiplicam seu valor 
com o correr do tempo. As antigüidades mais cele-

bres e mais custosas ou são pelles verdadeiras, ou 
são jóias. 

E, pois, a Casa Wulf, a mais importante e me-
Ihc organisada do genero, em São Paulo, mcrcce-
no: referencias espec.aes. 

Ef estupenda a variedade dc »>elle5 <iue ostentam 
as vitrines Wu l f : Escouk. Putois, Winsou. Raposas 
azues. Ursos Brancos lo C:ibo Adeus, 'Jrsos lx»rcacs 
legitimos, e nutras ra idades. 

Xo acto in .ugural as portas principaes «la casa 
foram abertas ./cios representantes «la imurensa, sc -
cios da firma e pessims de r apresentação social. 

Ao ser servida a chanipay >ie, innumcros «>ra«lores 
se fizeram ouvir ,t«»d«»s elles. synthetii andi a grande 
lueta -.jue foi a accensão do estabelecimento W.i l fP 

através is muitas vicissitudes. para chegar a esplen-
dida rei lidade <|ue hoje é. 

mo 
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Os snrs. sociox tiu Pcllería IVulf posando para nossa Kodak no acto inaugural solcmne 

c festivo. 
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SA O sete horas da tarde, hora que em um dos 

nossos grandes hotéis, começa o desfi le do 

inundo elegante que assistiu o "tea dancing", 

naquelle «lia mais concorrido que de costume, pela 

presença sensacional de um "jazz-band" importado 

da Califórnia. 

O porteiro, dentro de st 1 libre de gala. avisa 

os cliauííeurs para chegarem os autos. 

Mas a clientela, sem pressa, vae aos poucos pa-

rando no vestibulo da entrada, attrahida pela presença 

«le um joven, cuja figura é digna da curiosidade 

de ambos os sexos. 

E* alto. esbelto, chic, nn ito cliic, trajado impec-

cavelmente. e de uma elegatu ia tão completa, que pa-

rece desses manequins de vitrine que com um agra-

dável sorriso, demonstram aos transeuntes a felicidade 

que experimentam por ser de ce ra . . . 

Eu, absorto, o olhava como todo o mundo, quando 

um "homem sandwich" que estava ao meu lado disse 

ao seu companheiro: " N ã o está mal feito o reclame". 

— Como? U m reclame? — perguntei. 

— Pois não percebeu que aquelle é um collega 

meu? U m "homem sandwich' como eu, um mane-

quin qualquer. . . Esta manhã uma casa de modas 

annt iciou pelos jornaes que ia apresentar manequins 

vivos nas ruas; pois esse deve ser um delles. 

Realmente e um reclame formidável, e muito 

dispendioso, que pode • ar ganho para muita gente. 

H a uma por ;ão de typos como este que pódem 

ganhar a vida í m grande trabalho, graça; á bella 

figura e á sciencia de agradar 

— O sr. é um manequim ? — insisti pelo prazer 

cte ouvi '-o falar. 

— Como não? Com a dif ferença que eu vou 

fíiettido e tre dois cartazes, e esse vae eacaderna lo 

em um modelo da ultima moda. 

E l e t :m pontos certo j para apresentar-se: on-

feitarias, dancings", theatros, horas chict no triân-

g u l o . . . e eu 'ambem tenho meu itinerário: as calça-

das dc nnmer.is impares de tod; as ruas do centro 

que sc possa percorrer em um «.lia. 

E a propósito, o senhor, não é conimerciante ? 

— Tenho grande pezar mas não ;ou, — res-

pondi 

— - N ã o faz mal. A lgum di-j o snr. pôde vir a 

ser : é que m-. o c o r r e u uma id ia. 
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As pessoas que não fazem outra cousa sinão 

passear, fumar, e observar, é logico que hão de ter 

idéia ; exquisitas. 

E eu acho que não ha razão para que utilizem 

os manequins vivos apenas no ramo de modas. . . 

Porque não se ha de utilizal-os no ramo alimentício 

a que pertenço? Que lhe parece? Um grande res-

tauram me collou ás costas este cartaz em que se lé : 

"Não deixem dr visitar nossa casa. Um 

nossas mesas come-se o? mais suculentos 

pratos do mundo. Nossas ostras são cele-

bres". 

— Não é isso mesmo? 

— Kxactamente, respondi passando os olhos no 

cartaz que o homem eno -stára-me ao nariz natu-

ralmente para que eu senti se o cheiro da bôa con-

dimentação do "menú." 

— Eu me explicarei, — continuou. — Porque 

em lugar de fazer-me carregar esse peso que me 

achata, o meu patrão não me collocará por reclame 

em uma vitrine de seu lindo restaurant, comendo 

em uma elegante mesa to los esses ricos manjares 

annunciados ? 

As pessoas deter-se-iam para contemplar-me, e 

o prazer com que eu devoraria tudo que me servis-

sem, seria o melhor reclame da casa. 

Eu me compromettcria a comer durante as mes-

mas oito horas que passo caminhando pelas ruas com 

esta armação. Beberia champagne a toda hora, e 

fumaria esplendidos cigarros. Seria outra vida, não? 

Creia-me que o primeiro restaurant que adopte 

esta reclame de minha invenção, terá um êxito es-

pantoso. 

E para melhor resultado, podiam sentar também 

á mesa uma linda "ba-ta-clan", que completasse o 

quadro como convidada. 

A proposito eu conheço uma que tem um appe-

tite inacreditável e uma optima dentadura. Chama-

se Isidora, mas no theatro chamam-na Margarida. 

Não lhe parece, snr., que isto seria admiravel? 

Mas, desgraçadamente, meu patrão não entende 

de publicidade, e não me deu attenção quando eu lhe 

expliquei este projecto. 

Como é que esta reclame que faço, ha de produ-

zir resultado, si eu passo na rua com cara de 

fome ? 
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SABES, mamãe? Achei 

uma casinha para alu-

gar. Não é das maiores, 

mas está admiravclmente si-

tuada. Quinhentos francos toda 

a temporada. Já trouxe a 

chave para maior garantia. 

— Pois é preciso mamãe que te habitues aos 

preços actuaes. Não podei i ser os mesmos 

de outros tempos. E mesmr suppondo <pie nos 

estão cobrando um pouco caro . . . E' uma cazinba 

de onde se avista toda a praia, e si nós a alugarmos, 

estou segura que não passaremos despercebidas. A h ! 

outra cousa! Entrei Como súcia do Club de "tcnnis". 

Oitenta francos por mez, ou sejam duzentos para a 

estação completa. Também aluguei um guarda-sol 

dos grandes, para descançar na praia antes do 

banho... 

— Sei que não seria necess: rio. mamãezinha, mas 

c chic, chama a attenção... 

— Já esperava estas rccrinnnações. Tinha a cer-

teza de (pie te lamentarias p< * todos esses gastos, 

«pie para ti parecem supérfluos mas que 

para mim são inteiramente indispensa- p i 

veis. Na tua edade, naturalmente, não 

se toma banhos 

tennis, nem 

da praia protegida 

listas brancas e roxas. . . Eu, 

entanto, si vim a Trouzoul sur-Mer, 

não foi para esconder-me em uma casa 

de pescadores e passar o verão fazendo 

economias... Para isso teria sido pre-

ferível ficar em Paris, indo todas as 

tardes com nossos "crochet" sentarmo-

banco do Parque 

— S i r c o m p r e h e n d o «pie 

este verfu . no ponto de vi Ua 

monetário, representa 1 un vet -

dadeiro sacrifício para nós 

Mas. precisamente. p««r isso, 

devemos de tratar de tirar de nrsso sacri ík i< \ toda 

as vantagens possíveis... O tempo passa, f o g e ; e 

si este .-erão eu não cavar um marido, ficarei pa -a 

lia com to -i a segurança. Portanto deres com-

prehender que . . . 

* 

Com franqueza, mamae (pte te parece? 

— E ' um bello rapaz não é verda.e? O que 

mais a? recio nelle, são os seus olhos negros. . . tem 

um oi? ir tão acariciador c tão pr--fundo... 

Reparaste n t inveja de minha amigas? 

Si cs olhos delh.s fossem punhaes. ha vários dias 

eu estaria morta. 

i edade, naturalmente, nao X \ 

IOS de mar, nem se joga T / 

ie descansa sobre a areia - — r j H | T tf\r 

egida por um pvtrasol de A I ^ 1 y 

— Oh! sim! Esto-1 satisfeita com 

o rumo «jue estão ton indo as cousas. 

Amanhã fará oito dias que ire dirigiu 

a palavu pela pr rneh i vez. e já exi te 

entre nós a mai»r intimida'! • possível. 

Chan i-se Jorge, mas elle prefere o 

appel do de Jo,ó ; e a mim chama-me 

/""N A W / > N l t í T l Nucha, como mii.li;.-; rmigas no collegio. 

* r ^ ' ' Esta manhã me deu u n b-ij«» na frente 

de muitas pessoas.. 

. l U V ^ T U O _ _ 

— N í i, não foi o prmeiro. A t é 

agora evitavamos testemunhas... Apro-R s . C L A E O 
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vcitci a occasião para dizer-

lhe : "Então somos noivos? 

Jorge começou a rir mos-

trando sua explcndida den-

tadura, e me respondeu: 

"Porque não?" 

— N a realidade, esse é 

o ponto negro da questão. 

Apesar de toda a minha di-

plomacia até 'agora só con-

segui informações muito va-

gas a seu respei to . . . 

Unicamente sei que é 

o r f ão , que serviu no exer-

cito inglez, que lida com ne-

goc i o s . . . 

Entretanto, pela sua f i -

gura, por seu vestuário, e 

pelos gastos que faz no ho-

tel, parece que é um homem 

de fortuna. Finalmente, si não fosse 

rico, não usaria um automóvel que pelo 

menos vale quarenta mil francos. A 

proposito! Amanhã iremos junto.: a Brest ! 

Si não regressarmos para jantar não te 

assustes. 

— Concorde mamãe, que issa histo-

ria de conveniências sociaes, < uma his-

toria. . . antiga. Essas idéias estão fóra 

dc moda. 

— Acreditas acaso que sou capaz de 

fazer uma tolice, justamente quando o 

peixe está para engulir o anzol? 

Projectamos de ir a Bre-.it precisa-

mente para escolhermos o anel de noi-

vado. Levare i como modelo o anel de 

Alice. Lembras-te delle? 

Um aro de platina com um dia-

mante. . . 

Quanto calculas valer? Oito, dez mil 

francos, não? 

— Oh, mamãe! N o teu tei tpo não existiam os 

aeroplanos, nem siquer os aut< novéis, e as noivas 

só recebiam presentinhos insignificantes, sem nenhum 

valor. Imaginemos, entretanto, ( é preciso que :;e 

preveja t u d o l ) que não 

se realise o meu casa-

mento com Jorge. 

N a peior da hypo-

theses, eu guardaria o 

annel que sempre repre-

senta algum dinheiro. 

Já éa lguma cousa, não? 

* * 

Oh, mamãe! Que 

horror 1 Esse Jorge é 

um bandido, um mise-

rável ! De ixe-me cho-

rar sobre teu peito 1 

Console-me mãezinha, 

console-me! 

— Que me succe-

deu ? A l g o inaudito 1 . . . 

Chegamos a Brest mais ou menos ás seis 

da tarde, e nos dirigimos ao melhor hotel. 

L o g o procuramos a mais sumptuosa joa-

lheria da rua de Sion e escolhemos um 

anel mais ou menos egual ao dc Al ice. 

Val ia nove mil f rancos . . . 

Jorge esquecera seu livro de cheques 

com o gerente do hotel, ao qual entre-

gára também vários titulos de valor. 

Depois de telephonar ao hotel, o joa-

Iheiro muito bem impressionado com o au-

tomóvel magní f ico de Jorge e com sua 

bella f igura de aristocrata, confiou-nos o 

annel, dizendo que iria receber o seu 

valor na manhã seguinte, isto é, h o j e . . . 

Jantamos admiravelmente. Jorge tez 

abrir uma garrafa de champagnc; e de 

repente, senti na cabcça um atordoamento, 

e uma confusão de idéias como nunca 

imag ine i . . . 

Fui despertada esta manhã chamada 

pelo joal beiro que fôra até o hotel cobrar 

o preço do anel. Eu estava estendida na 

cama completamente vestida. Jorge havia partido 

de madrugada, carregando nossa compra da vés-

pera, o annel de Alice, e todas as jóias que eu levava 

c o m m i g o . . . 
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A situação legal da mulher casada 
Dentro de uns dias começarão em Paris 

os trabalhos do Congresso Feminista Inter-
nacional t[iie pode ser considerado como o 
mais importante dos que ate á data se t ê m 
realizado. Concorrem á citada assembléa f e -
minista delegadas de quasi todos os paizes 
do mundo e entre ellas algumas que desem-
penham postos proeminentes na política, 11a 
diplomacia e nas artes. Como pode suppôr-se, 
é mui vasto o programma dcs themas que o 
Congresso abordará e elle se e fe re a nume-
rosas questões relativas á n iternidade, en-
sino, situação legal da mulher nos diversos 
paizes, etc., etc. Este ultimo ponto da situa-
ção legal da mulher e particularmente da 
mulher casada, dará seguramente logar a 
animadas discussões porque varias delegadas 
scandinavas pensam re f e r i r - s í a uma lei re-
centemente |«)sta em v igor n; Dinamarca. 

Os legisladores dinamanpiezes votaram 
ha pouco lima lei concretisando sob o ponto 
de vista jurídico a situação da mulher na vida 
conjugai. A refer ida lei foi ob jecto de vivas 
criticas no estrangeiro e, segundo os mal 
informados, em um de seus art igos se dis-
pensava a mulher casada de seguir seu ma-
rido e de obedecer-lhe. Uma alta personali-
dade política dinamarqueza que em Par is se 
encontra de passagem, poz ar» coisas no seu 
logar. 

" A mulher dinamarqueza, declarou a uma 
escriptora, tinha obtido os mesmos direitos 
que o homem na ordem soeis'.. T e m vo to e 
pode exercer todas as profisse es, exceptuan-
do a carreira religiosa, a militar e a magis-
tratura. Em virtude da nova lei, a mulher 
tem os mesmos deveres jurídicos mie ti ho-
mem. Cada um dos cônjuges dispõe de seus 
bens pessoaes. A esposa poda garant ir por 
meio de fiança um emprestimi > que o mar ido 
contrahir. Xoutra ordem de c lisas, os espo-
sos, si estão de accordo. podem obter a se-
paração de pessoas e bens e um anno ou 
seis mezes depois desta separação o d ivor-
cio def init ivo, mediante um decreto real. 
Estas re formas nada tem de revolucionário: 
tendem unicamente á igualdade ca mulher e 
de seu associado sob o ponto d t vista estri-
ctamente jur íd ico" . 

Esta conquista do feminisr.10 dinamar-
quez põe de novo em fóco o debatido thema 

da situação legal da mulher casada. E m que 
nações desfrueta a mulher de maiores di-
reitos ? 

Nas do Nor te , indubitavelmente. N a lei 
ingleza, que regula o aspecto jur ídico do en-
lace 111; rimonial não se alludc s obedienc.ia 
absoluta da esposa no mar do e inclusiva-
mente 11a cerimonia religiosa alguns pasto-
res passam por alto tão importante questão. 
Em virtude de outra lei chamad . " T l i e 
•Married \Voman'i property a c t " a mulher 
casada nada tem a cemer por sua propriedade 
privada que é sagrada. 

N a Noruega a mulher é " l e i t o ra e ele-
g ive l e laz parte d.i jury em causas crimin ics. 

N a l ' i ilandia trata-se de modi f i car al-
guns art igos da lei re ferentes ao matr imônio, 
itiodernisand J-OS em harmonia com o espi-
r i to da nossa época. Uma commissão jurí-
dica, da qual fazem parte a lgumas mulheres, 
procede actu Imente a um det ido estud > do 
C o d i g o antes de emitt ir o parecer que ser-
virá de base ás e fo rmas pro jec- idas . 

N a A i istria é a mulher obr i f j .da a seguir 
seu marido e a prestar-l lv; auxi l io não só en 
casa como 11a prof issão qiv desempenha. 
P e l o contrario. 11a Hungr ia a legislaçá > dis-
pensa a mulher de segui1 seu mpride. e de 
obedecer- he. Uma das particularidades da 
lei húngara é que a mulher ao cas .r-se adqui-
re automaticamente a categoria de maiori-
dade. 

N o s outros paizes europei is não se notam 
particularidades legislativas dignas de m u i -
ção. O matri inonio e considerado como um 
acto exclusivametne rel igioso sem relação al-
guma com o direití». 

.Se passarmos da Europa, aos Est idos 
LTnidos da Amer i ca < ' icontraremos disposições 
para todos os palat ires, por. 1 ire o reg imen 
federal concede a cada Estado o dire i to de 
estabe le ier uma legislação p r o p r o De 11111 
modo gora ! , 11a Amer ica do Norv.- desfrueta 
a mulher casada de grande l iberdade e tem 
muitos direitos. 

Quanto á Russia sovietista — epie me-
rece uma classi f icarão á parte — a mulher é 
juridicamente, e a l tamente egual ao homem. 
" A instituição do matri n o n i o — diz o Cód i go 
da Un ião das Republicas Sov i » * is tas — é 
baseada 11a igualdade absolut? dr. c onso i t e s " . 
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Triângulo de ouro, sobre o qual 
repousais todos os demais arti. 

Sos de luxo: 

S A B O N E T E S , 
B R I L H A N T I N A S , 
L O Ç Õ E S , 
E X T R A C T O S , 
C R E M E S , 
P Ó S D E A R R O Z , 
ETC., ETC . 

DA 
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SECÇÃO DOS 

ESTABELECIMENTOS CHIMICOS INDUSTRIAES "AMERICA" 
RUA PAULINO GUIMARÃES, 33 S. PAULO 



FEMININA REVISTA FEMININA 

A mulher portugueza nas artes plasíicas 
A relutancia com que entre nós st tem admittido 

o trabalho da mulher, concorrendo com o homem em 
todas as manifestações da vida social, tem preju-
dicado, sem nenhuma duvida, a eclosão de reacs va-
lores femininos nas artes decorativas. 

Afora a literatura, que é um campo onde diffi-
cilmente se pódc impedir a entrada franca da mulher, 
mas onde, apesar disso, ha muitos preconceitos a 
vencer pela pretensão de algumas pessoas que syste-
maticamcntc deixam de lêr, o que ás vezes ate p.lo 
assumpto os intefessa, só porque é firmado por um 
nome feminino; outros, pela falh. de cultura geral 
que pretenciosamente apparenta sexualisar a Arte 
apartando "obras femininas'* de "obras masculinas", 
cm vez dc separar obras boas dc obras más. sem 
olhar ao sexo dc quem as firma ao cerebro que as 
concebeu. 

Mas. não é este o momento dc falar de lite-
ratura e sim das artes plasticas cm que a mulher 
portugueza está tomando um interesse que só pódc 
trazer vantagens ao paiz. 

Não quer isto dizer que não tenha havido sem-
pre em Portugal mulheres apai onadas pela Arte. 
mas sim que só agora cila sentiu a necessidade desse 
profissionalismo, que traz grandes vantagens ao tra-
balho feminino. 

Num paiz como o nosso cm que avultam nomes 
femininos com o da rainha I). Leonor, que prote-
geu artistas e foi uma verdadeira impulsionadora da 
Arte: em que brilhou a córtc de musas a que pre-
sidia a infanta D. Maria; em que a princcza Santa, 
que foi I). Joanna dc Aviz, se considerou uma artista 
na illuminura; só encontramos, até o século XVI I , 
a producção anonvma dos conventos e das grandes 
damas, que trabalhavam para o confronto e riqueza 
do seu lar, não para a admiração publica. 

Joscpha de Óbidos foi r. primeira artista femi-
nina que da sua Arte viveu e delia tirou a conside-
ração que merecia. Depois, talvez assustada pela 
derrocada social que foi o agonisr.r desse lindo seculc 
XVIII . o século chamado da mulher pela graça futil 
dos salões, picada do scepticisr.no ironico e intellc-
ctual, que fez da vida c da more um jogo de crean-
ças, a mulher de novo sc fechou no seu trabalho e 
no seu viver caseiro, sem coinmunicação artística 
com a sociedade do seu tempo. 

As artes plasticas cm Portugal, como dc resto 
em toda a Europa na mesma época, foram para 
a mulher das classes elevadas uma curiosidade de 
inactivas e para a mulher do pwo a continuidade 
tradicional que pôde manter a pet lenina chamma tre-
mula do fogo sagrado. A estas, commovedoramente 
inconscientes no seu labor, se deve chegarem até 
nós de lindos tecidos manuacs em linho e em lã. 
as rendas d.- bilros dc toda a costa marítima e de 
alguns nuclcos perdidos na serra, os crivos dc Gui-
marães, os alinhavados de Niza, os bordados da Ma-
deira e Açores, a polycromia garrida dos tecidos e 
dos bordados da região Vianne ise c tantas, tantas 
coisas que lentamente vão r.surg indo agora das pró-
prias cinzas, com uma nova bellc;a c vida, e ás quaes 
em detalhe, já aqui nos temos referido. 

Foi o século XIX que verdadeiramente trouxe 
a mulher culta e consciente para a elaboração das 
artes plasticas, começando o publico a habituar-se 
a ver junto das telas dos pintores consagrados as 

flores de Joscpha Grêno v Maria Augusta Bordalo 
Pinheiro — mais tarde a iniciadora duma renovação 
artística das rendas portuguezas, — s m falar das se-
nhoras da sociedade que espunham e nã » vendiam os 
seus trabalhos, como a Duqucza de I - Imeia, que ape-
sar dc excluir assim a tde»a do proíi sionalismo íoi, 
pelo seu exemplo c pelo seu real valor, v m dos 
mais fortes elementos impulsionadores do movimento 
artistic feminino. 

Só verdadeiramente no ultimo quarto do século 
XIX a mulher portugueza sc lançou corajosamente 
ao trabalho, rcalisando um movimento que é já hoje 
uma afíinnação triumphante óo beneficio que a sua 
collabor? ;ão traz á collcctividadc. 

Esp ialisarcmos entre as pin'or;<s, as illustra-
doras, p ia qualidade mais immcdiatamcntc applica-
vcl do seu trabalho, como Raquel Roque Gameiro 
Otolini, hoje uma consagrada que tem o seu nome 
marcado entre as melhores aquarelistas c começou 
aos 15 annos como illustrar ira, tão iiitcrcst uite como 
ingênua, dos contos 4 Para as Creanças" que ainda 
lia no dcslumbramer. o da alma radiosa da infancia. 
As suas ultimas illu crações c a exposição de aqua-
relas de costumes qu~ ha mezes rcalisou no "atfelier" 
de Rooue Gameiro são uma verdad ira alegria e uma 
grande e triumphante compensação para quem a viu 
ensaiar os primeiros passos na A te c lhe deu toda 
a confiança da fé no seu real talento c no sc i tra-
balho por fiado e honesto. 

Como B.quel Gameiro suas irmãs HHena c 
Mamia são aquarelistas e illustradorcs do valor já 
garantido. 

Mily Pos^oz modernista no seu traço é profun 
damente femi ino na sensibilidade infantil dãs suas 
illustrações; . ilice Rcy Colaço é uma illusiradora 
que enche dc movimento e dc elegarcia as paginas 
dos livros c os \ ostacs de costunv R que illustra e 
outras que vJo chegando e outras . te vão partindo 
como essa tão sympathica sombra de saudade que 
foi Isaura Cavalheira, que ficou apenas como u-na 
pronr.ssa na suggcstão da sua « equenina exposição 
dc ha tres annos e nas illustrações dc algu is contos 
infantis. 

Muifr s outras senhoras trabalham hoje sincera-
mente pa a fixarem o seu nome, como artistas plas-
ticas, marcando a influencia que a i ulher tem hoje 
no renascimento •• ortuguez. 

E neste ponto devemos referir-no- mais uma vez 
ao interesse que ás mulheres têm merecido o desen-
volvinnnto c ; nerfciçoainento dr. que cm Arte plas-
tica se contii -ia a chamar as pequenas indt- strias 
dc Arte "regs.macs femininas", como as rcndí.s, os 
bordados, as tapeçarias e outras, que especialmente 
as interessam; influencia que se manifesta não sc 
no trabalho artistico como no ir- cresse e na propa-
ganda que lhe deram e estão danço algumas s mhoras. 

O que é neccssf -io é ligar vontades e esforços 
para que de todo est movimen o :ahia uma obra de 
conjun.jto que nos imponha comi povo de cultura 
artistic3 que sabe criar e trabalhar JS Í ias formas 
de Arte. 

Ei: c» motivo porque o assumpi nos não pôde 
nunca deixar indiffcrentes c nelle continuaremos a 
insistir. 

A N N A >JE CASTRO OSOltIO. 



FEMININA REVISTA FEMININA 

Um grande factor da grandeza mineira 

Ua mais ou menos um 

tnino publicamos cm nossas 

paginas um mcnifcsto do dr. 

Mello Vianna, que ultimará 

seu governo em Minas, se-

tembro proximo, manifesto 

feito ás mães de família da-

quelle grnn.le lisiado, e que, 

pelas fulgurações do espirito 

que o ditou, ainda deve estar 

gravado no coração dc todos 

as brasileiras. 

E, pois faliando dc Mel-

lo Vianna referinto-nos ao 

mesmo tempo, a um amigo 

conhecido, a um político sym-

pathico, c a um brasileiro il-

lustrc. 

Supérfluo seria pois, tra-

çarmos aqui a biographia 

desse vulto gigantesco já so-

bejamente conhecido pelas 

proporções formidáveis de sua o qanisação. 

Nem era possível que na exiguidade deste es-

paço synthetisassemos a grandeza desse caracter rccti-

lineo sem curvaturas nem sinuosidades. 

Mello 1 ianna c o typo acabado c incomparavcl 

da vontade illuminada c perfeita. 

Mixto admirave) dc dois predicados oppostos, á 

rigidez inquehrantavcl de politico dc ferro, une a 

affabilidadc de trato, a diplomacia dc cavalheiro, a 

delicadeza de sentimentos. 

iVingucm mais do que nós teve opportunidadcs 

felizes dc espreitar as maravilhas dessa complicada 

m-ganisaçao numnnn. :clo 

porque Mello Vianna tom 

a sociabilidade que lhe c co-

nhecida, acccitou c *c!i\bue 

a amizade que leal e expon-

tancamcnte lhe dedicamos. 

Assim, já tivemos muitas 

occasiõcs de descortinar, até 

intimidades desse espirito 

magnífico. 

Jl„ pois, é com verda-

•leiro prazer que vemos, hoje, 

as nossas paginas honradas 

com a ultima mensaqcm do 

illustrc presidente de Minas, 

o que constitue um a! testado 

empolgante da energia in-

flexível c do espirito escla-

recido do grande brasileiro. 

Mello Vianna! 

Onde quer que apparcça 

um homem illustrado c ener-

gico, sabendo agir, sabendo querer, c, sobretudo saben-

do, conjugar a honestidade inatacavcl, a esse homem 

juntar-se-á necessariamente o elemento de que elle 

necessita para a rcalisação dc sua obra, grandiosa 

que clfa seja. 

O pensamento c dc Eduardo Prado, a lição ê 

da Historia, e o linmcm a quem nos referimos sois 

vós! 

Vossa obra achará, incontestavclmentc, continua-

dores, e vosso ideal que c o ideal da grande nação 

brasileira, concretisar-sc-á numa realidade maravi-

lhosa, cm futuro não muito remoto. 

:.r. o Snr. FURNAS DO DE MhLLO VIANNA 
•tos elementos mais valiosos do proyresso mineiro. 

M E N S A G E M 

Apr e s en tada pe l o Sr . D r . Fcrt ando de Mel-

lo Vianna. P r e s i d en t e d o E< a d o d e M i n a s 

Geraes . a o C o n g r e s s o M i n e i r o , na 4.a 

sessão o rd ina r i a da 9 . " l eg is la tura em 14 

d o co r ren te . 

Sr*. Menüiro- do Oingrcsso l.eg -síativo de Minas Ge-
raes: 

Ao dirigir-vos esta Mensagem par-t a^rcsentar-vos mi-
nuciosas inforrmçiics sobre a marcha ilos ncgocios públicos 
no ultimo anuo do quatricnnio a findar a 7 dc Setembro 
proximo. é com sincera yatisfacção que assinalo c agra-
deço o esclarecido c cfficiente apoio pri-stado ao meu go-
verno pelo Congresso Legislativo do Kstado. 

Torno extensivo o meu reconhecimento a todo o po-
vo m neiro. cujoi apphuvm á minho acção administrativa 
e ás minhas attitudes políticas constituíram sempre o maior 
estimulo á minha actividade, repi esentando o galardão su-
premo para os meus esforços, nunca csmorc-cidos, em prol 
da grandeza e da prosperidade de nosso Estado. 

Pelas ir formações constantes da presente Me icp.jji-m, 
verificareis a excellencia da «tuação cconomica e finan-
ceira do Kstado, o qual, em progresso crescente, desenvol-
ve todas as suas energias dentro da paz e da ordem. 

.RELAÇÕES COM A UXIAO E COM OS ESTADOS 

Continuam cordial issimas as relações do Estado com a 
União e com as demais unidades federadas. Ao eminente 
brasileiro, Sr. Dr. Artliur Bernardes, não faltou, durante 
o meu governo, decidúlo apoio e solidariedade de Minas, 
irmanada aos outros Estados, no mesmo propósito dc pres-
tigiar o principio da autoridade, mantido, cm intrépida 
energia e civismo, pelo illustrc Chefe da Nação. 



REVISTA FEMININA 

A este. nossos applausos convencido» e sinceros jicla 
rclevancia dos serviço* que vem prestando ao Brasil. 

V I S I T A D O D R . W A S H I N G T O N MS 

Nosuo Estado recebeu, nos primeiros dias de Maio do 
cerrcnte anno, a grata e honrosa visita do Sr. I)r. Wa-
shington I.ois, futuro Presidente da Republica. 

O insigne estadista que. num Resto de fidalga gen-
tileza «juiz distinguir a terra mineira, dando-lhe. ao iniciar 
sua excursão pelos Estados, -primazia de sua visita, foi, 
durante alguns dias nosso -lvispe«lc. U-ndo sido recebido, em 
toda iiarte, com as carinhrsas homenagens a que faz jus 
pelos seus notáveis nttriliuto.- de homem publico e gran-
des serviços prestailos ao JMÍZ. 

V I S I T A S OFFICIAES 

Durante o meu período de governo foi o Estado dis-
tinguido com as visitas officiaes dc illustres membros do 
corpo diplomático acreditado junto ao governo brasileiro. 

Tivemos, assim, a honra de hospedar os Kxmos. Srs. 
Scichita Tatsuke. Emliaixador do Japão: íiiitlio Ccsare 
Mor-tigr.a. Embaixador da Itália; Paul May. Kmhaixador 
da Bélgica: Dionisio Ramos Monteiro. Ministro do Uru-
guay: IluU-rt Knij»p'ng. Ministro da Allemanha. c A-toii 
Kestschcck. Ministro da Autria. 

A esses «listim-to* tiosi-edi-s fi ram prestado» ;«• %i go-
verno as deviilas homenagens, ti-udo todos elles recebido 
carinhosa acolhida do JKIVO mineiro, não -só nesta Capi-
tal, como cm outras localidades do Estado que tiveram 
opportnnidade dc visitar 

ORFKOX COKTL JUEZ 

Rccelu-u tambi-m » Kstado de M «ias a affectuosa vi-
sita dos estudantes de I.Í>IHKÍ. CHI dialmente acolhidos pelo 
povo e pelo governo. 

r o . \ T R I B R I < ; õ K « I»ARA MONUMENTOS 

Dos pron otores da erecção. na Capitil da Republica, 
um monumento á "Mãe Preta", e d'um mausuléo a » 
saudoso mineiro Dr. João Luiz Alves, receheu o g:»vcrtio 
do Kstado jtedidos de auxilio para realização «laquellas 
ju«t.v homenagens. 

A idéa de um monumento á "Mãe Pr»-ta" f »i ai-o!-,v : 
com carinhoso enthusiasmo em to •» o paiz. tal o alcance 
moral a elevada significação patriótica q«-.- ene: rra. 
procurando concretizar, em um symlioto affectivo. o reco-
nhecimento do Bra<il ao concurso prestad». ua formarão 
da a!ma nacional, pela raça redimida cm 1KK8. 

O monumento que se pretende levantar ao Dr. João 
Luiz Alves traduz, igualmente, um preito de justiça á 
memória de um grande filho de Minas, cuja actividade 
com tanto brilho e effieii-ncia se desenvolveu no parla-
mento. na administração <- na mais alta judicatura da 
Republica. 

Estou certo de que o Congre-so Legislativo do Es-
tado interpretaria os sentimento do jtovo mineiro, votando 
ama contribuição para referi-lo» :i!":iu:nc:i:n-. 

MAITSOLICO AO l)R. RAUL SOARES 

Cumprindo autorização 1.' iVIatívn, o governo do Ks-
tado fez erigir, no emiter » . do Hor fim, nesta Capital, 
um mausoléu ao Dr. Raul Soares, ; -lido o Monumento 
executado pelo illustrc cscu'rlr>- Sr. Kttorc Ximcncs 

A 3 de Julho do corrente anno .ealizou-«e a solem-
nidade da inauguração do mausoléu, fica ido, desCarte, per-
petuada .de modo condigno, a veneraçâ do povo mim-iro 

do i olvidavel democrata. 

L I M I T E S KXTRK M I N A S K . . P A U L O 

Em ; de Julho de 192», os governos dos K» lados dc 
Minas e de S. Caído, tio propor-ilo de dirimir sua secular 
questã/ de limites, incumbiram o Sr. Senador Epitacio 
Pessoa dr traçar as litil.ai divisórias de seu* respet-iivo* 
territoro.s. 

Animado» dos mais patrióticos intuitos, o« dois go-
vernos pretenderam uma liulu de conciliação, eri que 
fieassen- respeitadas as jurísdíctões actuau-, isto é, "não 
(Kideria abranger cidade, villa. ou sede de districto «le paz 
sob a -irisdicção de outro Kstado". dando-se compensa-
ções re procas. 

Ao issumir <1 governo, enconttri interrot ipidos os 
estudos lo illustrc arbitro, ao qual me dirigi, bem como 
ao eminente Presidente de São ''aulo. Dr. Carlos de 
Campos. 

Solicitei-lhes rccncctai ento dos trabalhos j i-la reno-
vação dos poderes do juiz. 

Não desi java eu que s~ penles.o- mais t - o p o r t u -
nidade de ;«or termo a cons mtes inconimodos < u»-. a miú-
do, eram trazidor a<- i gove aos pela inccru- t d is lindes 
extremadoros. 

Não «levo esquet r. tratando «lesse assumpto, as pes-
soas do ex-PrcsiJentt dc S. Paulo - Senador WYshingV.n 
Luís,, com qu'ii tiv o entendimento de qu< re ult-Mi o 
compromisso «!e 5 de Julho «íe 1920. para o «jual ín-nlu-m 
concoireu o Sr. Presidente Artliur lernardes. 

A* elevação de propostos desses chefes «ie K»tado «• :• 
seu patriotismo se deve o bom terrr 1 das negociações em 
que intervi-n. come advogado geral o.- Minas, hon* ido pe'a 
confiança o seu então Presidente. 

A 2C «le Maio d » corrente, o arbitro p ro f r r o ei de 
cisão publica- a no "Minas G c a s " de .PI do mesmo niez, 
e «jue me f ' - enviada com a seguinte carta 

••Ri-, ,1c Janeiro. 21 de Maio de 1926. 

Kxmo. Sr. Dr. Fcrnai-b» Mello Vianna — Os 
Kstailos 1 «• Minas e São .'aulo não estão de acc'> do 
quanto 3 traçado da linha leg d que os -epara. K* 
esta. ent .-tauto. a primeira condição para q1- o arbi-
tro p«>«a comparar as .luas l'nha« '-«•nciliatoria» que 
lhe são projn» ias e escolher uma dvllas ou suagerir uma 
terceira. Knt ndi, á vista disto, que devia começar 
por dec iir esta questão, t o fi? nos termos constan-
tes •» laudo incluso. 

São sendo a vcrdndflira iiivi-'i legal, ^egmido 
<>]dno neste m'»mcnt", ne.n a que S. Paulo di-fen le «»u 
aeceita. nem a que pleitea !tinas Geraes. as |*nhas 
ro:..-iii.-.toria» iud:cr.-lns jk-Iv !<ds K«'i-lo>; perderam 

O t<t!ariv I ibrr.M,' I-M /<.•//,. H,>ri;ont,\ </.» >10: .TI:» •! r.ttado. 

REVI S TA F E M ' NI N A 

a sua razfio de ser. K ' tomando-se por base a nova 
linlm que clhi» devem ser traç.-ulaH. 

Por outro Indo, para que <-u possa estabelecer as 
eompctvflçiMM territoriacs decorrentes «Ia trnnsjKisiçAo 
dm. i Hnba «em d«wlocar, como recommcnda o com-
promicHo, para a juriwlicção «1? «tualquer dos Estados, 
•cidade, vila ou séde de districto de paz que esteja 
uctualmcn'.-:' >ob a juriV«lieção do outro, torna-se <nc-
eessario ou os «lois lioigantcs me forneçam, com as 
novas linhas de transneção, um mappa da sua posse 
actual, 110 qual se representem «••. cidades, villas e sé-
ile» de districlos df paz situaoas nas proximidades da 
fronteira. 

Caso rn dois Kstado.- .«o achem de accordo com 
o que atabo de ispõr, poderão preparar esses elemen-
tos para me serem presentes dentro «le seis mezes, á 
minha volta da Kuropa, jiara onde sigo no dia 25 «Io 
corrente. 

Peço licença a v. ex. paia dar publicidade á mi-
nha decisão. 

(V.m alto apr.ço e distineta consideração, atui. 
c.lla. e am.«i obr. 

(As.-ignado) lipilacio Pessoa." 

Dei a excia. a seguinn.- resposta: 
"Hello Horizonte, .tl de Maio de 1926. 
Kxmo. sr. dr. Kpitaci» Pessoa. - Terra'nada a 

leitura do laudo proferido por v. excia. como arbitro 
escolhido para dirimir <» dfcsidio de linhas e_xtrema-
ilora-. <lt- S. Paulo e Minas, cumpre-me agradecer-
lhes. mais uma vez, a remessa da copia. 

iOutrosim. conformando me com a dec Vão, devo 
significar a v. excia. que, si de vez, não foram deci-
didas a-" linhas «1» "uti-pn--idetis". todavia se me a f -
gura aclarado o caminho, como inicio dc bom termo do 
arbitramento. 

Oportunamente, enviarei a v. excia. o m:ip)-a 
e mai» elementos reputados necessários desde «jue ao 
digno e illustrc l'res «lente de S. Paulo pareça dever 
acatar a prejudicial assentada por v. excia. 

Aproveito o caisejo 1 ara renovar nu-us protestos de 
apreço com os agradecimentos <10 Kstado «le Minas. 

Jle v. excia.. e.llega am.-> e ador. 

( A ) {-'eniatflo dc Mello 1'itnnia." 

Dirigi-nic ao illustrc Presidente de S. Paulo com a 
carta seguinte: 

* Mello Horizonte, :!1 «lc Maio de 1926. 
Kxm<i. sr. PresVlente dr. Carlos de Campos. — 

SaUflaules «-ordiace. 

Depois dc lido o laudo proferido pelo xirnador 
Kpitacio Pessoa, 110 litígio «]c divisas entre S. Paulo 
e Mina->. escrevi áquelle a carta de <|ue junto copia. 

P<Jr ella fica v. excia. conhecenilo minha oj:in'3o 
sobre a sentença. 

Meu naior de-ejo será ontinuar a concorrer 
para a decixão ' final «Ias duvidas que preoccupam. 
fraiuentes vezes, as administrações do» dois K>tado«. 
tão ligados por interesses t|<- todo geuero. 

Xfu» perder: i mais esta oppi>rtunida<le de reiterar 
a v. i-xeií.. toda minha alta con-ideração 1- particular 
estimn, e de renovar votos qu<r faço pela proqu-ridade 
do "«••.ji Kstado. profiei. sitimente -ob a sua dir«-e-
ção. 

De v. excia.. collcga am.o e ador. 
grato. ( A ) Fernando dr Mello i'iaiin"." 
Recebi em resposta a carta que transcr-vo: 

"S . Paulo, 7 «le Julho de 1926. 
Kxmo. amigo Dr. Mello Vianna - Com o* meus 

curdiae; cumprimi ntos, accuko rtcebida a wirta de V. 
Kxa.. de .11 de Maio ulfano. -obre a questão de limi-
tes entre «.s Estados de Minas e S. Paulo, 

Muito grato ao prezado amigo pt-la atteução «Ia 
remes a de uma copia da carta que dirigio ao Sena-
dor Kpitacio Pes»oa, cujo laudo está -'etnlo estudado 
aqui pelo Dr. j ião Pe Iro Car«!«»-o e pel-t Repartição 
que elle clirig • a Comniissã » («eo^rapliira o. G<-olo-
giea fio Ksta !«». 

I.og» qtte o tenha ouvnlo «obre o caso. enviarei 
uma re. pt.sia ao prezado aniiuo, a «piem reitero os 
protestos de minha alta e affeetuosa estima c distin-
eta con-ideração. 

De V. Kxa.. 't:no. mto. a .mor. «a» Carlos dc Campos." 
Cara «irientaçã-i a -i-guir, espero a -olução que ao Co-

ver!i'i de S. Paulo -e afigure cicver dar. 
Xão -t «|Uecerei. finalmente, o esforço intelligentc dos 

delegados «le Minas, Drs. Augusto «le Lima, Francisco M'-n-
•Ys Cimentei e Senador Iluetu. Rrmdão. 

M A R1NIIA X A CIO X .\d. 
Xa minha Mensagem anterior lembrei ao Congresso 

Mineiro a idéa patriótica «le votar um credito para auxi-
liar a restauração da nossa Marinha de guerra. 

Km atteução a esse appello. votou «He si lei n. 909, d« 
22 de Setembro do anno passado, na qual se autorizou o 
governo a concorrer com a importância maxima dc «lez 
mil contos «lc réis (lO.OlPhOQOS), tira«la dos saldos orça-
mentários. e na pnipjrção em «jue eoiitr buis-em as do-

mai» unidades federativas. 

O siilíio de /o.m.i ,/„ m/,„-,„ I.lh, rdnde. 



A' li V I S T A /• E M í N 11V A 

-.'latira-se-me. iH.rem, ne.*»*» r... uin concurso trais 
effi?::.: :• , r :r;i«.«i, t-. as-im. ahitraria no IViIer Legisla-
1 i :o auto:izar o «ovc.no <10 K a entrar cm enten-
dimento co:n o Federal para qm- a contribuição de Mi:.a« 
se fizesse ii;«Ii |iendenteir.eiite «Ia «los «lema * Kstados. e sc 
contt atasse a coustrueçâo «le um submarino «|ue seria doa«lo 
á Marinha. 

O payat.iei to far-se-ia durante tres »u quatro exer-
c- íos 

S I T U A Ç Ã O F I X A X C K I R A 
K ' pn«sj»cra a situação financeira «lo Kstado, segutHli» 

se vetá do "superávit" orçameutari« «lo exerc:ci«» « l e , . . . 
ÍS2" • .!.;• «lisponiveis. 

A receita dn Kstado foi a seguiute: 
Receita «.rduiaria. orçada. 69.512:220$: nrreca.kula. 

120.762:7«7$252: "..ujeravit". 51.250:487$252; Recita 
ex.mordiraria orç-.ô-i. 5 322:011:)*: arriCB«la«h 

20.32íi:X33$666: -suj ravit" 15.«04: 
tal. orçada 74.838:220$: arrt i-adada 
peravit" 66.255:320$918 . 

A receita !••!:•! «'o exercício e t: 
88.53 a jirevisj"-» «irçanuntaria 
jieravit de 66.25 *:320$9 IX o m: 
921-925. 

A c« miíiararã'1 *!:s r -'cita an 
1925 com a «lo exercício anterior 
«Ias renda.- no total «lt 20.559:3» 
rante «ia pujança «Ias forças ecoti 
jir-.veito-o labor de seus filho*. 

\ .i,...,...-.. autorizada pela lei 
teml.r «le* 1924. na importaiicia 
v. - a 1'17.839:441 $805. liav.ndo. 
«ic 3.5.054:460$720. distribuVl» pelas 
«Io -eauinle tno.lo: 

:833$666; Receita ' >-
141.089:540$9IX; uhU-

t-e«|eu pois, de 
emio '» -respectivo "nu-
ir «lo quinqnennio — 

-adada «Io exercício 'le 
•vidincia uma elevição 

prova exl. Iie-
mi as do Kstado e «lo 

. 875. «le 25 «le Se-
'. • ?J.7«4:'»81S0X5, cie-

portant'), uni excesso 
Secretarias «Io Kstado, 

AV<*'/ír l-.vccsso 

Secretaria «lo Intei ior . 
Secretaria «Ias Finança-
Secretaria da Agricultura 

30.2X2:339$772 
21.379:2X6$313 
23.123:355$ >"0 

.55.717 :K46$4-.2 5.435:506$630 

.51.57X:272$672 1". I'. X;9K6$359 
40.543 :322$731 17.419 :967$73 1 

74. 7S4:981 $ (IS5 «7 . 839 ;44! $«05 .53. «S-» '460.5720 

Os credito» a<ldici<»iae>. por caja c»nta taml.im .«»r 
reram as «L-spe-as accre-ciMas. montaram a 54.57'MSJvfV.íl. 
as?::n «Iis.-rímínadas j « r Sivret irias: 

Secretaria «Io Interior 
Secretaria «Ias Finanças . 
Secretaria «Í3 Agricultura 

A «lespeza do exercício por ;<,n:a •!•<• creditou orçam:-i:-
tarios e a«l«licíonaes foi. j«.rem. «••. :i«.r, Deu saMo «le 
21.516:3695211. assim distribuído: 

Interior 3.402:997S207 
Finanças 5. «»2'. :7*0$73» 
Agricultura I5.086:591S270 

' i exces-o ila Secretaria «!« Interior resultou «los ere«li-
tos: extraonliiiario. «le 2.5«KI ci lios para construcçâo «• nm-
liiliario «lo <lyjiiuasio e «la Es. i>Ia Materna!: e supplenuii-
tares, «I? 1.05ó:765$962 á v«.rl»a etapas da Força 1'nMica, in-
suffidentemente dotada: «le 1.400:0011$ para conservação «le 
prédios escolares :«!e 1.374:422$597 para «lefesa da le«ali-
«Ia«le: v outros créditos jiara despesa «le vt-rlias insufficien-
te-, reduzidas, no total, pelas soluas «le «r.itras verbas. 

O excesso «Ia Secretaria das Finanças foi conseiiuencia 
•ia aliertura «le créditos: «le 3.907:4525502 par." pagamento da 
bonificação instituída pela lei 8X6, de 30 «le Julho; de . . . . 
5.967:3465907 para pagamento .Ns «lesjtesas «le arrecadação 
da taxa ouro e entrega ao Credito Real. «lo sablo d«i Fun-
do de «k-K-sa «Io café, crea«Io pela lei 887. dc 19 «le 
Agosto, cuja arrecadação se fe- em face «la le', sim. en-
tretanto. constar do orçamento de 921:252$452 «le «liffe-
rença de ramliío e juros alionaitos ás Camaras Municipaes: 
de 3(lrt:<)iiíiS de despesas de exercícios encerrados; «le . . 
147:313$402 para pagamento, eu cumprimento «le «enten-
ça, ao ex-Thesourciro «lo Kstail t, Joaquim Teixeira «1«-
Souza. i»or ter sido insufficiente a verba "Causas da Fa-
zenda"; e outras desjiesas de verbas orçamentarias in-uf-
ficientes. reduzidas, porém no iotal, pelas sobras «le ou-
tras verbas orçamentarias. 

A Secretaria da Agrículíur. teve o excesso, como se 
vio. de 17.419:9673731, resulta te «los cre«litos: de 
16.709:ír38$778 para a Réde S ;1 Mine ia : 4.401:8155700, 
para a Kstra«la de Ferro 1'arat. >íú; 2.000:000$000 e . . . . 
2.500:0'l"»í000. respectivamente, para meüi-iramento-. «la 
tancia balnearía «lo Araxá e serviços «la navi-gação '!'» S 
Francisco, e de outros cre«litoi «le mi-nores (juantias. aiti-ia 
não <Iespendi«los na totalida«le. 

O crescente augmento da re-.-eita e a constancia «lo equi-
líbrio orçamentário são a B-.-gura garantia «le nosso progresso. 
A provVIencia «l<; não se r'.-ar«m «íe-pezas jermatient-.-c em 
um regimen tributário cuja ba*r é o i;np'isto «le exportação, 
de natureza instável, tem sido r é agora. «le grande alcance 
financeiro e resultados jiositivos. Kssa p«;litica não «leve ser 
abandona-la. pois colloca a admi istração «lo Kstado a salvo 
de aperturas resultantes 'Io decrescimo nominal «Ias rendas, 
facto prevesivcl com a desejada vabir'«ação da moeda nacio-
nal. Verificada a ascenção «la» taxas cambiaes, a receita do 
Kstado terá de cahir. em moeda papel, uma vez <jue o nu-
gmento se opera, ordii-ariamentc, por meio «le contracç«"ie,s 
monetarias e retracção «Io cre«Iito, com a cons'.-«|uente «le-
pre-^ão inevitável, mas temjioraria. «ia prodttcção. 

X« i «matro últimos annos f«.í «. f -guinte «. resultado do 
lUumento da receita e «os sa'dos .-rçament rio-: 

Receita 
Iíespeza 

Saldo 

1922 
78.485:673$873 
78.4-i6:17á$660 

.19:4988213 

90. !63:6^3S0iH 
72.-.72:911 $001. 
17.790:472$000 

RtM.jita 
l)«* |-eza 

SaMo 

120.530:235$«49 
83.708:151$598 
36.f 22:<"84$25 •' 

1' .089:54059IR 
I0/.839:441$805 
33.250:0995113 

COXSIDERAÇÕKS SOliRK A TKCK1TA 

1 receita «Io exercício dc 192: excedeu as previsões 
orç m ntarias em quasi todas as rubricas e elevou-se. dedu-
zidas JS rendas «Ia Sul Mineira e da Paracatú, á im|iortan-
eia de 126.748:637$810 jamais attíi gida. Os impostos «|ue 
maior arrecíoiação prod' iram são • > .-e^uitites: 

REVISTA E EM IN IN A 

Porcentagem s:bre o previsão orçamentaria 

102,: 5 '7. — Direito de exportação . . 
8.9 % • Sobretaxa «Io café . . . 
92.? - Sobretaxa «lo inanganez . . 
96.8 rA • Tmposto de transmissão intero 
65.1 % Imposto de bebidas . . . 
63,7 V, Imposto de industrias e profi-
29,4 Vr Imposto territorial . . . . 
72.7 7r Imposo X. e V. I)ireit«»s . . 

'/r Imposto do sello . . . . 

!»rc visão 
orçamentaria 

27.075 -.220:000 
4.500 :flfl0$000 

300 :fK)0$(KXI 
4.550 :f)00?000 
3.40fl:000:000 
3.Kl0:<:fKI.?íK)0 
4.650:0005000 
t.H0f);fí00.?000 

U:i>iO?OM 

54.829:9f)6$373 
4.904:3905947 

576:8305240 
8.958:518.5608 
5.548:6305192 
5.075 :ÍW1$.M8 
6.019:0595908 
3.108:8l054f5 
3.257:1695371 

27.754:6865373 
404:3005947 
276:8305240 

4,408:5185608 
2.148:6.105192 
1.975:001$348 
1.360:0595908 
1.308:8105485 
1.257:1695371 

O imposto «le exportação concorreu com a maior parcella, 
continuando a ser a fonte priuciiml «Ia renda do Estado, 
para a «piai contribuiu com 38,8';;, no exercício de 1925. 

O imposto territorial não coi respondeu bem ás esperanças 
qtie nelle depositaram os seus r<-organizadores e tão cedo 
não será succedaneo <I«i imposto «le exportação, não só porque 
sua boa organização depende «I*. um cadastro perfeito, difficil 
de ser conseguido, como porque em grandes zonas do Esta«lo, 
a terra ainda não está valorizada por falta de população e 
«le meios «le transporte. 

Dos impostos de exportação, «« café concorreu com 
39.370:130$922, ou sejam cerca de 72 «lo total <laq:tcllcs, 
não obstante a queda em volume. 

Tendo sido «le 33.250:09í-$l 13 o saldo orçamen'.ario, se-

«ue-se que o Kstado, mesmo sem o imposto sobre esse pro-

«lucto. manteria suas despesas oídinarias dentro «los iccursos 

orçamer.tarios. Tal verificação vem demonstrar qtie temos 

no Kstado diversidade «le prodttcção e que estamos, por isso, 

apparelliados para resistir a uma possível crise na lavoura 

cafctira, a «iiial, com o crescente augmento «lo fundo de 

«lefesa do café vae se liabilita.ido com recursos proprios para 

facilidade de credito. 

• >s principaes impostos do Kstado tiveram no ultimo 

ijuitMim-nnio a seguinte progressão, em cont«JS <le réis: 

1 1921 1922 
i 

1 
1923 

1 

1 
1924 1925 

|| 28.959 
r 

27.234 
! 

33.771 

_ 
50.125 | 54.829 

|| 2.28'J ".195 5.442 5.677 6.619 
• !| 2.676 2.729 .5.448 4.231 5.075 
|| 3.430 .5.(181 4.118 4.814 5.548 
. i 1 1.420 ' .5.725 5.570 7.963 8.958 
|| 1.6% 1.830 2.297 2.387 2.781 
,i 1.956 « 

« 1 ] 
J.4Í.S 2.801 3.257 

Kxportaçáo . 
Territ«irial . 
luduvtria. -
Hebidas . . 
Transmissão 
Transmissão 

Vista panorâmica «/«• Hcllo llorirtmtc. 
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Xo exercício, a* rendas industriaes iue mais produziram foram as seguiu. ; 

Rede Sul Mineira 
1'aracatú . 
Quota df loterias 

Orçada 
. . . 0.150:000$il00 
. . . 150:0005000 
. . . 500:00(15011» 

Dl SI 'OX IB I I.I D A DES 

At 'ccajadu 
14.105:690$50S 

235:21256»» 
1 .998:2955854 

Os recursos dispotiivei- do Estado resultam do •i.,«u*nte ln!»u. o. e:u 5 do corrente: 

Recursos un depositas < iiturd>'.s estram/eiras 

DejKoitos ,w« Itanco- do Rio. desta Capital e Credit. Real. «TI d ivr -u* v uita» . . . 
Carf irn Agrícola (Credito ReaD 
Na Europa, para resgate da dividi externa 
605.422 frafeus francezex 
2.07K.573 francos belga* 
9.752 litros esterlinas 
12.856 aj-oíics-- federae- do vai.ir d- um c»»nt«» le ré'-. «<.tada< a 7»«$»H» 
3 de valor de 500S0C0 
1 0 no valor de 200$0i;o 

C O M P R O M I S S O S 

Saldo ile abertura de credito» para «le»pe«a-
Sccrttaria do Interior 
Secretaria das Finanças 
Secretaria «la Agricultura 

Restituição «Ia taxa arrecadada .mte. «la lei ••.. s -J 
Saldo «le einpr«.st'mo* niunicip.i • «••n dep . 
Carteira agrícola . . . . 
Na Europa. jiara resgate da divida externa . 

it •rizada» «tn lei. representado* por d.nltei 
1.923:'/ * í 132 

2:5' $339 
. . . . 1? 84l:0/./$8VX 

.•I maior 
4.955:6905508 

K5:212$f 'i» 
1.498:29558. 4 

31.S54:436S7S7 
1:5.325:0(i0$000 
32.832:599500» 

712:»'J3$070 
3HI:536S005 
326:692S00U 

8.999:2l'0'50»l» 
1:050$000 
1:400S0l|U 

87.836:9165862 

17.7A7:584S::6'' 

1.274:97950011 
7.5» 8:32í*65» 

13.3 5:00í)$0Oii 
32.832:599501'' 

72.7H8:4S5 ?íl00 

Recu: 87.8.»6:9I65X 
72.7XX:4K5$!ii'> 

Sal !., di-p 

Além de--«> rwttww lia . ilida a considerar a importa».- n .;» «»;íJ.54J2 a tc.eò i 
procc-.-ad.:- •.• em liquidação. imjiortancia «pie •«• ri-i'uz -'.4 W i r j . •Irdurcã'. 
da Sul Mineira ao Hanco d » Ilra-il. 

O total do saldo dispouivel seiá. jM>rtanv.: 
Em dinheír»-
A receber da I "tiiâo . . 

1'uiâo. svgutni.. contas jã 
I- 2.6X1 :3"25470 de debito 

1?. 148:4315X43 
4.-PI4 :KK')$952 

Tot.il 

•rrer d«» pre-entr exercício o K-ta i < adi|uiriu varias li - ta- :«|-«:lie.>. 
• vi:nlouro a divVla interna ficará, pois. allivia«la dietas . jrtan.-ia-. 

165862. vencem jrir«is «pte •«•râ<» »ccre<:i<l»> á . mi-mas. 

E S T A T Í S T I C A II.\ K.\l-ORTACAO 

n ;-uja baixa 
di-p 'filnlida.. 

Et»:r«- <»- pr «duetos «le c-x u/rtnçâ'. do E-ta 1". o i 
latieni'»- «- tecidos «Ie algodão 

I*«»r tia—f-, foi a seguinte a contribuição de ca-l 

tiaurar em pritut-ir* 

A rclaçâ» al«aix«« im< 
total do i:np.»-t> pau». 

Aguardente, litros . 
Arr../, kilo 
Café. i<iccas . . . . 
Carvão. kilo.- . 
Feijão, kilo- . . . . 
Jladeiras. : mladas . 
Milho. kilo. . . . . 
FkjI, . 'f':í'ir . 
Tec -1..- de aWlSn. k i ! -

Ave- dome-tica-. kilo-
Vaicun-. unidade? . 
Carsw h w . frcccs. J;iIo- . 
Ciiuriiíi secco- e ,-alg; lo». !.•'!• . 
Manteiga. kilo.-? 
Que-jor, kilos 
Suinos. tn í«ia«k"i 
Toucinho, kilo- . . . . 
Sola cm meio.-, kilo-
Tecidos «Ie lã. kilo- . . . 

I .AS-K 
6.4 yj.'K 

2..-Í-Í. (. 
6.794.01 
6.S13.7I 

naturezi. 
I'«j/(jr .-//».•«•»« 

6S1.764:7965750 
266.176:26V$U0:i 
94.595:813575» 

19.45Ji:321$795 

pi.ivid<-!iciou. Cara 
referida-, no valor 

Imposto 

43.248:5025742 
7.193:7645491 
4.432:1865978 

sói «los priiii-ipae- :>r-

I.» C I .ASSE 
Quantidade 

. . 96».977 

. . I2.191.il 7.5 

. . f .6£3.18» 

1.042.53* :X795-'0» 
dueto-, <|u:«ut > á «iuauti<: ide, 

Valor offie?', 
1.633:66íi59Mi 
9483:666500» 

56-.405:54259^0 
991:90850' ' 

6.568:03650 «• 
I ! .654:04050;'» 
8.149:65l?50» 

!3.4X6:322! 000 
52.598:376^001' 

19.44^:913?» 10 
1 l f«.593:4»í ? » » » 

.'1.183:016SXHI' 
2.,>4'J:7I4S,M» 

37.3'-:445S50» 
25.5 •í:220$50» 

6.2 'J:3605üD'i 
470:841 SOU» 

.".3:i5:1655oi. 

. .432:VOO$n:«. 

. wposto 
60:3S1S4X7 

287:8165232 
39.370:0i!!ií»n» 

100:668^46» 
1»0:938S52» 
23:607585» 

183:114S810 
0XiJ:4X6í'.S-

l.'i45:931S42» 

:'/5251 s t 
2.V62-842S80» 

516:380541.' 
262:2075*41 

1.431:1075X7» 
777:8095295 
310:59652»'" 
87:8455256 

185:0325455 
42:N.«i ; »4» 
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Águas mineraes, caixas 195.71.1 7.828:5205000 195:713$000 
Manganez, tons 307.286 34.293:117*600 2.737:444*184 
ouro, grammas 3.236.716 J1.355:725*600 563:619*790 
Águas marinhas, grammas 215.840 647:520*000 24:737*740 
1 QTmalinas, grammas 787.972 1 .575:9440000 47:304*320 
ledras coradas, grammas 605.301 605:301$000 l:R4I$116 
Lal, cr» , ctc., kilos 34.511.109 5.176:666$350 208:275$431 
tarbureto, kilos 3.192.761 1.915:656$600 15:779*42! 
f o r o fundido. guza, tons 32.878 6.575:6000f,00 2:888*240 
Ixjnha, consumo, m,3 1.142.809 5.714:045*000 342:841*100 

Comparando-se os numero» acima com os «Io exercício «le 1924, verifica-se que a exportação do café foi inferior 
m 618.477 sacca», produzindo, entretanto, 4.346:227*922 para mais, o gado vaccum, inferior cm 33.906 unidades 
com Rs. 7:725*800 para mais: o arroz, o feijão, o milho e o fumo foram também inferiores em volume, todos, porém, 
jToduzindo maior receita em 1925. 

O seguinte quadro «lemonstra o volume e valor dos principaes produetos de exportação, comparados com os doa 
ultimi» exercícios. 

7922 1923 

Quanti- Valor cm Quanti• Valor cm 
Jade contos dade contos 

Tufc, -aecas 3.759.588 269.846 2.998.291 339.429 
IJ»íVÍnns, unidade- 281.748 53.954 479.744 94.948 
Tecifios de algodão. kil«is 3.874.033 15.496 5.125.360 51.154 
Manteiga, kilos 4.988.556 10.974 5.092.953 20.881 
Ouro, kilos 4.466 16.637 4.298 23.648 
Queijos, klos 5.928.556 23.535 6.356.262 25.425 
Aves drrmesticAs, kilos 5.786.979 10.995 5.958.125 12.299 
Mangaiez, tons 284.064 12.555 224.159 17.574 
Fumo, kilos 3.608.203 5.431 4.074.591 6.519 
Feijão, tons 10.510 5.780 18.861 9.430 
Milho, Vms 22.603 5.650 40.088 10.247 
Arroz. tons 11.848 5.880 12.643 6.505 
Madeiras, tons 26.598 4.429 33.520 6.789 
Anuas n.ir.craes, caixas 178.765 6.435 209.745 7.550 
Carne kilos 8.877.114 " M 09 6.836.707 8.545 

1921 J925 

Quanti• Valor cm Quanti- Valor cm 
dade contu.t dade contos 

<\ité. «aecas 3.474.060 508.602 2.855.583 585.406 
Itovinos. unidades 432.352 86.510 398.646 119.594 
Tecidos -le algodão, kil 3.804.709 43.651 4.436.288 52.598 
Manteim. k:los 4.736.898 28.895 6.794.081 37.367 
Ouro. kilos 3.743 24.713 3.237 21.358 
Queijos. k«los 5.986.370 22.276 6.818.717 25.505 
Aves domesticas, kilo< . 5.629.561 16 888 6.482.971 10.449 
Mamram-z. tons 179.049 16.114 312.953 34.293 
Fumo. kilos 3.907.741 12.314 3.474.116 -13.486 
F«ijã».. tons 6.322 4.324 6.568 6.586 
Milh». tons. . . . 24.9110 7.828 16.299 8.150 
Arroz, tons 14.101 7.873 12.191 9.484 
Madeiras, tons 30.983 9.536 33.236 11.654 
A«ua« mincracs, caixas 161.ISl 5.801 195.713 7.829 
Canir. kilis 8.789.023 16.699 8.951.632 21.484 

A «xpo-tação dccresceu em volume nos principaes ar- tndo. e dispoz sobre o modo de effcctuar a defesa desse produeto, 
ti««>». tentlo sido. entretanto, maior o valor, e, por conse- que constitue a principal fonte da nossa rqv.eza. O ante-
quetieia. tandx-m maior o in'post'> arrecadado. E, assim que projecto. »|ue se transformou nessa lei. mereceu, previa-
o gado vaccum, as carnes, « fumo e os ccrcacs, de 1923 mente, a approvação dos agricultores, reunidos nesta Ca-
para 1925, tiveram volumes dect escentes, mas valores c re- pitai, a convite do governo do Estado, 
coita de imposto crescente. O problema «le defesa do café, agitado por vezes. <em 

Tal sc explica pela desvalorização do mev> circulante, uma solução definitiva, parece ter encontrado nas «lisposi-
quando é certo que os demais produetos exportados guar- çiíes da lei 887 uma realização pratica, 
«iam rclaçãt. entre volume e valor nos annos comparados. O consumo do café tem augmentado de anno para anno; 

A exportação do ouro é a prova innegavel do asserto: a própria natureza da cultura, ordinariamente uma safra 
em 1923, foi de 4.298 kilos, com o valor de 23.643 contos: e-eassa depois de outra farta, como se de necessidade >ssa 
em 1924. dc 3.743, com o valor de 24.713 c«.rtos e, cm alternativa para repouso da arvore, facilita n defesa do 
1925. 3.237. c»»m o valor de 21.358 contos de réis. preço pelo equilíbrio entre offe-ta e procura. 

Km fac- -lestes algarismos, força é concluir que o lc- Regularizar, portanto, a offerta com a limitação do es-
gislador mineiro precisa votar as ieis orçamentarias com a coamento da safra, é um meio de defeza, oue, entretanto, 
previdência que jáma s lhe tem faltado. A illusão de uma por si só, não satisfaz os interesses dos produetores. _ Sc a 
receita estável, ou ascendente r. i valor nominal, po<lcria lei levasse srna acção apenas até ahi, teria defendVlo os 
ter c«m «-quencias funestas, se de pesas permanentes fossem interesses do Estado, mas não os <lo produetor, o qual, 
creadaí. baldo de recursos, sc entregaria aos atravessadores. O «les-

O a:u:«. agrario de 1925 não foi bom: não fosse a «li- tino, porém, que se «leu á taxa de mil réis ouro constitue 
minuição do poder acquiMtivo da moeda, c, certo a arreca- defesa plena, porque facilita o credito agrícola, problema 
daçàt. não attingiria a <ie 1924. Com a convalescença do tie difficil solução entre nòs, como cm toda parte. Em íice 
meii> eVculante. «>s preços nominaes tém de sc reduzir e ilas disposições da lei, foi o serviço iniciado cm 1.° de 
com elles -*s imtiostos de exportarão. Não é pois. previsão Setembro, tendo sido a limitação de embarques effectuada 
desacettada esperar menor arrecadação para 1927. «le accòrdo com o convênio assignado com o Kst.nlo de 

O valor official »la exportação tributada foi São IV.ulo. 
1.042.536.-879S400 e o «Ia isenta 'ie impostos 22.505:355*450, A pratica aconselha, entretanto, a acquisição «le anna-
pcrfazemlo o total de 1.065.042:234*850. ou sejam zens reguladores para a "warrantagem" dos cafés e c'>ndemna 
120.572:432S850 a maior «lo valo: «la «le 1024. a limitação feita na proccdcncia porque as estradas de 

ferr«» têm na época «Ias chuvas a vasão muito reduzida e 
DEFESA DO CAFÉ ' precisam, cm defesa de seus legítimos interesses, transpor-

tar o máximo no periodo das scccas. 
A lei 887 ,de 19 de Agostc de 125, regulamentada pelo Para os cafés destinados a Santos, o armazém «ie Cru-

decreto 6.954 «le 24 d«> me-'inn w z . cri-ou o impnst«i «le mil xeiro, cim capacida«le de 250 mil saccas. jâ funcciona e m o 
reis ouro por sacca «le café, «reportada para fóra «lo Es- regulador. 
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Para os destinados ao Rio o governo entrou cm nego-
ciações para construir um armazum com capacidade dc 
300 a 400 mil saccas. 

A execução do plano consubstanciado na lei n. "S7 
deu optimos resultados. A «iiffercnça entre o rreço actuaí 
(37$400) e o máximo obtido cm 1925 é et • moeda papel; 
te convertido o preço de agora ao cambio d.<juel1a occasião, 
ver-se-ia que a defesa f'-: feita, tendo mesmo havido ma-
joração. A limitarão diminuío, naturalmente, o vulto dc 
saccas exportadas cm 1925: não fora ella, haveríamos ex-
portado cerca dc tres nilhões e seiscentas m'l saccas, mas 
t"riamos. por outro lado, aviltei!» o preço. O producto «Ia 
laxa ouro tem sido entregue ao Banco de Credito Real com 
o qual o governo, nos termos da lei, firmou o respectivo 
contracto. 

A arrecadação dessa taxa, de 1.° de Setembro a 31 
de Dezembro, foi de 5.967:346$907. com uma despesa de 
72:828$923. O saldo, na importância de 5.8K8:1K1$6H4. 
foi entregue ao Banco para empréstimo aos produetores, 
nos termos do ajuste. 

Devo assignalar q i t o Estado «Icspende 7 % com a 
arrecadação de impostos feita pelís estradas de ferro. St* 
fosse essa a «lesjicsa com a arrecadação «la taxa ouro, o total 
seria de 417:714$283. 

Obteve o governo, entretanto, mlucção da porcenta-
getn em todas as estradas, de 7 % para 1 %, e despende 
com a arrecadação no RV> apenas 0,5 Eis a razão da 
economia na despesa. 

Procurou-se evitar, a todo transe, o augmento d<* em-
pregados, para não desfalcar a receita da taxa destinada 
a fortalecer o credito particular e, desfarte. poder voltar 
a mesma a seus legítimos donos, mais ou menos integra. 

Para que as guias mineiras não sacrificassem a ex-
portação paulista, o Estado dc S. Paulo arrecadou a taxa 
ouro de todos os cafés entrados on Santos, de 1." de Ja-
nete a 31 de Agosto. Xo conv -lio firmado para a exe-
cução da lei n. 837 se incluio clausula garantidora dos 
inlciesse* da lavoura mineira, de modo que a importância 
arrecadada foi entregue ao Estad < p3ra ser rostituida aos 
agricultores. 

A arrecadação da taxa ouro e a sua aplicação foram 
as seguintes: 

Pela Recebcloria de Santos 2.896:87:i$40li 
Pela Delegaca do Rio 3.869:871 $401) 
Pela Bahia e Minas 38:619$955 
Pela Victoria-Minas 369:7005514 
Pelos postos fiscaes 67:260$6.»S 

7.242:325$907 
Applicação 

Fundo de defesa entregue ao Banco de 
Cm'itr Real 5.888:1X15684 

Despesa de arrecadação 72:8285923 
Restituição paga . . . 6:3365300 
A restituir (arrecadação de 1." de Janeiro 

a 31 de Agosto) 1.274:979500» 

7.242:325S907 

Conversão 138.733 
Municipalidade- 85.810 
Fondíng-Ioan 54.579 

TVul ~27<t]122 

A grande ba xa do tranco ap » . a guerra levou os por-
tadores de titulos a se associarem afim dc pleitear perante 
os tribunaes francczes o pagamento em ouro dos juros c-
amortizações dos respectivos empret-Jimos. E ' do domínio pu-
blico a maneira por que os factos .-e passaram c- como. não 
obstante as clausulas contrsctuae- não estipularem paga-
mento em ouro, foi o Estado. con*ra as normas jurídicas «• 
leis expressas, levado, st-m citação aos tr'liunaes e conde-
mnado, á revelia, pelo Tribunal dí, Sena. 

De accordo com os ajustes, o Estado tem mantido sem-
pre, pontualmente, o serviço de juros e amortização, pagando 
em moeda legal franccza, sem que nenhuma reclamação ou 
protesto tivesse surgido por parte dos portadores até 1923. 
quando pequeno numero se diri;,:o aos banqueiros recla-
mando pagamento outro. Satisfizerem-se, entretanto, com as 
explicações dadas por estes e continuaram a receber «-orno 
dantes. 

Acs'm, os coupons de 1923, 1S-24 c segundo semestre de 
1925 foram recebidos sem nenhum protesto. 

Em 9 de Outubro foi o Est. do surprehendido com <> 
seguinte telcgramma transmiti!»!» tclos banqueiros: 

"Xous apprenons que procés intente contrc E'tat 
pour paiement or doit venir devant Tribunal quatorze 
i-ourant. Salutations cordiales. — Bauer Marshal". 

Ora. não tendo sido o governo citado imm<'d'atamcnte 
Ir.insmittí o seguinte telegramma: 

K I S C A U S W A O DE MANO A N KZ 

O niangi nez, que teve grande dccre. eim» tia «xporta* 
çà» em volume de 1922 a 1924, rttiugio no exercício do 
1925 a 307.286 toneladas, proiluz't Io una receita de . . 
2.737:4445184, coiU a 1.707:535$00 em 1921 . 

Kste imio-t.» é actunínu ntc cobrado de accônio com a 
lei T\2, de 5 de Outulno dc 191»', c coni o decreto n. 
6.924 de 25 de Junho de 1925. 

A cotação do mangaiiez nos nu cados importadom é 
feita por unidades metallicas; dahi : r; *ão de ser do ue-
creto citado, que «'«tiiMeccndo a 1 'stiilriiçfio em classes 
de artoriio r«<m o teór nu-talHc» <1; minério, att.ndeu os 
interesses recíprocos do Fitado do< cxjiorta Inres 

O serviço de f'.scali:ição creailo p . S decret • 6.924 foi 
iniciadi em 1." de Julho, tendo desde então c *.-.:;!• 
as concessões de exportação de mangam** der baixo teor, a 
qu.Y passou a ser feita sob as normas «Io decreto, page 
o imposto pela média das analyscs mensaes. Não havendo, 
porem, relação simples entre as classes e os preço», » im-
posto pago prla média mensal não corresponde ao total que 
seria pago, se cobrado de cada cxpediçío. 

Por outro lado, a collccta dc amostras na estação de 
embarque, analyse .ni Bell-i Horizonte, cobrança <• fi-ca-
lizaçã' .do peso no Ri», demonstraram a neres*«lad«- da 
modif -ação do decreto, de modo a ser iustaPado todo o 
serviç na Capital Federal, onde «e faria a analys» de 
cada arregamento, cobrando-se deste u respectivo impos-
to. Pei » decreto numero 7.272, d< 2 le Julho corrente, fiz 
a allunida modificação. 

De 1.° de Julho a 31 de Dezembro, vigência da fis-
calização, a exportação foi a seguinte, jur cia- u-s, em ki-
los: — Especial, 279.920; '.«, 585.000; 2.». X.095.000; 3.», 
79.090.500; 4.". 63.147.0! -; 5.». 15.825.V*. 

Não houve inij- isto pi diihitív» á expo. .ação do man-
ganês, tanto que, » tido sido no correr d » anno de 1925 
sua cotação relativ; tente baixa, «> volume, não obstante, 
augmentou. O que •.• teu. feito c necessariamente se fará, 
é defender os int« c»ses do EsUtdo, de modo i ter e«tc 
legitima compensação na grande p?*te «le riqueza nu«- se 
escosi para a prosp-ridade das indu f i a - de tiutro* p<i/es. 

D I V I D A E X T .rtNA 

A d«vi«ç i externa do Estado resulta de ire- emprés-
timos. todos realizados com os banqueiros Pcrier & t'om-
panhia de « jem são suivessores Itauer. Marsh ! & Cor v 
O primei-.', de 1910, (leiomirtdo "Conversão", foi a i.n-
portancia de 120 milhões de francos, juros de 4 l |2%, 
resgatavel em 5« annos a pai tir «le 1916. Deste enipr-sti-
mo já íoram resgatados 50.63..."OU francos. O segundo «le 
1911, "Muni ipaiidades", foi de 50 u-lhões de fraucr.». ju-
ros de 4 l j2 7o. Estão resgatados 7.0V5.000 fran:os. O ter-
ceiro, de 1915. "Fundin«-loan", no vai »r dt- 20.979.000 
franco», de juro de 5 1(2 cirjo resgate n:ont'i a . . . 
7.334.250 francot 

Km Jar siro do corrente anno, a ivida externa do Ks-
tado era representada jhc 125.916.2S fr.'mc-i«. a--ini «li*-
crimina'!;.: 

titulos de 500 franco-- 6 9 . . ! < > 6 . i r - . 
" 5 0 0 " . . . . 42 950.000 " 
" 250 " Vi. .44.750 " 

125. .'16.250 " 

"Peço infermar qual pes-oa ci ' ida acção contri Es-
tado. e respectiva decisão Triimm- " 

A resposta foi nestes termos, em 29 do mesmo me/: 

Gfnvsrncmcnt Mina- assigné < i Ia pcrsotie de -on 
President. Jugcmcnt rc: -!u a;-juoui l'hui c idamne par 
défaut E'tat á faire en or se vVe oe cmpiants et met 
á sa cha> ;e depens de l'instance. Ecrivons. Salutatiorm 
cordicles. — Bauer Marshal". 

K desta fôrma, sem citação inicial, - que o Estado teve 
conhecimento de ter sido condcmnado, á revelia, perante um 
tribunal, incompetente |'->r vários motiv-is. 

A imprensa, nac"onil c estra- jeir.., commentou a de-
cisão, salientando a péssima impri são produzir!í pela sen-
tença discordante das clausulas contractuaes. d interpreta-
ção que lhes deram .is partes contractantes du. .inte longos 
atino" de vigência s contractr.s. o ainda discordante da 
própria jurísprudcnci c leis da Fr.nca. 

. i sua Exa. o Sr. Min -slro das Rel:iç5e:; Exteriores, re-
mett< rdo ccpfc dos contractos e tituli a < n or-ginai. assim me 
expres ei : 

"Sr. Ministro. — Agradeço a V . !xa. o interesse que 
tem ir. ido pelo Estado de Minas no tocante á p/ctenção 
injuri lie • dos portadores de empréstimos mineiros. 

Dc recordo com os U-legrammas d- segunda e quarta-
feira ulfimas, envio-lhe co-.ias de doei mentos e exemplares 

R E V / S r F E M I NIX A 

origitiíus de obrigações, além de uma informiição de nossos 
banqueiro» cm Pariu (Doe. 1). 

Nesta, encontrará V. Exa,. claramente explicada, a 
forma o cupecie <lo pagnmcnti. dos juros, que tem sido 
feito, desde a assignatura dos contracto», pontualmente, 
em francos papel. 

Da meuma maneira vão f-endo resgatadas as obriga* 
ÇÕCJ sorteadas. 

As primeira» reclamações sónente apparecernm em 1923, 
vale dizer — após 14, 13 e 9 annos a partir do inicio do 
serviço «los respectivos empréstimos, 

O Estudo, por outro lado, recebeu os empréstimos sob 
taxas c.-mbiaes variaveís, como vão indicadas: 

a ) Empréstimo Conversão 594 
b) Empréstimo Municipalidades . . . . 594,7292 
c ) Empréstimo Funding-loaii 700,35 

(Médias apuradas nas emissões periódicas). 
Não recebeu, consequentemente, etn ouro. 
Ora, de nccordo com o preceito universal de Herme-

nêutica, inscripto no art. 1.156 d » Cod. Civil Francez, de-
ve-se pewiuizar, nas convençõc», a intenção das partes, de 
preferencia ao sentido literal «los termo», 

Esta c meridianamente clara. Os contract os não allu-
dem senão a francos. 

Argumento de mai«»r valia, Sr. Ministro, em favor «Ia 
nunca desmentida lisura do Estado de Minas no cumpri-
mento dc seus ajustes, resalta do modo por que vem sendo, 
ha tantos annos, executados os contractos e satisfeitas as 
obrigações «lelles decorrentes. 

Os juros e o resgate dos titulos sorteados vinham sen-
do pagos em francos, sem protestos, e legitimando a irres-
t r i t a confiança do credito do devedor pela alta signifi-
cativa da cotação de suas obrigações nos mercados estran-
geiros. 

Se assim é, a interpretação dos contractos não pode 
car al:erada por vontade «los tomadores, porque aquella 
tem por fundamento uma convenção tacita, reguladora da 
execução «los ajustes. 

Esta consideração é decisiva. Não é só do nosso di-
reito pátrio. Está como axioma jurídico na consciência de 
todos cs povos cultos. 

Na ítalia. "Girgio Giorgi 

"Assim como, no que respeita a leis, a interpreta-
ção do legislador prevalece á doutrinai, assim na her-
ncutica dos contracto, a intciligcncia que lhes dão os 
contrahentes é o mas seguro fanal, para lhes afinar 
com a vontade. "Qui lihet est optimus verberum suo-
rmn interpres". ( "Teor . d-lie O b b l i g a z i o n i v o l . - IV . 
n. 182, pag. 718-9)". 

Na França, patria de noss' contradictoros de ultima 
hora, a "Corte «Ic Cassação", prestigiando a doutrina pa-
cifica dc seus grandes mestres, em arestos, até agora ci-
tado p seguido, sentencou: 

"Lorsque Ies actes préscntent quelque incertitu«le 
hinterpréte le plus sur est "1'execution volontaíre, for-
melb- et reiterée. qui leur nnt donnée Ies jiarties in-
tenessées, qui se rendet ain«i non recevables á mécon-
naitre" leur propres faits" . 

(Sirey, 1840 — l vol. TS9). 

Não ensinam <I'versamcnte: 
Dumoulin, "Costumes «le Paris", paraprapho 46. n. 23: 
Dalloz Périod. — 1856, 1, pag. 76; 1895. 1. pa-j. 470. 
Toullier, vol. V I , n. 320, 6." ed., pag 812; 
DcmolomlK-, vol. X X V , 3." ed., pag. 42-3, n. 36 
I^surent, vol. X V , n. 504; 
Dalloz. Réport, V , Óhligatioi pag. 234: 
Pan«lcctes Françaiscs, V . OhligaMons, n. 8.116. 
Rematarei este appello á consciência juridica dos mes-

tres, insuspeitos aos credores do Estado de M'nas, tom pa-
lavras òe "Gauguier", "De 1'intcrprétation des actes juridi-
ques", dc 1898; pags. 166 e 167: 

" O acto se deve presumir ilebrado no sentido e com 
a extensão que lhe attribuem . posse c o uso, isto é, a 
"execução posterior": "as partes, pondo por obra a con-
venção em certo sentido", interpretavam ellas mesmas, 
"nesse sentido, a duvida", ou a "ambiguMade", "que, 
acaso, alli se houvesse insinuado". 

Deante dc tão claros ensinamentos. Sr. Ministro, não 
sei como pretender, actualmente, «juc o Estado dc Minas mude 
a fôrma e cspccic por «|uc — lia muitos annos — vem, 
sem contradicta dos interessados, dando execução ao pa-
ctuado e, religiosamente, cumpr do seus devores. 

Transir.itti a V . Exa. nesta data, um telcgramma dc 
banqueiro- «Io Estado em Paris, em resposta a um pcdblo 

de informações, que eu lhes havia enderçado a proposito 
de noticias «Io procedimento judicial. 

Com indizlvel espanto, sou surprehendido com a in-
formação de ter o Tribunal «le Pariz dado ganho dc causa 
aos autores, e dc haver corrido o processo "com citação 
do PrcsViente dc Minas". 

Communic» no Sr. Ministro que não foi citado o Es-
tado de Minas nem na pessoa de seu 1'reyidetiti'. nem na 
de qualquer de seus representantes legaes, e somente tive 
scicncia da acção através dos últimos avisos lelegraphicos 
dc V. Exa. e dos allu«lt los fcariqueir«i.«. Sc acção houve, 
correu A revelia do Estado. Tclcgraphei ao Sr. Embaxa-
dnr Mello Franco, nesta data, solicitando a interferência 
do mesmo para defesa dos nossos interesses, sem dispen-
sar a dc V. Exa., a qual, «le novo, rogo. 

Aproveito o ensejo para reaffirmar a V Exa. protes-
tos de alto apreço e distineta consideração. •— Fernando 
dc Mello Vianita. 

A S. Exa. o Sr. Dr. Felix Pacheco, D. I ) . Ministro 
dos Negocio.» Exteriores". 

Por intermedio do Sr, Embaixador francez tive conhe-
cimento da sentença e do " Procés-verbal «le carence". Fiz, 
então, seguir para a Europa o Dr. Juscelino Barbosa, a 
rjuem dei instrucções para contrastar advoga«lo «|ue apre-
sentasse opposição á sentença, allegando a incompetência 
do Tribunal Francez. 

Na mesma occasião dei conhecimento «le todos estes 
factos ao Sr. M'nistro das Relações Exteriores. 

O Dr. Juscelino Barbosa contractou para advogado «Io 
Estado o Batonnier "Fourcadc", tendo sido feita opj-osi-
ção a sentença, pela allcgaçã» da ínc«impctencia do- tri-
bunaes francezes para julgamento do Estado, que é parte 
integrante de uma Nação soberana. 

RESGATE 

Dada a situação financeira do Estado com sábios or-
çamentários em cofre, convenci-me «le que uma parte des-
tes recursos melhor applicação não poderia ter do <|Ue no 
resgate de t«>da a «l'vida externa. Estudando os respectivos 
contractos. verifiquei estar-nos assegurado o «lireito. não só 
«Ic augmentar as quotas dc amortização, como «le ante-
cipar todo o pagamento. Ao Dr. Juscelino Barbosa passei, 
cntã«>. o segukintc telegramma, cm 25 de Janeiro: 

"Estudos da questão «Iepois «la sua partida con-
venceram o governo «le Minas da necessidade de res-
gatar já o total dos empréstimos m neiros na França, 
de accordo com o final «Io artigo dois do contracto «le 
19 «le Novembro de 1915. «lando aos banqueiros o tem-
po dc seis mezes para prepararem operação, de accor-
«lo com o final do artigo sexto «lo contracto «le 11 de 
Maio de 1910, chamado "Conversão", e artigo oitavo 
do contracto «le 27 «le Março de 1911, chamado "Muni-
cipalidades". 

Peço transmitir hamjueiros seguinte nota textu-
almente: " Communico-vos. em nome do g«»verno do Es-
tado «le Minas, <|ue resolvi antecipar o resgate do to-
tal «los titulos de todos os empréstimos mineiros cm 
circulação por seu valor ao par, «lando-vos o prazo de 
seis mezes para pripirardes a operação «le accordo 
c«mi os contractos «le 19 de Novembro <le 1915,, arti-
go «lois " in- f ine" . combinado com o artigo oitavo i<> 
contracto de 27 «le .Março «le 1910 c artigo se"s do 
contracto de 11 de Maio de 1911. Dcveis ommunicnr 
importancia em I.ondres ou Paris á vossa «lispo-ição 
a« governo a «la?a em <|ue o Estado deve depositar ^ 
mediante entrega dos titutos. 

Estado entregará, além da importancia do valor 
nominal dos titulos em circulação, mais a !mportancia 
corre ijHindente aos juros dos mesmos titulos venciveis 
cm Julho «Io corrente anno, cessando, dessa data em 
diante, «: serviço de juros. O pagamento dos titulos - -
rá rcalisado em bilhetes do Banco dc França, pelo res-
pectivo valor nominal, isto é, cm francos papel, con-
forme direito expresso do Estado, reconhecido pelos 
pr.prios banqueiros «lo Estado cm reiteradas declara-
ções aos portadores de "titulns". Peço telegraphar re«-
po-ta lian«|Ueiros". 

A este telcgramma respondeu o Dr. Ju-celino Barbo-a 
que os banqueiros estavam «le acconlo quanto ao praz<i. c 
«jue, depois de examinarem a possibilidade e maneira !•• 
agir, dariam opinião dentro «le alguns «lias. 

De facto. a 5 dc Fevereiro, o representante de Minas, 
em telcgramma. eommuncavn que os banqueiros, para o 
pagamento «lo "coupon" de Junln, ccmmissão o.ntractual, 
accrescida de um ou outro òan«|Ueiro para activar a ope-
ração. e pagamento de todos os impostos, pediram 
1.456.515 ihs., total este depois reduzido a l.lSO.atlO. 

Pelo contracto "Conversão", dc 1910, «,s banqueiros se 
obrigaram a resgatar todos os titulos em circulação, «lo em-
préstimo J. Loste_ & Cia., de 1907, tcmlo fica«l« com a im-
portancia neccssaria. 
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Sem embargo, entre os iMirtadorcs que figuram na ac-
<ão contra o Estado, existem alguns ainda deste emprés-
timo. 

Ora. iiara que igual situação r.ão se desse com os em-
préstimos actuaes, e não convindo ao governo celebrar con-
tratos c«rm os banqueiros, para que agissem cxno interme-
diários. somente nos termos dos contraetos «.' is emprésti-
mos. foi passado 20 I)r. Juscelino o scguiite telegramma, 
em 6 de Fevereiro: 

"Recebido telegramma proposta milhão cento cin-
coenta mil libras. Vamos examinar assumpto e daremos 

solução dentro loucos <lias. Teço esclarecer ultimo pe-

Debito do Estado 
Commissão dos banqueiros, l;2 fí sobre os emprésti-

mos "Conversão" e "Municipalidades" e 1 % so-
lire o Kunling-Ioan 
Direitos á Bolsa Parisiense: 

Corretagem 1 *7, sobre a negociação 
10 % por estarem os titulos cotado* acima do par . 

Imposto do sello: 
0.05 1 s<ibre cada grupo de 1.000 francos ou fracção 
0.025 sobre cada grupo de 1.000 frs. ou fracção . 
Direito de mutação 

Tínhamos. porém, duvidas quatitc ao calculo, porque a 
parcella correspondente a«>s 10 % não deveria existir, uma 
vez <imr «< resgate era feito ao par. 

A 13 de Fevereiro o Dr. Juscelino transmittio «» se-
smintt tcleuramma: 

~I'our observer délai remloursenent antecipe em-
prunt je crois devoir vous rape'ler que tious appor-
tons du rétard á notre décisii . nous «ous exposons 
á ajourner jusqu*á la fin dc o te année. ce quil cou-
tera eiicore á l'Etat coupon I n «lécembre. J*ai exa-
mine á fond détail de Ia sotnme «Iemandée par les ban-
quiers et je prends Fengagemente de vous le justifier 
«.-••mme indisj»ensahle". 

Deante •!•» telegramma em que o delegado «lo Estado 
asseverava ler examinado, a fundo, a somma solicitada, 
lhe ri-pondi em 17 do mez referido que. dentro «le trinta 
dias. collocaria em l-ondres a quantia necesaria. 

A 22 d«i mesmo Fevereiro, porém, a cambio conveni-
ente. effeetuei a remessa de um milhão de libras para Lon-
dres. dando-se ..o (Jr. Juscelino 1 seguinte telegramma. 
pelo t:u—m-< confirmando em carta de 27: 

"Fo i remettido hoje um milhão de libras esterli-
na» para Londres. Saldo seguirá quando necessário. 
Banqueiros devem sacar á medida das necessidades do 
recml<ol-o dos títulos. Convém remetter iista das des-
p-.sas. d.scriminalmente. Só deverão ser acceitos titu-
lo- apresentados sem nenhuma reserva ou protesto da 
parte do* portadores. Saldos da importancia enviada 
ievem -e- restituidos ao Estado. Governo Minas pre-
tendo liquidar a totalidade do <i..pr estimo. não deixando 
em circulação nenbum titulo como aconteceu com o 
empréstimo I»ste. cujos titulou figuram no processo 
e-.ntra o Estado". 

rimlo telegramma. Convém explicações si acceíta pro-
posta pelo Estado e If ito dejiosilo fica o meomo Estado 
definitivamente exonerado empréstimos e quaesquer rciu 
ponsafiilidad r. perante porta«loreii, ou se lunquclros se-
rão apenas intermediários". 

A resposta, em 9 de Fevereiro, o locou a «juestSo 1100 
pontoj de vista do Estado: c » banqueiros seriam ipcnao 
intermediários. Não r.e cogitava, |iois, de ajuste para que 
effectua».eom o resgate por conta proprir.. 

Examinado <1 pedido e computadas is contmissõrs «on-
tractuaes, etc., chegou-se ao seguinte multado approxi-
inado: 

Frs. • - 125.896.250,00 

Frs. 
Frs. 

Frs. 
Frs. 
Frs. 

125 H'J6..10 
12. H9.625 

6.294,90 
3.140.350.0?! 
6.280.687,50 

Trui.t!M«imos 
guinte telegramma: 

"Importancia de um milhão enviada pelo Banco 
do Br;:sil poderá ser sacada p-.ir Bauer. Marshal & 
C-»mp.. no todo ou em parte, lom autorização do re-
presentante do Estado em Pari- — Dr. Juscelino Bar-
fcosa 

Em de Março, telegrapbava . Dr. Juscelino; 

" A instabilidade do cambii me obrigou transfor-
mar libras em francos, porque estou certu qua a nor-
malização da s:tuação política aqui terá como conse-
qüência a alta do franco. No . meios competentes me 
asseguram que o objectivo do governo é uma cotação 
de 115 a \2j) francos por libra. Assim era impossível 
deixar deposito, pois bancos isiglezes se recusam re-
ceber moeda tão instável". 

Este telegramma foi confirma'! • por carta da mesma 
data <-m a qual dizia ainda o Dr. 'usei 1'no: 

Xão tendo tido respo.-t.t .ia acceitação formal do 
pedido dos banqueiros para uma quantia " forfaitairc" 
fixada e tendo á minha di-posição uma «omma em 
moeda estrangeira cujo valor baixava continuamente, 
eu jtodia recear que esses preju:zos viessem a cahir 

22.142.853,70 

14K.73f..80K,70 

sol» o Estado, se o polido ao lim não fosse acceito, 
porque et;tão as sommas «le I. mdns estariam pura e 
simplesmente |«ir cont- do Estado". 

Para liem decidir, foi passado ar» Dr. Juscelino o se-
guinte telegramma. em «lata «' • 26 de Março, pelo Secretario 
das Finanças: 

"Recebido sei telegramma d.- 24. .Espero Presi-
dente afim resolv * ultima remeísa de cem mil libras 
já reduzidas, vis - franco ser cjtado 139 poi libra. 
Peço informar m ntante em francos polido pe.os ban-
queiros bem como produeto passa; em milhão libras". 

A tste telegramma respondeu o Dr. Juscelino que ba-
via obtido mais a reducção «le 50 t úl libras, baseando 
remessa de mais 100 mil cm mon c.ito opportuno e qjie 
hav a fecha .0 negocio com os banqueiros "â forfsv.t". Em 
carta dc 29 -'e Março, dú.ia: "Não recebi ainda a ir ta 
pedida íc tal' sz haja relutincia em dal-a. tendo rido es-
tipulado «1 tu ocio em libras), mas. pelas taxas correntes 
nos dias imm. díatos, calculo um mitiimr» de 135 milhões**. 

Dos motivos que levaram nosso delegado a essa re-
solução não tenho ainda <:onhec"mento ;x>rmenorizado. uma 
vez que a opcação segue seu i.urso. 

Em 9 «le Abril f«»i passado o s« ruinte telegramma: 

"Aecordo seu telegramma 30. corrigindo termos te-
leKramma 28, íoverno retneferá lo«o tenho seu aviso 
ceir mil lihrs calculadas cnm» lecessarias referidos 
teU\;rarnn> is. Convém apressar tr. -açã«>. Espeiti re-
mcísa detalhes contas acerdo se- tele^ranimas 

No dia 21 «le Abril foi annuncia«Io o resgate, e, se-
!íun«lo. informações o Dr. Juscelin* . "sem que nenhuma 
j>o!emica 011 prole-to surgrsse. sen«l «-sperad«» «uccess<» na 
operação cuja noticia muito prestigiara Minas. 

Fm 10 de Maio foi aind; recebid.. o tel«>.rarama: 

• seu t«;lv«ramina sete só hoje recebi«lo. Resgate 
íerá efectivado momen.o paganjent' coupon. visto tí-
tulos estarem rspalhados milhares 1 rta«lores. Banquei-
ro;; nenhum p ssunr< e asseguram êxito operação". 

O* t'tulo# scram, pois, resgat.*wlr>« por occasião 
do pat annnto «los ioupons venciveis mi 15 «le Junho e 
1.» «le Julho. 

A importai ;ia «lo milhão remetido correspondeu a . . 
32.832:5995000 O excesso, .st- necessário, orçará j o r três 
mil contos. 

Não preciso realçar ; 

As ti 'inicipalidades 
:i o|H*ração. 

t importancia 

cnbem muito 

vantagens do res-

••râo a lucrar o tn 

Dl IDA I N T E R N A 

C. m o sorteio dt 3.418 titulos do emprestimo "Con-
vençã<' Bahia e M n a s " a divida f .mhda interna se re-
duziu^ m 683:600$000. 

Na proposta de orçamento para 19 "7, tarei consignar 
verba ia; 1 o rebate dos titulos restanti«. Dest':irte, o pas-
sivo ii i c f io é expresso nas seguintes apólices nominativas, 
que cirv-uam: 

í 
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54.905 tm valor de 
1.176 tio vnlnr de 
3J1" no valor de 

No tot.il di; . , , 

. 1:000$00ll 54.905:000$000 
500$000 588:000$000 
200$00ÍJ 67:400$000 

— 55.560:400$000 

A importancia necessnria para o pagamento semestral 
dos juro:; de 5 ao atino serS, então, de 2.77ft:020$0f)í:. 

Kffectundo o resgate da dívida externa, os encargos da 
«lividii «Io Estado representarão apenas 2,3 o|o «la receita 
(suppona este de 120 mil contos), e cerca «le 463 réis "per 
caput". O total representará *pena 9$36(l "per eaput". 
Este» algarismos bastam para a eloqüente prova de ser a 
divida bastante nwlerada, e «le ser invejavelmente lison-
jeira a situação financeira do Estado. 

Da«la esta situação quasi privilegiada, será tempo «le 
aecordo com <1 art. 2 . " letras " f " e " g " da lei n. 688, «le 
se liquidar, em poucos annos. toda a dvida interna, se, de 
5 «le Setembro de 1917, destinarmos ao "Fundo Especial 
para resgate das dividas consolidadas", as importâncias que 
eram «le» pendidas com o custeio da divida externa. 

D I V I D A F L r C T U A N T F . 

1 divida fluc.uante do Estado o seguinte Em 1 ''25 
v nie t.to: 

Receita 

Empre-mnof economicos 
Deposit-» «livers«»; 
Bens d«- ausentes 
Caixa Beneficente da Força Publica 
Previdetieia dos Serviílores «lo Estado: 

C ile contribuições «• pecúlios 
C! de emprestmos 
Carteii*;: prclinl 

Cauçõi - . .' 
Fiança» 

Despesa 

Kmpre>timos ecoiiomio- . . . . 
Deposit-" «Iiversos 
Bens «le ausentes 
Caixa Beneficente «la Força 1'mdica 

Carteira pretüal 
Providencia do» Serviços do Estado: 

C dc contribuiçGes e pecúlios . 
C| dc emprestmos 
Cauções 
Fianças 
Fianças e cauções antigas . 
Empréstimo do Cofre de Orphams . 

4.618:059$990 
1.165:7925565 

51:100S387 
263:0I5S497 

628:7385236 
123:7225076 
«6:5715673 

I.010:4795049 
124:31:55/47 

71:7935220 

5.911:1715938 
2.028:617S678 

19:2685702 
145:0655852 

15:3335332 

499:3405789 
1.399:3695200 

60,4:000^804 
98:138$580 
18:533$835 

140:5935180 

10.898:9695655 

Tendo nulo de 10.898:9695655 o movimento dc des-
pesa e de 8.671:7935220 o de receita, verifica-se que a res-
ponsabilidade do Estado foi alliviada de 2.227:1765435, im-
portancia esta que sc elevará a 3.555:0065294, se conside-
rarmos que figuram na rece:ta e na despesa, respectivamen-
te, as parcellas de 86:571$673 e 1.399:0685200 da carteira 
predial da Providencia, e na despesa a de 15:3335332 da 
carteira predial da Caixa Beneficente «la Força Publica, 
valores estes que têm a responsabilidade directa das ins-
tituições a que se referem. 

A responsabilidade do Estado pelos depositos em Caixa 
Economica, vinda de 1924, no valor dc 16.619:3555023, foi 
reduzida a 14.326:2435075, menos, portanto, 1.293:1115948, 
pela suppressão de 42 agencias. Existem, actualmente, 106 
em funccionamento. 

Os depositos do Cofre <lc Orphams baixaram a 
984:5465845, menos 140:593$180 que em 1924. 

Foi o eexrcicio financeiro encerrado com a divida 
fluetuante assim transportada para 1926: 
Empréstimos economicos (sendo collocados 

1.329:0685900 na carteira predial da 
Previdencia). 

Cofre de Orphams 
Bens dc ausentes 
Previdencia dos Servidores do Estado 
Caixa Beneficente da Força Publica . 
Depositos diversos 
Fianças e cauções antgas . . . . 
Fianças 
Cauções 

14.326:2435075 
984:5465845 
707:3765191 
788:7065680 
223:0545726 

3.337:5735349 
2.382:0325621 

97:1475437 
963:3.H!$7(J1 

B A L A N Ç O DO EXERCÍCIO 

O balanço geral da receita e despesa «lo 
icc-iro de 1925 é o seguinte: 

I\,ndas du listado: 

Ordinaria 
Extraonünaria 

hepositos: 

Empréstimos tVo:i"nii.- • 
Depositos diversos 
Bens de ausentes 
Caixa Beneficente da Força Publica 
Frevideticip «los Servidores do Estadr 
lV»m:i «le constituição e pecúlios . 
Conta de emprestimo- . . . . 
Conta carteira pre«lial . . . . 

OpcraçOcf 
Camaras Mu:ii 

Movimci t> 

lh.'pesas do listado: 
:cretaria «lo Interior . 
•cretaria das Finanças 
.-cri rari.i «la Agricultura 

. 't'Positos: 
Empréstimos economicos . . 
Depósitos «Iiversos 
Bens de ausentes . . . 
C:-:xa Beneficente da Força Publica 
Caixa Beneficente da Força Publica (carteira predial) 
Prevbtencia dos Servidores «I • Estado: 
Conta de contribuições e peculii -
Conta «te empréstimos 
Conta «ie carteira predial 
Cauções 
Fianças 
Fianças e cauções antigas 
Empréstimo -lo Cofre de Orrham--

4.618:0595990 
1.765:7925656 

51:100S387 
263:0I5S497 

628:7:!SS236 
123:7225076 
86:5715673 

1.010:-795049 

35.717.8465402 
31.578:2725672 
40.543:3225731 

5.911:1715938 
2.028:6175673 

19:2685702 
145:0555852 
15:333S332 

499:3405789 
19:8"65765 

1.399:06>'200 
601:0005804 
98:1385580 
18:5335835 

140:5935180 

141.089:540591« 

10.226:5905119 

2.376:009S044 

162.363:9335301 

107.889:4415S0? 

10.S<^:969S65: 
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Operações de credito: 
Camarns Muncipaes 
Liquido «Ias operações bancarias . 

Exercício dc 1924: 
Supprimcnto do exercício de 1924 . . 

Saldo do exercício: 
Em poder dc cxactores. municipalidad'.-* 

13.978JI0«)$3IN 
18:671:932$133 32.6«ll:<i4l:M43 

ü.fihl :«3H$7«4 

7.313:641$634 

62.363:641$634 
A arrecadação cffcctuada por conla das Camaras Municipaes. constante do titulo "Operações de ! rédito", na r«-

cela, elevou-se a 10.226:590S119, compreheiidH.is os juros de 512:83R$009 <• diífereiiçs-i de cambio w va.or de 
409:283$343. 

Em igual titulo «la despesa figuram as Camaras com a importancia dc 13.978:109$310, porqm abi figuram 
3.830:718$666 de empréstimos dc 192S, 1.975:4825912 dc juros debit;»rlo . 229:9478595 v 278:X42$íl97, r.spictivam .mtf. 
de amortizações debitadas t- porcentagens c arrecadadores, 112 o|o contrai tual, etc. 

B A L A N Ç O ECOXOM1 "O 

do Estado, CIJCÍrrado I-M 4 de Junho. o seguinte: 

A C T I V O 

etc 
Pr o frios do Estado: 

Valor dos preoies, terras, estâncias, 
Valor dos moveis e utensílios . 

Divida activa: 
Saldo cscripturado até o encerramento do exercie 

Valores do Estado: 
Saldo cscripturado no Thesouro e suas estações 

Amortizações da divida externa: 
Do Empréstimo Conversão 
Dc» Empréstimo das Municipal:dadcs . . . . 
Do Empréstimo Funding 

Titulo da Divida externa: 
Valores dos titules adqu:ridos . . . . 

M ti n icipalidades: 
Empréstimo collocado até > 

Providencia dos servidores de Estado: 
Valor desta conta 

da Forca l uhlica Caixa Beneficente 
c/predial: 

Valor desta conta 
Bancos no pais e no estrangeiro-

Saldo depositado em bancos . 

Exactores: 
i poder de 

ET 

Diversos responsava 
itas correntes . 
i poder de diversos 

Valores dc compcits"oh1 
Garantias diversas 
Valores caucionados . 
Empréstimos municipaes 
Estampilhas existentes n«. 

29.942:280S050 «• nas 

Divida externa: 
Empréstimo de 1910 — 120.000.000 de francos, destinados 

á conversão da divida fundada 
Empréstimo de 1911 — 50.000.000 de francos, destinado» 

ás muncipalidades 
Empréstimo "Funding" -

nesta operação . 
Divida interna funda,In: 

Apólices em circe!ação . 
Divida fluctuantc: 

Empréstimos cconomicos: 
A cargo do Estado . 
Collocado na Previdenci 

Lei n. 880 . . . . 

otalidadi- dos titulos emittidos 

. 12.927:1745875 

. 1.399:068$20» 

Empréstimo do Cofre de Orphams 
Uens de ausentes 
Previdencia dos Servidores do Evado c/contribuições 

pecúlios 
Previdência dos Servidores do Est: lo c/cmprcstimo* . 
Previdencia dos Servidores do Esta ./» i/iarli ira predial 
Caixa II. «Ia Força Publica 
Depostas diversos 
Fianças e cauções antigas 
Fianças 
Cauções 

242.064:386S138 
7.267:410$045 

3.750:219S0(M> 
1.220:416$ 10 
4.834:080?' 00 

308:373$5»4 
.472:522$2í'4 

18.4K5:200$0nn 
24.16íi:6K088" > 
30.147:631$9-..í 

31.12»:49Q$4IHl 

71 .2Sl':0«0$l)i)íl 

29.7!!6:460$0iit' 

15.104:880$! !l» 

14.,1'FC: I.1S075 

•i /: 524 5760 
2^.2:0105241 
86.5718673 

223:0548726 
3.337:573834'» 
2.382:0325621 

97:1478437 
96":381$790 

24Í.331:79A$1R.* 

7í.053:753$55K 

17.65S:750$78«> 

28.414:5.°.4$199 

23.281:6778614 

1.39V:06K$ !0" 

15:33.1$*32 

77..=<43 :VX., Si 160 

l«3.922:i (13$ 162 

?'>v. 824: -965230 

" < f 

I 
: 

fl 
• 'H 11 % 

I ® 

23.810:06>S714 

} 
f \ -
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111"'idit conver1 i'.'a: 
Saldo <!»-• responsabilidade do Wstado na conversüo do em-

préstimo 2.376:0005000 

Empréstimos ni unicipaes: 
A mor'ilações feilas pelas Cam.ira» Municipaes 1.054:192$'<ô7 

Exercido de 1926: 
Lquido das provisões deste exercício 2.376:0095044 

Palrinwnic do listado: 
Valor desta conta em 1924 254.949:467$798 
Avanço patrimot ial em 1925 36.530:021$475 291.479:4895273 

!'u,'n,r.i úc compensação: 
Valores em garantia ??.4íiS:20n$000 
Valores de terceiros 24.168:6805809 
Kniprestimoi municipaes contra ,-Uido* 30.147:6318953 
Kslsinipillias a emittir 31.120:490?400 103.922:0035162 

598.824:5965230 

EM 1 'RESTIMOS M U N I C I P A E S Despesa 

A .oiiia corrente das Camaras Municipaes relativa a Sa l ! . da conta de 1924 3.726:6175655 
empréstimos foi a seguinte, no exercício: Obrigações semestraes ~ juros . . . . 1.975:4325912 

Obri 'açíes semestraes — amortizacõis . 229:9478695 
Receita Impostos rest'tuidos aos municípios . . 7.663:1175940 

Porcentagens e outras despesas . . . . 278:8425097 
Saldo da conta de 1924 743:420$406 SaMo a favor das Camaras 657:511$368 
Arrecadação dc impostos municipaes . . 9.304:468$767 
Differença de cambio no exercício . . . 409:2838343 Total 14.531:519$667 
Juros abandonados 512:838S009 
Saldo a favor do Estado 3.561:509$142 

Até 1925 foi o seguinte o movimento dc empréstimos 
Total 14.531:519$667 «-ffeetuados ás Camaras: 

Empréstimos 26.697:6315953 
Reti-ados até 1924 25.278:5908637 
Retirados em 1925 3.830:7188666 

Totai retirado 29.109:3095303 
Saldo para !926, empenhado tor contracto» 7.588:3228650 

Total 36.697:6318953 

Foram emprestados mais 9.500 contos dc accôrdo com iei, proporcionar.'!:, nos termos do contracto. empreMimos 
as leis "81 e 909. Desta importancia já foram realizadas a juros modicos aos produetores de café. 
despesas no total de 2.637:920$462, existindo, portanto, Preoccupado, porém, com a sorte da lavoura em geral 
em saldo a favor das Camaras mutuarias, a quantia de c da '"ndustria, púrticularmctne da pequena lavoura e da 
7.352:0795538. pequena industria ,onde, não raro, fracassam, por falta de 

capital, esforços louváveis e dignos de amparo, procurei le-
D1V IDA A C T I V A var até cilas o auxilio que o Estado lhes podia dar. 

Com esse proposto, firmou o Estado com o Banco o 
O .-aldo da divida activa < JC passou para 1925 foi de contrato dc 11 de Junho passado, approvado pela assem-

76.232:333?429. Foi :nscripta, u> exercício, a quantia de . . blta de 30 do mesmo ir.ez. Embora já cm vigor, afim de at-
2.641:927$161. e teve baixa a de 4.820:507$032, ficando, tender aos elevados motivos que o inspiraram, será oppor-
portanto, o saldo para 1926 de 74.053:7535558. tunamente submettido também á vossa approvação, para 

A divida de contribuintes de impostos é de se considerar definitivamente ultimado. 
6.771:5.S28762 pira 1926. Os principaes devedores são as Ca- Por elle se restabeleceu a carteira agrícola do Banco, 
maras <• Prefeituras. em condições que permittem assistência, por empréstimos 

a juros modicos c prazo compensador, á lavoura e á in-
BANCO DE C R E D I T O R E A L dustria. 

As operações do Banco, orçaram cm 1925 por 
Em minha mensaaem anterior, tive opportunidade de 554.030:3558478, havendo os emprestimos pela carteira com-

accentuar a prosperidade em que se acha esse cstabelecimen- mercial subido a 147.905:0725776, e a 114.215:9948333 o 
to dc credito, a cuja vida não é » Estado indifferente, já por montante dos que se fizeram á lavoura e á industr'a. 
ser possuidor de perto de tres quartos de suas acções, já O fundo da defesa do café se eleva actualmente a . . 
pelos serviços cfficicntes que e liímco vem prestando á la- 8.071:954$2S4. 
voura e ás classes conservid.iras em geral. Tem-se procurado alimentar as carteiras respectivas 

Auctorizci a dircctoria que procurasse liquidar com os nas diversas agencias espalhadas pelo Estado, de modo a 
quatro antigos incorporadores, ou seus successores, os direi- levar aos produetores recursos tendentes a amparal-os nas 
tos que se reservaram, na constituição do Banco, sobre a suas aperturas financeiras. 
metade do excesso dos div ;dendos verificados acima dc 9 % Tenho confiança plena no êxito deste mecanismo or-
ao anno. Foi coroada de absoluto êxito essa liquidação, já ganizado para defesa do nosso principal producto de ex-
approvada pela asscmhléa de 20 de Abril deste anno, e que portnção, c certo estou não vem longe o d'a em que forte 
representa na vida do instituto .i remoção do maior tropeço capital, aos poucos accumulado, será arrimo seguro dos 
ao seu desenvolvimento. que para elle concorreram, pondo-os a salvo das consequen-

Em pouco mais de um anno foram installadas c se acham cias das depressões dc preços r.ns mercados, 
funcciotiando regularmente mais sete agencias, havendo 
ainda o governo autorzado a a ertura de oito cm diver- B O N I F I C A Ç A O AOS FUNCCIONAR IOS 
sas cu.udes do Estado, de mnd' a facilitar as operações 
bancarias aos interessados. A lei n. 876, dc 23 dc Janeiro dc 1925, autorizou o 

Dando cumprimento á lei n. 887 c ao decreto n. . . governo do Estado a conceder aos funccionarios e empre-
6.954, de 19 dc Agosto de 1925, o governo firmou com K a f i o s públicos, a titulo de auxilio extraordinário, para at-
o Banco o contracto de 2 de Janeiro do corrente anno, «endor á carcstia da suhsstencia, uma bonificação sobre 
mediant» o qual o mesmo Banco sc encarregou dos empres- o s vencimentos mensaes, durante seis mezes. 
timos ans produetores dc café, a que me refiro cm outra M n> a lei n. 886, de 30 de Janeiro do mesmo 
parte desta MensaRcm, mediante a módica ccmmissão dc " l 1 " 0 : prorogou, ate 31 de Dezembro proximo. essa honi 
2 % sobre ns lucros l'quidos das empréstimos, verificados fjcaçao. 
cm balanços semestraes, prov-inieiites dc operações com- Indispensável e salutar cautela cm crenr despezas per-
pletnmcntc ultimadas. Para isso o Banco, organizando uma manentes vinha aconselhando essas prorogações até que se 
cseripta inteiramente a parte, distineta «la dc suas opera- pudesse verificar, com segurança, si a Atuação financeira 
ç f i s cominuiis, tein «lado fiel cumprimento ao objectivo da permittia incorporar aos vencimentos osso od hVional. 
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Não tenho receio cm suggeril-a no esclarecido exame 
do Legislativo. Será uma justa e módica, recompensa a » 
funccionalismo mineiro, que continua, abnegado e solicito, 
bem cumprindo seus deveres. 

I N D U S T R I A DE M INERAÇAO DO OURO 

A industria de mineração do ouro é uma das mais ve-
lhas do Kstado. Xo transcorrer dos annos, depo's dc ter 
amplamente florescido, soffreu, por vezes, severas provas 
achando-se agora a braços com uma crise sem precedente, 
duvido a motivos de ordem excepcional. Das tres minas 
mais importantes existentes 110 Estado, uma (a de S. Ben-
to) foi forçada a fechar; outra (a de Passagem), comquanto 
ainda lute. está na imminenca «le ser também obrigada 
a parar os serviços, e a do Morro Velho trabalha, actual-
mente. con: prejuízo. 

Xo Estado dc Minas, essa industria, representada por 
um numero, infelizmente .pequeno de estabelecimentos, que 
sempre foram e continuam sendo verdadeiras e efficazes 
escolas profissionaes «le rec«>nheci«lo henefeio. está presen-
temente lutando com difficuldadcs quasi insuperáveis, ape-
zar «lo são critério e «la severa disciplina administrativa 
empregados. 

A certas condições econonrcas vieram juntar-se aimla 
outras, por cuja s«ilução o governo deve prcoccupar-se 
quanto antes, para evitar que. por falta de apoio official. 
ou pela concessão desse apoio «|uando demasiadamente tarde, 
não se vejam as únicas emprezas existentes compellidas 
a cessar o trabalho, acarretando assim males incalculáveis 
Para se ter idéa «lesses males, basta lembrar «|uc as minas 
de Passagem c Morro Velho mantêm quatro mil operar os, 
alem de serem a f«>nte principal «le vida das florescentes 
localidades «le Passagem de Marianna ' Xova Lima; que «> 
numero das pessoas que vivem dire« i ou indirectamente. 
destas duas minas se pôde com se. urança computar em 
dezeseis mil. e que a média da im wrtancia animal des-
pendida 110 Brasil pelas mesmas companhias é de mais «le 
quinze mil coutos de réis. gasta, em sua grande maioria, 
nas immcdiações das minas. 

•Para poderem continuar trabalhando com proveito c 
par.i o bem das regiões que favorecem, essas empresas 
vem-e hoje na imprescindível obrigação «le melhorar suas 
condições technicas, de accorilo com ex'gcncias actuaes. 
Por isf-i deverá»» ser effectuailos importantíssimos traba-
lhos que absorverão sommas consideráveis e iinproductivas 
durante o longo período «Ias constr-õcções. Esses serviços, 
as empresas os realizarão com mai- coragem e confiança 
quando se sentirem amparailas pelos »»deres publico-, st-nd" 
a protteção destes plenamente merecila em se tratando de 
corporações cuja antigui«la«le e idoneidade são sobeja-
mente conhecidas de todos. Seria, portanto, uma falta de 
previsão. consitlcrand<i-se a situação precaria em que a in-
dustria de mineração do ouro se encontra, si «i governo n;V> 
corresse «111 seu auxilio exim"ndo-:i temporariamenti. da 
taxa de M\2 7c que até hoje paga e sempre pagou com 
toda a regularidade, aimla mesmo .-obre o ouro por ella 
não cxporiado e que vem ficando no taiz !>a muitos annos 
desde 191S. 

A isenção temporaria da taxa trará comsigo grandes 
benefícios pois será um incentivo pratico para «» desenvol-
vimento geral da industria de min- r,:ção. que hoje. mais 
do que nunca, deve ser impulsionai a de maneira efficaz. 

Parece-me, pois que. em«iuanto o ouro for exportado d" 
Estado por conta do Governo Federal, deve ficar o governo 
dc Minas autorizado a não exigir tfa Companhia a impor-
tância do imposto dc exportação. 

IXSTRUCÇAO PTJT.LTCA 

A civilização ou cultura " é a p- rfe"ção que huiunt 
recebe não propriamente da natureza nas da educação que 
lhe transmittc a herança «Ias geraçõt-s tue o precedem, e lhe 
prepara c facilita novos progressos. 

Xinguem pode orientar os «lestinr-s dc um povo, si não 
consegue actuar efficazmentc s«»lire a geração nova. ins-
truindo-a. educando-a. 

Dahi sc infere o valor que a educação tem e o apreço 
que lhe deve ligar todo governo d'gj:o desse nome. 

Mas o progresso não é destrição «• renova meu to: é con-
serv.v.-âo e desenvolvimento. Xã«» «'• possível que «leva cada 

geração recomeçar a mesma tarefa. 

Reformar as instituições sem uli izar «1 passado é obra 
dc insania. A tradição é o único tc remi firme sobre «|uc 
sc po«Iem assentar construeçõis dttr. douras. Tanto é pre-
judicial e pergora a um povo a superstição incoercivel do 
passado, tudo rejeitando que é novo. como o preconceito, 
revolucionário que julga mula poder fazer, «le util. sem des-
truir '» que a tradição vem conservando e transmittindo. 

As-iin poK embora realizando múltiplas reformas, em 
matéria de educação e ensino, timbrou sempre o governo 
em manter illeso o patrimoni»» do nosso passado e i-m con-

servar as qualidades traniceionacs «jue são Ugitimo or-
gulho «1«» povo m.nciro. 

ENSINO PRIMÁRIO 

Decretada a reforma do '•«.sim» priniari»» em l'>24 en-
trou a mesma cm execução em Jane>o do anuo seguinte, 
«luando se iniciava o actual governo. 

Conservando nos seus traços geraes a orientarão an-
teriormente seguida, encerra a actuai rei rn a algumas mo-
dificações, que se fizeram cm beneficio lo Cisino. exacta-
mente porque aconselhadas pela experiii ia. 

Par" um grande nunuro le crianças. '«peealineiit-.! nas 
populações -uraes, tem «i ensino primari«» a finalid ide ex-
clusiva da alphabetização. Essas populaç«"ies. entregues aos 
trabalhos dos campos, á lavoura e á criação, c a outros 
misteres onde não é exigida grande cultura intcllectual, 
basta-lhes que saibam ter escrever e coutar. Verif'ca-se. 
então, «juc. nas escolas rm.ies. era escassamente frequenta«lo 
1» 3." atino primário, e. raris-imas vezes, era o 4.° annn. 

Foi, pois, reduzí<lo a «lous annos o curso primarro nes-
sas csco'is. Por motivo analogo. reduzio-sc a tres annos 
o curso 11 ts escolas -listrietaes e urbanas isoladas. l?oi t-on-
servando • curso cinvdcto, de 4 ant.os. nos grupos «-sefi-
lares c n '• escolas urbanas reunMas. 

E* c itiovertido si d.-ve o curso primário ser igual-
mente iti' mipkto para todos ou ?i cnip.eto para uns e 
incompleto para outros. SerW para «1 •sejar que se adoptas-
se uma terceira solução, a «lo ensino igualmente completo 
para to«!os. Ksse era «1 sysu-ina se ui«lo. mas a experieucia 
provou contra elle. 

Exactanientc por ser a 1 pressão «Ir votitad" popular 
preferío «1 governo um" .-'«iluç' •> mais con sen:." ea :om as 
nccessida«lcs. aspirações e recursos do povo st <1 sacrificar 
o seu dever <le ir sem. *e para a frente. 

Xas escolas ambnl ites e uoctum is. é «le «lous annos 
o curso. 

Em l'/24, havia d«ius janlins «le infancia 11a Capital. 
X«i anil» s.-guinte. installou-se outro ei Juiz «le I-ora. e, 
recentemente, foi creado um «|uarto em Barbacena. 

O governo tem ligado a esses est ibelecimentos a m:i-
xinia importância, proveu-loos «le pei' »al habilitado e «1«-
mater al a«le«' jado. Como nos tem n.ostrado a expt iencia 
revelam mais apiidão e se a«liantam mais nos grupos es-
colares as criai';as procedentes de jardins de infancia. I." 
que ellas recebi n durante tres annos uma lição perm.wvnte 
de eousas um uísino intuitivo «-ue lis*-» euri«|uec. e esti-
mula a intelligencia. uma educação «le -c»t'd«»s que as 
torna apta", para. c m mais facilidade, recehenm ensina-
mentos mai; amplos. 

Cumprindo iispíisiçáo do Regulamei to ereou o govern-
unia escola mat nal na Capital. Xão pode evidente mente «» 
jardim «le infancia prestar serviços as classes «U-spiotegida» 
da fortuna, aos «ipe-arios -tc. quando mais não f«isse. pela 
l»e«|ucr<a duração, «b classes, «Ias «lo/e s.s quinze horas. A 
escola matertial eoi |ue as clr.ss»s, abtr « á -i t«- h<irs. *«• 
fecham ás lezeseie. pela natureza, espe» il do ensino vae 
prestar grat. .es .•criic»* ás famílias oper..rias. As crianças, 
«•iitligues pela iravhã. :.lli fazc-ii uma ri feição c-mplet; e 
uma merenda, .sendo restituidas, aos pães, á tarde. Ao «lei-
xarem «• lar pr.ra o trabalho «|Hoti«íí."» «>. forçadas monto a 
fazer fóra de casa a sua primeira refeição, p lem e«tar 
tran«|Uillos os pães. porque sabem que sobre sem. "ilhos vela 
a providen- ia do governo. A ta le voltam nara easa, para 
fazer o sei jantar n«> *•«•!«» «Ia família. 

Mas. rse da materna', não «' apen:11 um deposito le 
crianças, pois. ..IH r<e«dn*m esta* uma lu-.ação e etisi 10 
i«l»-nticos, nos --us i-rmos geraes. aos ro nistr.nlos «os jar-
dins «le infrneia. s.-ndo <'a«lo um !esttiv«»1vimento maior aos 
etiidíido» «l«» asseios e «li-, liygiene. 

Pi.r uma acção reflexa. p«ir jcii tvmo. 1 «sa es.v-li u-tuarã 
r.a educação «Io- adultos que. priva«l s da 1 re»es:ç-i dos fi 
Uiirlms. durante • «lia. ir-seâo divertir <111 «mvir-lhe* á tar-
d<\ o que apren eram e -e sujeitarão, de bom ara !«i a -s. 
tes pereeptores • n»»v.i «•specie ua< suas r«pre!ieii-<" -s aos 
paes deseducados e ignorantes «lo-- elementares prece^os de 
liygietie «• asseío toda v«v «pie os infringirem. 

Tasnbei. «se aivonlo « • 11 o Regulamen «», tem o governa 
erea«lo '-colas ambulantes. Embora i ntha ;*i escola rural 
na-- suas linhas «iraes. lein a e-i«-la .nbulante um -.bjcctivo 
proprio. especial. Por «limais va«to é o territon «Io 
t:.«l«- n uito poue.i d( -a <• ai ' ' la. a p-.pulaçã". .'ovo-vlos 
existem espalhados. n« quaes >xif.ir as tne niis oon>liçõi -
para «is prelio.* escolar . «• a 1111 • na frequi-tieia na-- clas-
ses seri.i privai os por longo «empo aii la dos bi-:iefici«.s da 
Hif-.trucçúo, Deydc que alií se ene .ntr« n 11 p-eilin. satisfa-
zend«» a? e.\igeneía elementares «la hygien • e le de «iue »«• 
consiga -.uri matricula «le 20 e uma fre«ir neia de 10 aluiu 
no«-. se 1 *rea«l.'i «• mantida a e-cola ai ibulante. «pn p. 
«I«-ra tr: -i> -rir-se <!e uma Joíalida-?»» pura outn. A p.--i-i 
nencia em cada povoado será a que for jul«a«la n« ee.. .ria. 
«•. «v-nforme os n-sultados s«-fi eritrln escola ru r l . per 
manente. 
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Iniciou agora o governo a realização «lo ensino primá-
rio complementar. o qual, nos termm do Regulamento, tem 
feitio profissional, -não obrigatorio. A escola complemen-
tar, embora com _ caracter profissional, não tem propria-
mente como finalidade o preparo tcchnico, que* effectiva-
mente, não pódc ser completo em dous annos de curso 
para as crianças que, apenas, sal iram do grupo escolar. 
Para alguns alumnos, por certo, terá a escola complementar 
esse caracter, preparando meninos que possam entregar-se 
com vantagem ao exercício de differentes profissões, com 
base theorua e pratica permittindo um desenvolvimento ul-
terior satistactorio. Para outros, servirá a escola a um 
duplo objectivo. Se a criança sahindo do grupo escolar aos 
doze amos, se destina ao curso secundário gymnasial, que 
só poderá iniciar aos 14 annos, encontrará no ensino com-
plementar o meio de preencher, utilmente esse intervallo, 
sem o grave inconveniente de uma espera ociosa do mo-
mento em «iue deva começar os seus preparatórios. 

Além disso, no momento historico que atravessamos, 
assumio esse aprendizado profissional grande importancia, 
e seria para desejar, por motivos ohvios, cuja explanação 
aqui não cabe, que as novas gerações delle não prescin-
dissem. 

De Ires especies não as escolas complementares — 
agrícola, industrial e cnmmercial. Da terceira especie já foi 
cr cada c «:stá funccionr.ndo uma cm Sete Lagoas. Quanto ás 
outras, a ex«guidade do tempo só p?rmittio ao governo or-
ganizar >• plano «le realização, preparar os programmas e 
instrucções. 

E N S I N O N O R M A L 

Seria uma tarefa completamente vã de reformar o en-
sino primário, sem intervir na foimação do professorado. 
Por esse motivo, reformei também o curso normal. Como 
traços mais importantes dessa reforma «levem destacar-se 
03 seguintes: — Foi crcado um curso fundamental de dois 
annos, «lestinado a operar a necessaria transição entre o 
primário e o normal. Esse curso p-epara as alumnas para 
um melhor aproveitamento do ensino nas matérias que cons-
tituem propriamente o curso normal, além de permirtir 
que sc faça desde logo, no limiar «Ia escola normal, uma 
selecção das candidatas ao curso completo que as «leve ha-
bilitar ao exercício «Io magistério. 

Outro ponto «|ue mereceu a attenção do governo na 
reforma, f<ii o desenvolvimento nado, no ponto de vista 
tanto theonco como pratico, ao ensino «le pedagogia, des-
tacando-se mesmo a methodologia como disciplina especial, 
por uma professora que acompanha as alumnas, orientan-
do-as, nas aulas de pratica profissional . 

Evitando exaggeros-, deu o >ovo regulamento a de-
vida amplitude ao ensino de lin :uas, cm especial o do 
vernáculo, «.• das matérias «le ma . importancia na forma-
ção «lo professor. 

Para completar a formação intcllcctual e alargar a cul-
tura do professorado. creei a Escola Normal Superior, que 
infelizmente não pu«le installar. 

REFORMA EM METHODOS, P R O G R A M M A S , ETC. 

Não bastaram, porém, tanto 110 ensino primário como 
no ensino normal, as reformas de caracter meramente le-
gislativo, em que, tião raro, se reflectem idéas novas, mas 
inexequiveis, seja pela falta «Ia preparação «jue não pre-
scinde do tempo, seja pela inconv, atibilidaile com o nosso 
meio. Restava, pois, ao governo encontrar o modo pratico, 
e cfficaz de realizar «» seu pensamento c tomar as medidas 
que mais ade«|Uadas fossem á consecução «lo objectivo col-
limado. Pára esse fim. não sc poupou a esforço algum que 
pareceu util. encontrando entre o professorado mineiro cx-
cellcntes collaboradorcs, procurando e obtendo o concurso 
de elementos da mais alta valia, frra do listado, cuja coo-
peração foi extremamente fecunda. 

P R O G R A M M A S 

Os piogrammmas de ensino, ta' to primário como nor-
mal, cuja organização é confiada a Conselho Superior da 
Instrucção, onde se encontram proí «sionaes competentes, 
mereceram o maior cuidado. 

Supprimirnm-se nas escolas primarias alguns excessos 
no ensino da mathcmatica, dando-se mnior desenvolviment«i 
ao ensino, por meio de licções «le c-iusas ao estudo da na-
tureza tão «lireeto quanto possível, ao estudo «Ia língua pa-
tria, ao «Ia geographia desembaraça lo «le estafante termi-
nologia, ao estudo da Historia, coilncaila no horizonte in-
fantil, «le modo «|uc se pudesse fornecer nas escolas um en-
sino que interessasse á criança, que lhe fortificasse a per-
tonalidade, dando-lhe, sempre, a impressão de que o apren-
diz.vlo não é apenas um produeto «lo professor, ma« o re-
sultado «Ia colhiburaçAo intima do mestre e «lo alumnn, al-
guma cousa para a qual a contribuição da criança não é 
inferior rio trabalho «Io professor. 

Na preparação dos programmas da Escola Normal, pre-
dominou o pensamento <!«• dar ao ensino um caracter pra-
tico e tornal-o harmonico no conjuncto das differentes «lis-
eiplinas. N«» ensino da Historia procurou-se evitar o ea-
tudo demasiado, e ás vezes exclusivo, da antigüidade, em 
prejuízo das épocas mais recentes c que mais nos {todem 
interessar. 

E' frequente, em bancas de exames, ouvirem-se exami-
nando* capazes «le discorrer, sem pestanejar, sobre os Egy-
pcios, Assyrios ou Gregos, e que revelam completa ignorân-
cia da historia das republicas americanas, nossas vizinhas 
e amigas, que conhecem bem as capitanias hereditarias ou os 
feitos dos -francezes no Rio de Janeiro, e nada podem di -
zer sobre a abolição ou a queda «Ia monarchia. 

No programma de Historia Universal uma parte con-
siderável foi reservada á America. 

Apparelhamcnto — O estudo «Ias scicncias physico-na-
turaes sem o necessário apparelhanv nto, sem laboratorios, 
sem machinas, sem modelos, quadros, etc., — um méro 
exercício de paciência. Conhecimentos assim adquiridos fo-
gem immcdiatamente do espirito, com a desvantagem da 
má impressão que deixam no alumno. Cuidou por isso <> 
governo de melhorar os gabinetes e laboratorios. tendo ad-
quirido o material que lhe permittiam seus recursos. 

Nas escolas primarias como nas normaes, quatro pon-
tos havia que, cm especial, não tinham merecido ainda a 
devida attenção — o canto os exercícios phystcos. os tra-
balhos manuacs e o desenho. 

Canto — E* excusado encarecer o canto nas escolas, 
pelo seu valor c«lucativo, como meio de despertar emoções 
nobres c como elemento de deleite das crianças. Feito, po-
rém, desordenadamente, sem musica, adequada, não é so-
mente «lesagradavel — compromette o orgam vocal das 
crianças. Nesse assumpto consegtiio-se uma reforma, cujos 
resultados são «le fácil verificação. 

Para fornecer ás escolas hymnos e canções apropria-
das ás crianças, pela letra e pela musica mandou o go-
verno preparar o Hymnario e o Cancioneiro escolares, em 
dois volumes cada um. formando vasta collcção de magní-
ficas producções «los mestres no assumpto, muitas das quaes 
especialmente feitas para esse fim, e encarregou a profes-
sora D. Branca de Carvalho de remodelar o ensino nos 
grupos. 

C O N T R I B U I Ç Ã O DAS C A M A R A S 

O problema do ensino m. Brasil, pela sua magnitude, 
pequena densidade da população c difficuldades dos trans-
portes. somente pode ser resolvido por uma intensa, vigo-
rosa campanha, cm que se conjuguem todas a- forças, em 
que haja collaboração viva «le todas as energia; nacionaes. 
0 movimento reclama, muito mais que o brilho e a grandeza 
«le um só esforço. Reclama uma campanha apaixonada, to-
cada da luz c do cnthtisiasmo de todas as consciências. Para 
ferir bem a nosa responsabilidade de brasileiro, basta consi-
derar que não excede muito de 20.000 o nunícro «le nossos 
professores primários quando a educação «lo povo está a 
exigir 200.000 desses servidores. 

A União, os particulares os Esta«los as Caniaras MB-
nicipacs devem, pois. realizar uma obra conjuncta, pode-
rosa c alta, por«|ue é a única capaz «Ic levar esta nobre 
campanha ao triumpho que desejamos. 

F«>Igo accentuar que as Camaras Municipa-.-- tèm cor-
resp«n «:ido aos meu;: constantes appelios c os resultados apu-
rados são francamente consoladores. 

Assim é que a Mensagem de 1924 dava a cifra «le — 
735:897$000 como contribuição das Caniaras para a manu-
tenção das escolas primarias. Já em 1925 este algarismo su-
bia ao dobro, i.sto é, a 1 .S06:300$l 19. F. agora, cm 1926, 
esta somma attinge o esplendido resultado de 1.690:013$000. 

Não parou, ahi, entretanto, a contribuição --!as Cnmaras, 
«iue também efficazmente auxiliaram as Caixas Escolares. 

Em 1924 votaram um auxilio total, de 4S:4"9$0?'l para 
aqucllas instituições. Em 1925 estes algarismos subiam a . 
86:091 $000. 

Km 1926 cite auxilio vae a 117'OÕOÍOOO. 

Deste modo, a contribuição das Camaras foi 11» '-.tal: 

Km 1924: 

Custeio «le escolas 736:3975000 

Auxílios a Caixas . . . . . . . . 4«:4"«S000 

Total 785:376$00fl 

Km 1925: 
Custeio de escola-- 1.5Uh:3flO$l 10 
Auxilio a Caixas 86:0915000 

Total 1.592 :•!'.! I SI 19 



/í li VIS TA FEMININA 

Km 1«'>6: 

Custeio «le escolas 1.506:J«K$lI9 
Auxilio -. Cs::.ns ll":»5(i$00ü 

Total l.R07:tl63$000 

V o reis pelo quadro a seguir a contribuição «le cada uma, 
deixando de fixar nclle as Catnaras de Botclhos, Campa-
nha e IV|uy. na parte referente ao custeio de escolas; as 
Camaras dc Bom Despacho, Marianna. Prata. São Ma-
noel, que não conununicarain auxílios destinados a Caixas 
Escolares, e a de Formiga, que não fez nenhuma oommu-
nicaçfio. 

CONCLUSÃO 

Eis, Senhores membros do Congresso Legislativo de 
Minas Geraes, o que dc mais relevo se me afigurou digno 
de trazei ao vosso apreço. 

Sc mais não fiz para correspondi r á distineção c con-
fiança do povo mineiro quando elegeu seu Presidente, de-

lissc documento eíoqucntissii 'o vem, mais uma 

ves. patentear á evidencia a acçâ vigorosa do egré-

gio administrador dc Minas, a rajectoria fulgente 

de um governo de rcalisações cfficientes e grandes, 

o dynamismo eonstruetor daquelle que, com ampla 

e clara visão de nossos recursos e necessidades tnt-

mediatas. ua exiguidade de um período presidencial, 

effceluou um trabalho serio, fecundo, indelével, pelo 

equilíbrio da directris traçada, 'elo esforço conjun-

cto das forças selcccionadas dc que re valeu, pelo 

seu elevado cocfficiciue pessoal de energia e intel-

iigcncia, de honestidade e escrúpulo, de prestigio c 

sympathia. padrão de gloria dos governos sinceros 

e justos. 

O sr. Mello 1'ianna já est,'. acostumado á una-

nimidade elogiosa da imprensa deste pais, prontpta 

aos movimentos sympathicos se npre que. mais alto 

que i> partidarismo, falam os rocios e os aconteci-

mentos. 

Mas. só nessas condições pôde haver, no jor-

nal. o coincidência do elogio. 

li dahi ser aparentemente d n'fiei! esse facto que, 

com facilidade enorme, o sr. ^l lio Vianna occasio-

nou. li occasionou sem corteja' uma popularidade 

que de nada vale e nada representa, si não e uma 

expressão espontanea da multidão. 

Mas o presidente mineiro, tempera forte de 

consciência, superioridade e caracter, não se conten-

tou de fazer a política pessoal, restricta. 

Todo o seu governo c um, ancia dc attingir á 

meta superior da irerdadeira política, na sua defini-

ção exacta. Xão fes a administração superficial de 

fachadas. Suas obras, os inestimáveis serviços com 

que dotou o listado, são conétritcçòes básicas, apro-

veitamento iutelligentc de valores ponderosos. no 

proposito de canccllar obstáculos i evolução e ao 

progresso necessário. 

Mesmo do jornal, da plcthon adjectivista elo-

giosa com que foi discutido, ana ysado, traves cui-

ve-sc imputaLo ao tempo de duração dc n;eu mandato e 
r.-.eu «icsvalnr pessoal, a que não falt- u, nunca, a va-

liosa cooperação de meus auxiliarei dc g ve no, cujos no-
mes registarei como dignos da estima e 'o r« c:»heciment«i 
«lo povo mineiro: — Drs. Sandoval Sos. es «Ie Azevedo, 
Djalma «Mineiro Chagas, Daniel Scrapiãi «Ie Cnrva'.,Y., 
Arnaldo dc Alencar Araripc, Noraldino Lima e Flavio 
Fernandes «los Santos. 

l*rcc 'rei fazer unia política de concotdia, appclland» 
para a noa vontade dc t' dos que se interessassem pela 
prosperidade do Ivtado; g< /ernei com justiça; jamais dei-
xei o direito e a lei ao desamparo; não cortejei a popula-
ridade, com >acrificio dos altos interesses publicou. 

Meu pronosito foi. sempre, a1; der.trc da srdsrr 
e da lei, •> movimento itnpulsor da grandeza dc Minas Ge-
ra es. 

Feia Itima vtz. Scnlrires membros do Congresso, mi-
r.bas sau< ç«jc3 cor liaos e meus votos -le felicidades. 

Bellii Horizonte, 14 «le Julho de 1926. 

FERNANDO li MtU.l.O f IA NUA. 

dadosa attenção, nã• se a :rv'm pura ind jidualisar-

se egoisticamentc. P, •a o presidente mineiro, o jor-

nal foi um estimuli uma força que elle com eguiu 

orientar, fasendo convergir para . centro commum 

da finalidade de seu governo — o progresso, a esta-

bilidade financeira, a eoncordia , olitica. 

\ m i s t e z E A m m i m 
I l a r e g i õ e s sa lubres d o p l ane t a o n d e 

a popula ; ã o é m a i s r o b u s t a d o q u e a 

de o u t r a s e m q u e se possa a t l r i h u i r 

essa d i v e r s i d a d e a o c l ima , á d o e n ç a s o u 

á s u p e r i o r i d a d e ou i n í c r ^ r i d a d e d e 

r a ças 

X a m a i o r i a dos ci sos, tal f a c t o c o r -

r e e x c l u s i v a m e n t e p o r - o n t a da a l i -

m e n t a ç ã o . 

E s t á h o j e , sc ient i . . ca inente p r i v a d a 

a g r nde i n f luenc i a d e c e r t a s subs t an -

c ias a l i m e n t a r e s s ob r e o e -.tado p h y -

s i co d o s im i v iduos . 

A ausênc ia na a l imeu taç í . o d e c e r -

t o s a l i m e n t o s v i t a l l ina i los , p r o v o a o 

r a ch i t i sn ' o , o e s c o r b u t o , o b e r i b e r i e 

o u t r o s c i t ados m ó r b i d o s , d o mes i 110 

m o d o q u e a f a l t a , na a l i m e n t a ç ã o , d o s 

saes de cá l c i o , d e t e r m i n a c e r t a s d e s o r -

d ens d e m a i o r 011 mer o r g r a v i d a d e . 

V i a d e r e g r a o h o m e m p r e c i sa d " 1 r ia -

m e u t e d e u m ; g r a n i m a de cá lc io , q u a n -

t i d a d e e s sa q . i e n ã o se >btem c o m a 

a l i m e n t a ç ã o hab i tua l de c . r n e . não , f e i -

j ã o e a r r o z , c o m o d i sse c P o f e s s o r 

L e i', da U n i v e r s i d a d e dc M u n i c h . 

W s t a s c o n d i ç õ e s t o r n a - s e i nd i spen -

sáve l suppr i r es í i f a l t a , c o m o uso 

d i á r i o d e u m a ciois t a b l e t e s d e C a n -

d io l ina , p o d e r o s o e d e l i c i o s o a l i m e n t o -

m e d i c a m c í t o , c o n s t i t u í d o d e p h o s p h o -

r o e cá l c io . 
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A U T O M O V E S S 

Hupmobi le 

Difficilmente hoje, e, talvez por 

muito tempo ainda, uma outra fabrica 

possa reunir num carro cie preço rela* 

tivamente pequeno, todos os aperfei-

çoamentos que caracterisam os auto-

móveis " H U P M O B I L E " , vehiculos 

C'ija durabilidade, bellexa de linhas, 

longo e perfeito funccíonainento de 

seu motor, ninguém deixa de admirar. 

I M P O R T A D O R E S : 

JOÃO JORGE, F I G U E I R E D O & CIA. 

Rua L i b e r o Badaró , 31 

S . P A U L O 



REVISTA FE MININA 

" í o ÍPÇPJJ 
do / , 

M U L i l U P A R A P E I X E A S S A D O 

Socca-se algumas cabeças, .em os olhos, de uns 
;amarõ?s já cosidos, junta-se-lhe um pouco de 
ígua ou leite e passa-se num p.-.ssador muito tino. 
Torra-se uma porção de cabeças e dellas se faz 
um pó bem fino. l)eita-se azeite numa cassarola, 
e quando estiver quente, juntam-se todos os tem-
peros, um pouco de caldo de limão, bastante to-
mates e uma colher de mante ja, depois de tudo 
bem reíogado, junta-se o pó da: cabeças e o molho 
das outras. Engrossa-se com us i pouco de farinha 
de trigo e quando esta estiver cosida, tira-se a cas-
sarola para o lado do fogo e accrescentam-se duas 
gemas. 

O M E L E T T E C O M B A T A T A S 

Cosinham-se ninas quinze batatas, cortam-se 
cm fatias finas, e vão ao fog< em uma cassarola 
de ferro com um pouco de m: nteiga. Assim que 
ficarem amarelladas, junta-se-lhe os ovos e aca-
ba-se como os outros omelc-ttes. 

r \ e i * i ; \o.nc<_ 
K R V l L l i \ S C O M O V O S 

Faz-se omo na receita precedente. 'Xo nm 
menti» <1« ir para a mesa, tira-se com uma escuma-
deira as ervilhas para o ptato, junta-se uma cor-
:ha de caldo ao molho em que feram cosidos e qt. 
ficou na cas: trola. nelle quebram-se os ovos que -
quer e tampa-se a cassarola para cozinharem mais 
iepressa. Depoi? de cosidos os ov< s collocam-se no 
prato sobre as ervilhas. 

C O K I . H O S K M P E P i i L O T E S 

Tiram-se os membros de um coelho, tiram-se-
llte os ossos grandes e dei; i-se a carne, o-, molho e 
azeite t- superado com sal, pimenta, alho, cebolla e 
rheiros. Retira-se no fim de um; hora, cobre se 
cada uni dos ped iços com este ten pero e com uma 
tira de toucinho: embrulha-se em papel untado 
:om azvite e passa-se na grelha a ogo lento. Ser-
ve-se com o mesmo papel em que foram assados. 
Quando não se goste do azeite pode-se usar verdura, 
verdura. 

O V O S A P A S T O R 

Unta-se com manteiga f rminhas dc porce-
lana, enfeita-se a volta com trufas picai .s, que-
bra-se um ovo en cada uma, com um pouco dc 
sal fino, E cosinha ÍC em baniu -maria. Depois de 
tirados da forma, arruma-se nu.n prato, salpica-se 
com salsa bem fina e serve-se coi i tr. >lho de to-
mate?. 

i C A S A L U C C H E S S s M U £ I C'A - J O R D A S J 
VIOLiNOS E AOCESSO^ IOS • 

§ P I A N O S A L L E M Ã E S D A S M E L H O R E S M A R C A S f 
• Vendas a p res tações | 

\ R. José Bonifácio, 40 - JOSÉ LUCCHESI, FILHOS & Cia. - To<eph.: Cer.tial 5437 j; 



N O V O T R A T A M E N T O D O C A B E L L O 

Formula Scieutifica do Grande Botânico Dr. Ground, cujo segredo foi comprudo por 200 contos d? réis. Approva la e 
Licenciada pelo Departamento Nacional da Saudc Publica pelo Decreto N. 1.213, em 6 dc Fevereiro dc 1924 

Recommendatfa pelos principaes Institutos Sanitarios do Estrangeiro 
A Loção Brilhante é o melhor especifico 

indicado contra: 

Quéda dos cabellos — Cclvicie — Embranqueci-
mento prematuro — Cal vicie precoce — Caspas 
— Seborrhéa — Sycose e Iodas a» doenças do 

couro cabefludo 

Cabellos brancos, , S w u n f ; " .°"inifu' »,MÍt0» »•->•; 
oios, esta hoje completamente pro- ! 

vado que o cnihranqucciinetito dos cabellos não passa de | 
uma moléstia. O cabcllo cac ou embranquece devido h 
debilidade da raiz. 

A LOÇÃO B R I L H A N T E , pela sua poderosa acção tô-
nica e antiseptica agindo directanicntc sobre o bulbo. é 
pois um cxcellcnte renovador dos cabcllos, barbas c bi-
godes brancos ou grisalhos, devolvmdo-lhes a cor natural 
primitiva, sem pintar, e cmprestuiido-lhes maciez e brilho 
admiravel. 
Caspa — Quéda dos cabellos Mu,t'i>,as f v.™'1»"™ 

sao as moléstias mie 
atacam o couro cabelludo dando como resultado a quéda dos 
cahrllos. D< «tas a mais comtmtm alio as caspas. A LOÇÃO 
B R I L H A N T E conserva os cabello*. cura as affecções para-
sifarias c destróe radicalmente as raspas, deixando a cabeça 
limpa e f roca. 

A LOCAO B R I L H A N T E evita a quéda dos cabcllos 
" os fortalece. 
C a l v i c i e *>íos c a s " '5 d e r-i 'vi :,Í coin tres ou quatro 

semanas dc anplicacõ consecutivas comeca a 
"arte calva a ficar mborta com >• crescimento do cabello. 
A LOÇÃO B R I L H A N T E tem feito brotar cabellos após 
períodos de alopecia e até de annns. 

Ella aetua estimulando os ••'dlícuos pílnsos e desde que 
'•»ia elementos de '-" 'a os cahrllos surgem novamente. 
Seborrhéa e outras af fecções Kn\ ,n,,?s as a1°-

pecias determina-
das "ela neborrhéa ou outras danças d " couro cabelludo ou 
rabeUos caem. ouer dizer despetram-sc das raizes. Em seu 
lturar nasce uma renuprem que setrundo as círcumstancias 
e cuidado oue se lhe dá o r e s c ru degenera. 

A LOÇÃO RRTT.HANTE ovtemiina o germen da se-
borrhéa e outros mícrobios. sunnnpie a sensação de pru-
rido e tonifica as raizes do cabello, impedindo a sua quéda. 
T r í c h o p t i l o s e t a n , bem U ! n a doença, na qual o 

v _ cabello, em vrz de cabir. narte. Pôde 
r-artir bem no meio do fio ou pórie ser na extremidade, e 
nnresenta um asnecto de esn.maíor por causa da disso-
"•arão das fihrinbas. Al^m disso, o cabello torna-se baco. 
feio e sem vida. Essa doença tem o nome de trichnnti'oce 
f f- vuVarmmtc conhecida por cahellos espigados. A LO-
r \ n BTíTT.HANTE. pelo ceu alto poder antiseptico e 
«Umentador. cura-a facilmente, dá vitalidade aoe cabellos. 
debando-os macros, lustrosos e ar-radavei* á vista. 

V A N T A G E N S DA LOÇAC B R I L H A N T E 
1." — F.' absolutamente ínoffei sfva. podendo portanto 

" r tisa^a diariamente. e por tempo indeterminado, porque 
•> «ua accSo é semnre benefica. 

2." — Não tnannba a pelle prm mieima os cabellos. como 
"«•nntece com al«r*" ,« remedios f i i » coutp«, nitrato de prata 
* outros saes nocivos. 

3.o — A sua accão víctalisant* sobre os cabellne hrnn 
"-S. d^sroradne oti «rricalhos comem a manífn<jtnr.cp 7 nu R 
•'ías dennía. devolvendo a côr natural primitiva crradual 
« nrno-ressívamente. 

4 o _ o sen perfume é delicioso, e nSo contam oleo 
«em gordura de esnecie alrrumn oue. como é sabido, pre-
'•idícam a saúde do cabello. 

MC DOS D E U S A R 
Antes de applícat a L O Ç A > B R I L H A N T E pela pri-

meira vez é conveniente lavar cabeça com agua e sa-
bão e entubar h «n . 

A LOCAO B R I L H A N T E pó. - ser usada em fricções 
pomn qualquer loção, porém é preferível usar do modo 
«efftiinte. 

Deita-se meia colher de sopa mais ou menos, em um 
pires, e com uma pequena escova embebida dc LOÇÃO 
B R I L H A N T E fricciona-se o couro cabelludo bem junto 
á raiz capillar, deixando a cabeça até seccar. 

P R E V E N Ç Ã O 
Não acceitem nada que se diga ser " a mesma coisa" 

Mtão bom" como a LOÇÃO BR ILHANTE . 
Póde-se ter graves prejuízos por causa dos substitutos. 

PENSE V. S. em ter novamente o basto, lindo e lustroso 
cabello que teve ha annos passados. 

PENSE V . S. em eliminar essas cscamas liorriveis que 
são as caspas. 

PENSE V . S. em restituír a verdadeira côr primitiva ao 
seu cabello. 

PENSE V . S. no ridículo que é a calvice ou outras mo-
léstias parasitarias do couro cabelludo. 

Nada pôde ser mais conveniente para V. S. do que 
experimentar o poder maravilhoso da LOÇÃO BRILHAN-
TE. Não se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo. De-
sejamos convencer V . S. até a evidencia, sobre o valor 
bcnefico da LOÇÃO B R I L H A N T E . Comece a usal-a hoje 
mesmo. Não perca esta opportunidade. 

A LOÇÃO B R I L H A N T E está á venda em todas as 
drogarias, pharmacias, barbearias e casas de perfuma-
lias. Se V . S. não encontrar LOÇÃO B R I L H A N T E no seu 
fornecedor, corte o coupon abaixo e mande-o para nós, que 
immediatamente lhe remetteremos, pelo correio, um frasco 
desse afamado especifico capillar. 

Direitos reservados de reproducção total ou parcial. 
Únicos concessionários para a America do Sul: A L V I M 
& FREITAS — Rua do Carmo, 1!-sobrado — S. Paulo. 

Caixa Postal. 1379. 

C A I I P O N Srs. A L V I M & FREITAS 
Caixa. 1379 - São Paulo. 

(R. F.) 
Junto remetto-lhe um vale postal da qunntla de Rs. 

lOJOOO, afim dc que me &íla cr.vlado pelo Correio um 
frasco dc LOÇÃO BRILHANTE. 
NOME 
RUA 
CIDADE 
ESTADO 



PARA MODELAR O CORP D 
Cintas d i v e r s a s , Porta-seios, F a x a s , M e i a s e íc . 

de borracha puta --m lençol, invenção de H E N R I Q U E S C H A Y É ' 

Sr. Henrique Schayé 
inventor 

I'ort; seios para reduzir os seios 
e a gordura das costas 

Fax.» |>aia tirar » excesso de gordura Cinta gastrica e ? 
«'as costas e rc«luzir o cstom.i|n Ilypogastrica g 

Mascara para tirar o 
excesso «le gordura 

Collete para modelar 
o corpo 

Cinta inteiriça Cinta para loca-
lizar o;- rins 

Meia «le horracha para appen- g 
dicite S 

Aconselhado c recommendado i>elos illustres clínicos srs. 

Vroi. Dr. Miguel Couto 
!'rof. Dr. Henrique Roxo 
Prof. Dr. Benjatnin Baptista 
Prof. Dr. Renato de Souza LO|K.-S 
Dr. Joté de Mendonça 
Cel. Dr. Álvaro Tourinbo 
Dr. Raul Pitanga Santos 
Dr. Abelardo Alves de Barros 
Dr. Osorio Mascarenhas 
Dr. Castro Barreto 
Dr. Urbano Figueira 
Dr. Lacé Brandão 

Dr. Rodrigues Barbosa 
Dr. Paula Buarque 
Dr. Romeu C. Pereira 
Dr. Ramiro Braga 
Dr. Ernesto Carneiro 
Dr. Sylvio c Silva 
Dr. Octavio Vianna 
Dr. Zcnha Machado 
Dr. Francisco Salema 
Dr. Humberto de Mello 
Dr. Pardal Júnior 
Dr. Comes Estella 

Dr. Joaquim Nitolau Filho 
Dr. Álvaro Caldeira 
Dr. Candk i Go«loy 
!)r. Annibal Vargas 
Dr. Augusto Vidiga! 
Dr. Emygdio Cabra! 
Dr. R. Chapot Prcv st 
Dr. Maurício Gudim 
Dr. Atlila Infante 

.Dr. Pedro Ozono 
Dr. Cario; Silv.i 
Dra. Stephania à ires 

Esses novos inventos privilegiados de Ienrique Schayé e garantidos pela (latente 12,511, feitos sob iredida cspccialiw nte para « 
cada caso, segundo necessidade ou it.dicação medica, são privilegiados no Brusil e no estrangeiro, muito contribuam para • 
dar forma e graça aos corpos deformad«»s jielo excesso de gor«Iura.«iesloeação de vários orgãos, desenvolvimento do ventre, • 
etc. Confeccionados de borracha pura em lençol «le primeira «iiialidadc, adherem perfeitamente ao cor|>o, comprimindo-o c"m * 
o menor incommodo e sem tolher os movimentos. EHes são inteiramente differentes dt* seus condene cs até hoje corle- • 
cídos. quer t>ela sua superiori«lade quer pelos seus effeitos, iwis ellcs, produzindo uma transudaç.v abundante, vão des íiy- • 
dratando localmente e forçando a rer/indução dos orgãos, locaüzando-os sem prejudicarem a Saud« o que nethum outro £ 
pode conseguir, pois sendo porosos permittem a evaporação dasudação não mantêm a tem|»eratiira tã indispens.-:- 1 á deshy- • 

«Iratação local. • 
Garante-se a sua bôa confecção e fazem-s durante dois mezes gratuitamente as nodificaç.*! «p r 

para «> liem estar do d >entc. 
uso indicar 

IMPORTANTE Pada a grande acceiUção que veem te 
innumcros clientes e |>elas recommenda» 

ATTENDE-SE DIRECTAMEKTE POR CARTA AOS SRS. CLIENTES DO INTEI IO A QUEM ; 
SE ENVIA O MODO PRATICO DE TTRAR AS MEDIDAS l 

O • 
tendo todos «s seus artigos, jielos bons resultados colhidos jtelos a 

- . .--ommeniíações dos melhores clínicos de-ra capital t do interior, a Casa J 
Schayé emprega actualmente 50 operários, todos brasileiros, aptos i executarem os mais exigentes • 

pedidos dos seus pro>Iiictos, cscrupulcsamente fabricados. - ® 
o 

HENRIQUE SCHAYE' & C ,A. 

Avenida Gome i Freire 19 e 19' A — Telephone Central 10J4 _ End. Te l . " S c h a y é " — Rio jane irc 



FEMININA R E V I S T A FEMININA 

M I S C E L L A N E A 
(Continuação de " l ima femininta como ha mui-

( a s . . . " ) 

Fiquei naturalmente desapontado com a sabida 
repentina c as ultimas palavras da intellÍRCntc adepta 
do feminismo. A senhora loira c romantica disse-
me então, referindo-se ao gesto de sua amiga: 

— Curioso, não é : Alice é assim. Toda volnda 
aos interesses que defende, não duvida cm deixar em 
meio o espeetaculo mais interessante, a mais attra-
liente palestra, em troca de uma reunião em que se 
dchatam questões feministas. Já estou habituada a 
isso. á surpresa dessas fugidas... 

— E também eu, minha senhora. Não a conhe-
cesse, como a conheço, desde seus tempos de sol-
leira... 

Meus encontros como dona Alice eram qtiasi 
sempre, Como esse ultimo, obra inteiramente do acaso. 
Passaram-se assim dias e semanas, sem que eu vol-
tasse a ter a ventura de vel-a e ouvil-a. Mas a boa 
sorte não tardaria muito a vir em n eu auxilio. Emon-
trando-me. certo dia, na calçaua da rua Direita, 
com o meu excellente amigo Álvaro, extranhou elle 
minha prolongada ausência de sua casa, onde de 
tempos a tempos costumava eu apparecer, para dois 
«ledos de prosa ou um pocker entre amigos, 110 goso 
daquelle ambiente fino c confor avel. 

K1BK)SHE&3SiSEHEK!EHEMEMEM,iM^ 

M C O M P R E M A ESCOVA DE DENTES !g 

p y R O T E H { 

A M E L H O R DA A C T U A L I D A D E 

Tem uma extremidade misis alta, com 
que se alcançam e limpam os molares c 

os interstícios 
Adapta-se, pela sua curva, ao arco natu-
ral dos dentes, permittindo uma limpeza 

completa. 

M 
A ' V E N D A EM T O D A \ P A R T E H 

§MSHEHECjECaEWEWEMEMEMEE)3HSH2MSWEHE!^ 

Procurei desculpar-me: 
— Você comprchende... negócios... muitos afa-

zeres . . . 
— Qual nada! Historias... Fica você intimado 

a comparecer lá em casa... por exemplo... hoje. 
Vá jantar conmosco. Alice terá muito prazer em vel-
«», e poderemos depois ir, juntos, ao theatro. Que 
tal? Não acha excellente o pn.gramma? 

E a um signal dc indecisão da minha parte, 
a juntou: 

jj PINTURAS A OLEO. 
•3 E AQUARELLA 
0 T intas em tubos, Pincéis, Tel las e 

J Mode los — Completo sort imento 

\ ARTE APPLICADA 
D 
jj Rstanhos, Cobres, Ferros , Patines, 

jj Caboucluns e Mode los 

3 Grande variedade 
a 
1 

j PIROGRAVURA 
? E PHOTOMINI ATURA 
I 
J Es to jos Completos para vár ios preços 

J Photographias , V idros e M is tura i 
1 

• Eonam-se íabellas para o interior 

j A® l a s t i d o r de O u r o 
J Casa especialista em artigos para trabalhos 

:i R U A D E S. B E N T O 28 - A 

— Não admitto desculpas. Esperamol-o 1 
sem falta... 

— Pois bem. conte commigo; dar-me-ei est< 
prazer. A's 6 em ponto estarei no palacete da ave-
nida Angélica... 

— Casa de pobre... Então, ás 6, hein? Até 
logo.. . 

A essa hora lá estava eu, pontuilissimo como 
um inglez... pontual. D. Alice veio receber-me á 
entrada. Vestia uma vaporesa robc lilás ,de crepc 
da China, c assim, livre da masculina indumentária 
do tailleur, da gola alta e da gravata, sua figura 
surgia a meus olhos transformada, nova, encanta-
dora de graça bem feminina. Porém... que olheiras 
eram aquellas que sombreavam seus lindos olhos, 
brilhantes de lagrimas? E a vermelhidão que lhe 
inundava o rosto delicado? Dir-se-ia que D. Alice 
chorara, minutos antes. Alguma contrariedade em 
sua campanha feminista, uma crise de nervos, tal-
vez. . . Mas não, não era possível. Chorar D. Alice? 
Chorar como qualquer filha de Eva, figurinha de 
tanagra delicada e sensível, ella que era o exemplo 
perfeito da mulher moderna, sempre disposta para a 
lueta, prompto o gesto e forte o espirito? Ella, que 

f ^ D U A W P A C S E M A N A L M E N T E RECEBE P H A N T A S I A S RICAS 
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condemnava todas as fraquezas, todas as indecisões, 
enfrentando com animo firme MS muitos contratem-
pos que impediam a marcha victoriosa dc sua causa... 
Xão, D. Alice não podia ter chorado! 

Foi com esta convicção que eu me sentei á 
mesa para o excellentc jantar. 

Durante este c depois delle. 110 conforto do sa-
lão de musica, reunidos cm palestra, minha intel-
ligentc amiga, ao contrario do que sempre procedia, 
não falou uma vez siquer na causa de que era cuthu-
siastica defensora. Xem eu. muito menos, tentei 
recorda-lha. E o pessimismo essa noite foi feliz-
mente esquetfido. para dar logar á palestra interes-
sante e delicada, sobre literatura e arte, ás vezes in-

As nossas leitoras 
aconselhamos u n i a 

visita ao atelier de 

Mme. NINA 
RUA 7 DE ABRIL, 2 

o n d e encontrarão 

vestidos de fino gosto 

G1IC 11 SIHPLIGITÉ 

Oíficina de Costura 

de 1 .* ordem 

Telephon -- Cidade 6618 

S. PAULO 

terrompida para que nos deliciássemos com algum 
trecho de Giopin ou Bcethovtn, magistralmente in-
terpretados ao piano pela aniaveí e graciosa «lona 
da casa... 

Xo cintanto, fóra verdade. D. Alice chorára... 
Soube d?as após. accidentalmente, o motivo das 

lagrimas que. aquella tarde, eu advinhára nos lindos 
olhos de minha amiga. 

Derramou copioso pranto porque julgára certi-
íicar-sc da existeucia de um flirl do Álvaro (ima-
ginem. d<> Álvaro, o mais amante dos maridos'....) 
com a melhor de suas amigas... 

D. Alice mulher vencera a ou -a D. Alice suf-
f regista E eis porque ao vel-a ho, 2 discutir, muito 
seria, q icstões dc voto feminino, conquistas da mu-
lher, etc., sorrio e murmuro com os meus botões: 

- - Q u a l ! Uma feminista como ha muitas... 
CARLOS K M SIO. 

* * 

(Contr mnçâo de " O casamento e Atnor l i v re " ) 

— Sim. ate certo ponto. Quando o mau pn «re-
dimem • da mulher, não o apontado em cartas ano-
nymas, mas constatad - c prosado, vir demonstrar 
«pie a vida do casal ji. não pode proseguir. 

— Então, nega á mulher os direitos q.ie assis-
tem ao homem? 

— Em muitos casos, nego, A mui .cr (em, em 
certos assumpto* :icnos escabrosos, os mesmos di-
reitos. O homem lasceu pojvgs.nto. E peru dos cs-
jieciaes ha em «pte seu organismo é empurra lo para 
a pn-va icação. Isso, entretanto, não faz do homem 
mau marido. Uma riccahida sui não autoriza, t.ão 
pode autorizar, outra da mulher. E é isso q te voe • 
<pter adir ti i r . . . 

— Sott justo... 
— Xão me interrompa. O homem, quando dá 

passo nieiio acertado, não cisa diminuir ou offendc 
a companheira dos seus dias. E* o animai que r»es-
sas ocepsiões s>' manifesta. E todos temos <Vin-o 
do nosso "MI" um animal agaclado que de espii.O 
a espaço se nanifesta... Dirá você que a i;»o £''rá 
preferivel o divorcio ou o amor livre. Mas os «os-
sos pontos de ista são bem diferentes. Você c 
pelo concnl inato e eu pela famili A immoralidade 
existirá, quando o homem, casai >. sustentar uma 
amante, mantendo, effectr ameute. duas cisas. Iss.» 
sim. é condetimavcl, porque. aos poucos, o la ' illegal-
mente constitui-lo fará amort :er o anor ao 1: r 
legitimo. Ainda nesses cisos. a esposa e.pii!'hr;'da 
não de» erá ir ao extremo da separarão. \ mulher 
legitim: não se deverá confundir nunca com a.; aven-
tureiras. E o marido será sempre maril > volta idr. 
cedo ou tarde. r-rrependido e lnim lindo, convencido 
de epte não ha 110 ruindo mulher mie se compare á 
esposa. 

— Mas ha casos... 
— Sim :ia casos irremediáveis. Esses, entre-

tanto. não s; •> t.ão numerosos que cheguem a formar 
regra, ou sequer a impressionar. Poderão apenas 
chocar, mas isso mesmo quando os protagonistas per-
tencem 1 famílias qu • pela sua po-.ição social, quusi 
semi""!' consequencia do dinheiro, deviam dar melho-
res exemplos. Infelizmente, porém, os ir.r *s ensina-
mentos partem de ima... Xas chamadas .lasse mé-
dia e anonyma n; se verificam os escandalos que 
se registam nessas camadas. Sã • os fruetos da evo-
lução ou, se quizer. a repulsa ao.» preconceitos por 
nós inventados... 

— ->im. as classes elevadas. ; nobreza, irritam 
a bu.-g ezia. 

— Xão prosiga. Xo Brasil, rm São Paulo, não 
ha nobreza. Somos t< los burguizcs. Ha os btlr-
guezt-s ricos, os burguezes médios e os 1 urguezes 
pobres... 

Senhoras, F.XCOXTRARA( 1 1JKSDR A MKIA CASEIRA ATF.' " \ L A M E " 

PARA SOIRI-VK :: C A S A D A S M E I A S :: 
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— Xão me convence. 
— Xão tive, aliás, essa pretenção. As suas idéas, 

entretanto, não são novas. Ha muitos annos, um cscri-
ptor íranccz publicou um volume ctr que se bateu ardo-
rosamente pelo amor livre. Homms e mulheres de-
viam entrar corajosamente na vida. amando intensa-
mente, entregando-se uns aos outros sem formali-
dades, sem compromissos. Ao casamento dc duas 
crcaturas inexperientes deviam ser attribuidos todos 
os desastres desmoralizadores da família. Saciados 
os instinetos, gozada, fartamente, a vida, poderia ve-
rificar-se o casamento. As desilhisõcs e o cansaço 
seriam o remédio natural contra os adultérios e, 
além do mais, os nuhentes encontrariam filhos já 
crescidos. Rsse autor merecia o e* itheto de cynico. 
F.m rigor, entretanto, não se lh'o p de attribuir ^por-
que foi insincero. Fez o jogo dos partidarios do 
divorcio. Lançou mão desse recurso para popularizar-
se e para vender sua obra. E\ se me não engano, 
casado, perfeito chefe de íamilia e nunca pensou cm 
separar-se da esposa. Esta, aliás, depois das idéas 
absurdas e irrealizaveis por elle defendidas é que 
devia tomar a iniciativa... 

— Esse homem c dos meus... 
— Esperava a confissão. Você, partidario do 

divorcio a vapor, é um chefe dc íamilia exemplar. 
E sempre com viva emoção que o ouço falar, em-
bevecido e terno, dc sua esposa e de seus filhinhos. 

Para que, pois, essas extravagancias '< A sua 
campanha deveria ser bem outra! 

— Como? 
— Você devia collocar o seu ardor e a sua in-

telligencia ao serviço de uma santa cruzada: na de-
fesa da família tão descurada e ofícndida por gente 
pertencente á . . . "nobreza" que acoroçóa a levian-
dade de mulheres frivolas para depois revoltar-se 
contra cilas, fruetos da sua amoral idade ou da sua 
complacência. E se essa campanha não vir, meu 
caro, o casamento desapparecerá mesmo sem o esta-
belecimento do amor livre ou do divorcio automatico 
pelo qual você se bate. Antigamente, lembre-se do 
que ha tempos se escreveu, os paes suavam frio ao 
casar uma filha; hoje elles tém syncopes, quando 
têm filho para casar... A luxomania, as reuniões 
estonteantes, os estupefacientes c o champagne depra-
vam os costumes... 

— Vocó parece um velho do século passado... 
— Os velhos do século passado, de lenço de 

alcobaça, sobrecasaca, guarda-chuva e caspa deixa-
ram, meu amigo, ensinamentos magníficos. Nesse 
tempo os desquites, os divorcios e as annullações de 
casamentos eram bem menos numerosos. R as se-
nhoras divorciadas por motivos pouco recommenda-
veis, embora novamente casados em paizes estranhos 
ou escudadas por leis ou religiões extravagantes em 
vão forçavam as portas dos salões... 

— Oh I palmatória... 
—• Nunca fui. Observo e não commento. Não 

tenho por habito metter-me na vida de quem quer 
que seja. Defendi o meu ponto de vista e isso mes-
mo porque você assim o quiz, com a sustentação de 
princípios immoraes. Também não sou moralista. E 
isso porque os moralistas têm por costume aconse-
lhar uma cousa, procedendo elles, porém, de modo 
bem differente... Eu não aconselho: respondo, 
apenas, quando sou chamado. E desta vez, foi você 
o provocador... 

Stiunirio Gama 

£ 4 

(Continuação de "Bastava um be i jo " ) 

ultimo banho, e do ultimo passeio, ambos amanhece-
ram com excellente humor. 

Dizem, que todos os dias têm uma hora insi-
diosa, em que se commettem as pequenas cousas 
mais importantes da vida. 

Antes da partida, os dois jovens foram para uma 
pequena "terrasse" do hotel, deserta áquelle mo-
mento: contemplaram o mar, e acompanharam com 
a vista algumas velas brancas que desappareciatn 
no horizonte... olharam para o céu... riram-se. 

— Agora, — pensava Paula, — que estamos pnr 
poucos minutos, — aposto como vae beijar-me... 
Si o fizer, talvez eu o fique amando... 

— Agora — pensava Francisco, — vou beijar-
lhe a nuca. Si par:, tanto eu tiver coragem, fical-a-ei 
adorando... 

— Si me beijar — accrescentava Paula em pen-
samento, — vae ficar bem desapontado porque eu... 

CASA MS MEIAS & M a C A S A DE C O N F I A N Ç A 
PRAÇA DO P A T R I A R C H A — S. PAULO 
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— Si pensa que eu a vou beijar — Continuava 
Francisco, — engana-se. 

— Si me fizer alguma per <-',unta, responderei sec-
camente. 

— Si ella me olhar, ret.*o-mc. 
— Mas porque não me diz nadar 
— Mas porque não me olha? 
E o l>eijo não desencantou. O momento dc per-

turbação passára para sempre. 
— Vamos embora? 
— Vamos. 
E retiraram-se em silenci tão hostis, como antes 

dc conhecer-se. Ambos sabi; m que um minuto pre-
ciosíssimo passára para elles. 
Um culpava o outro de não 
ter sabido deter esse momento 
que irremediavelmente desap-
parecera. 

— Bastava um beijo! 
— Um olhar era suííi-

ciente! 
Seus destinos poderiam-se 

ter encontrado num instante dc 
vida, mas esse mesmo ins-
tante separára-os inexoravel-
mente. 

— Até á vista, Paula! 
— Atéávista. Francisco! 
E foram estas as únicas 

palavras que pronunciaram no ^m^^^m^mgm^ 
ultimo momento. 

Ambos tiveram o l>oin gosto dc nunca se escre-
ver cartas de amor. 

Talvez tornem a encontrar-se outra vez noutra 
cidade qualquer: 

— A senhora é a senhorita Landi? Ah, sim! 
Parece-me que nos conhecemos... Recorda-se? 

— Sim, se não me equivoco... Toma vamos os 
banhos juntos, não é verdade? Recorda-se da ber-
rasse" ? Dos nossos passeios... 

K cada um pensaria, então, te a felicidade pas-
sára entre elles, sem tocai-os... 

<„ nantas vezes s tccede isso na vida! 
Hastava um beijo... 
l'm olhar era ufficicnte... 

* # 
(Continuado de " A moderna educação da mulher 

a Allemanha") 

nien mente para a actividade que têm de exercer 
mais tarde como donas de casa, enfermeiras ou no 
desempenho dc servhos sociaes. 

Conforme já o diz o st J nome, esta escola femi-
nina é DO: assim dizer o único t.vpo de escola deri-
vado propriamente de raracter especi 1 d i mulher. 
Xo mais, tanto i escola primaria como a comple-
mentar, tanto a iscola media como a superior da 
instrucção publi< . superior da mulher e sobretudo 
os seus estudos na universidade são adoptados c equi-
pai ados absolutamente quanto á sua essencia ás 
escolas equivalentes para o SCKO masculino. Sim, 
ultimamente está se alastrando por tal forra a con-
vicção i e (pie para ambos os sexos é indispensável a 
mesma ir ;trucção e educação, que ambos visitam 
também wia e mesma escola, ou seja a escola eoe-
d u cativa. 

A essa estruetura organisatoria não corresponde, 
é verdade, a pouca influencia que as mulheres on-

M S C R I A F Ç A 5 
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Apenas uma recordação fugitiva... 

seguem exercer sobre a conformação individual das 
escolas dessa estruetura. As pretensões do elemento 
feminino visam conseguir para a mulher a direcção 
e uma posição pi dominante nas escolas para o sexo 
feminino e a me na influe ícir nas escolas coeduca-
tivas como a têm os homens. Terão de lutar ainda 
rerhidamente até conseguir em rt dis; c este seu fito. 
Xo momento actual os homens alemaes ainda estão 
muito longe dc deixarem desalo;ar-se de uma pro-
fissão que vêm exercendo ha muitos séculos, para 
um bello dia vcrem-s< obrigados a terem dc desistir 
dc todo delia, conforr» i lhes tem provado o exemplo 
de outras nações. 

A m o r p e r d M o ! 
As pessoas que soffrem de mau hálito sSo condcmindas por 

Cupido — o rei do «mor. — O emcdlo efficaz para Isso é o 

uso diário do P Y O T I L , que tem o poder de eliminar o m.ui lalito e tedra as t.ifeciSri d* bocca. 
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É o idolo da Mamãe e o encanto da casa. Alegre, chis-
toso, pândego com todos. Succede apenas, de vez em quando, 

que se mette na farra e chega em casa um tanto alegrete. No dia 
seguinte . . . dôr de cabeça mal estar, esgotamento. 

Mas, que importa? Para isso ahi está a 

I / I S P 1 R I N / I 

t 

n 

Do i s compr imidos , um copo d 'agua e . . . tudo passou. T a m b é m o papae, a 
mamãe, as men inas qt i n d o passam a no i te e m claro e m uma " s o i r é e " aman-
hecem indispostas. 

Cafiaspirina a l l iv ia-os e levanta- lhes as forças. 

N Ã O A F F E C T A O C O R A C Ã O N E M OS R I N S 

Também ê sem rival contra as dores 
de dentes e de ouvido, as iievralgias 
e as dores rheumaticas. Regulariza 
a circulação e restabelece a energia e 
o bem estar. 

Não acceite comprimidos avulsos. Peça o 
tubo com 20 comprimidos, ou o cnvcloppe 
"CAFIASPIRINA" com dois, ou então o 
disco "CAFIASPIRINA" com um com-
primido. 



O ultimo invento norte-ame-
extirpação dos cabello» supér-
fluos do rosto, braços, etc. A 
ricano assegura-vos completa 
DEPIMNA SARAH é o me-
lhor producto ate hoje exis-
tido para aquelle fim. Appli-
cae o mesmo e notareis que 
os cabcllofi sabem com as 
raízes. Outros depilatorios 
em venda no mercado mais 
não fazem que cortar os ca-
bellos, fazendo o effeito de 
uma navalha. Devolveremos 
a importancia se não der o 
resultado desejado. 

Preço do tubo 20j0C0; pelo 
correio. 21$000. Depositários para todo o Brasil: AN-
TONIO A. PERPETUO & CIV Caixa Postal. 1122. 
151. Rua do Rosário. — RIO DE JANEIRO. (Se tiver-
des alguma informação de sigilio a pedir, podeis diri-
gir cartas a Mme. E. Harris. para nosso endereço). 
Agentes cm S. Paulo — J. MACHADO JÚNIOR sob. 134 
Libero Badaró. 

. . . o p a r a " B é h é " a 

Finíssimo sabonete sem rival, preferido a qualquei 
outro pela consistência e durabilidade de sua pasta, 
pela agradavel e abundante espuma, pelo suggestivo 
e delicado perfume e pela sua maxima acção preven-
tiva contra moléstias cutaneas. 
"SABÃO RUSSO" — Indispensável na "toilette" 
das damas "chics". 
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O alimento o mi is agradável 
a o mais 11 commendado 
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Útil aos velhos 
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( T R I C A L C I C A S ) 

—* Antes do mais: • 
As pastilhas Americanas Tricalcicas ilo Dr. Malcom não 

sã.» tuna pnnacca. Trata-se de um producto chimico defini-
I'II cujos elementos principaes assim se decompõe (Ph 112 02; 
Ca x (Ph 04 2 Ga 3 adiccionados dc aeivaa vcgetaea, eBtt-
mulaiite» da funeção bistologicu e que lhe fornecem cm 
outro elemento (Fe C|3 x 4 I I 2 0) vegetal c facilmente 
assimilavel, constituindo a lórma global, alem de princípios 
aromaticos e fibrinosos com (Ph 1(2 02) Ca x (Ph 04) 2 Ga 
J x (Fe «13 X 4 112 O). 

E " uma forma de calc it cação do organismo com absor-
pção facilitada pela veliicularão das seivas vegetaes. Trata-se 
poi tanto dc um medicamento dc rcacs resultados cm todos 03 
vícios da nutrição. 

»(Rclatorlo dos Ora. FOX e C H A M P B E L L ) -

Àcura tricalcica do D". Malcom dcv,c durar pelo me-
nos dois mezes e t por este motivo que as suas 
pastilhas são entrej .ies ao publico cm tubos dc 50 

ou 100 ,o que naturalmente lhes eleva um pouco o preço, 
mas em compensação faz-se a cura sem necessidade de 
estar repetindo os pedidos dc medicamento. 

Ha outros preparados que custam apparenteinente 
menos: são porém vendidos muito dc industria em pe-
quenos vidros, que cbrigam o doente a repetir a despeza 
cada semana. Demais as Pastilhas Malcon não são um 
producto cominercial no (piai se sacrificam as vezes cer-
tas exigencias de technica, para diminuir o preço. 

Trata-se dc um producto medico, preparado com todo 
o escrupulo e que dá resultado. 

Em todas as moléstias dc nutrição as nossas pasti-
lhas deverão ser empregadas: Rachitismo ,má dentição 
dc creanças, pernas tortas (das crcanças) quasi sempre 
devido á fraqueza dos ossos, cscrophulas, lymphatismo etc. 

Para o desenvolvimento dor. selos as PASTILHAS MALCOM 
são -jxtraordlnarlas e temos em nosso poder centenas de attestados 
de senhoras que ao cabo cabo tíe dois mezes de tiatamento tiveram 

resulte ío completo. 

Muito úteis na conv; 'escença das moléstias debili-
tantes e para uso continuo das pessoas que se entregam 
a trabalhos ccrebraes exhaurientes e que necessitam de 
phosphoro, bem como, para á fraqueza de qualquer outro 
orgão. 

Durante o aleitamento as Pastilhas Malcon são indis-
pensáveis. Fornecem ao leite materno os elementos 
calcicos necessários á formação do esqueleto da creança. 

Preço: Tubo de Í09 pastilhas 29$000 

W l 

V'. 
Jttil i DOSE: — P A R A A D U L T O S . Começar por duas pastilhas e cada 

refeição durante a prrucira semana c augmentar em se-
guida para tres. Para casos simples tacs como cansaço cere-
bral, fraqueza dos moçi- •> é bastante metade da dose acima. 

P A R A CREANÇAS. U ia pastilha ci.da refeição; augmentar para duas ao iim de uma semana. 
Para creança de menos de 4 annos começar por 1/2 pastilha e continuar por uma. 

Fedidos á "Revista Feirtinina" 
Rua Conselheiro Chrispiniano, X S. P. Mfg. Iruggs Co. 

I i 
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A m p l i a ç õ e s a o l e o , pa - . t e l e a q u : . r e l l a 

AVENIDA SÃO JOÃO, 1 5 5 s s S . P A U L O 
Junto ao Cinema Aven ida T E L E P H O N E C i D A D E 7775 

A ' s S r a s . a s s i g n a n t e s d a " R e v i s t a F e m i n i n a " 20 c/0 d e a b a t i m e n t o . 
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N O V A SEBVA 
Um livro interessante que acaba de apparecer - A Moral na Arte 

Contos 
Coméd ias 

M o n o l o g o s 
Reci tat ivos 

E ' o maiu interessante, é o mais util, é o mais instructivo <los livros destinados ás nossas 
escolas. 

"Nova Seiva", que acaba de ser publicado, é uma linda collecção de novellas moraes e 
iccriativas, é a seiva da alegria que trará á alma da nossa mocidade. 

Podemos afiirmar sem temor de engano nem medo de sermos immodestos, que a "Nova 
Seiva" é um livro único no genero, tendo somente como cmulos esses bellos livros que se publicam 
na Hespanha e na It dia, e que jamais tiveram similares no paiz. 

A literatura iní util, sadia, moral, instructiva, rescntia-sc da falta de um trabalho bem 
ieito, bem impresso, ricamente illustrado, que levasse á cultura da nossa mocidade, além doa 
ensinamentos de honra e de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. Um preceito moral escripto 
em liugua defeituosa, sc insinua a rectidão do caracter, perverte a arte da linguagem. E os 
brasileiros devem zelar ccmtemporaneamente do seu espirito e do seu idioma. 

A influencia que os contos tem produzido na formação do espirito da mocidade é tão grande 
que os governos têm cuidado, pelos seus pedagogos, da organisação de livros da especie deste que 
hoje annunciamos; entre nós esse cuidado falhou c é por isso que nos nossos lares, o que 
se lé, são lamentaveii. historias da "Carochinha", quando não são os "Testamentos dos Bichos" 
c outras leituras dess-j jaez. 

Alcitada com taes trabalhos, a infancia, perde ella o gosto pela belleza. Demais, as edições 
desses livros lamentaveis eram feitas em papel de embrulho, onde as gravuras, pessimamente 
executadas, mais pareciam garranchos e borrões. 

"Nova Seiva" e um livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras magníficas, 
traçadas pelo pincel c pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos cuidadosamente escriptos 
são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. A capa, desenhada por Paim, é 
uma esplendida trichromia, executada por mão de mestre. 

Além de contos e novellas, contém o livro monologos, pequenas comédias e recitativos proprios 
para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao vêr o seu filhinho, ensaiado por seu 
carinho, recitar ao ps á, bellas historias, com sua vozinha clara e ingênua; o bem que d'ahi 
resulta é enorme. Pre arar na creança o dom da oratoria e da palestra, cultiva-lhe a memória 
e a imaginação. 

Se os contos da "Nova Seiva" são dedicados á mocidade brasileira, tão bem feitos são elles, 
tão artisticamente concebidos e escriptos, que a sua leitura é um regalo mesmo para os adultos. 

A edição é da 'Revista Feminina", que se esmerou em apresentar ás suas leitoras um 
trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto "Nova Seiva", pela correcção da linguagem, pelo interesse que despertam os seus 
contos e novellas, pela graça d..s suas narrações, pelos ensinamentos que contém, é um livro 
que pôde ser lido, com encanto, pelos proprios adultos, principalmente moças e mães de. familia. 

P R E Ç O : 5S000 — CORRE IO R E G I S T R A D O , M A I S 1$000 

Peçam á " Revista Feminina" a " N o v a Seiva" . Ella, como a seiva nova para 
as plantas, ha de trazer alegria ao vosso lar. 
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A melhor Tintura para 

i Cabellos 

PETALINA 

P R E F E R I R 

A' BASE DE HENE' 
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é cu ida r da 

p r ó p r i a 

s a ú d e . 

N ã o mancha — completamente inoffens>va. 

Cada tubo acompanha i.m prospecto com 

instrucções para su applicação. U m tubo 

dá para imitas vezes. 

Preço pelo correio registrado J2$500 

Pedidos á redacção da " R e v i t a Femina ' 

R U A C O N S E L H E I R O C H R I S P I N I A N O , 1 

S . P A U L O 



W H 8 B E T — I O H O E l O B O C 

Sempre sl Mulher 
• õ 

SEM DUVIDA A L G U M A NA MULHER, A PAR DE 9 
U M A EXCELLENTE EDUCAÇÃO, DEVE HAVER § 

UMA EPIDERME SÃ. 

E S T E P R E D I C A D O O B T E M - S E F A - O 

Z E N D O U S O D O O 

a o s o i l e n o c a i 

lher! | 

i n de Cera M II|S 
(PURIFICADO) 

Preço . 7S000 

o 
D 

A' VENDA EM TODO « 

O BRASIL 

A R T E C U L I N A R I A 
sentam, se são realisaveis nem sempre obtém êxito, 
porque não foram exprrimentadas. Ora, as receitas 
de "Adalius" são todas experimentadas, e, o que 
mais é, estão ao alcance de quem queira experimen-
tal-as, tal a clareza com que são escriptas. 

"Adalius" contem mais de quatrocentas receitas. 
O seu texto é constituído das melhores receitas 

para lunch, cozinha, doces, de conselhos sobre hy-
giente, sobre o cuidado e ornamentação da mesa 
de jantar, de tudo, emfim, que pôde interessar uma 
dona de casa. E' uma obra de que não deve pres-
cindir nenhuma dona de casa, que a deve lêr cons-
tantemente, e consultar como o seu livro predilecto. 

Não ha dona de casa que se não queixe da diff i-
culdade ou obscruridade com que são compostos os 
livros de arte culinaria. 

O "Adalius", pelo contrario, não traz nenhuma 
receita que não fosse experimentada e cuja confec-
ção se torne difficil. Todo elle, seja qual fôr o 
assumpto de que trate, é absolutamente aproveitá-
vel e util. O seu texto é claro, simples e compre-
hensivel. 
O seu preço é 2§000 réis. Esse preço está como se 
vê, ao alcance das bolsas mais modestas, sendo cer-
to que a " R E V I S T A F E M I N I N A " , que o editou, 
não aufere nenhum lucro com a venda. O "Adalius", 
vendido por esse preço, constitue, antes, um bene-
ficio que faz ás suas leitoras e um meio de propa-
ganda. 

Enviaes, pois, vosso endereço e a quantia de dois mil réis em sellos do correio, â redacção da " R E -
V I S T A F E M I N I N A " — Rua Conselheiro Chrispiniano n.° 1 — S. P A U L O — e immediatamen-
te recebereis pe.a correio o precioso l i vro sobre cozinha "Adalius". 

A D A L I U S — 4/ edição 

Já está exposto á venda, na Redacção da "RE-
V I S T A F E M I N I N A " , Rua Conselheiro Chrispi-
niano n. 1 — S. Paulo, — o preciosíssimo livro 
"Adalius", especialmente confeccionado para uso das 
donas de casa. A primeira segunda e terceira edição, 
que continham poucas paginas, esgotaram-se rapi-
damente, a despeito da sua avultada tiragem. Esta 
quarta edição compõe-se de mais de cem paginas 
e está enriquecida notavelmente de receitas e conse-
lhos culinários . 

fti 
Livros sobre cosinha não faltam em portuguez; 

mas todos elles se resentem de um grave defeito: 
as suas receitas são obscuras ou não são realizaveis, 
pelas difficuldades que apresenta a sua execução. 
Além disso .algumas receitas que esse livros apre-
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NOVIDADES EM SEDAS PARA VESTIDOS: 
F A I L L E I H À R M E U S E — C R Ê P E DA 3HINA 
C R Ê P E I k l S — C R Ê P E C O M B A R R A — CRÊ! 'E 

I M P R I M E ' — C R Ê P E F A Ç O N E ' — 
F O L I . A R D E S T A M P A D O — N I N -

O H A I E S T A M P A D O S A N ' " O S 
MANDAMOS AMOSTRAS ' jíl 

RUJ d o C o m m e r - jjj 

cio, 13 a 
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í UNHO BELGA 
Partidas de linha, a dinheiro ou á 

prestações. — Directaminte da fabrica 

para n freguez. 

Teleph .ne: 7910, Cidade 

Ca ixa postal n.° 349 

S . P A U L O 
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PÍLULAS DE BRUZZI I 
E' o melhor especifico vegetal até ' oje descc jjj 

torto para a3 GONORRHE'AS. Tanto assim è, fp 
que o autor garante e contracta as curas, nada 
re cbendo sc não se verificar. 

F R A Q U E Z A G E N I T A L ! . . . 
Já sc acham á venda nas drogarias de São 

Paulo as gottas e&cimular tes do DR. JONES 
LRAUZ, que tanto success< êm obtido ueste Es-
tado, para a cura da fraque-a genital. — Encon-
tram-se em todas as drogarias. — .'Jeposit irios: ifl 
BARUEL & CIA. Jjj 

Pedidos direc :os a J BRUZZI. Caixa postal, jfl 
N.° 2012. Rio de Jí :eiro. — App. pi n Saúde Pu-
blica sob n. 146, c : 31-7-311, r 224Ó, de 10-1-924. j{] 
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Sob figurino, executamos com perfeição e 
brevidade a r *eços modicos. 

A C C E I T A M O S O M A T E R I A L 

Casa "MANOEL GONZALEZ" 
R. Sta. Ephigenia, 36 — S. P A U L O . 

GAFE' DA SERRA 
Riaa Jaguaribe n." 12 

S . P , U L O 

Tel.: C-dade, 4986 

OLIVEIRA .SCRüES 



FEMININA REVISTA FEMININA 

BIBLíOTHECA DA "REVISTA FEMiS\fIMA': 
Em toda a estante d? «ma senhora culía e 

de bom gosto, nunca devem faltar certas obras 
instructivas, moraes e de alto valor artístico, 
como são as que temos á venda em nossa redacção 
e que abaixo enumeranic-s. 

Todas ellas, sem excepção podem ser lidas 
por senhoras e moças, pois o critério com que 
foram escolhidas obedece á mais rigida moral, á 
mais cscrupulosa e racioi-.al selecção. 

COLLECÇOES ENCADERNADAS DA "RE-
V ISTA F E M I N I N A " correspondentes aos annos 
de 1918, 1920, 1921, 1922, 1923 e 1924. 

As pessoas que não collccionaram os números 
da no.ssa revista referentes aos annos acima, e 
aquetias que tenham interesse em conhecel-os 
devem adquirir estas magníficas collecções que 
formam grossos c ricos volumes encadernados cm 
percaline em varias còrcs e com dizeres a letras 
douradas. Todas estas lindas e utilissimas collec-
ções representam um bello e delicado presente dc 
anniversario, além de ser completos e esplendidos 
repertorios de tudo o que interessa não só a uma 
boa dona dc casa, como tdda a senhora de fino 

éfeosto e esmerada cultura. Preço. 30$000 cada col-
lecção. 

NOVA SEIVA. O melhor livro de contos para 
creanças, escriptos em linguagem simples e fluente, 
de absoluta moralidade e altamente interessantes, 
são estes contos dc N O V A SE IVA a expressão do 
que melhor temos no genero. Edição luxuosa, 

própria para prêmios escolares, e para presentes, 
preço 6$000. 

A ESPOSA DO SOL, romance de Gastão Le-
rouç, traduzido pela noss?. distineta patricia Ni-
cota Sampaio. 

Graças ao seu primoroso estylo e enredo inte-
ressantíssimo, este bello romance vem alcançando 
um ruidoso successo. 

A traducção rigorosamente estylizada é sim-
plesmente impeccavel, pondo em evidencia os mé-
ritos da nossa intcliigcnte patricia. 

Preço, incluindo o registro do correio, 6$000. 

FLORES DE SOMBRA, bellissima comedia 
em 3 actos, de Cláudio de Souza, o festejado coine-
diographo nacional. E ' uma das modernas peças 
dc nosso theatro, que maior successo alcançou. 

Cm lindo volume, nitidamente impresso em 
papel "glacé" com bellas illustraçõcs e capa em 
trichromia, 3$500. 

Q U A R T O L I V R O DE LEITURA, obra dida-
ctica de grande merecimento, adoptada em nume-
rosos estabelecimentos de ensino. E' um livro que 
se recommenda a todos or> professores, pela cla-
reza de sua exposição e perfeito methodo evolu-
tivo das matérias. Um volume encadernado, 3$500. 

M A G N A P E C C A T R I X : Neste magnífico tra-
balho a illustre escriptora baroneza Anna von 
Krane, estuda de forma admiravel o espirito e 
os costumes do tempo dc Jesus Christo. Livro 

(Corte e envie o coupon abaixo) 

COUPON PARA PEDIDO DE ASSIGNATURA 

A V E f J N A S A L L E S 
Secretaria da Revista Feminina, 
Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 

São Paulo 

Peço - lhe inscrever-me como assignante da R E V I S T A F E M I N I N A 

por um anno, a. começar em de 192 e a terminar 

em de 192. , para cu jo pagamento encontrará 

annexa a importancia Rs. 24§000. 

Caso pre ier i rdes receber a Revista registrada, deveis enviar mais seis 

mil reis ou se jam 30$000 ( e m dinheiro, cheque, o rdem ou sel los ) . A s cartas 

com as importâncias devem vir sob reg is t ro valor declarado. 

Endereço — 

Logar . „ 

Em aurciMo dos hygienistas modernos que recommendam um trato especial para a bocca, 
veio o P Y O TII L , considerado o especifico por excellencia contra a pyorrhéa, o mau 
CaüOito, AIS estomatites, etc. Todas ns pessoas de distineção devem, pois, usar diariamente 
o P Y O T I L . 



FEMININA REVISTA FEMININA 

que pelo interesse que suscita prenda a attenção 
do leitor de principio a fim, não deve . altar cm ne-
nhuma bibliothcca que sc prcsc. Preço pelo cor-
reio, 7$000. 

EU ARRANJO TUDO, outra esplendida co-
media de Cláudio dç Souza, um dos maiores suc-
cesso do theatro brasileiro, no gênero brilhante. 

Um bello volume, impresso cm optimo papel, 
3$500. 

A F I L H A DO DIRECTOR DO CIRCO. Um 
dos mais interessantes romanccj da grande escri-
ptora allemã, baroneza Fcrdinan von Brackcl. A 
sua leitura empolga de principio a fim. Traducção 
portuguesa primorosa. Edição de luxo. Um grosso 
volume de cerca de 800 paginas, nitidamente im-
presso, proprio para presente, 10$000. 

O LAR, magnifico romance de Paulo Kellcr, 
autor dos mais conhecidos c estimados na AUe-
manha. A traducção portu^neza de Justino Men-
des e perfeita. 

Um volume, luxuosamente encadernado, pelo 
correio, incluindo o registro, 4$500. 

A V E N T U R A S DE UM . ABELHA, livro ma-
gnifico de Waldemar Rou ds, que alcançou na 
AUemanha cerca de 400 edições. Obra de grande 
valor moral c altamente instruetiva. Um volume 
luxuosamente encadernado, 4$500. 

O SIGNAL MYSTERIOSO. Por M. F. Wa-
gann. E' um lindo e empolgante romance, escripto 
de maneira verdadeiramente superior. Sob o ponto 
de vista literário, como por seu entrecho interes-
santíssimo, e um livro que nenhuma pessoa 
amante da boa leitura dev deixar de ler. Preço 
6$000. 

A NOVA CRUZADA DAS CREANÇAS. Nin-
guém desconhece o nome illustre de Henry Bor-
deaux, o autor deste magnifico livro. Basta esta 
consideração para termos a certeza de que sc 
trata de uma obra esplendida, quer pelo fundo, 
quer pela forma, que é a mais perfeita e attra-
hente. Preço, pelo correio, 5$500. 

CHRISTOVAM. Eis um delicioso livrinho 
que muito recommendamos ás gentis leitoras. 

ETAbINA 
A M E b H O R T I N T U R A 

P A R A G A £ » E b L O S n 

• 
• 
• 

Ped idos a es a redacção j 

Enredo interessantíssimo, fo r » «* sjigela c clara, o 
seu custo c un.a verdadeira insignincancia pois 
cnviamol-o pelo rorr3i'o mcdhnte a importancia 
de 2$500. 

O M A R T Y R DO DEVER. E ' um empolgai ic 
drama historico, cm cinco acto- ende o seu autor, 
profundo conhecedor da patria como da tcchnica 
deite gênero literário, apreseti a sob um novo 
aspsc.o a figura de Calabar. Preço 5$.' 00. 

A FRE IR IN í IA . Ninguém desconhece esta 
belíssima e empolgante obra devida á pena bri 
lhante de M. Del y e traduzida primorosamente 
por Fernão Neves. E' um esplendido > jlutne, 
nitidamente impresso, que pode servir, lambem, 
como adorno de uma bibliothcca. Preço, 4$000; 
pelo correio, 4$500. 

1 T E R R O R DO REI, admiravcl rmiance da 
barc icza Von Krau (Anua). D' uma das mais 
empolgantes obras do gene-o. A acção de inten-
sa dramaticidadc p ssa-se na época df* Herodes, 
o terrível c sanguínario t.tracha da G<dílea. Per-
feitamente moral, p ' ' lc ser lido por qualquer 
senhora. Um e'cgan1 volume, ric rnc-ite enca-
dernado, pelo carreio, registrado, 6^000. 

A CASA ASSOMBRADA, magnifico trabalho 
do notável jes .ta P. Francisco Finn !>. J. qu( 
tem alcançado o mais ruidoso successo, graças i. 
clareza do seu estylo c ao impressionante de seus 
episodios. 

Um lindo e rico volume, pelo cor- eio, com 
regi st ri . 6$000. 

JOSFPHINA, lindo romance de Franz von 
Scebur. í-ão bcllas paginas, da mais escrupulosa 
moral, su íge?;tiva e profundamente pensadas. Xj.na 
perfeita traducção portugueza põe cm evidencia 
os meritos desta obra conhecida em nossa li'era 
tura sob > titulo de o "Lyric do Valle". 

Um ; rtistico volume, luxuosamente encader-
nado. incluindo o registro, 6$500. 

GUERR/ I Romance de Frei Pedro Sinzig, 
onde o ; utor ao lado de epif dios commoventes, 
obsen .dos com justeza, traNa com segurança 
numerosas scenas desre grande drama qu« foi a 
guerra curopóa. 

Um esplendido volume, ricamení"! encaderna-
do, 7$000, em brochura 5$500. 

r P R I M O GUY. Cutro espl-ndido e interes-
saut simo romance de H. Ardei, que nenhuma 
de nossas amigas deve deixar !e ler. A tra< ucção 
simplesmente primorosa, c a ii ipressão magnífica, 
em fino appel. Preço, 4$000; pelo correio, 4$500. 

A J A L I U S . Interessante livrinho contendo 
grande quantidade dr. receitas de cozinha e de 
doces, toc as experimentadas^ por hábil cozinheira 
Preço, rc istrado pelo correio, 2$000. 

MES/v E SOBREMESA. Encontra-se nestt 
livro muitas e variadas receitas de doces e salga-
dos, . Iém de varirs indicações úteis ás boas tonas 
de casa. Preço: encaderr ido, 8$500; edição de 
•luxo, 10$000. 

P E L A M A O DE U M A M E N I N A , interessante 
romance brasil ro, de auetoria do frei Pedro Sin-
si;?. Obra altan ente moral, iconselhada principal-
mente ás moças c amantes dis boas leituras. 

Volume ilíustrado com 1in<!as gravuras: Pre-
ço. '$500. 

P Y O T Y L N i o é apenas dentifricio, mas e áccifico pjra o tratamento d!o 
todas as affecções da bocca: — pús nas güngivas, cientes aba-

lados, aphtas, gengivites, pymrhéa. Elimina o mau Hálito e deixa a b tcca perfumada. 
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* O C O N F O R T O D A C O S I N H A jj 

Artefactos de Aluniinio 
8 

Aa nossos gentis leitoras, amantes como ta 
cilas suo dc tudo quanto è belleza c con- g 
forto de sua casa, ter io tido muitas vezes E 
cccasião de apreciar nas "vitrines" os es- g 
p.eudidos produetos etas Marcas "Fu lgor " c M 
"Aurora", especialidades cm artigos para Ü 
cosinha, porém, a excdlencia da fabricação s 
não tinha ainda alcançado a perfeição, í| 
pois faltava descobrir o meio de eliminar o M 
calor excessivo nas extremidades dos uten- | 
silios. à 

Apôs estudos e trabalho, os fabricantes | 
conseguiram produzir "cabos e azas iso- ca 
ladores" perfeitamente immunizados contra j| 
o excesso de calor. g 

Com esta applicaçüo, devidamente paten- | 
teada, as baterias de cosinha podem-se di-
zer perfeitas em todas as suas particularida» | 
des, sendo também a esthetica dos produetos 
muitíssimo avantajada. 
ESTE I N V E N T O E' DA G R A N D E FA- K 
BRICA DE ARTIGOS DE A L U M Í N I O I 

P E R T E N C E N T E A ' F I R M A 
A L E S S A N D R O C O L O M B O & C I A . | 
Rua da Mofica, 510, da qual os srs. Theodor | 
Wille & Comp., são oi agentes geraes para £ 

todo o Brasil. ? 
Estas melhorias são somente applicadas K 

nos artigos de alumínio que trazem a marca | 
"Fu lgor " c "Aurora ' ' 

i3f3E[JSC3SCJEDJÍ3[JBEjaC3HD3EDJS[J2t]2C32D33H2C33!; 
5 Ia AQUECEDORES E FOGÜES A GAZ 

"ZEN1TH" 
O S M E L H O R E S , M A I S E C O -

N O M I C O S E M A I S B A R A T O S . 

A r t i g o s domésticos de latão 

nickelado marca 

" S a n t a I s a b e l " 
se comparam com o melhor ar t i go 

estrangeiro. 

P E C A M ESTAS MARCAS 
J 
3 
rs s 
i » 
1 S 
5S5SSMSl!32KlSHSHSiKlSt3E!aSHSia3l!a3la3ISlSC3Sl!I3>. 

3H3K1EK]EHEIMEK1SSS[B3IHE[H3[HE[SEH^ 

N o v i d a d e ! 
A A F A M A D A F A B R I C A 

c. i mn - iisyi 
para sat is fazer o dese jo 

de muitos dos seus admi-

radores resolveu ago ra 

fabr icar também um ap-

parelho com " f o c o f i x o " , 

tendo esta camara uma 

object iva " G o t » z " não é para admirar que custe mais do que os apparelhos 

da competência com object iva in fer ior . 

R / w T»ti1>><fru" Apparelhos photographicos de qualquer tamanho c munidos 
D O X " I C f í g O I COl i. a s melhores objectivas desde Rs. 75$C00. 

Peçam catalogos aos Representantes geraes, destes produetos: 

T H E O D O R WILLE & CHA. 
Caixa do Correio N.° 94 S. P A U L O 

Quandt> fizer o seu pedido faça o favor de citar o nome desta Revista. 

Photojtroplllo tirada com Box 
Teneor 



9 i n • 
O CALÇADO DISTINGUIDO 

PELA ELITE PAULISTANA. 

i i = Todos os mezes novos mooelos extrafúdos 
x * 

| dos últimos figurinos. 
>•' j 
! I E MEIAS OAS M E L H O R E S PROCEDE 4CIAS P A R A 
| Í SENHORAS, H O M E N S E CRÍANCAS. 
>í< • A • 

| \ Rua 15 de Novembro, 16 - Av. Celso Garcia, 37 
8 \ 



I 
Reiemre o espiito 

I 1 C E R E B R O do homem é como a machina. Nesta, 

com o tempo e a fricção as peças se desgastam 

e dá de funccionar mal. Assim o espirito humano com o 

labor quotidiano se enfraquece e ankylosa. A constante 

lufa-lufa da cidade e os esforços mentaes de toda hora 

consomem extraordinariamente quantidade de phosphato. 

Dê ao cerebro um palliativo. 

Retempere o espirito! Umas horas no campo ou na 

praia far-lhe-hão bem. Tome o seu auto, guie-o em pessoa 

e com sua fainilia procure novos ares e socego. Todavia 

seja previdente! E ' preciso que seu carro seja um Stude-

bakerí Jamais ficará a meio do caminho porque Stude-

baker quer dizer C O N F I A N Ç A ! 

t t ú 

S DO BRASIL l i 
R. Barão de Itapetininga, 25 

S Ã O P A U L O 

0 STRHDHRB S I 
DlIPLEX - PHHETOÍI 

P R E Ç O 

1 3 : 5 0 ( M 

Avenida Rio Branco, 180 
RIO DE JAT-1EIRO 

í 



As Crianças Delicadas w 
p r e c i s a m t : f o r t a l e c e r p a r a r e s i s t i r á s n i o l e < ' i ; n t y p i i a a d a 
e d a d e t e n r a e d a a d o l e s c ê n c i a . A d i a r r l i c a , i co l i en , a m á 
d i g e s t ã o , s ã o t o d a s m a n i f e s t a ç õ e s d o e s t a d o d e b i l i t a i ) d o 
e s t o m a g o e d a v i a a l i m e n t a i . P a r a c o r r c g i r e s t e dc í e i t o , 
n ã o l i a r e m é d i o q u e i g u a l e o 

" S A L D E F i ü f J C T A " E N O 

As crianças gostam deste medic.-.mcnto pelo sabor de fruetas perfeit-
mente maduras e pela efferversce* cia produzida peloe inotfensivos saca 

- alcalinos que fazem parte deste refresco t3o ilelcitoi > quão effitaz. 

" F R U I T 
S A L T " 

" S A L D E F f c U G T À " 
C M A R C O R E G I S T R A D A ) 

O remedio que as crianças procuram. 
A veada em >dms as pharmacias, em vidros de dois -amathos 

Preparado exclusivamente por 

J. C. ENO, LTD., LONDRES. INGLATERRA 
Agentes exclusivos: 

HAROLD F. RITCHIE £) CO.. t í o r » York, 'arauto, Sydnoy 

ÍIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIimilll.lllllllllllíllllllllM--

FELTROS PARA GHK-

T e m o s s e m p r e 

e m s t a c k a s u l t i -

m a s c o r e s d a m o d a e as ú l t i m o s 

t y p o s . A s g e n t i s l e i t o r a s p o d e r ã o 

f a z e r o s s e u s p e d i d o s d i r e c t a m e n -

t e á n o s s i " R e v i s t a ' ' , o s q u a e s 

s e r ã o r e m e t t i d o s i m m e i i a t a m e n t e 

p e l o c o r r e i o . 

I 8. Dr. Almeida Lima, 41 
S. PAULO 

E Telephone: Braz. 572 
E Fazemos perfeitas enfor-
E mações Maria AntonieU 
E sob pedido com o numero 

da cabeça. 

üi i ini i i i i i i i i i i i i i i i i i i imii i i i ini i i i i i i i iMii i i i i i i i i i i i i i i i r 

E S M A L T E — O R S M E 

A G U A D E C C L O N I A 

6 A E Y 
SÃO o s PRODUCTOS MA IS 

PROCURADOS 
PE I .M IADOS NO ESTR, .NGE1RO 
CO ti M E D A L H A DE OURO E 

GRANDE P R I X 
ENCONTSAM-S : : E M T O D A S AS 

BOAS CASAS 



Tão bellos como os mais finos tapetes 
tecidos, porem frescos e hygienicos 

Para as donas de casa, que são obrigadas do mais intenso calor. 0 pó não penetra na 
a supportar as desvantagens trazidas pelos sua superfície lisa, sanitaria e impermeável, 
tapetes tecidos, de di f f ic i limpeza e muito Sujidade, gorduras e liquidos desapparecem 
anti-hygienicos os Tapetei, Artísticos Congo- facilmente com um panno humido e não 
leum "Sello de Ouro" são um verdadeiro mancham o Congoleum. 
allivio. Os Tapetes Congoleum são immunes aos 

Os Tapetes Congoleum, de superfície fresca ataques de vermes e insectos, uma vantagem 
e não poeirenta, são tão bellos e artisticos que as donas de casa escrupulosas não podem 
como os mais finos tapetes tecidos, e offere- deixar de reconhecer, 
cem a mesma escolha variada de desenhos. 

Note os baixos preços 
Resistentes—De fácil limpeza « 5 x J.ss - 2101000 1 1.83 x 2,75 - ratm 
- „ r . „ „ .. „ 2,75 X 3,66 - 168SOOO | 0,92 X 1,83 - 31SOOO 
Os 1 apetes Congoleum Sello de Ouro, 2,JS x 3,20 — 152S000 C.K X I.3Í - 2«ooo 

mesmo quando attingidos pelos raios solares * " I ~ « g » . »•" * »•« " « » » 
li j l i . i i . X — íuoíuw | 

c molhados pela chuva, nunca desbotam. N o I n t e r l o r ^ E s t a a 0 i o s p r e ç o s s 3 o m n l s ^ t c s , 
Conservam a sua frescura mesmo nas horas devido ao frete 

I m m A m m c o s A garantia de "Satisfação ou devolução do 
seu dinheiro" é-lhe dada pelo "Sello de Ouro" 
que reproduzimos acima, e que se encontra 

I j ^ i ^ v A numa das pontas de cada tapete Congoleum 

P // 7 Congoleum Company of Delaware OBllO ÍZQ \*JlirO AT . Barão de Tef fó S a 11 Rio d . Janeiro 

r~ - ; — ] 
I Escreva neste coupon VM- U m F o l h e t o dle PadiroeB GiraSô n 
8 só nome e endereço c -

atande-nos-lho, e receberá 
um attractivo folheto illui- Vosso nome 
trando todos os padrcea 

0 tm CUQO cOres csactaa. Vosso endereço.... 0 

L J 



B N I O 
S E R V E - L . H E 

EM 
QUALQUER 
CASO 

Se ja não tem, serve-lhe o P ILOGENIO, porque lhe fará vir 
cabello novo e abundante. Se começa a ter pouco, ser\i-lhe o 
P ILOGENIO porque impede que o cabello continue a cahir. Se 
ainda tem muito serve-lhe n P ILOGENIO porque lhe garante 
a hygiene do cabello. 
Ainda para a extineção da caijpa. — Ainda para o trataiiento 

da barba t loção de toilette. 
P I L O G E N I O , S E M P R E O P I L O G E N I O 

A ' venda em todas as pharmacias, drogarias e perfut.,arias. 

D O E N Ç A S B R G N C H O - P U L M O N A R E S 

Um medicamento verdadeiramente ideal para crianças, senhoras 
fracas e convalescentes é o Phospho-Tfiiocol Granulado de 
Giffoni. Pelo "phospho-ca' io physiologíco" que encerra, elle 
auxilia a formação' dos d ates e dos ossos, desenvolve os 
musculos, repara as perdas nervosas, estimula o cerebro; e pelo 
"sulfo-gaiacol" tonifica os pulmões e desintoxica os intestinos. 
Em pouco tempo o appctite volta, a nutrição é melhorada e o 
peso do corpo augmenta. E* o fortificante indispensável na 
convalescença da pneumonia, da influenza, da coqueluche e do 
sarampo. 
Receitado diariamente pel.i SUMMIDADES MÉDICAS deste cidade .1 

dos Estados. — Em todas as pharmacias e drogarias. 
Deposito: DROGARIA ' i l FFON Í — Rua 1.» de Março, 17 

R I O DE J A N E I R O 

|iOgAO DEPf^TROLEO ^ 

PERFUMA — 
— ONDULA,! 
AMACIA t -
CONSERVA 0 

CABE I L O i 

FRANCISCO G IFFOm&C» \ 
f BW*?DEnaRco.iy-múotjiuiEiBj. 1 

O R A D O R E S , P R O F E S S O R E S , A O V O G A D O S , 

% I C A N T O R E S , A C T O R E S , P R E G A D O R E S , 

A P R E G O A D O R E S 

E TODAS AS PESSOAS QUE PRECISAM 
CONSERVAR A VOZ P E R F E I T A E 
SONORA D E V E M USAR AS SUBLIMES 

PASTILHAS GUTTURAES 
(Formula e preparação do pharmaccutlco Frcnclsc » Giffoni) 

porque não só curam como evitam todas doenças da 
bocra. da garganta e das vias respiratórias, a saber: 1a-
ryngii-', pharyngite, amigdalite, traciiite, aphtas, estorna-
tite, gengivite, ulcerações, granulações, argina, mâo há-
lito, rouquidão, aphonia e tosses rebeldes conseqüentes a 
resffrôudos, influenza, bronchites, coqueluches, sarampo, 
escarüntina, etc. Tonificam e reconstituem as • ordas 
vocaex, Substituem com vantagem os gargarejo» líquidos. 
Como preservativas e para garantir o timbre da voz 
bastar i 3 pastilhas por dia. A ' venda nas boas pft rmacias j 

e drogarias e no depodto geraO: 

Drogaria Francisco Gffoni & Cia. 
17 - RUA PRIMEIRO DE MARÇO - 17 

RIO DE JANEIRO 



CUTISOL - REIS 

Producto Scientifico 

Vende-se em todas as Droga-

rias, Pharmacias e Perfum.arias 

desta capital e do interior. 

DEPOSITO E M S. P A U L O : 

rispii 
NO R I O : 

Araújo Freitas & Cia. 

R U A D O S O U R I V E S , 88 

O tratamento cuidadoso da cutis constitue ho je a preo-

cupação maxima das senhoras e senhoritas. Ellas têm 

por este thesouro, que é o seu orgulho, — a belleza da 

mulher, — unia fasc inação predominante — serem 

hei Ias! 

Serem bellas consiste unicamente em usar o C U T I S O L -

R E I S , o melhor producto de bel leza. 

Os mais notáveis pro fessores da Faculdade dc Medicina 

do R i o attestam a sua e f í i cac ia no tratamento da cutis. 

Clarca a pelle, f ixa o pó fie a r roz c realça a belleza. 

Para uso, depois da barba, é o melhor. 

Lustres finos da Bohernia f 
Exposição c Agencia da Fabrica: « 

L A R G O S. FRANCISCO, 1 ô 

O T T O SCHLOENEACH F ILHO & CIA. 5 

.....O O 0..Í 

Creanças 
9 

Robustas 
Cheias de vida, que 
tanto promettem para 
o faturo, são uma 
verdadeira alegria do 
lar t .̂ mestiço. 

Pata elles não ha rachitismo nem caras tris-
tes, nem a tendencia que ca toma atreitos a 
enfermidades, com o conseqüente soffrimento, 
despezas e angustias para os paes. 

Recorde-se que para elles a melhor garan-
tia da sua saúde é o freqüente emprego da 

E i i i u l s ã o d* S c o t t 
{do rico oleo de fígado ân bacalhao) 



Casamentos 
O Que Toda Moça D-eve Saber 

Aníes e D e p o i s 
D o Casamento! 

Minhas Senhoras! 
: < , . 

Todos sabem qiie Certos Terr íve is Padecimei.tos e as mais Perigosas Per-
turbações Genitaes são Sof frimentos que perseguem grande numero de 
Mulheres. 

Quantas vidas tíicias de desgostos e pezares, quantas lagr nas, quanta 
tristeza e quantos dr-enganos produzidos por estis tão dolorosas Enfermi -
dades ! ! 

Quantas Senhoras Solteiras, Casadas ou Viuvas, qu padecem de tão 
terríveis Doenças! ! 

Quanta Mãe de Família se considera infel iz, por so f f re r assim! 

Quem tem a infelicidade de so f f r e r do Utero s-be bem o que é p&Jcccrü 

Palpitações de Coração, Aper to e Agon ia no Cor; ção, Falta de A r , Su fo -
caçõcs, Sensações de Aperto na Garganta. Cansaços, I i lta de Somno, Falta de 
Apetite, incommodos '.lo Estômago. Arro tos Freqüentes, Azia, í íoca Amarga , 
Ventosidades na Hat 'iga, Enjôos, Late jamento e Qucntura na Cabeça. Peso 
na Cabeça, Pontadas e Dores de Cabeça, Dores no Peito, Dores nas Otstas, 
Dores nas Cadeiras, Pontadas e Dores 110 Ventre, T c jturas, Tremuras, F.xci-
tações Nervosas, Escurecimentos da Vista, Desriaios, Zumbidos nos Ouvidos, 
Vertigens, Ataques Nervosos, Estremecimentos. F o n ligamentos Súbitos, 
Caimbras e Fraqueza das Pernas, Suores Frios 011 Abundantes, A m ios, 
Dormencias, Sensação de Calor em Di f l e rentes Partes do Porpo, Vontade de 
Chorar sem ter Motivos, Enfraquecimento da Memória, Moleza 110 Corpo, 
Falta de Animo par i Fazer qualquer Trabalho. Fr io nos Pés e nas Mãos, 
Manchas na Pelle, C?rtas Coceiras, Certas Tosses, Ataques de H morroidas, 
etc. Tudo isto pode ser causado pela inf lamação d' U t e r o : 

Ate o Gênio da Mulher pode ficar alteradc e ella de alegre 

que era, passa a ser triste, aborrecida, zangando-se (acilme ite 

pelas cousas mais insignificantes! 

O Melhor Tratamento é usar R e g u l a d o r C j @ S t < 8 1 I * f i i l L 

S im! S im! = r — ~ . . . . 

R E G U L A D O R GESTEIRA é o Remedio de Confiança par* tratar 
inflamação do Utero o Catarro do U t e r o causado pela in 'amaçâo. Anemia, 
Palidez, Amarelidâo e Desarranjos Nervosos causados p.las Molesteis do 
Utero, a Pouca Mel struação, as Dores e Colicas do. Utero e Ovar ios as 
Hemorragias doUtero, as Menstruações Exageradas e Mui to Fortes ou Muito 
Demoradas, as Dores da Menstruação, as A m i a v i s de Aborto e as H e n o r -
roidas causadas pelo Peso do Utero in f lamado ! 

Comecem hoje mesmo a uspr Regulador Gesteira 
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